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NOTICIAS DE TODO O BRASIL*
No grande conclave dos Chanceleres Americanos
VÁRIOS E IMPORTANTES PROJETOS DISTRIBUÍDOS AS COMISSÕES RESPECTIVAS - RECEPÇÃO
NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS - 0 ALMOÇO OFERECIDO AOS ASSISTENTES MILITARES
DAS DELEGAÇÕES AMERICANAS PELO CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO - OUTRAS NOTAS

Batidos os japoneses na pe-
nínsula de Batan, em "luta

verdadeiramente selvagem"
DRTE - AMERICANOS E FILIPINOS FAZEM
ECUAR OS INVASORES NIPÔNICOS, IN-

FLIGINDO-LHES PESADAS PERDAS.
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PROSSEGUEM 

intensos o», tra-
balhos do 3 * Reunião de Con-
jullo dos Chanceleres Ameri-

eonos O dia de ontem foi mor-
cado pela distribuição de outros
importantes projetos às comis-
soes de Defesa do Hemisfério e
por não menos relevantes reofir-
maçães e resoluções.

Os problemas do opós-guerra,
o organização jurídica do Conti-
nente, a atitude da America em
face do conflito e a solidário-
dode continental e econômico
constituem, dentre outros, O

IS — Peru — Política eeonAmlra de
>, ¦ ".,••!!» SnluçAo rio problema 4o
ilrM-mprrco • Jiifta dlatnbulcao ao*
"•¦!» matrriata.

II — Orranltaçan Jurídica dn fon-
llneiilr — Cniullé ri«* Neutralidade —
DlMritmlçAo a rrnnwntaçao dr» F.i-
ia«io» r:.i... ¦ .;. Venezuela,

31 -- Etitiador — Tratwrormação do"Comitê lmeramerlrano de Neutrall-
dntle" cm "Comitê Jurídico Interame-
rletino".

47 — México — Criação de um eo-
mtté coordenador da defesa rontlnen-
ml. <|tie nela a repre.<enlacAn ]>»rmn-nente doa MJnlitroa dn* RriitçAf* Ex-
lerlore» dn.< Repúblicas Americana*.

a — RI Salvador — InrltisAo. no pro-
grama da* futuras R. M., do »eguln-
te |>onio: CoordenaçAo da* Resolti-

dectnrnçAfsi . 4. j— .«ia»#» ÇÔcs, dcclnrnçAcs e outra» atai daa
assunto palpitante dos prontos ReHnl6ea rip ComtllIÍ, anteriore».

10 — Bolívia — AflrmaçAo da teo-
rla tradicional do Direito em face, do
desconhecimento deliberado rla Juatl-
çn p da Moral Intemnelonal».

Sfi — Uriittiml — CoordenaçAo de
assistência reciproca na defe.«a contl-
ncntal.

77 — Pertl — ConMHulçAo de um
Comitê Inierninerleano de Solldãrle-
linde .lurlrilea. dnMliwdo a elaborar o
plano de reeonstruçAo da vida lnter-
iinclonnl de npo»-Ktierra. etc....

III — Cnii Vermelha e Saúde Po-
bllra — ntst ribulçfto A representação
da C.iinieniala.

eludidos.
Foram feitas, ainda, rcafir-

moções de alto interesse con-
tinental e tomadas resoluções de
volor idêntico, como as que di-
tem respeito oo Direito Público
Americano, à defesa do conti-
nente e à humaniração da
guerra.

Diversas homenagens foram
prestadas aos chanceleres e com-
ponentes das delegações, desta- 5 .._ Venezuela — Execução da 4
condo-s» O almoço oferecido aos Recbmendaçfto dn ReunlAo de Con- mir a.» atlvldndcs Ilícitas de estran

sulta de Havana, .«obre a Lista lnter- fjelrcw.
americana dê Sorledade.» NaeionaU de
Cruz Vermelha.

27 e 21 — Estado* Unida* da Amí-
rica — Cruz Vermelha. Melhoramen-
to rias condições de saúde e sanen-
niriilo.

IV — Comuuk -çde* —- Distribuição
A representação do Chile.

— Colônia» renal» — DtMribtildo
A repreneniaçAo do Haiti.

49 — Mexiro — Exprtwa o dwfjo
dp qut» nfto continuem a exiMir na
América colônias penal* de Estados
nAo continentais.

VI — HtimanlMçAo da (iierta.
bi — Chile - RenlirmaçAo ilti* re-

soluçAes do PanamA sobte a humii-
iu.vk.Vi da nuerra e o respeito A mo-
ral crhtA na« atividades internado-
nals. — CondenaçAo das represAllii»
exercidas sober reféns como contr*.
rla» ao» pr'nclplos de Dlrelio a ao.»
sentimentos humanos.

projeto 77 foi lambem distribui-
do ao grupo II da 1.* Sun-Coiniasao.
O projeto 78 foi também distribuído
ao impo I da 1.* Sub-ConilwAo.

¦ Defesa do HemL«férlo Ocidental --
1.» Comissão — 1." Sub-ComlssAo),

— Allvldadea subversiva» — DU-
tnbiiido A representação dos Estados
Unidos Mexlcanoa.

j _ Venezuela — CoordenaçAo fle
medidas preventiva» e repressivas das
atividades rie estrangeiro* na* Reprt-
bllca» Amerlrana.».

22 — EE. UU. — Atividades subver-
alvas.

51 — República Dominicana — An-
teclpaçío da Conferência lnteramert-
cana sobre CoordenaçAo das medidas
políticas 9 judiciais que deverA ser
efetuada em Buenai Aires em serem-
bro de 1942.

57 — Urutmal — Medida* legislai!-
vas comuns liara prevenir ou reprl-

clonals do» países do Fixo. Controle.
Ilmltiiçfto ou proibição do mo de ma.
Ias diii|nmA'iriu e rotreiox dlplomrt-
tlr«w, inc|ii«lve rm tramito.

79 — Çhlle — ReaflrmaçAo do pnn-
clpln de direito público, segundo n
qual o* 1 ¦ ¦ :at.. "íi,. lesldcnte* em um
Estado Americano se encontram su-
jeito* A • • 1 ¦!¦!•¦ a JurtsdlçAo deve
meamo Esiadr..•«'niitlniia na :.' pftg.l

assistentes militares americanos
pelo general Góis Monteiro.

Distribuição de projetos

os projetos apresentados, on-
tem, na Reunião de Consulta dos
Ministros das Relações Exteriores
das Repúblicas Americanas, foram
os seguintes:

l.o — Problemas de após-guerra.
Número, delegação e assunto —
Distribuição à representação dos
Estados Unidos da America. 12.»
Rub-Comissão da 1.* Comissão. De-
lesa do Hemisfério Ocidental).

!!) — Colômbia — Problemas de
rpós-guerra.

2S •— Estados .Unidos da América —
Cointté Interainerlcnno sobre proble-
mas .lu.'idlcos de após-guerra.

33 e 36 — Equador — Problemas de
rtpós-giierra. Organização da econo-
mia de após-guena.
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0 MUNDO
EM 24 HORAS

Regressando do Rio de Ja-
neiro a Buenos Aires, o dire-
tor da Aeronáutica Civil Ar-
gentina, sr, Samuel Bosch,

declarou que o desejo do governo
argentino, de construir uma im-
porLante companhia de aviação
(r-cenüno-brasileira, recebeu, em
principio, a aprovação do presi-
dente Geiulio Vargas e do minis-
tro Oswaldo Aranha.

A
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sr, Nelson Rockefeller,
chefe supremo da produção
bélica dos Estados Unidos,
declarou que proporá ao ro-

verno a criação de um Departa-
mento de "recursos humanos",
Rfhn de centralizar todas as ativi-
dad.es do governo relacionadas
com a produção bélica.

58 — Uruguai — InlercAmblo de
Informações relativas A presença de
delinqüentes ou estrangeires suspeito.»
nas Repúblicas Amerlrana».

62 — Argentina — Antecipação pa-
ra o próximo mès de maio. da Con-
ferèncla Intcramerlcana para coorde-
naçAo de medidas policiais c judicia-

14— Bolívia — Financiamento aa rias. convocada para Buenos Aires, em'
estrada panamerleana.

23 e 24 — Estados Unidos da Ame-
rira — TeleeomiinlcaçAo. Avlaçflo.

54 — Chile — Ampliação e melho-
ramento dos sistemas de comunica-
ção que interessam A defesa contl-
nental e ao desenvolvimento do eo-
mordo interamerlcano.

7R — Peru. — Recomend" a ado-
çAo de medidas destinadas T"l1áelo-
nalizaçAo dos meios de transportes
marítimos, fluviais, terrestres e
aéreos.

setembro de 1942
63 — PanamA — Cooperaçfto pana-

merlcana na repressfio de espiona

Maranhão
Novo delegado de polícia da

capital
SAO LUIZ. 21 (A. N.) - O lnter-

\cnt-r fedri.il assinou uir. decreto,
nomeando delegado de policia, do mu-
niciplo deita eapltal. o sr. Antenor
Mr-urno Bnsca. que vinha exercentio
o earco dp chefe da Divisão de lnv
prensa e Obras Gráficas do Departa-
mento Estadual de Imprensa e Pro-
pagamla. A nomeaçAo tol multo bem
recebida pelo público maranhense.
Em substituição ao dr. Antenor Bo-
gea. foi nomeado chefe da Divisão de
imprensa e Obras Gráficas do DEIP
o ar. Antônio Padua Rezende, advoga-
do e antigo jornalista militante na
Imprensa local.

Nomeação do 2.° delegado
auxiliar

SAO I.UIZ. 21 'A. JO — Foi no-
meado para o cargo de 2." drletado
auxiliar th policia civil desta capital,
o sr. Carlos Valente Carvalho, aca-
riòmlco de direito.

Rio Grande do Norte
Resoluções do Aero - Clube de

Natal
NATAL. 21 — (A. N.) — Na Ultl-

ma reunião do Aéro Clube de Natal
foram tomada» várias deliberações

gem, sabotagem e outra.* atividades dentre as quais se destacam a deslg
nocivas A segurança das nações ame
rlcanas.

78 — Peru — Naclonalteaçfio dos
meloa de transportes marítimos, flu-
viais, terrestres e aéreos. Dissolução
das socledMtaSrf. clubes ou Instituições
d« rarater social, humanitário, des-
portlvo, técnico ou beneficente, dirl-
gldos ou mantidos por elementos na-

naçfto de uma comissão para entrar
em entendimento com o general Cor-
deiro de Faria rclativament a assim-
tos avlatórios e a escolha do almlran-
te Ari Parrch-ns e.do general .Cordel-
ro de Faria irarai cemo:'"5 convidados
de 

'"honra."'assistirem a todas as reu-
nlões do Aéro Clube.

(Conelue na 2.' pájr.)

NA ACADEMIA BRASILEIRA
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Telegramas de Washington
noticiam que o sr. Donald
Nelson, presidente da Junta
de. Produção de Guerra, de-

terminou que cesse a 1.9 de fe-
vereiro a produção de automóveis
de passageiros e caminhões ligei-
ros para que as respectivas fabri-
cas possam dedicar todos os seus
recursos aos fins de guerra.

4 

Noticiam de Barcelona que
em conseqüência da falta
de meios de comunicação o
bispo daquela cidade acaba

de autorizar os padres da diocese
a utilizar bicicletas para cum-
prtmento de sua missão. Até ago-
ra, ta] melo de locomoção era
proibido aos eclesiásticos catalães.
Lembra-se a propósito que o uso
da bicicleta se desenvolveu consi-
deravclmente em Barcelona, du-
cante o último ano. Em 1940, a
Municipalidade de Barcelona havia
apenas concedido 7.770 licenças
para bicicletas, enquanto durante
o ano de 1941 foram concedidas
16.027 licenças.

A
5 

Ocorreu violenta explosão
de grisú na galeria de um:t
mina de carvão onde se en-
contravam na ocasião mais

de 150 mineiros, em saint Etienne,
França. .4 explosão provocou um
grande desabamento que cariou
inteiramente a retirada dos trapa-
lhadores. As emanações de gás c
"oi*p desabamento ocorrido no
ínich dcsia tarde retardaram cts
operações ie salvamento,
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Dos acontecimentos de ontem,
cepção oferecida pela Acadetni
se encontram entre nós. Foi 11
agremiação dn pensamento, da
nciç/cin aos delegados dos paises
mas. Estç flagrante feliz foi
Academia cumprimentava o c

na, que foi um dos qual

ligados á Conferência dos C
a Brasileira aos representante
ma noile de alta espiritualidad
s tetras, da ciência e das avies

que aqui estão debatendo tão
colhido quando o embaixador
hanecter Enrique Rttiz Guinaz
tro oradores da noile, proferiu

hanceler.es, destacou-se a re-
s das nações americanas que
e. na qual a mais prestigiosa
brasileiras prestou sua liome-
elevados e momentosos proble-
Macedo Soares, presidente da
11. chefe da delegação urgenli
do brilhante discurso,

'í 1 I
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FlutuandoA granira apresenta um flagrante das modernas lanchas-torpedeiras norte-americanas, em plena nçno.
nttm largo circulo esses velozes barcos mostram sua extrema mobilidade. Eles por/ou pirar completamente em um
espaço de l 2/3 de seu comprimento, voltando de proa com rapidez espantosa' Esta particularidade dt movlmen.
to presserva-ot das bombas dos aviões e do jogo das metralhadora! a pequena altura,
formas, essas modernas maquinas de guerra podem montar sobre escolhos, bancos de c

rigo de dano á sua sólida estrutura.

WASHINGTON, 21 (W. Rigsdole, da Associated Pressl —
O Departamento da Guerra informou hoje, à tarde, que 

"ai tropas
norte-americanas a filipinas, em luta verdadeiramente selvagem,
na península de Batan, fizeram os japoneses recuar com pesadas
perdas." Acrescentou o comunicado que 

"os 
japoneses, por meio

de infiltrações e ataques frontais, perto da linha central do ge-
neral McArthur, conseguiram vantagens iniciais, mas logo depois
os norte-americanos e filipinos contra-atacaram, retomando todas
as posições."

Alem da ação das tropas arregimentadas, também estão cau-
sando grande dano às forças invasoras os guerrilheiros filipinos,
organizados pelo próprio comando das forças conjuntas. Brilhan-
tes êxitos locais conseguiram esses guerrilheiros, fazendo especial-
mente um ataque de surpresa contra um campo de aviação japonês
em Tuguegarso, onde os nipônicos tiveram mais de 110 mortos.

TEXTO IXTEtiltAL IIO COMIJ-
~ >I<AIM> OI Ml AL

"Comunicado do Departamento da Guerra, número 68, baseado nas
noticias recebidas até 9 e mela da manhã de hoje: "1 — Filipinas —
Numa luta particularmente selvagem, ria Península de Batan, as tro-
pas norteamericanas c filipinas fizeram o inimigo recuar e restabels-
ceram as Unhas que tinham sido antes por eles penetradas. Os japo-neses, por meio de infiltrações e ataques frontais perto do centro da
linha tinham ganho sucessos iniciais. Nossas tropas, então, contra-
atacaram e todas as posições foram retomadas.

As perdas Inimigas foram muito pesadas. Nossas baixas foram re-
latívamente moderadas.

Um dos bandos de guerrilheiros organizados pelo general McAr-
thur, no vale Capayan, ao norte de Luçon, conseguiu brilhante êxito
local com um raid de surpresa contra um aeródromo hostil em Tu-
guegareo. Os japoneses, apanhados completamente de surpresa íup.i-
ram em confusão deixando 110 mortos no terreno. Aproximadamente,
300 outros foram postos em fuga. Nossas perdas foram ligeirissimas.

2 — Nada a informar das outras áreas".

doze aviões .!\ro\i;si;s
OEItlUJKAIIOS

Noticiou-se oficialmente que doze aviões japoneses foram
derrubados durante um raid feito pelo inimigo, esta manhã, sobre
Singapura. O assalto foi longo e os japoneses atiraram grande
quantidade de bombas explosivas nos bairros residenciais e nos

tiotadas de duplas plata-
arca, etc, sem o menor pe-

Ações de submarinos
holandeses

Um submarino da marinha ho-
landesa, que operava ao nordeste
do arquipélago, e cuja máquina
fora danificada, chegou a Tara-
kan. à véspera dr; ataque Japonês.
Embora não estivesse apto a cn-
trar em ação, devido ao desarran-
jo na máquina, conseguiu, no en-
tanto atravessar pelo cerco naval
Inimigo, enquanto o ataque se
procedia, e chegou ao mar alto.
Então, cm salvamento, conseguiu
regressar à sua base.

Uui hidru-avião naval, em rcsttl-
tado de ação inimiga, afundou. A
tripulação foi salva".

Detidos os invasores no porto
de Moulmein

Unfeoniuuk-ado de Rangoon lh-
formou que as forças japonesas e'
slarnesas (Thailand) que desfe-
charam ataque ontem da frontel-
ra do Thailand cam a Birmânia na
direção do importante porto de
Moulmein, no sul do pais, foram
contidos perto de Myawaddi.
Em Rabaul — Ataque feroz

Como foi noticiado a aviação jo«
ponesa desfechou uni alaque fe-
i'oz com cem aparelhos contra o
aeródromo britânico de Rabaul,
na Nova Bretanha, ontem.

Segunde; um despacho de Mel-
burne, transmitindo trechos de um
comunicado oficial, os defensores
de Rabaul derrubaram pelo menos
três dos aparelhos atacantes. As
baixas foram no total de 11 mor-
tos e 6 feridas. Reconheceu o co-
municado a perda de cinco aviões
Ingleses, danos em um navio mer-
cante e nos armazéns lonais,

Os aviões atacantes japoneses
partiram de bases próximas de No-
va Bretanha e de um porta aviées.

limites do cidade. Também foram derrubados pelo fogo anti-aéreo No Arquipélago de Bismarck
dois aparelhos incursionistas. O ataque de ontem contra a mesma
base britância fora feito em duas formações compactas de aviões,
num total de 48 aparelhos, todos de bombardeio.

INFORMAÇÕES OFICIAIS
DE LOMIIIES

Círculos militares oficiais de Londres declararam, esta manhã, arespeito da situação gerai na Malaia: "As tropas japonesas da Ma-
laia estão exercendo forte pressão ao longo da estrada de rodagem quecorre rumo sudeste, da região do rio Muar, a umas 90 milhas norte de
Singapura. Seus aviões estiveram muito ativos nessa região. O alvo
principal da investida japonesa no baixo Muar é dirigido contra as
concentrações britânicas que se estendem ao longo da Península, no
rumo norte-sul, Houve desembarques inimigos nas últimas vinte e
quatro horas, mas apenas de pequenos destacamentos".

ATACADO UM NAVIO-FAROL
HOLANDÊS

Três aviões japoneses — segundo telegrafam de Batávia, —
bombardearam e metralharam um navio-farol holandês no estreito
de Malaca, perto de Medan, na Sumatra. Não teria havido todavia
dano. Esses aviões inimigos provieram de bases próximas. Houve
também vôos de reconhecimento em vários pontos.

Informou ainda o alto comando holandês que "de acordo
com informes fidedignos, as forças japonesas ocuparam toda a
área nordeste de Minahassamna, ilha de Celebes, mas "pagaram
muito caro por essa conquista."

INFORMAÇÕES DO COMUNI-
CADO HOLANDÊS

Telegrafam de Melburne:"Fortes forças da avição japone-
sa atacaram esta manhã vários
pontes do arquipélago de BirmarcK
e ao longo da costa norte da Nova
Guiné. Vinte aviões de combate e
40 de bombardeio atacaram tam-
bem Kaviing e três aviões ataca-
ram Madang, ao melo dia. Houve
outros ataques em outras direções.

Receiam-se ataques maiores.
Da China — Dez mil baixas

em Changsha
Relatórios retardados recebidos

da região de Changsha disseram
ontem á noite que na recente
grande batalha ali travada o.s ja-
poneses tiveram cerca de 10.000
baixas.

E.ssaa baixas foram só na 3a e 6*
Divisões, figurando entre os mor-
tos um general de brigada e o co-

(Concilie na Jfl.» paj.)

M

"Ontem, à tarde, um navio-farol. em Medan, foi bombardeado cmetralhado por três aviões inimigos, depois de vôos de reconhecimen-
to. Nao houve dano. Mais tarde, no mesmo dia, cinco aviões japonesesdepois de terem circulado sobre o porto de Belawan. em Medan. cercade meia hora, atiraram, aproximadamente nove bombas Três pes-soas morreram e sete ficaram feridas, havendo danos em pronrleda-des, mas pequenos.

A aviação inimiga atacou também num aeródromo em Bornéu cau-sando danos a aviões ali estacionados. De conformidade com infor-mações fidedignas, toda a região de Minahassa está agora ocupada pe-los japoneses, que pagaram muito caro essa conquista.
Depois de terem realizado uma missão de bombardeio sobre a Ma-laia, alguns de nossos aparelhos não voltaram às suas bases.
Relativamente às instalações petrolíferas de Balik Pepan medi-

da-s presentemente tomadas foram de tal natureza que excluem qual-
quer possibilidade cie ação pelo inimigo.

U1TA gente haverá qv-c nâo
sabe o que é o "boi econòmi*

co". A expressão presta-se. a
interpretações duvidosas. Mas

para os criadores, o boi econômico é o
tipo ideal para o matadouro, para o
corte, o (}iíc apresente, pela sua car-
nadura, o maior desenvolvimento pos-
sivel e encontre preferência nos mer'
cados de gaâo.

,Yno tem sido tacil, entretanto, criar

f 
taticamente esta espócie de gado. A
lência da alimentação, recente des-

dobramento aa medicina, poãe ter tia-
do resultados eficazes nas aplicações
feitas no corpo humano. .Va vetertnà-
rla, 03 resultados são multo impreci-
sos, talvèt pela carência âe estudos de-
talhados. A Sociedade Goiana de Pe-
cuária. porem, organização de criado-
res. com mais de trinta mil associa-
dos goianos, espera conseguir este. tipo
de gado. E este interesse ~c. justifica
num Estad/i que tem presentemente
mais de quatro v;>Hiõcí ds boufitos e
que. tendo exportado \xira Barreios,
em São Paulo, 329.766 bouinos, "o de-
curso de 1940. nos da primeiros me*
yc: do ano próximo findo, oumcíifoií
esta exportação para mau d» m^Us
rnülião d* c.ibeças.
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Sao Paulo

DO PLANALTO
SAO 

»AÜLO. 21 — Ura istfdarrt»
i„uiiin.-M. tiéfica «*- ura ca*
vala rn.- foliai» oi paia. ae liai

«laltat» e*« um lall».' um cavaleiro que
t »f,i| ¦<• -!e •¦ ' I d* p»r*|f| !»»•'» « *>U«

aimiqslpia a ciente ¦- «nebeta a Sá»
•Vil» um ¦!¦ • ."•• mau belo» «ipinloi:

C profeiioi lamot Teriüi

teme» Tijira» não >íro npenu um (tol
C«irliela«.ilAi d* motor irnçm» na Bra-
iil era um nomi icpuledo net «iicuIbi
mídicai a cieaMicn» da mundo Mo.
ru »«»» dl tua eipreir-lliacao. ol«n nua
Umei Terre» deicobila. deteobtr»* qua
ia popul*fi'sou («wi teu nome «ot ir,-
tsdm de mcdlc.ni < nas folfrji.tt d»l
univriildorfe* Cimo i» vê, umo ml.-
de o1'"" ds ¦¦¦'¦"ns Kieiile.ro, otilm
como d- • U!*> Crus, atum temo Miouel
Coute

Prelrnor llmlr» O qvietido p«U mo-
cMirl» scfldêmieo, tomoi Teiwt tn,
lomhnm. um er»b.»n»o"er nlrjnntn •
eneie-to, do mcdif'no ISroiileiio Vio-

|»vo eeniliin.emínle e comporccio em
Cnnnreno» chf.o dn «ulorldade honron-
de *. n.mil Sun culluri. porem nio ri*
«••• r" lrenlci'0» sua ctpeei.ilitaçoo.
nem mrtmo o eompo moit loroo do cli»
ntto medica Cro um cilrra, um poli-
ql-i» um cipnrlitlo Dela to cento que.
t*Mnrlo ccrl.t »et rr* Alers.onho. encon-
trou-in erm erpiritr, cudntutims e rui-
to for larqo lempo pílnlrou, cm im-
peesvel alemão, com icu rcctni-conhe-
cldo, o rju»l replicava no língua de Schil-
ler com um acento tem mncula como
i: lotw um velho renano ou um prui-
iwi» de ligida cepa Mo fim da polet-
Irn Lemot Toirot quit t.iber .1 letidAn-
ei» do «movrl e novo amigo:

•— Sou de S. Paulo —- dista o ho-
mem *— Moro. ..

Or*. pilulot.' tu limh.-m t not
a perdermos Inmpo cm I.ilor uma Im-
puo etlraiiha quando já andomot tsu-
doioi d* noite. .

Outra faceta do cminnnle metlro fa-
tecido: Lemot Torrei linha teu "violi-

rio do Ingroj". Era um nolovcl es-
culior Cerla tardo, no teu centulló-
rio. imprcttianou-no] um vigoroso boi-
xo relevo que ele finhn na paredo

0« quem c itto. dr. Lemos Tor-
Kl*

(5««tou? Então, venho ver. . .
I conduxiu-nos ao talão de honra da

tua caia, Ao lado de coitas preciotat
que o turista incontovel c.irreara d« tudo
B parle do mundo, vimos um magnífico
»lro relevo representando J cobeço leo-
nino. rom.Wtic.i e populor do professor
Rilbitíi Meír.-i.

Etfo peço. como aquela quo viu
no meu consultório, é obra minha. Ado-
ro a escultura.

Assim ara o grnnde brasileiro quo o
morte oeob* do nos arrebatar: um es-
pirito Horcntino, curioso, omrrimodo,
hlper-civilizado. Foi duro o golpe que
S. Poulo «caba de sofrer.

M.

NOMES DO DIA
MARIÀNO AGNELO

VARGAS

REPRESENTA 

A República de NI-
caragun, na Conferência dos
Chanceleres mie está se renllzan-
do nesta capital, o sr. Marta no

Agnelo Vargas, que é unia daí figuras
de maior relevo cie sua pátria e um

¦v^ss^á

dos elementos rie alta expressão do
#continente americano.

Ele ocupa, atualmente, o elevado
cargo rie secretário de Estado das Rc-
laçâEs Exteriores de seu pais.

O sr, Marlano Agnelo Vargas não
è apenas o brilhante diplomata, quetão assinalados serviços tem prestado
a Nicarágua, mas também o abalizado
mestre de Direito nas Faculdades do
Oriente e de Matiagua onde é cate-
dr.ÜÍMi de Direito Círil e Comercial.

Várias outras funções públicas ,iá
desempenhou com a clarívidéncia e o
patriotismo que assinalam < sempre
seus atos,

Foi um dos membros cia Comissão
Codificadora dn. Nicarágua, assim co-
mo da Comissão Relatora rio ante-
projeto da atual Constituição que rege
o seu país, destacando-se nestes im-
portantes trabalhos pelo brilho rle sua
cultura e pelo valor de sua contribuí-
çâo.

Participou, como um dos membros
da delegação da Nicarágua, na Coníe-
rêricia de Medlaçfio e Limites entre
seu país e a República de Honduras.

Exerceu, também, as funções de
advogado do? Bancos Narional c Hi-
pòtècario da Nicarágua,

Desempenhou o mandato de sena-
dor da República no Congresso Na-
cional, ciide teve um papel saliente.

Em missão diplomática, representou
Nicarágua na Segunda Reunião cie
Consulta dcs Ministros nas Relações
Exteriores das Repúblicas Americanas,
de Havana, em 1940,

P^ra a Terceira Reunião rie Con-
s-tiita rios Chanceleres da América, e
que ora se realir.a nesta capital, o sr.
Mariano Agnelo Vargas veio repre-
sentando o seu país, trazendo a contei-buiçá.o valiosa de. sua intslisêncla ede sua cultura pira a solução das ma-

Tranimliioti ala proprlodocioi
« PAULO íl <A Ni ¦ AilIVIi,. i

* üi..-fâ-.M* d» I *"t MM»*, a»
tr»ii*mt«*V* de prom-le-iaria» inter»
vivni ontem rainufle.» nesta rapi.tl,
Cnlotoo da fran da contadarei

f* HACLO. Jl 'A K.) — ReatiiAr-
ae*» amann» k» 31 hora», no r»iau
nobre d» Rviln d* com*reie "AHiro
i-.,>, -.. * suMío »o?ena d» eo!»ç4o
In 8t»»i do* aluno» qua (ermlnaiam o
eur»o na r*»nu'«iai1# da Clênel»* rco»
ijOiute^i de Mo Psulo.
Ronda da Alfdndafa da Santo»

ü f>AT!|0 21 «A. N.» - A Ter/}'.:-
r»n» da ÃUindef» «ie ísnto» rtndtu
ontem a !•¦ rwrianei» da 1 aaT^BSIJ'»

Soleni iodei na data da hin»
daçio da capital aaulitto

a PAULO, Jl 'A N . — OranJe*
folenlrtsde» ev.ftn msrrada» p»r» o rlls
3^ ,1o eorrente, ii.it» d» fundação «Ia
eirjadn de são Paulo Entra »» vártM
que i»r»o realiMda* destaca*** o eon-
eerlo KlnfonlCO «ob a revtanti» do
mseitro Cnitiiino Ouarnlen. o,w o
Departamento Muntcipn) <• Cultura
lemrá a efeito no Teatro Municipal.

Uma reunião do Conialho de
Expantao Eeonomiea

fi KAIH.0. 31 'A. N.» - rieallwj.
f« on'rm "ma reunlAo do Cim.*elhn .ie
ExpanaAo Keonímira Corwtaram na
ontem do dl» vários awtinto». dentre
ele* o parecrr rio ronjelheiro Roberto
Stmonwn «obre n riucstao il» folia rfe
enxadiu pam .* lavoura p»iill«». fita*
d» «ç<> t>aiH o fiifnídamriito de nino-
.1*0. A le.tpcilo ria* fita», 0 vrretArlo
krer»; Informou iue no Rio. enirou
?m antendlmento» mm > comt',«Ho de
Marinha Mercante, qu» adiantou t».
rem *iilr> rmliarcailn* e estarem pr»*»
le* » chrtRar (Iuüj mil tonelada» dtst»
produto, lmporisdn por diversa» fir-
mas deste FMarlo.

Pernambuco
Rnalixoçòei do Aero-Clube

RECIFE, 21 *- fA .N.) —Ò Aêre
Clul»» de Pernambuco Iniciara, dentro
em breve, a construção do s»u novo
hanaar * rie umu platft, em terreno
especialmente crdido para treino de
v>us aluno» de pilotagem. O loca! cm
apreço é o an*lR0 campo "Encanta
Moça", nu Pina. Situado em Ingnr
i>:-óximo no centro da cidade, o terreno
será devidamente adaptado, afim de
que nSo venha expor-se ao perl?o das
enchente», e Inunriaçõc.» Para tino,
serfio construído» Rnreparoe Miflcler.-
tes, apôs o que serílo tr.let^dcv? os tra-
balhos de constniçáo oi-çado» em 115
contos de rei*.

Alagoas
Melhoramentos no lerviço

postal-telegráfieo
MECEIO', 2 1— (A. N.) — Falando

* Imprensa, o diretor regional dos
Correios a Teif-gTafo* declarou que
pretende Instalar, brevemente, rre»
agendas urbanas nesta capital, deven-
cio Inaugurar, dentro de poucos dias,
a agencia telegrafia» de Capela, do-
tando com três teietlpos a agencia
postal-tclegráfica de Penedo.
O serviço de águas e esgoto de

Maceió
MACEIÓ', 21 — fA. N.) — A Com-

panhta de Águas de Maceió, em ses-
sfto de assembléia geral ontem reall-
Jiacla, aceitou por unanimidade a pro-
posta do Interventor pare. a compra

gnas questões que estilo sendo ventl-
ladas na Importante conferência con-
tinental.

GABRIEL TURBAY

OSH. 

GABRIEL TURBAY, que se
encontra no Rio de Janeiro, é o
representante do sr. Luiz Lopez
de Mesa, ministro das Relações

Exteriores da Colômbia, na Conferen-
cia dos Chanceleres das República»
Americanas.

Formado pela Faculdade de Medi-
clna da Universidade Nacional da Co-
lômbia, ingressou, em seguida, na vida
pública do prís, representando, porvárias vezes, o partido liberal na Cà-
maia dos Representantes.

Sua passagem pelo Congresso Co-
lombiano foi das mais luminosas e
produtivas, pois que, alem do brilho
manifestado em suas orações, ele se
assinalou pelo alto descortino revê-
lado nas intervenções em todos os pro-blemas atinentes à administração pú-blica.

As mais notáveis qualidades de ho-
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mem público dei'ar -Uie um justo des-fcaque no cenário político do seu pais.O sr, Gabriel Turbav nasceu em Bu-camaranga. em Janeiro de 1901.

No ano rie 1032, o presidente Ol.ivade Herrera chamou-o pai-a ocupar aCarteira de Governo, tendo sido o
primeiro ministro liberal depois rie 45anos de dominação conservadora.

Sua passagem por este alto cargofot assinalada por atos de grande, cla-rivirirnc.la.
Como ministro do .Interior na sd-mlntilração de Olaya Herrera, novose inestimáveis serviços ele pre*r0u anação.
Convidado para a pasta dns Rela-

ções Exteriores no governo Lopez, evi-
dc-iKkiu-.se pela maneira brilhante com
que se houve no novo cargo.

Foi rtistinguido, em seguida, com ai-tos iwstos, no exterior. Como ministro
plenipotenciátío na Beiijíca. presidenteda Delegação Colombiana à Liga rla:.Nações, enviado extraordinário e ml-«litro plenipotendário na Itália, In-
glaterra. França e Peru.

Atualmente o sr. Gabriel Turbav r]"-
rempenha »s fimcôcs de embaixadoroe seu pai.i junto ap governo dos ?-•• -
tados unidos

A Indlcayão rjg ,oU nome par*, ra-

d«< rfttoaeiivai »*6«>#. ae aeordo com
0 oaereto e de*spr«pnat«o par tiH*
lid»d« publica, p«ram «•íe,.,<>s m «r».
Qamarvo Vmn, !lqiiid»Unn dn» bart»
a» einpiM» | p»r» mantr»r«»i do (San*
ie r.i, Pifíal Lula C»llieir*n Temo
Va.vi«-.>: « Man* ou.r-:».» nau.*,

O eovanvo dn Catado •*'» |>r»v!a>n*ciando ainr». para terund» faaa 4a
•xecuçio doa svrvlco» mlutvtot oe
Ai'.»». # »»eoiAi; dapni» ri* auioriuíto
pe!« Pre*4deme da RrpdWir». »er*
»b«r»!» foneiuríitel», p»r» cr,.., ft*H>
rica ifrviço», o <y.» 4» *»-» sei» ;e».
!l,»edn depiro <f> po-jeo mal» de dou
arie»».

Baia
O interventor inspecionou um

terrena
SALVADOR. Jl 'A. K.) - O Imer-rrnier laurtulfo Alve» iwuou onu»rr.-:.-. "11 mii.iis ile autoridade* em»

a miiiiarc». a P«»ena> sania Crur.no nin Vermelho, alim d»? uuperio-
nur o terreno qua jerttrt par» a eon».
\ i v. de ra»**. deanuariai. «o» «mo-
ciado» <Jo Iruitt.iio do» ComerrIAilv
qu» prrefbam pequeno» MlÉrio» Oirirrno tem 9 área rle 1.3*) metro»
quadranoi e foi avnu»*"n #m cerca de
mil conto» rie rei».

Minas Gorais
Estrangeiros noa orgoniiações

industriai»
Br,»/} HORIZONTE. "Jl (A. N.) —

A Kederaçflo da» indústria» d* MinaiGeral» vem .«Indo itstemartcament*
Junto A» oreruiljaçírei indiuurlals do
F?r«"lo no sentido de pue rumpram•• disposições legal». n»o empregando
esiranpelros %*m o regljfn competente.
Concurso de monografias sobro

Golaz
Uma pretensfle dos funcionôrioa

do Censo
OOIANIA. 21 'A. N.l - Oi fun-cionários que trub»lh»r»m no recen-Síftincnto dn Estado de Gola?, dlrlai-ram-se k Comício Censitárla *a-io-

r.al. pleiteando que lhes »e)a e^needído.a titulo de gratificação, mal» l me» devencimentos, coirespoudente a um pe-rforln de «rias a que teem direito e
que não goraram dada a premétici» doserviço O pleito mereceu a simpatiade toda Imprensa loc*l. que der.aeaa dedicação com que aquele» funciona-rios se conduriram durante a campa-nha cen»ítárl« de Gola», trabalhando
constantemente alem dos horário» e«-tnbelecido».

Paraná
Violento temporal em ArotubaCURITIBA, 21 (A. N.l - Violentotemporal deítelhou e. danificou tmaior parte da vüa rie Ara tuba, nolitoral do Paraná.

Rio Granrie do Sul
Agronomondes mineiros em

excursão pelo território
riograndense

PORTO ALEGRE, 21 fA. N.> -Os agronomandos mineiros, atual-mente em visita ao Rio Grande doSul. prosseguem suas excursões a dl»versos município», tendo visitado vA-rios estabelecimentos agrícolas do i..u-nlciplo de Livramento. Hoje. os ex-curslonlstas visitarfto a E»taçao dePordoultura.de Taquara e a EstaçSoExperimental de Enologla de Caxla»

presentar a ColômbU na grande Con-ferêncln Panamericana, que ora serealiza no Rio de Janeiro, teve a maissimpática repercussão, dadoa os atri-butos raros de que e dotada a figurado eminente colombiano.
AURÉLIO FERNANDEZ

CONCHESO

0»r. 

Aurélio Pernande* Con-cheso é o representante doministro das Relações Exterlo-
r*„„. í'^,*1» República de Cuba, naConferência dos Chanceleres da Amé-rica.

Tem um lugar de relevo no cenáriopolítico e diplomático de seu paíspelo valor inconfundível de sua ner-sonalidade.
Cuba, por várias vezes tem recorri-do a este seu ilustre filho para repre-sentá-la em importantes congressosinternacionais. E, em todos eles a fl-gura do sr. Aurélio Femandez Conehe-so tem se evidenciado, pela sua cultu-ra e inteligência.
Nesie instante, em que as Repúbll-cas da América se reúnem no Rto deJaneiro para tomar medidas decisivasem defesa do continente, mais uma"

vez é ele indicado por sua pátria, pn-ra rev>re*entA-la no grande congresso.
O sr. Aurélio Femandez Conehesonasceu cm Sancti-Sptritus. em 27 de

Junho de ltW6. Tem os títulos de dou-tor em Direito Civil e Ciências Penais
pelas Faculdades de Roma. Muntch eBerlim.

Ingressou na administração públi-ca como sub-secretário da Justiça.
Na carreira diplomática exerceu

\^i\\\\\W\\w m\w£- ^^stÊ^. jUajeja*

funções de relevo, como ministro emLima. Berlim e Tcheco-Siovaquia.
Organizou a participação de Cubana \nil Conferência Internacional

Americana, reunida em Lima. em 1933.Entre outras representações inter-
nacionais, foi deleitado de Cuba A
XVII Assembléia da Dca das Nações,
ao XJ Congresso rie Direito Penal deBerlim, ao III Congresso rias Crianças
Inválidas e ao Congresso Internado-
r.aJ de Municipalidades de Berlim.

F>v. parte de grande número ds so-
ciedades científica.- e culturais £'
possuidor de inúmera:, ccndecoraçóes
nacionais » estrangeiras.

'CaniInoM»» da I* ttf.i
n - aoiiPAniroAPit comi

NFJJTAL »» Dtunmiido à r*ff**en'a*
cio d» NollvlB

l - Paraau»! - pulldariadad» eon»
lm»ru»l na oh«v»rv»rií1a do» Trata.
doa

39 - K», lar),,» .. O,;.«0»r»íJ.> d»
tKiliura da Boa Virinhanç*

41 — Haiti - condenar** da todo»
oa eorvfltto» lnteni»fieuaii durante a
piwcnl» aiirrra.

69 m. Unitu»! - CoeMenaçeo r)t
auittewia wiproea n» d»ífj»a eonil.
Dtotali

Tf - P«n*mà - M»«**o de apuu*
l«n ao» patje» qua *tam niUr»e,rri,1n
para a «oluíãe, pacifica da» dlver**n-
ria* -<:>'f.-f, entre a- r.aç«V# aman»
.•an*», .. «vide projeto n* 31 -
Orupo nt'.

nr - ATminr da a.m«rica pmpacp. da rairurtA Dlaltibuldo a
jenreteniaçao da Repiibllm Dominica-
na.

30 - Mexieo. EE UU . Vene/uela.
Cuba. Cr>lt)mhia Hntria Ccata Ri.*»Apoio a adr-Mo ao» prineiplin do
Kaíaíiito do AtlAntiro.

21 -• Mãxn-o. \>ne«u,-iB Colflmma
Rompimento de rrUeo»» tom a

Alemanha. liAUa e .lapso.
3a — Panam» • RcprrientaçAo de

InUressea d» pau*» nao americano».
30. 33. 31 — Rquador — N»o Ixhae-

rineta. Cundenaçün da aarcaao Ja»
ponesa. Preiiaração da América pa-ra fa-er face * atual »uern».

44 — HaUl — Cooperaçfto paname-
rico na em defea» do Cotittnetile.

4í. 30 — México •- Proclama a
simpatia e a solidariedade rio contl-
nente americano a» naçoe.» .-miquiva-
ria» e ocupadas provisoriamente, a
cujo» coveinn. se ^neoniram desterra-
do» em Londres NSo constrierur be-
ligcrtinte» oa Estado» qu< participem
da guerra contra oa palsr» do Eixo.

60 — Uruguai - Extensão do trata-
mento de nao-beltireiância a todo.» os
Estado» que colaborem na defesa de
um pai» americano agredido

77 — Peru — Reafirmação da »olt-
darledade ao» Estado» Unirioa da
América em fare da guerra contra a»
potéiielaa do Eixo. AdoçAo de medi-
das coletivas tendente» a reforçar a
defesa do Continente. Constituição de
um comitê lnter-americano de solida-
rledade Jurídica, destinado a elaborai
o plano de recon»rmçAo da vida Inter-
nacional de após-etierra. Declarar
permanente a terceira reunião dos ml-
nbtros, reunido» no Rio d* Janeiro,
enquanto durar a presente guerra.

18 — R*p. Dominicana — Nomea-
çAo rie oficiais de ligação entre os Es-
tadoa Maiores doa EE UU. da Amé-
rica e os da» demais nações america-
nas.

80 — Chll» — Convocação, para 15
de março próximo, de uma conferen-
cla de representamos do» Estado»
Maiores daa forças armada» da» Re-
pública» americanas para discutirem
oa planos de deteaa comum do hemla-
férlo.

projeto 7ê. do Peru. foi, também,
distribuído «o Grupo TV da 2» 8ub-
ComlKAo: o projeto 44, do Haiti, foi
também distribuído ao Grupo n da 3*
Sub-Comíssáo; o projeto 59. do üru-
gimi, foi coordenado com o projeto16 do Grupo IV. o mesmo se dando
com o projeto 44, do Haiti. O proje-to 21 foi coordenado com o» projeto»
do Grupo II.

Solidariedade Econômica
Na 2.1 comissão

Projeto n." 45, apresentado peladelegação do México, a 16 de janeiro
de 1942, àa 16 hora». Projeto de reso-
luçfio.

Considerando:
— que na 2' Reunião de Ministro»

das Relações Exteriores da» Repúbll-
ca» Americanas, realizada em Hava-
na, em julho de 1940, se declarou quetodo atentado por parte de um Esta-
do ndo americano contra a lntegrtda-
de ou inviolabilidade do território, a
soberania ou a independência políticade um Estado americano, deverá .serconsiderado como um ato de agressfto
contra todos os Estados americanos;

II — que como resultado da agre»-
sáo perpretada contra o hemisfério
ocidental existe um estado de guerraentre Repúblicas Americanas e Es-tados nSo americanos, que afeta osinteresses políticos e econômicos detodo o continente e exige a adoçáo
de medidas para a defesa e a seguran-
ça de toda» a« Repúblicas America-nas;

III — que todas a» Repúblicas
Americanas já adotaram medidas quesujeitam a exportação e a reexporta-
çao de mercadorias a certos controles
que a maior parte das Republicas
Americanas estabeleceu sistemas querestringem e controlam as operações
financeiras e comerciais com aa n».
ções do Pacto Tripartito e com o»Estado dominados pelas mesmas; queoutras Repúblicas Americanas teemadotado medidas para elUninar a»atividades econômicas estrangeiras
prejudiciais ao seu bem estar; e quetodas as Repúblicas Americanas teem
aprovado a» recomendações do comi-té Consultivo Econômico e Financeiro
lnteramerlcano referentes à utiliza-
çAo imediata dos navios mercantes debandeira nfio americana imobilizadosnos portos americanos;

A Terceira Reunião de Ministros
das Relações Exteriores das Repttbli-
c<ts Americanas, recomenda:

I — Que os governos das Repúbll-
cas Americanas adotem Imediatamen-
te, conforme as práticas usuais em
cada país. as medidas adicionais quesejam necessárias para interromper
durante a atual emergência continen-
tal, todo o intercâmbio financial e fi-nanceiro entre o hemisfério ocidentale as nações signatárias do Pacto Tri-
partito e os Estados dominados porelas, e para suspender as demais ati-vidades comerciais e financeiras pre-Judiciais ao bem estar e i segurança
das Repúblicas Americanas. As me-
didas que se adotem teráo, entre ou-tros objetivos, os seguintes:

ai Evitar a« operações comerciais efinanceiras diretas ou indiretas, entre
qualquer das Repúblicas Americanas e
qualquer das nações do Pacto Tripar-tito ou dos Estados dominados porelas.

bi Evitar dentro das Repúblicas
Americanas as operações comercial»
realizadas diretamente pelas membros
do Pacto Tripartito. pelos Estados do-
minados por eles ou por ípus nacio-
nals, sejam eles pessoas físicas ou ju-riclicas: e evitar também as reali-
zadas indiretamente pelos ditos Esta-
dos ou nacionais, e igualmente queredundem em seu beneficio, ficando
eutendido que as pessoas físicas pod«-rão ser excetuacla.t de tais medidas, seforem residentes numa República
Americana, e sob a condição de serem
controladas conforme o prevê o inciso
seguinte:

c> Vigiar e controlar toda.-. 5,^ ope-
rsçôe.s comerciais t financeiras querealizem dentro das Repúblicas A_mr-
ricpjiaa os nacionais dos signatários
do f-acto Tripartito. ou dos Eítscioi
dominados pelos eles. que residam -'*«s
ditai Repúblicas, * avitat tetes u

oiwacAts de qualquer n»turt<a rott*
irlnw a aeruranva do namufeno
rv'd»nial Sempre qua um amer-vo
dai Republira» Amer.eaiiu o juuruee. n.fu:»i<!» a d» awdfi cota o» teu»
!f-.'»ieve» # Mpaeislmaitia w altlima
da» m*dida» ama* rn»fl*!irnaria», ar,
*p'irar*»ff % ,*.««• renrreta», reauliaram . .rn„it. da economia n»rinn»i ,u>
n«|M)biira» Americana» <*» u»t>» a m
»rii|ireiaa •-.xturao »*r dado» am fl»
fl<»:e.imi!i*i para efeuo» dr cimirule;o-* rwâo poderA prorader-»» a auatenda a uatioimU) do tffpecim. nau
ainennino «*>uipre qu» o iircriuto deMl venda fique tujeilo ana mesmo.»eonirolr* a retiiilAmrnto» qu» te »,>!!•
quem a.y. f.itulg» do» etiranerirr* aci»
ma ihi-ii.iiu.,11,.»

H. — Que o» vo»cui,i» da» Rppu.bli.-.i. Anirruaiia» niliu^m mutulo»biUirrau ,«.. muliilaier»u, i»ara con»tralialaiicar u* vleiiu» ronirarin» que
possam causar a» »ua» re*t»rc(i.a» rco-nixnm». ap pòNte em |.r»u a o pn-me:ro pimti' ,!,*t.> Reromer.ilaçao.

III. — Que o* itovernot da* Reiití-blica» Aiiirritaim» adotem mdlvldu*!-
mente • jwr nmíni.« entre dou t»u
mal* dele», conforme a» piaiicuUtuaJi em caria pai*, a» mrdlria* ac-
qu».!». para aumentar a pioduçio de«utifo* ba»lro» e cutrRirtflro» e*»eii-
ciai» nsm a cuerrn exlMente com a.»
Rações autevora.». e par» riefr»» doliemitferio. Recotr.rnda-st. alem di»-»o, que »e 1 educam ao mínimo durantea emergência continental a» barrei-ra» legais * administrativas bem romo•u oemai» restrições que lniinr*am ou
demorem o aumento da produçiu r aJure cirrutaçto dentro do hetnisíé-rio ocidental do» artlgr-s antes men-cloimdn». Entre a» medida» par» au-mentir a prodtiçAo deste» artigo», oa
¦ovemos cla» Republicas Americana»«dourAo. tawo qu»mo possuel, a»
que seiarr. necessária» para »»»r>.ru-
rar o mal» comoleto e rttc»7 luncio-
uamento rio» sistemas interno» d»tramporte « porto», «o serviço da»varias regiôe» produtoras

Recomend»-«c, e«peci»lmeiite. que.par» e»tlmular a producAo do.» ditosartlto» básicos, ae inroveitem plena-mente o» «ervlço» da Coml»»«o tn»ter»mencana de Pomento e o» da»Juntas Locais que a mesma eatabela-eau. Recomenda-se tambrm, o esta-
beleclmento. sob os auspícios na mea-ma Comissão, de um Inslltulo Per-manente de Inveatlgaçòes. cuja fina-
Hd»de »e|a o estudo técnico alstem*-tico do» recursos naturais ria» Repú-blica» Americanas.

IV. - Apoiar plenamente o» traba.-
lhos do Comitê Consultivo Econômi-co e Financeiro Interamerii*no e desua ComlssAo Técnica Marítima In-
teramericana em relaçAo eom a nt-
vegaçâo mercante, e recomendar que•e lomem medida» conjuntas e ime-
dlatRs, afim de que seja possível p»rao» governos das Republic*» America-
nas mobilizar, da manelr» mais com-
pleta e eficaz, toda» na barcos eom
que se possa contar no hemisfério ocl-
dentai, rie maneira que se dê prefe-téncla ao transporte dos artigos ta-traiégico» e báaico» que sejam essen-ciais para a defesa do continente e
psra a manutenção do bem fitareconômico das Repúblleas America-
nas.

Reafirmando o Direito Pú-
Mico Americano

Projeto n.» 70. apresentado pela de-legaçàn do Chile. 18 de Janeiro de1942, às 17,15 horas. 'Assina Rodrigues
Alves. Na 1.» eomissAo).

DELEGAÇÃO DO CHILE. — Oa
governos representados na III R. c.entra os ministros das Relações Ex-
terlore» das Repúblicas Americana».

CONSIDERANDO:
1.» — Que em conformidade com

a» suas condições históricas, raciais,
políticas e jurídicas, não teem nem
podem ter cabimento na América as
chamadas "minorias", étnicas, lln-
guísticas ou religiosas;

2.9 — Que de acordo com este con-
celto, as Resoluções XXVII e XXVIIIaprovada» na Conferência Panameri-
cana de Lima de 1938 consignam o
principio de que "os residentes con-
siderados como estrangeiros, confor-
me a lei local, náo podem Invocar co-
letivamente a condlçAo de minorias,
sem prejuízo de gozar indiridualmen-
te dos direitos que lhe» correspon-
dem";

DECLARAM:
Que reafirmam o princípio de Dl-reito Público Americano, segundo o

qual os estrangeiros residentes numEstado americano se acham sujeitesa jurisdição rio mesmo Estado, naosendo lícito aos governo» dos palseade
que são nacionais tais estrangeirosInterferir, nem direta nem Indireta-
mente na vida nacional com o pró-pôsito de regular as situações ou aaatividades daquele.
Se em perigo a segurança de
cada uma das repúblicas ame-

ricanas — A defesa do
continente

rRO.TETO S* M APRESENTADO
PELA DELEGAÇÃO DO CHILE, 16DE JANEIRO DE 1942. AS 17,15 HS.DELEGAÇÃO DO CHILE - A III
Reuniáo Consultiva de Chanceleres.

Considerando:
1.° - Que a extensão ao Continente

Americano do atual conflito bélico,
pôe em perigo a segurança de cadauma das repúblicas americanas:

2.° — Que em face desta situação, asolidariedade inter-americana dev»assumir formas concretas;
3.° — Que o fim principal da pre-sente Reunião Consultiva é assegurar,da forma mais eficaz, a defesa doContinente.

RESOLVE:
I." — Todos os governos representa-

dos nesta Reuniáo consideram indis-
pensavcl proceder à troca, de opiniões
por intermédio de seus organismostécnicos; '

2.° - Para este fim. acordam emconvocar, para 15 de março próximo,,uma conferência de representantes dosEstados Maiores de suas forças arma-das, para discutir os planos de defesacomum do hemisfério;
3.' — E' designada a cidade de ....como sede da Conferência nro-

jetada;
«.° ~ Sem prejuízo do que ficaracertado na dita Conferência, os go-vernos americanos poderão, desde lo-

go, celebrar acordos bi-lateral* oumultl-laterais, de caxater regional,destinados a acautelar esses perigos.
Dentro da moral cristã — A

humanização da guerra
PROJETO N.° gl APRESENTADO
TELA DELEGAÇÃO-DO CHILE EM16 DE JANEIRO DE 1942, AS 17.15 HSDELEGAÇÃO DO CHILE - A IIIReunião de Consulta entre os mlnls-tros das Relações Exteriores da.s Re-
públicas Americanas.

Considerando:
Que a Reuniáo Consultiva do Pa-

namá adotou uma Resolução pobre h
humanização da guerra peja qual s
Noções Americanas condenam os mé-todos bárbaros de fazer a mesma, e re-corriam os Pactos e Acordos que as-
sJnaram, tendente» a mitigar os hor-

rota* d«*RW«a»Ariaa » a «liminar oa
maiodo» qua e* oreiionam;

Qua no ú»eüt+a do atual ronílu» um
dou paura beliceren'»» t*t reviver •
prtVle*. am daMW* da nreudtr iv» qu»*
lldsde d» r»f»n« indivíduo* qu» nio
icmam pari» na* força» eomt»tant#»
enajentw ei* a s»u fualamtnu» em
massa;

Que o eatrvlrío da «emelliarne Pfâ»
rie» ronlntrla aberumeut» printipio»
de Diretlo lm»inacional • uonriu re»
cfiiru-rida» por iodo* ot r.iud'» elvi*
Unidos,

Qu» tal» tato* mareeeram par Isto a
reprovaçAn da» Naco»» Amertran»»
e«pre»M ria areiraçáo unânim» que
toda» ri*ratA ao proiato de der,iar»..'Ao
conjunta Inter americana proposto pa*
10 governo do Chile.

RESOLVE!
!.• — rtaillnnar o» principio» eonll*

do» na ReaoluçAo VI do PartamA. *o»
bre a IwmanlracAr* da guerra, a ns
RrtolueAo IX d» mesma Çonferépris.
»nbre 1 manutenção di» atividade» In»
temarionti* dentro d» mor»l crt«tA"

3.» — Condenar a detençAo de re-
feua « a* repre»» 1»» exercida» «obre
elea rooio oposta» ao» principio» de
Direito • ao» «entlmenta» humanitá»
rio» a que •• devam auteltar o» Rtta-
do» no eur«« da» linstUlrieri.-»:

8* — Deixar aulnalado qu» a df«
rlaraeln conjunta lnteram»rle»na pro-
poRtr, pek» Governo do Chile re»ob»u
areltaçAn unsnlm* da» Repúbttrv
Americana* e e«tA de acordo com »»
tradJcAe» jurídicas a moral» do Con-
tlnente.

UM EQUIVOCO
O presidente da 3.' sub»comia«
são i o ar. Casto Rojas — A

presença do representante
do Peru

Em noticia onlem divulgada por
um matutino carioca, sobre a ho-
menagem prestada à memória dt
Ruy Barbosa, ao Inicio do» ti aba-
lhos da 5* Sub-Comis»ao da 11
Comissão, deu-se o sr. Guachalla
como presidente dessa sub-comla-
são. Houve naturalmente oquivo-
co. o presidente da 5.» Sub-Co-
missão é o ar. Ca.sto Rojas, da Bo-
livia.

A propósito, pedem-nos, do ita-
maratl, a retificação acima.

Na sessão de ante-ontem, 20. a
11 Sub-ComlssSo da 1.» comissão,
também, por equivoco, não foi no-
tlclada a presença do sr. Roberto
MacLean, representante do Pcrú.
o qual, nSo so compareceu, como
também tomou parte nos debates
ali travados.
O embaixador da Bolívia vi-
altou o 

"bureau" 
do DIP no

Itamaratt
O embaixador da Bolívia, no

Brasil, sr. David Ah-istegni, visi-
tou ontem o "bureau" do DIP, ins-
talado no Itamarati. Demorou-se
o representante da nação irmã em
palestra com os redatores ali des-
trtendos, elogiando a orijanlzaçáo
dada àqueles serviços de imprensa

O ministro Oswaldo Aranha
visita os Serviços de Imprensa

O ministro Oswaldo Aranha,
acompanhado pelo sr. Renato Al-
meida, chefe do Serviço de Im-
prensa, e o secretário Sousa Frei-
tas, seu oficial de gabinete, vlsl-
rou, ontem, o "hall" de Imprensa
do Itamarati, demorando-se em
palestra com o» jornalistas ai pre-
sentes.

. Depois, s. excla. visitou a agên-
cla de Correio e Telégrafo, onde
foi recebido pelo dr. Demosthenes
Braga, chefe da mesma, e seus
auxiliares.

Esteve por fim, com demora
maior,, na redação da Agência Na-
cional, dos Serviços do DIP. Pa-
lestrou com o Superintendente da
Agência Nacional, sr. Sampaio Mlt-
kf-, e procurou ter impressões de
cada um dos redatores que se en-
contravàm no momento. Teve o
chanceler do Brasil frases de lou-
vor para o trabalho, realmente efl-
ciente, do Departamento dé Im -
prensa e Propaganda, que pôde
fornecer a todos os iornais brasl-
leiros, um noticiário completo e
dado de modo a servir de equilibra-
da orientação aos comentários pes-
soais de cada um.

Telegramas recebidos pelo
presidente da lll Reunião
de Consulta dos ministros
de Relações Exteriores dos

paises americanos
O sr. Oswaldo Aranha, presidenteda. III ReunlAo de Consulta dos Ml.

nlstros das Relações Exteriores ame»
ricanos, recebeu, ontem, mais os se-
gtliritís telegramas pelo êxito daReunião: srs.; Carlos Ruiz, presl-dentç da Frente Revolucionaria de
Jalisco, Aristeu Pereira, presidente eoutros vários membros do GrêmioIjiense de Letras, general Sikorski. emnome da Conferência Interalldada pa-ra Repressão dos Crimes de Guerra eLicenciado Valehtim Rinco. magistra-
do do Tribunal Superior do México,

Novo membro da represen-
tação do Uruguai

O Governo da República Orientaldo Uruguai acaba de nomear o sr.Salvador Masson para assessor da. de-legação desse país, na ni Reunião deConsulta dos Ministros das RelaçõesExteriores das Repúblicas america-
nas.
Chega o secretário da dele»

gaçâo de Costa Rica
Chegou a esta Capital, procedentede seu pais, o sr. Fablo Fournier. se-cretório da delegação da Costa Ricaa III Reunião de Consulta.

Quinta Reunião da I.* Sub»
Comissão da I." Comissão
Sob a presidência do sr. Octavto Pa-brega, ministro rias Relações Exterlo.res do Panamá, realizou-se ontem íis16,30 horas, no Salão da Biblioteca doItamarati. a 5.» reunião da 1.» Su-Comissão da 1.» Comissão.
Compareceram os srs.: Arturo !>s-

prariel. chanceler ria República Doml*nicana: Aiberto Guani, chanceler AnUruguai; Maria no Arguelo VRrgas, ml.nlstro rio Exterior da Nicarágua; Ju-lio Tobar Donoso. ministro ria» Re-laçôes Exteriores rio Eouodoi: Editar-do Ar.r.e Mantlenzo, ministro do Ev-terior ria Bolívia; Pablo Lsvin d*Cuba; Luú Andsrson. substituto doministro dar Relações ria Costa Rica;
.(.Continua na J,' par,)

Perguntas
brasileiras
N. 141—,

RESPOSTAS AS PI R.
GUNTAS DE ON TI \|

•1

l — Os orjrjcíOOli *tti*t
imites do natu^L""
literatura broiün»? •
Machado de Assa, a <
de Aievedo e Jutfa Hiy

I— Alem de Olinda, o e< .
que Duarte Coelho i\ •¦
foi a de /caroçií

J.-Q* >erre»e.mantet dr '
Lopes de Soma funder
e eoMnlti de ünnto a-.,
na Uhn de Guambé. »•
total de *»io Poti.V»

t1 —diir**' fa Aieredo »»;-
eom 21 anos mr.vrjpv-

S--0* detpojo* do *?;••'
Ou'ido. çue te rcW'<
na tomado de lfr»o-n
Guerra do Pornenat. c.
eontrim r*n fltiVm. -¦*
mltérto da So'edade

AB PETrOUNTAS DF HOT»
I.-Porff c//fl»" r?.« p* •..

vultos da FHeala .*»f»»> n-:-
— Quem e o autor de »*-,'•„»•.

Piramaf
f — Qttem tevr o n.'íít'!».- it
3— Quem trre. a acu^h: ¦;«

"poeta ioqartixo",>
4 — E' ennei de dite- * » -»

eomtítto de Joae>i.im ' 1.
h«co*

— Onde estudam flru-.òf »j
fortes holande\(t de .v.tr.
SBtl f O'f?«0f'

INSTITUTO NACIONAL
DE CIÊNCIA POLÍTICA
Dando fiel execução ao seu ,v J,

tico e da fibv., administram-»
baies em rorno rio pensamento r- I*
tico e I» obra administrativa •¦ ,.
tndisrae, de maior influência :'i :s
do pais o Instituto Nacional ri' C|.
êneia Pollrlra realizara no prom .»
sábado. A.« 17 hora», no snlao io c«n.
selhu da Associação Brasileira ,¦;• in.
prensa, mais uma importam» v,'tfl
cultural.

RstAo Inscritos para tala: ¦.< f-
dores setfiilntes : Piof. Ber.-.:..-.
VieirH. drs. l.etacio Jansen, \Vililr
Faria Kocha e Carlos Humberto P/.i

A conferência principal «ta a tjr.
?o riu proí, Benjamtn Vieira, qu» 'i.>-
cocrcié 9obre o empolgante 'ema . "0
presidente Getulio Vargas • o direito
nacional".

A s.'eiur. 'plarA o dr. L^tacio '-.
sen. ari\r*adi no Distrito Federal
que riiscorrerA »obre : "'O direito bra-
slleiro c »ua radical reforma jrib o
governo do presidente Getulio Vav-
Chs". em mie analisara de. como o
nosso direito $«- transformou radical-
melile f-ij.iriis df IWO iiAn so n« *:"¦
to de vista doutrinário m.is tombem,
no aspecto dourrinario. acent,uar.'J.i
que o direito brasileiro na legisiaçâr
vigente consulta perfeitamente as nt.
cessiriades do nosso pais.

Usarei da palavra lambem, o dr.
Waldir Faria Rocha, ilustre advoga-
do nesta Capital, que discorrerá sobre— "O Código do Trabalho e os meios
para sua realização"', mostrando a
oportunidade de codificar a nossa li-
glslsçfto trabalhista de acordo eom •*
imperativos nacionais.

Por íiin, falará o dr Carlos Hura*
berUi Reis, ex-parlamentar, advogado
e jornalista, que apreciará as pales.trás proferidas mostrando a sua slgnl-
íicaçáo na hora atual.

Regresso do secretário do
Interior

BELO HORIZONTE. 21 fA. N.) -
Por via aérea, regressou de Poço? is
Caldas, onde se encontrava há vários
dias. o sr. Ovídio de Abreu, secreta-
rio do Interior.
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O problema brasileiro da er-
va-mate no momento atual
FAIA A "A MANHÃ" O DR. CARLOS GOMES DE OLIVEIRA SOBRE SUA

VIAGEM AO PRATA E O MERCADO NORTEAMERICANO
do Sul, que coiwomr* toda a sua produ*
«Ao de cerni de 13 000.000.

oimnivns da um mao
BRVATBIRA

Notomo* no Imiituio. a e»ta altura,
um inuvimi-mo debutado de ¦•* ¦-< ¦¦¦'¦>.
que tornavam o !.••-¦• eniri u wdi
alui «le .i.i...i.iu-.... coiuultas.

Kcalmqnte. reinava ali grande am-
in K. i". o que no levou a iwlncnr tm
dr, Carlos Oomrs de Ollveiia o que »*
passava,— O que «e ().i.-. .i e llmple*. Aqui
Nino reunido» o» lepieaiiitniiu* do\
governos dos EmiuIois Ervaieiro*. Uo*
piodiilori**, por suns coaiwriitivtu.; doi
industriai*, (tor seu» sllidlcflloi; e ou-
tias expressões dos ntividiulcs erva-
trii.i.*. Dqxil* d<* ter percorrido todo»
ns tonas crviitrlrn» e visitar os no»
so» principal* mentido* c.siransolro*.
de.vjoso de melhor conhecer oa seu»
problema.*., nchel conveniente nlnua
cunvocnr esta reunião paru. uiiiii de.
bate entro os Interessado! «Ins varia*.
tono* o doa vários setores cm qua *e
dlMrlbue a economia do ninte. concl*
liar os ixmio.*. de vista divergentes, e
permitir no Instituto orlemnr a sun
ação num ambiente «le luirnionla e
coopornçfto com todos. E esta norma
que procuro pôr rui prática está no
espirito qüo presido a orientação «lo
EmikIo Novo Brasileiro'.

Itciillzainos uqui uniu democracia
econômica. Snimos do caos cm que -e
debatia a nossa cconoinln. dns solu-
çôes dc emergência, pnrn ns crises que
nao se preveniam, dos congressos tu-
iiiuliuArlds sem resultados práticos,
pnra reuniões como esta, em que ns
classes organizadas c o poder publico,
por seu unjao especial, aparelhado
com seus serviços técnicos; se encou
traiu cm torno.de umn mesn para exn
minar e debater os assuntas de cada
setor dn economia.

E é ainda dentro dos poslulados que
o presidente Getulio Vargas cstnbcle-
ceu para a nova ern du Brasil que
havemos de encarar nqul nAo os In-

FMCS 

relevantes relacionados com nos umn bnsp estável de vliu-ulaçiio téresses de uns. apenas, ou desta ou
a economia ervateir» ia viagem do comercial, mormente nas circunsinn- daquela região,'mas o dc todos ai qur
presidente do Instituto no Uruguai cias atuais crindns peln micrrn e que se dedienm ns atividades ervntclras,
e i Arçentma e a recente reorga- instintivamente nos conduzem a uma desde o mais modesto produtor, e de

r.-ja-Sc do Instituto, por decreto-lei aproximação endn ve*. mais forte, de todo este setor da economia, como
«i» sr, presidente ria República) ílze- vez que temos problemas e interesses uma unidade que somas. E é com este
rir, com que procurássemos ouvir, on- comuns a estudar e a proteger. espirito de harmonia das classes, e
tírc. s dr. Carlos Gomes de Oliveira, Isto posto, por tudo o que me foi cios Interesses, que consiituc um ílo-

*;.r.=nte do Instituto Nacional do dado observar, espero.unia melhora no rão de bencmerêncla do governo Ge-
Jíi:e. movimento de exportação do mate túlio Vargas em outros setores da

para n Argentina e de modo que com- vida nacional, que acredito havemos
0 MATE NOS MERCADOS pense o sensível decréscimo de ex- tambem,-.no setor ervateiro, de alcan-

PLATINOS ' portnçfto verificado no ano lindo. Os çnr resultados idênticos.
algarismos da estatística de mnte ex-

Asíírr. preferimos, inicialmente, pe- portado para aquele país. .referentes APARELHADOS PARA ENTRAR NO
d:r ao dr. Carlos Gomes de Oliveira ao ano de 1040, sâo dc 2C.411.fJ42 qul- MERCADO AMERICANO
ü í ias Impressões sobre a viagem que los e os referentes no nno de 1941 siio
Katisou ao Prata, em'dezembro do de 22.573.4Ò8 quilos. Releva salientar, Perguntamos, ainda, ao presidente
aca íínáo. entretanto, que essa diminuição foi do Instituto se nos podia dizer algu-

— Realmente, — di.-?e-nos o dr. Go- eln parte compensada com o nuínen- ma coisa acerca das possibilidades do
*r.fí ce Oliveira, — fiz essa viagem to da exportação para o Uruguai e mate no merendo noiteamerlcano.
j-.rrdesdo às circunstancias criadas Chile. Os algarismos são claros. — As possibilidades do mate no
pil3 crot-lejna rio mnte. que já deixou Exportação pnra o Uriíguni em qul- mercado noiteamcricano — respon-
i? ti: exclusivamente brasileiro, pois los de mate: ,1041 — 20.708,510, con- deu-nos o entrevistado — são bem am-
e s?.b;r.o que. hoje. a Argentina é. tra IR.122.582 ' em 1340. Exportação pias. Temos estudado as condições dp
umeem. pais produtor. para p Chile em quilos dc mnte: 1041 mercado da grande Republica do Nor-

De inicio, posso adiantar que trou- — R.G25.181 contra 5.703.957 em 1940. te, e ultimamente vimos tomando
x? ü melhores impressões, não sô de E' certo que esses algarismos nfto unia série de providências tendentes n

pos Aires, como da capital uru- superam os da,estatística de.anos nnr preparar-nos para atender àquele pais.
teriores, mas são um Índice de'que As circunstâncias criadas pela guer-
guerra não itos nfetou. Tombem ra permitem as melhores perspectivas
consumo Interno aumentou. Em 1941, para qUP 0 uso do mate gelado, já tão
a exportação dos Estados produtores eiii voga entre nós, seja incrementado
para o resto do pais foi de 4.805.951 nos EÈ. UU.

que é possível.estabelecer contra 2.864.300 quilos. Isso, sem fa- Faltando o chá da índia, ali, como
àfüe ambiente de cordlallda- lar no consumo dns zonas- produtoras em outras países americanos, a erva
que srozam os paises america- ainda sem controle e do Rio Grande mate terá a sua oportunidade.
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O sr. Carlos Gomes de Oliveira, presidente do Instituto do Mate.

No grande conclave dos Chanceleres Americanos
ir.intilii**-»*. «]• ; pi* i A WNfto foi pir-iiii.i» pelo ir. Al*

, . „ (rcila Mu H..IM tlnii.ii-.il*' d» Vfllf*Pode»!* 0C4ja. wbrtltuto «Jo eh-ne». .,,„,, mxm\3 fomo relator o »r. Lm*ler are«-ittmo; primo Vila* Mifh-|. nj. **fmn,,(io OuafhsU. da Poluía, Es*bitttma dp fhsnreler do México. „Vf,ww »,rw.nte» o. r««pre»et»t»tite»A reuiiiSo fo WtlUdl p-lo» r-pr-. d, UuaU.m»ta. ürtiíua». RípÜbUea«en*ante» do Chile, Colamma t rtilti. iv»mi.iirHna \>n«iuela • Bolívia
lã.1?'Ã^SftTn^slSíír SSSdt lUbSSSo alrmTVe':
horM* o president» jutiidrou a aiuencM do
O nlmoço oferecido no» *HÍ.. 

J^9^SgjggggSgj^
tenles inilttart*** dn** drlt-gnçõei «to. cotuui Rob-rto d» Oliveira cam-

«,i_ _t -t j r ix**. I*u a ata ou* lol aprovada com
aniencnima pelo chefe do t> ^SwnM pb»er.açoe».

Indo Mnior do Exército ° *"el"*'jr lr**< piufl *fr «••«"•••••l» •tnao iviaiar ua wcmio (euur. a consoliilaçno do* projelo», em
Nu ReMnutíiit* da Prata Verme* nova ledaçio. Ficou decidido Mltm to*

lha. ontem. a*. 15 hora», foi olerefirto do» o* proieto» enslobado» em uma
pelo general oôp* Monteiro, chefe do reromemlaçAo conuantt de vário»
atado Maior do Exerrlt", aoi in!*- \\m%.

o »r. Enrique P. ««rondl, do u«u*
gunl. prn|Wl» e (oi arelto que a» na*
v <¦- americana» em guerra tenham
preferencia na obtenção de materiais
dctlnndn» a defe»a.

A* r"f<'iii(-iulaçoe» desta tUb*COmls**'>'¦ tenderam de modo geral a larili-
tar o comércio inierainerlcano e evl-
tnr demora» no al>a»t-rlm*nto re»ul-
lante» «Io* rrglmu de prloridad* e ou-
tro» rrsiin»» especial*, de e.xportnçAo.

F«ta sub-com^Ao procurou consa*
Brnr em principio que, em sua política
de preço», os palse* da America »e es-
forcem por estabelecer justa correia-
çAo entre o» preço» do* produtos ali-
mrntirlo*. mnterin» prima» e artigo*
manufaturado».

Recomendou nlndn a adoção dn» Us*
tema* de cota* global* pelo* palse»evporinriore* que tenham eMabeleeldo
re.*trlçfte.» di» exportsçfto.

O *r. Enrique P. Serondl, do Uru-
ciai propôs e foi ncelto por uiianl-
mídade. um voto de louvor ao presl-dente e ao relator pela habilidade e
eficiência com que dirigiram os ira-
balhos.

A «essfto foi encerrada As 18,18.
2." Stib-Comissâo Econômica

Aberta a sessfió A* 10.10 horns peloministro Artur de Souza Costa, pre-

Homenagem do D.I.P. e ds
A.B.Í. noi jornnliitni

nmericnnoa
O D*p*rum»nto dt Impren»* i

Propseanda • a AísoeiaçAo tlranlf).
ra ae impr*n»a homena-rarAo o» 'or*
pniiuii dos paUei americanos, que tf

it>m qu» ei** •» apreiilmstiem du•sU» em que «* realçavam **mo*i ft»
crets»,* ¦¦ — Ao receber ¦ reclamação •
próprio eh-p-eler Oíwaldo Aranha
declarou »oi repr«-»en?ant*t da im»
p-f-n.ia qu* o» investindorei nsda mal»
fireram do que cumprir iuss deter»
minsçoe» nett* «enúdo".

t-nte* militare» da» .:• i .- <..•'.• > am»-
ricanas qu<* <>ra *e enconlram ne*ta
capital, um almoço, que te»e a pie-
í-nça de iodo*, o*, general* «lur ora »e
encontram no RI", comandam » d»
Coriv* e crande numero de olHals
fo no»»o Eserclto. O chefe do K*tario
Maior rnimi luirnr entre o ceneral
Junn n«ti»ta Ayals. embaixador do
Pnrnsual. e d« general Tltomsi H*r-
iinnde*, do México. A mesa etiva
ortianuntnda com flore*, natural», tl-
pleamrntp brasileiras, tendo o setie-
ral GA's Monteiro recebido seu* con-
vldndm. em companhia d" todo» o*
*eu» colega* d» IgUOl pntente. com B*
mai* exprcvlia* demon*iraçAe» de
slmiKitla e cnidlalidad".

Ao "chnmpa*ne", o general Goe*
Monteiro, em nome tio tr.tulitrn (Ia
Guerrn. em ráptdi* palawas. brindou
o*, oficial* -Mrancelr-s erguendo nua
tnv,.i A .*ati(!e («eítoal de cada um e
A :>:¦¦.;»•:i- m1.. das nobre.* naçAr* ali
representadas. «
O jantar cm homenagem ao»

jornalistas estrangeiros
Para o jantar oican'.*'. ido. pelo Ca-

sino Atlântico, em homenagem ao»
jornalistas estrangeiros, que atual-
mente se encontram entre nò$, foi es*
colhido o seguinte "siiow". de caratri
puramente nacional: ,

1." — Abertura — "Aquarela do *,lt,,"nl": Mtando pre»ente* o* senhores
Brasil'- - Déo MAIa e Glrl». delegado.* de Costa Rica, Paraguai.

2.0 _ «Geri bless America" — Phll- P(,,u «relator» e o» sr*. assessore» das
lis nnd Gloria. representações da Colômbia, do Chile.•*.« _ ••cidade Maravilhosa" - Eva «° México, da Argentina e do Brasil.
Stnchlno e Glrl*. e ° observador da representação do»

4.» _ "Suba seu José" — (Mflrcnai Estado* Unidos da Ame"rica, o secre-
— Diamantina Gome* e Olinda Alve*. tArlo. cônsul Donatello Grlerco. leu a

5,° — Sambas Estilizados — Jeane- ata da sessão anterior, que foi apro
te '"'"
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guaia.
A era voptade, o espirito de coope-

rs;i5 cue er.rontrei tia parte de to-
õss crx quem traiei. nas capitais pia-
tisas, íiríram robusiecer a velha con-

vnda
O sr. presidente submete, enlfio. Adiscussão a integra do projeto que a

sub-comlssAo resolveu fosse elaborado,
como substitutivo aos projeto* a ela
deferidos pela comlssAo de coordena-
çAo, que reúne todo* o» pontos de vista

rZmnna ""'" 
" ' '"'  «pfesentados nos referidos projetos. EmC*™r*- -Novidades Carnavalescas S^°J^tJ^JíSlsfá T1942- - Anjos do Inferno. 122?" ;? fíSSSfc? ^organização de

10.» — "Gimcvra" "Canção Brasi-
Ieira» — Al/ira Camargo.

6.8 — Fandango Paulista — janua-
rio d'01Ivelra e Girls.

7.» _ "Navio Gaiola-' e "Seca'
(Folclore Brasileiro! — JanuArlo.

8." — "Chuva Miúda" (Maxixe" —
Deo — Ivete Ribeiro — Olinda Al-

Déo Mala e Os-

Brasil" — Eva

todas a.» sugestões, recomendações e
resoluções contidas nos projetos prl-mitivos.

O presidente põe em discussão ape-
nas a forma definitiva do projeto, ten-
do os diversos delegados e observado-
res oferecido sugestões nobre a reda-
ção do substitutivo, de modo geral.O representante do Paraguai suge-
re que se acrescente no introlto dosubstitutivo, a palavra -recomenda-

............... .. ... íões'' "• Palavra "resoluções", uma ver.
tclrn de imprensa, credenciada pelo 1lle a Reunião, de acordo com a» pala-
Itamarati. não havendo convite» ea- vra-s do ministro Oswaldo Aranha, de-
peciàls. ' yer& procurar sempre resolver os as-

j, . ¦ suntos.
III Sub-Comissão Econômica O sr. Wheeler, observador dos Es-

. ,„ tsdos Unidos, propõe algumas madlfl-Reuniu-se ontem As 16 horas, no caçoe* no texto do substitutivo, modi-Itamarati a III sub-comissâo econô- ficações que, discutidas, sAo aprova-

11." — Samba -
valdo Viana.

12.° — "Tudo é
Stnchlno e Girls.

13.o _ "Canta Brasil" — Francisco
Alves.

14." — "Sabemos Lutar" (Marcha)
— Francisco Alves — Artistas e Girls.

A esta festa poderAo comparecer to-
dos aqueles que apresentarem a car

Durante a visita, ontem, do chanceler Osvaldo Aranha ao "Buraau'' do D.
I. P., no Itamarati. foi apanhado esle flagrante

encontram no Rio. acompanhando os
trabalhos da III Reunião de Consulta
dos Ministros das Relações Exterio-
res das Repúblicas Americanas, com
um almoço, sábado próximo, As 12.30
horas, na Casa do Jornalista.

UM COMUNICADO DA
POLICIA

A propósito de uma trans-
missão radiofônica

Comunico-nos a Policia, por Inter-
médio da Acéncla Nacional:"Tendo n Rádio Tupi irradiado uma
noticia relativa a Incidente que se te.
rln verificado entre investigadores e
Jornalistas no Itamarati. acentuando
que houve a respeito protesto Junto ao
ministro das Relações Exteriores, que
se prontificou a pedir n substituição
dos aludidos investigadores — lnfor-
ma-se oue há absoluta carência de
fundamento da noticia em apreço, pe-los motivos seguintes:

1.") — NAo houve incidente nem
protestos.".* — Os jornalistas apenas re-
clapinram Junto ao ministro contra o
fato de nfto consentirem os Investiga-

0 embaixador do Brasil em
Londres promove uma home-
nagem à Conferência do

Aio de Janeiro
Reunidos em um jantar os
chefes de missão dos paises

americanos acreditados na.
Inglaterra

LONDRES. 21 (R.) — Em homena-
gem à Conferência Panamerlcana que
se está celebrando no Rio de Janel-
ro, o embaixador do Brasil, sr. Mo-
niz de Aragão, reuniu, hoje, em um
jantar na sede da embaixada brasi-
lelra todos os chefes de missão das
nações americanas acreditadas na Grâ.
Bretanha.

O embaixador, falando em ir.iTlês t
(Conclue na 11.* pá;,)

mien, encarregada de estudar os "en-
tendimento> para fornecimento a cada
pais dn importação essencial á manu-
tejição da sua economia doméstica".

«A viagem de Lorenzo Fernan-
dez ao Chile e á Argentina
IMPRESSÕES DO COMPOSITOR - UM POETA ESCONDIDO - A MÚSICA

BRASILEIRA E AS PLATÉIAS SULAMERJCANAS
y cjí:;:io tam-

bens ;em hábitos.
Ccs:a r.f repetir

cessas, cor,: ae-
Kínrjcadas pes-
ícjí Foi o q-.ie"ír_-ar.r=. ao abra-••""" j maestro Os-

Lorenzo Fer-
-ir.iíi. cujo fado

parece s?r o rie
:r.ír aos nosíos"-"'¦';-; lanno ame-

íeos a música'c-y/.firs. 
Ainda e

¦ i.-ír.-.r a viagem- .- Empreendeu o
:~h*-:ido airor de

slazarte", em- convite de; paises, com
fí?'.jr.àáo resulta-'".a a propa---'-".j de nossa

tornando-nos
:?c:ãt*s de pia-kí5 que nem sus-
a~a*s da exis-:_ --¦¦' 3 Se Carlos

; Neoonwce-'':'.:-. Lobos. Mi-
* e Sc próprio~:? Femandèz'¦ ;j apresentou

regente a-
ildo e como"-'•"."¦r ç-airri-

vês ce íiias
-ss e airaves r.a"- 

pois Lo-
- rçrnandez c

ísrjrsa a lin-
frsrihcia tso
nueate cí,--;--^ s portuguesa," platéias

- :^um HB*!s^*^^»gi^^'''y

Maestro Lorenzo Ferilàtuiéz.

latino-americanas gentliio Honorio Sicardi, integrou o"-.;- sinceras do Brasil,s agora Lerf-nVo Peiíinndez di
-i;-'-:ni ao Chile com contratos

a na Argentina. c:;i . •
i dias, ji-í-ii.-..'-^ n travos-

verdadeiro ":Blil^krie'''• mu-
: pouco. Da palestra quenos cem o festejado artista^velaçào de sua grande aflvl-

o pelo ch.ile para represen-
i brasileira nos -festejos

ia data ria fundação
ro. regeu um grande con-' nv.ascà brasileira e. ao laüri
Crplar.d e do conheci-'o e

^o composiíor e musicólogo ai'-

jui-i internacional .que examinou as preendemòsobras apresentadas no grande concur-
~o que foi parte do programa, o maior
que já foi realizado na América do
Sul.

Ouçnmos o que diz a próprio Loren-
zo Fernnndez:

— "Havia si-is classes de obras; da
ópera à canção popular. Foram confe-
ridos 17'prêmios A 10 compositores, to-
dos chilenos, ü primeiro préinio foi
de 25.000 pesos, ganho por Domingo
Santa Cruz. uni compositor reaítnen-
t? grande, mestre' da atual .'geração
chilena. E na .'¦ec.ção 'de folclore (que
é o araticafto) havia' uma talespècià-
li-açâo. que propus pedíssemos'*um
assessor técnico, com o fim de funda-

mentar mais cabalmente a declsfto;
o. dr. Eugênio Pereira Salas, conhe-
cida autoridade na matéria, resolveu
a questão'. Os' compositores premiadosforam . os .seguintes: Carlos Isamith,
Humberto Ailende, Henrique Soro.
René Amengual, Alfonso Letelier,
Prospero Bisquert, Acnrlo Cotapos.
Uírutla BÍonclel, e Gustavo Becerrn.— E, sincera mente, que tal o nivel
das obras?"Respondendo-lhe francamente, oscompositores chilenos são. em geral,
donos de técnica muito boa, de ótimri
cultura, não apenas musical, mas ge-ral. o que é lima grande coisa. HA
no Chile um grande movimento ar-
tístico. a que falta, talvez, um poucode calor e força. A música chilena
atravessou um período perigoso d;
cerebralismo iriternaclonaltsta. Mar.
hoje ha, uma corrente neo-clás.sicr.
que sè afirma, com grandes Dronies-
sas",

A seguir falamos do concerto, dedl-
cado ao Brasil na pessoa do chancü-
ler Oswaltlo Arniilia. Só figuravam
no programa autores brasileiros, quasetodos em primeira audição, o qu;concorreu para aumentar a admiração
Ua platéia, ainda bem lembrada da
série de grandes concertos brasileiros
de 1038/O batuque do "Malaaàrlè",
bisádb éntusiasticamente.

Voltamos, a falar da viagem.
Em menos de um més..em duas ca-

pilais como Sanliago e Buenos Aires.
Lorenzo Ferríahdez. dirigiu 3 concertos,
fez duas conferências e tomou parteno Júri cio maior concurso musical
já realizado na América do Sul.

O autor do Imbapara ique não c
pinpriamente o que se possa chamar
um homem magro...) perdeu alguns
quilos e ganhou alguns cabelos bràn-cas...

Conversando sobre a viagem, sur-

RESENHA CIENTÍFICA

das.
Afim de ser dada a redaçSo final aosubstitutivo, o presidente constituiuuma comissão composta dos srs. re-

presentantes do Peru, do México, doChile, do Brasil e do observador dosEstados Unidos. Em seguida, foi en-cerrada a sessão.
Reaberta novamente as 12 hora»,foi lida a ata anterior, pelo secreta-rio. cônsul Donatello Grlecco, que foi

FILMES EDUCATIVOS
O sentido da vista é positivamente aprovada,

o mais objetivo dos nossos sentidos. O sr, presidente, põe, entfio em dls-Este conhecimento psicológico esU cussâo a introdução e, um a um ossendo utilizado nas escolas elementa- itens do substitutivo, que após algumasres e nos livros didáticos. novas modificações de redaçüo sãoA retentiva da memória conserva aprovados. . ^
melhor os fenômenos apreendidos pela N Ss condIçoes Q sr ^^

Unia fita de cinema é guardada na g,™ ^E^JLV?*"0 ° ^memória mais seguramente , do que ío àn Wm en?erra'da a se^° a»
uma conferência. la"í0 nora'v

Os Thomés sempre quiseram ver Almoço oferecido Dela A B Ip3ra crer. , . " 
, 

*•'-,•,•
Por esse motivo achamos que o cl- a°s chanceleres americanos

nema poderá ser um grande meio de A Associação Brasileira de Imprensadivulgação educacional. homenageará, hoje, quinta-feira, comPatrocinados pela benemérita So- um almoço na sua sede, os chancele-ciedade Brasileira de urologia,, serão res e delegados dos paises americanos
passados num dos cinemas da capital falando em nome da A. B. I. o seutrês filmes científicos da Lumenfilm ex-presidente, consagrado jornalistade Buenos Aires. antigo parlamentar e brilhante orador',Desses filmes foram compradas cô- sr. Belisárlo de Souza. Responderá, em
pias pelo Governo Aigentino e foram nome das missões americanas, o srdivulgadas naquele pais amigo pelo Arturo Despradel, chanceler de SSoDepartamento Nacional de Higiene. Domingos,

O diretor da União Pan-Ame
ricana em visita à A. B. I.
O sr. Léo S. Rowe, diretor geral da

União Panamerlcana, visitou a Asso.cia ção Brasileira de Imprensa, ondefoi recebido pelo sr. Herbert Moses,
e companheiros de diretoria, com os
quais manteve cordial palestra, tendo,
em seguida, percorrido as dependên-
elas rio edifício. Seu Interesse eramanifesto por conhecer as instala-
ções da "Casa do Jornalista", que
provocaram os seus mais francos co-
mentários elogiosos, considerando-as
incomparavels no mundo.

O sr. Léo S. Rowe endereçou ao sr.
Herbert Moses a seguinte carta :"Meu caro dr. Moses. — Queira re.
ceber os agradecimentos, que sâo tam-
bem para todos os membros da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa, pelacordial saudação que recebi. Foi gran-de felicidade para a União Panamert-

orii \\< i:m:ic m \\i
FALOU AOS JORNALISTAS

COMO O CHEFE DA DELEGAÇÃO URUGUAIA
APRECIA OS TRABALHOS DA III REUNIÃO

DE CONSULTA

São películas, em nada inferiores às
congêneres alemãs ou americanas.

Entre elas. "Alumbrando ei cami-
no" e. "Blenorragia", merecem ser
vistas por iodos. Previnem os incau-
tos sobre o perigo venèrio e os habi-
litam na profllaxia contra este fia-
gelo.

De mais a mais. os tar.tos Thomès
que no mundo existem, terão a opor-
Umidade cie conhecer uma grande ca-
lamidade "de visu".

Cientes desse mal, poderão então se
precaver contra o mesmo.

Em seu decreto autorizando o De-
partamento Nacional de Higiene a ad-
quirir as películas da Lumenfilm. é o
seguinte um dos '"considerandos" 

do
governo argentino:

"Que a película de referência, ds
produção nacional, reúne, segundo ex-
pressa a repartição recorrente, ns con-
riições necessárias para uma campa-
nha de divulgação particular, já queo interesse de sua composição e a cana aproveitar a entusiástica coope.amenioaoe cem que se desenvolve o ração da organização. Quero-me pre-tema para os .ms propostos a colo- valecer desta oportunidade para ex-cam cm condições de superioridade primir minha profunda apreciação eevidente sobre as similares de.proce- caloroso, reconhecimento. Com os vo-dencia estrangeira, conforme se com- tos mais cordiais pela continua ex-provou nas exibições privadas realiza- parisão dos esforços e atividade darias riiar.te do pessoal técnico do De- Associação Brasileira de Imprensa,
partamento". cordialmente, (as.) L. R. Rowe".
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um asiiecto interessante
do artista. Por trás cie sua flnura detraio e aa eterna polidez em que *;e
íeciia, esquivo, possui um tempera-
mentò místico, aliada a unia munia
alegria espiritual p uma curiosidade
viva. mas terna e ingênua.

Falando rios Andes, dos Lanos doSul, e da neve dos pinheirals, qupnâo revla desde a sua infância, naEuropa, entusinsmou-se, perdido emrecordações, esquecido da nossa pie-sença,
O autor dó "Malàzarte'

um grande abaixonado da
rie jovem, tendo material para umavantajadó livi-o de poemas p eptea-

(Conclue na 8.* pás.)

é. timbem.
ioésia. des-

Churrascaria GAÚCHA
(CASA DO RIO GRANDE)

Novamente instalada nos terrenos da Feira de Amostras
Típicos churrascos, diariamente, das 10 às 24 horas

ÓTDIO BAR _ BOA MÚSICA E RECINTO
PARA DANSAS

Localizada atrás do Estádio Brasil — Fone: 22-5827

O 

CHANCELER GUANI reuniu, ho-
|e, na Sala da Delegação do Uru-
guai, no Itamarati, os jornalistas

ocreditados junto 4 III Reunião de Con-
sulta dos Ministros das Relações Exte-
riores das Repúblicas Americanas para
fazer uma declaração, que era aguar-
dada com Intensa expectativa pela re-
portagem. Não foi propriamente uma
F"''-' ¦'-. i-í • • n rh-fp ^ r—.ressn-
tação uruguaio trouxe redigido tudo o
qus ceou opoiiuno u.tí nSiie momen-
to, fixando a atitude do seu país em
face dos debates que ora se travam.

O chanceler Guani disse o seguinte:"A Delegação do Uruguai, diante das
discussões e deliberações desta manhã,
acredita oportuno fazer as seguintes de-
claraçces:

— As questões principais da Conte-
rência não foram abordados até agora
senão em forma de conversações parti-
culares. Desejo, no entanto, que esta
reunião, para qu? tenha a maior efieã-
cia política e internacional, proceda com
rapidez e cumpra seu programa sem psr-
da '-ie tempo.

Depois da Iníqua agressõo do Japão
aos Estados Unidos, a III Reunião de
Consulta de Chanceleres deveria ter por
objeto trocar idéias tobre o maneiro de

tornar mais prático e mais eficaz o au*
xílio ao país agredido, e, assim, a da-
fesa total do Continente.

Confesso que me surpreendi ao ver
no programa dos nossos trabalhos mal»
de oitenta projetos submetidos ao nosso
estudo. Todas essas iniciativas, em gran-
de número e, de certo, muito nobres •
generosas, não foram devidamente cias-
sificadas e talvez nõo se tenha tempo
para resolvê-las. E não devemos dar ao
mundo a sensação de que estamos rra-
balhando foro da órbita que as circuni-
tâncias atuais impuseram á América.

Assim, por exemplo, deveríamos CO-
gitar da extensão da não beügsrânr.ia,.
aos paises europeus que colaboram nu
defesa dos Estados Unidos e, per cense-
quència, do Continente Americano; e,
bem assim, ò imediata rutura de relações
com os países do Eixo — problemas que
não devenom esperor demasiadamente a
nossa solução. Tempo haverá, em de-
liberações posteriores, para tratarmos de'
questões de ordem geral.

O aue nos interessa agora é a reall-
riü':2 e o exercício pratico dos noisos
deveres diante dos acontecimentos", Na
gravura o chanceler Guanl falando oot
jornalistas.
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O prerldenla d» MpOMlM »•*•**<!
.,.*•¦ p»ra d»ip»tr)<>. nn P»'*«» «

C,r»i* oi in Arw d* »8<*>» O"-**
miniMrn ds r»r»n«ls. AUmihI*» M»f

cantl*» rilh*>. minliiro dn Tr»r.»lher. i«»'

Msrqu»» d»» p»i«. pruWenrt do wnta

d» Bruii t Henrique DooeWth. n«*
itim d» DUtrlto r*d»r»l Em audiência
e eh»f» d» «overnn rtr*r*u o !•"•'•»
H-.ru B»rt»«». pren<l«ni» do Crwilno

Kaetanil d» PttrAle*.

O diretor deita Tolhi recebeu o »••

gulni* t»t*trimii
"Aeompanhindo deide o primeiro nu-

mero » or.enuçso qu» v. » dâ » A MA*

NHA. e*m» frito m»nil»»i»r*lri» 1"» 0
brilhinti «mio d» II A» ™friirt» -

AMEUICANISMO K ESTADO NOVO -.

eilirá fundo im lodo» o» qu» »m»m a

detcam o fm d» noi»o querido Br»*

,U _ ia») Bento M»no»l Bertuíel".
?

O interventor Feder»! em S»o P»ulo

derreteu impli reformi no» urviçoi d»

Seeretarii di Arrleullun. aumenlind»
et cario» técnico» » iMeiwindo.lh»»
melhor r*muner«e»o. tudo eom o oblitW
vo d» »*r prestada melhor iiiulênei»
aos lavradore» do E»t»do.

•
Conforma decleraçSo do diretor d»

Caia da Moeda, no lerjtindo semestre do

ano paiudo, (oram remendos p»r» o»

Eítadoi oito mllhêes de est«mpilh«» •

mil» qu» no »no anterior. c»b»ndo a

Pernambuco • m»ior percent»i»m.

O Sirviço de Meteorologia prevl tem*

pe Iniuval, chuv«» a trovo«d»s. tem*

petratura estável « vento» do qu»dr»nt»
tul. com ra)»d»s fresc»s.

O
ProssepilrUo. dentro em breve, «s de-

moUçoe» necessária» è Avenida Getull.i
Varfi». compreendendo o trecho entre
a pr«e» d» Hepúbllc» a a rua Uru-

gualini.

O Depirtamento de Correio» « Tel*-
' 

grafo» )á Iniciou a eobr»nç» d» Ura
de reilsto de rádio, correspondente ao
ano de 1943.

O general Newton Cavalcanti, diretor
da Mote-MeeanlzaçSo do Exercito. vl»t-
tou • cld»de de Csmptn»». em serviço
das alta» funções que exerce.

• ?
O »r. Mareondes rilho, ministro dt.

Tr»balho, assinou porUrla contendo ln»-
truçoe» sobre o tr«b»lho de menore».
na forma do decreto-lei n. 3.818. de »e-
tejnbro de 1941.

O
O sr. Carlos de Sous» Duarte, mtnuu

tro Interino da Agricultura, recomen-
dou à Divisão de Fomento da Produ-

çjo Vegetal que conduza, no nordeste,
uma grande campanh» visando o »u-
mento da produçJo de gêneros allmentl-
elo».

O
O governador do Território do Acre

esteve em visita a propriedade» agrleo-
Ias da Zona da Mata. em Minas, estu-
dando processos de colonização que ado-
tara naquele território.

O
SerSo submetidos a prova de exame fl-

«lco. amanhS, os candidatos à admlssío
i Escola Militar, de n. 1.128 a 1.S10.

O
O navio "Siqueira Campos", do Lloyd

Brasileiro, esperado hoje. da Europa,
será visitado em alto mar e atracará em
seguida.

O
Noticiam de Belo Horizonte que a Fe-

deraçSo das Indústrias de Minas vem
agindo sistematicamente junto As orga-
nlzaçfles industriais do Estado no sen-
tido de que cumpram as disposições le-
gals. nSo empregando estrangeiros sem o
registo competente.

m*

O 

NÍTIDO lenUmoütO Bacio
niilista qu» rniplra ¦*«*¦*••
ide» e palavra* do Pr««i*
denie Vare»» dstttmlnirli

•>u miitide no Indo dn pátria ncre-
etida de Uneoln. Fornm de seu*
lábios que nnirnm ns dicUraentr,
qusnto no respeito dn» nobern-un*
nmerirnnns. nem ntnndrr a sr,vi-
d»s ou pequena* potèncinm u-da*
Unham direito no respeito invio-
Invel, nn liberdade d» auio-ran».
iiiuirem*»e e nulo*orisanirarem*«e
denlro dos princípios de »ua« pro*
pna» política*, r. no dl»cur»o de
abertura da Terceira Coníerêncla
Panamericann, fnlou o eminente
estadista t"E' propósito dos brasileiros de-
fend«r palmo a palmo o propriu
território contra quaisquer Ineur-
tòen t nfto permitir que possam
suas terras e águas servir da pon-
to de apoio para assalto a naçAet
Irmãs".

O robiisteplmenlo da unidade
nailonal levada a efeito pela po.
litica renovadora do presidente
Vargaa faz-noa compreender exa*
lamente "•«a» atitudes e palavras
rnmo corolário lógico do mais vi-
gilante espirito d» enoperacSo con-
llnental. Bíte ãó pode existir llu-
minado pelo respeito as demais
pátria*, consideradas como unida-
des organizadas mental e moral-
mente, na consonância dos lnte-
resses geral* do continente.

Dentro dessas Unhas ampla.
e permanentes do amerlcanlsmo.
cu)a* raízes longínqua* multo* vfto
surpreender no Itinerário glorioso
de Bolívar, a confraternização dn*
vinte e uma repúblicas multiplica
laços de amizade, criando cada
qual, sob condlçòi* peculiares de
sua história, as característica* de
aua fisionomia cultural própria e
as crlglnalldades de seus estilos de
vida.

o**

Toda a ação do Presidente Var-
gas, que culmina no 10 de novem-
bro, foi no «entldo de aniquilar o
artlflclallsmo de nossa vida poli-
tlca, integrando a ordem legal
dentro de nossa experiência hlstó-
rica.

Já Alberto Torres notara como
o Estado constrangera a* nossas
tendências fundamentais. Tam-
bem o sociólogo Oliveira Vlanna,
examinando com exato critério
objetlvlsta a nossa evolução, acen-
tuou sempre em seus trabalho*
como a Influência externa se pro-
cessara através de elites comple-
tamente alheia* A* realidade* so-
ciais, Insplrando-se todos em lei-
turaa e experiências européias. E
o resultado foi a continuada orga-
nlzação de um nparelhamento es-
tatal em desacordo com nossa for-
maç8.o.

Com uma mentalidade de gru-
po gentlllcio, nas fases elementa-
res de solidariedade parental, que
o grande domínio rural fomenta-
ra, superpunha-se toda uma ma-
quinaria burocrático-fiscal, trans-
plantada da metrópole. O "ho-
mem de clan" nunca desapareceu
do cenário político do Império. Os
partidos não exprimiram Jamais a
organização de grandes Interesses,
à maneira do que aconteceu na
América do Norte. Imlsculram-se,
nos programas liberais do Império,
transmltindo-se à fase republica-
na, Juízos feitos, fórmulas batidas
de circulação insistente, decanta-
da.» como "motd'.ordre" deflnltl-
vas. A apologia do destentrallsmo

como eondiçáo daa liberdades pú*
blienn íol ícmpr» motivo d« en-
fraquecimento nacional. Em todo
ewo. era apreuntado como a pe*
«ira basilar dr qualquer organiza*
çlo democrática.

O Código do Processo de 1832 #
cunhado ne»*»» preuupottot ideo-
lógiro*. Voltaram os olho» para o
••«elf governement" americano,
para a* liberdades ang!o*iaxAnini>.
pnrn •>» exemplos dna vltnlidndes
municipais. •-• enqunnto lá se atin-
gln a e**n* institiiiçóes por uma
«nlldarlrdade aorlal. que it drsrn-
volvera num processu* «ociológlco
completamente diverso — nó», di-
ferente*. com uma formaçáo onde
outro* fatore» atuaram dispersiva-
mente te só o latifúndio servira
d» centro aglutlnador, no patrlar-
calismo clânlco dos aéculo* XVII e
XVIII' continuávamos sem ouvir
as exigências da política central-
radora.

E na» époraa em que se fizeram
sentir a* força* centralizadora», a
Naçáo *e avignram e progredira.
Que realizara FelJó? O fortaleci-
mento da autoridade central con*
tra os impulaos locallsta» que In-
voeavam liberdade*. Que gerara a
descentralização do Ato Adicional?
A revlve«cêncla do caudllhlsmo re-
glonal. consolidado em chefe* de
elan de província. Quem dá o ver-
dadelro sentido nacional àquele
Alo? A "lei de Interpretaç&o" de
Bernardo de Vasconcello», carre-
gando o tom centralizador com no-
tavel senso da realidade brasileira.

Enquanto se discutiam as llber-
dades local*, programada* dema-
gogleamente aos sopro* do lirismo
oratório, pretendendo fundar a de-
mocracla, negaram-na de fato, no
caudllhlsmo das aedlçôe», favore-
cendo a Inquietude dos grupos.
Mas, espaçadamente, Integras e
marcantes, as personalidades de
exceção compreenderam nossa
evolução — e foram na verdade os
órgãos de elaboraç&o de Integra-
ção política. Incllnaram-se no
sentido de organização da autorl-
dade central, atentos a uma rea-
lldade que «e acusava poderosa-
mente: a Naçáo.

A ratificarão da "Carla
ilo Atlântico"

ACaeleríeir. 
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A economia tio continente

O quatlío no o*porUçio
bi.AiiLuo

SAO 
NA VCRPADE «ff !J*

c(f»45 m-n*íai* ii* l!r>*s'» **••*¦
nm pc-rm un tww «ww

inspfrfeói*}". imprevrirnumint» ac
nu-eu. pçdeiinm reBfOMnttr, ema
p%nfiat iffopArmro. ao dewnvem-
m'n'.o do W*** _..«.

K iw loiuo» anes rtó» «eatam ti-f%*
Goradas ou ttsm egfmtwau os ni*»*
nnra totíWen». »'b me odoi »JJ*
rrwo» snnquitias, e«B um reníime.v*
io ron»rqurniemen'e muro bs\\o, o
qusnro ers uma dela* Viu» teswo-
\t\'-.\úo, sem qur ninguém dwwbr «•
»e nrie oniltum «al^r eajwi de um
au connwr psr* o íojtalerlmrnio
de m**» fceiwmU. ..r/ei o siual governo «ue p»fs r.e
lançou »ua» vlitra e eutóou do «eu
mrinor np.ovri!amftu» e d» tu* ex-
iwrinç..o em ísce mf«T.o da 2*22$*
!• do inierr*íe su«--itsdo prb preduto
no» meri-ndü» rxternr».

E foi nmm que o quariro lajrrettou
\ltprlo*3rrente na psuia d» ntu» ex-

. Comccánío a *ua ela**lflíacto *
irauaçflo tvir trenico» oficial» tetntr.-
te em meado» de mar;o do ar.o finco.
craca* à eficiência de tal irrvtp o
produto dia a dl» mal» »e vale<ri».
numenisndn. lambem, o volume oe
»tm» \e:ida» r.o exterior. Atentemos
um pouco para o» sesultitr* e de cer*
to fxurrjulvr* dado» e«tratl*r.f©s: em
I9H vendrmas 08 mil rome» de quar-
iro contra apenas J3 mil conto» em
1910. E* claro que. para r»«e au»pt-
cloro re»riltado. muit-í tem c^ntrioul-
do o Deiwrtamrnro Nacional da Pro-
duçfto Mineral, cujo diretor e o ençe*
nheiro Luciano Jaque.» de Moral', ter-
nlco sobretudo integrado nas funções
do »cu cargo.

E' pensamento do govrrno melhorar
o serviço em apreça, tíotando-o de
maiores recurso», o qu* sem QuTWa

• promoverA o aumento da exportação
do produt". cujas ponslbilldade» eco-
r.ôn-.leas ífto apreclaveü. O vo'.umr Ua
export.iíAo verificada em 191'. Indica
bem que poderemos, mediante um ser-
viço de cl3j.«lílc3ÇJo r.cs molde.» do
que JA está sendo feito e vai ser me-
Ihorado. atingir índice mais expresst-
vo.

Trabalha-se pelo Brasil

americano
o o *

V por isso que vemos a obra do
Presidente Vargas em conexáo hls-
tórlca com todas aquelas tendên-
cias que construíram o Brasil. Ela
possue a vocaçáo lldlmamente na-
clonallsta. Esse espirito naclona-
lista náo lhe advem de fora de
nossas fronteiras, Importadas à
última hora, e por Isso mesmo náo
discorda dos imperativos fraternl-
zadores da política amerlcanlsta
Ele é oriundo de nossas próprias
raízes e denuncia a organlcldade
de nossa clvlllzaçáo. Foi perquirln-
do-a, que o Presidente Vargas pó-
de reintegrar e restaurar o nosso
ritmo próprio. O Estado Nacional
é o nosso reencontro com nossas
realidades. Só a clarivldêncla do
estadista o apreendeu antes de to-
dos. E esse Estado náo é senáo a
afirmação de nossa consistência
política — e é eondiçáo da solida-
riedade brasileira. Criou uma
uniáo acima' de todas as dlssidên-
cias. E dessa maneira pode-lhe fa-
lar, hoje, o chefe da Naçáot

"Deiiemos estar unidos. Uma
vez que o Brasil firmou a sua nor-
ma de conduta, não pode haver
divergências entre brasileiros".

Djacir Menezes

rnKFFRÊ\ClA DOS CHANCELERES AMERICANOS vai mores-
A %°rlloTeZ\mpllodo de intenso trabalho 'J'fra™Jf^

/A Dada o harmonia de pontos de vistas ate açoroJf^"f"^ J»*3
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«íecfo político do» problemas continentais terh sido tarjamente ex-

asSw*siirsrAate &*&***>¦
X ^Xa^aol^^ necessitam 

Para o

SfíK tStSSÜ- Túlk vreferentetnente.

portas 
'e\ne 

;d atingiu em 
ffXTnto varo 

'esse 
mpratiro da hora pre-

,enteP^oZ^%ed^ ^tarera 
as mer-

Sias e utilidades ^7^''5,° 
, S cada um dos nossos pai-

se, L»^ a "^ f
derosa preparação militar. „„T;iinrfn, romo esl&o por assessores e pe-(rs£r--«Kr -2 •* ¦ *•""""-
taeio reclamada para o-ewme seguro 

f™ffi£+ ma)g ^ítai solução para

èsç^ contlnenl M deíesa **teu
território e na consolidação da sua riqueza.

O capltSo Oscar Passos, governador do
Acre, adiou seu regresso ao Território,
devendo íazê-lo nos primeiros dias do
me» vindouro.

?
Secretários da Agricultura e técnicos

de todo» o» Estado» do nordeste reúnem-
ae, hoje, em Fortaleza, para traçarem
normas de ação, objetivando o fortale-
cimento econômico da região.

?
A renda Industrial da Central do Bra-

íil e • ferrovia» filiadas atingiu, no dia
20 ao corrente, a importância de réis
1.195:9545300.

*
Transitaram pelos tornlquetes d» Es-

taçSo D. Pedro II, no dia 20 do corrente,
93.012 passageiros.

O prefeito Henrique Dodsworth dlri-
glu um oficio ao general Eurlco Dutra,
ministro da Guerra, agradecendo a co-
laboraçâo que o Exército emprestou aos
lerviços da Municipalidade, cedendo sa-
padores para auxiliar a remoçSo de bar-
reiras na Tijuca e ao restabelecimento
do tráfego impedido em conseqüência
das recentes inundações.

?
Encontra-se nesta capital, em serviço,

o coronel Outubrlno Armes da Graça, co-
mandante da Escola Preparatória de Ca-
detes de Porto Alegre.

+
Também o governo do Território do

Acre vai patrocinar a organlzaçSo de
clubes agrícolas escolares, secundando
a campanha que vem sendo desenvolvi-
dá pelo Serviço de Informação Agrícola.

+
O governo do Estado do Ria ofereceu

ao governo de Portugal o quadro de
Antônio Parreiras, "Chegada de Mem de
Sá á Guanabara".

+
O total da arrecadação do Imposto de

renda, em 1940. foi de 397.658:1315600, e
o de 1941 atingiu a 528.559:0873400, sendo
a diferença para mais de 130.810:9355800.

A capital de S. Paulo comemorará, a
25 do corrente, a data da sua funda-
çSo.

+
O Laboratório da Produção Minorai

estudou as águas radioativas de Passa-
Quatro, estabelecendo um novo distrito
hldro-minera! no sul de Minas.

+
Está ameaçada de extinção uma da«

grandes riquezas da Amazônia — o peixe-
boi —. pelo que a Divisão de Caça e
Pesca vai promover uma série de medi-
das para proteger aquela preciosa espé-
cie.

+
O sr. Marcondes Filho falará, hcle. na

"Hora do Brasil", inauçurando a crô-
nica semanal do Ministério do Trabi-
lha.

Estatística religiosa brasileira

COMPREENDIDO 

nas Investiga-
côes do Recenseamento da Re-
pública, o inquérito sobre a*
Organizações Religiosa» exlsten-

tes no Brasil lnclue três ordens de cul-
tos que sfto considerado» pelo Censo
Social sob os títulos de culto católico,
cultos cristão» (excluído o católico)
e cultos nSo crlstftos.

A utilidade de semelhante estatística
deriva do conceito em que temo» as
atividades religiosas, como expressões
legitimas da llberdade.de crença. A
apuração rios dado» do censo das ln»-
titulçôes, reunindo farta messe de ele-
mentos preciosos sobre essas form.i»
de organização, constltue, por Isso
mesmo, a base para o conhecimento
da nossa realidade em matéria rellglo-
sa. A natureza do Inquérito doma,
alias, nor aquela liberdade, visto que
as relfglóes, cuja existência é Investi-
gada pela operaçfto censltArla, ao lado
dos benefícios que prestam, precisam
de uma atmosfera livre para realizar
os seus cerimoniais e para desenvolver
o respectivo proselitismo,

O Censo Social, no que respeita fts
investigações de caráter religioso, foi
assim levado a efeito segundo critérios
absolutamente imparciais. Prevenrto,
outrossim, que o objetivo do lnqué-
rito apresentava aspeclos os mais dl-
versos, uma ver. que ha grupos de in-
dlvlduo» que fazem propaganda reli-
glosa mas nflo celebram culto, a Co-
mlssfto CensltArla Nacional Incluiu
ainda no pla-in das indagações, alem
dos três questionários destinados sos
cultos rfferlrins. um outro aplie.avel
às associações e Congregações Reli-
glosas.

Com a tiltlmaçSo do Censo Social,
pode-se concluir que a estatística re-
Uglosa brasileira representara uma
tmaeem fiel da nossa crença e da nos-
sa fé, r confirmaçflo. enfim, do senti-
do humano da. nossa clvlll-nçSo. criada
e Inspirada no respeito aos Drlnclplos
divinos sempre favoráveis a for. •-
çâo rie uma conciêncla moral elevada.

Em defesa do povo

O 

Tribunal de Segurança, cria-
do para defesa das instituições
políticas e sociais tem sido. na
esfera rie suas atribuições, o

mais ativo óreSo ria integridade nado-
nal, quer contra as agitações facciosas,
quer contra toria a forma de explora-
çSo rios Interesses populares.

Diariamente, a sua pauta rie Julga-
mento assinala a existência rie um ou
mais casos rie repressfio rie delitos
a*entatórios ria economia popular.

A elevaçfto Injustificada rio preço
rios centros rie primeira necesririarie e
o pmpréstimo rie dinheiro a juros exor-
bltantes e legalmente proibidos, san
is dua.s modalidades mais freqüentes
dos crimes de caráter popular.

çu.is? sempre fxercldo por e.^ran-
geiros. fracassados no exercício rie ou-
trás ativida.de*,. o empréstimo de moe-

da, mediante Juro* convencionais, é o
ramo mercantil gue mais se apropria
i escravizaç&o e A extorsão do deve-
dor.

A Constituição de 10 de novembro
reprime, com a málor declsfto, a pra-
tlca da usura, e n considera das mais
grave» Infrações a ser perpetrada
contra o bem estar do povo.

O rigor com que o Tribunal de 8e-
gurança vem tratando, pois, os delin-
quentes, iniursos em dispositivo.» pe-
nals, atlnent.es A, repressão dessa forma
de parasltarismo social, corresponde ao
dever mais Imperativo e a missão mais
nobre da sua finalidade lnstltuclo-
nal.

As indústrias fluminenses

EM 

TODOS OS ESTADOS, nota-
se um evidente aumento de in-
tensidarie de trabalho que só po-
de ser compreendido como uma

nova modalidade de Interpretação do
momento por parte do povo, formada
num ambiente educativo mais pratl-
co e mais acessível as Inteligências.
O que nao se pode negar é que tra-
balha-se mais, os Incentivos sáo maio-
res e Estados, que nada apresenta-
vam de esforço utll, com orçamentes
Irrisórios, hoje desfrutam a mais lar-
ga prosperidade.

Vejamos, por exemplo, o caso verl-
ficado no Estado do Rio, que, depois
do período Áureo da sua lavoura ca-
feeira no vale do Paraíba e na Bal-
xada Pluminente, teve um formidável
colApso econômico, que o levou à rui-
na,

Apesar, porem, deste declínio, nio
deixou o Estado do Rio de ser o mal»
carcomido pelo cupim rias animosida-
de.« políticas, pondo os interesses da
ndrr.inlstraçSo A margem e de tal mo-
do que as finanças arrebentavam,
obrigando o Estado ao paliativo dos
empréstimos externos.

Presentemente, o Estado apresenta,
uma situação' agrícola de franca prós-
pertriade e, avançando mais longe, es-
tabelece uma situação industrial em
perfeito Incremento.

O valor total da produçSo indus-
trlal do Estado do Rio. em 1938, foi
de 649.788 contos de réis e teve nos
anos seguintes um forte aumento.
atingindo, em 1940, o total de 
759.931 contos de réis, aumento este
superior a cem mil contos de reis,
num curto período de 24 meses, fato
que, em matéria de incentlvaçâo eco-
nômlca, só se pode positivar sob os
influxos rie uma administração mode-
lar.

Para este acréscimo apreciável de
produção industrial brasileira, por
muito concorreram as Indústrias rie
tecirios. e rie artefatos, cuja produ-
çAo subiu de 215 para 231 mil con-
tos. As Indústrias d? preparados ali-
mantidos aumentaram de 122 para
155 mil contos: as rie preparaçSo e ia-
brlco de artigos de metal subiram rie
52 para 62 mil contos: as rie produtos
químicos farmacêuticos, tiveram au-
mento rie 42 para 71 mil contos e »3
rie materiais de construções tiveram
uma subida de 21 par» 78 mil contos
de réis.

Brasil

Progresso econômico e
ensino profissional

^ ARA que consiga um considerável desenvohimento econômico, o

PrKAs".altaSentCricas de poder nutritivo, podem alimentar rebanhos

05 
^«"asxYloeiras, as suas quedas dAgua sfto um rico potencial de ener-

glaofs^:P^
racl^SSssu^ operoM'toteligente e

bom' . , a, *.„« d pffl face de t6o favorAvels fatores cósmicos e Dio-

lógi 
"o 

SaSSla' 5S£S aVma situação*econômica de'.exuberante

prosperidade. - • ' '¦

SzIoTsínS: énâq0ueaCa°tétgora ainda nfto temos dado ao problema'

ria educação profissional °fo ™ff^fP 
Tteljenfe e operoso, mas a produção

A terra é rica e, o.homem^é 
[or^mWlgenwo ^ dQ t balho orien.

é, na hora que passa e por KüA a parva ciência. 
. . .

tado pela Inteligência «^^-SUBEm do solo e as qualidades e apti-
Muito valem as rlque^"^ggSS £,*? dar eficiência A ação. hu-

does do homem, mas so o saoer °''rt . ^ncetTa em utilidades.
mana. e levá-la a colher da '«ra o que ela en^™ vasto 

plano
E' esse o ponto de vista f^^L°^l° lnsino profissional no país.

de remodelação, diremos^emor «Qc»ae^°d*è"de tempos, o sr. Gustavo
no qual vem trabalhando com af|nco ^ 

g

glla1Ía»rí * '"'
promissora fase na evolução econômica do pais.

UM 

simples tclcjraina do preíei-
to ae fiancrj. inuructpio uu **r-
tào paraibano, eaócreçido ao
nunií.ro ria Vi.içao, s •••'

Mendonça Lima. suscita estes comen-
tarlos.

u prefeito comunica ao mlrüstro,
co.ib.a.u.aticio-ie voai s. exesa.. a
inauguração da poate sobre o rio Pi-
anco e a conclusüo dos canais Ue ir-
rigaçào do açuae Concado. realiza-
das naquele longínquo município pe-
Ia Inspetona de Obras contra as ri?-
cas. como lacilmeme se depreende do
telegrama em apreço e de outras no-
ticiaa que tias t.iío^m i— > mais a„o-
rentes recantos do pais. na hoje em
dia. um labar constante, uai trabalho
ini. ..up.u, .i5àtt.u ¦ _..»:i-e*a e cs-
tabilidade do seu íuturo.

Dai, bem Quviua. esse espantoso
surto e\oliiciomsta qu» o obs:r.ador
constata em qualquer setor da v;aa
brasileira.

O proüesulnier.to dis Obras Con-
tra as Secas, Ue que e testemunho das
mais expressivos >.¦ :c:;„rama co p.r-
íeuo de Pianco. indica brm que ê pro-
pósilo do Governa levar corjjosamer.-
te adiante, ultimanao-o, o piano ue
suas grandes realuaçôcs nacionais,
construuioo uma oura iujus. e'.iàc:i;es
efeitos não se íarâo ser.tir apenas no
presente, mas. sobretudo, no futuro,

¦ tamanhas sào as suas Qimeiiiòrs e lâo
inabaláveis os seus fundamentos.

Esse plano de ação Uo Governo tem
um alto sentido nacionalista.

No nordeste ele combate o aluei-
nante» drama das secas periódicas,
construindo formidáveis acuais e am-
pias estradas que rasgai; àquelas re-
giões panoramas noves, fixando de
preferência-o homem a sua g=csa.

E as vista> rio gran-a -
também se voltam para o Oeste, atê
1930 mergulhado no esquecimento dos
governos.

Seu povoamento e a racionai ex-
ploração de suas terras e de suas ri-
quezas representam um plano arimi-
ravel pelo seu conteúdo, sobretudo pe-
Io espirito de brastlir.aáe que o õ-ilma.

E surge também o Amazonas cuja
grandeza e cuja opulència fascinaram
brasileiros e estrangeiros, homens
ilustres, vindos de todos os climas.

O presidente Getuilo Varças pro-
mete integrá-lo. através da realiza-
ção do seu saneamento, na historia
da civilizar . Trabalha-se, assim. e;ii
toda a parte. Relo futuro da Brasil.

. E' um labor que. na verdade, dl-
gnifica e encoraja. E ei? nunca para,
por mais sobreisaltantes que sejam
as horas que estamos vivendo, que
está vivendo o mundo todo I tsse ia-
bor ininterrupto ê prod;;'.•:-. conse , in-
cia do reglnie de ordem sob o qual
vivemos e prosperamos.

OSTraaaBaaaaBTraTraTaBTaTSaTraTraOaTaBP.

O SENSO 0E
HUMOR N( S
NORDESTINA S
HA 

TOüCO em 6 Paulo
crttor riiiltp Garr, s
do caráter de «eu \m

xou o senw de humor cem<
dos B»pe<toí mais caraei?!
do mete». Pt? ele que o *e:;'
to de pomleldade «empre im
io mal*, uma questão *e ln^ ,
também, do tempo. E íaiou d ..
(•.-.ilha» de FaUtaff que no.
po* de Shnkspeare fatiam
so de n*o e para os homem •
hoje nào teem nenhuma s.".r
humor, diz Carr. é mal» .< t
cousa que comlcidade: ma1.' 3.
da: nao tem nada a ver c o
espirito. E' uma questão dr in.
ter e nAo de inteligência

Xunca vi melhor compre.
o senso do humor.

O espirito i um Jogo. um . :**.
ço mal* exterior, uma exiij:ç; *.•
habilidade. Ao passo que o
de humor vem das profundi .1
do ser. E*tá entranhado ,'.
peramento, é uma funcfto ;.-.
dular. O homem de esplrltr. -r,|
mais um ator que um auto?

Em relação no incle*. o •
do humor deflne-o admira.»:•.-.-.-..
te como hon.em. A llteratuit .*.
clesa está dominada por este >r..
ttmento da vida. que é tlio
a tal claridade, a tal flnura ' ti*
pirito do francos.

Falta ao francês o »c:v; ij
humor. Falta também ao espi*
nhol. que é mais do sentido •:.::•
co de que fala Unamuno. A '„¦»..
ratura espanhola fa?. da tragtdü
o seu clima Ideal. E qiiani.* apa*
rece um homem como Cer-.i:-.'»i
é para fazer a Rente chorar di
pena do ridículo alheio, e ntmej
do seu próprio ridículo. O e*pa.

d»

PESO,
tira-

nhol chega ao desespero d
fôlego só. O lnglô.s é um pas
também, mas um passional
para para respirar. E nesle
monto ele se olha da cabn
pés. E tem pena de sua p
íorri dr si mesmo. E" ai que
sobrepõe aos seus impulso;
de sua fraqueza uma íorç:
ir.avel.

Ha pouco lendo um 1;
anedotas que o sr. Renato £
recolheu no Ceará, estive n
tir no nordestino, no sertan
nordeste como sendo ele o
le.ro capaz de senso de
Vivi com sertanejos em c
vi-os. nos dias terríveis da
da e sempre senti nesta ente
uma certa força para olhai o
mundo e a si mesmo, com uma
melancolia qus não era rio deses*
pero. Havia sempre neles uma
certeza de que tudo não estava
acabado. Sofriam, estavam redu*
zidos a nada, mas a desgraça nio
os aniquilava de uma vez. Um ni-
to, uma frase, um apelido, sut*
giam do meio de todos como uma
palpitação de vida que não sr o;>
tregava. Nos trabalhos da luç-i-
reira. ás vezes perdiam a dignl-
dade de senhor, de homem, mil
de repente saiam-se com uma re-
ílexão, uma maneira de ver e dl*
zer que. nos esmagavam, a nôj.
os brejeiros.

A história daquele sei't3iip'0
cuja fazenda a seca destruirá. 58-
cara os pastos, matara o gado,
que Leonardo Motta conta, é sim-
bólica do caráter desta geme. Já
não havia mais esperança de na-
da. Restavam ao homem uniai

e não tardará seja
inicio de uma'nova e

Sociedade Nacional de
Agricultura

situação wesente do mundo, perturbado pela .guerra gue a todas as

A Sei|WS « álconcanío. reclama dos governos que. redobrem

A ^^tLe^eTgZcrnol ^^Sado» a 
'agi, 

, .

^^ffi?í)S fiem tempos de guerra, maior necessidade

ptrTofmTSs 11 Veparaçèo béUcaJe mesmo para gue-esta se,a efl-

^•^rJe S«afdeCXS«r«f gue tantos serviços fã tem prestado
A Sociedade Nactonal ae Agr')jl 

wollimento econômico, entendeu, e en--

'"'Totó 
^c^^XfSo^d^pnc^r^^^loca. desde «.-i dispo-

a) que a *>ocieooo- cooperar, 
dentro de suas finalidades e da

siçao aos V^^^^^a^1^^ e erecução de medidas capazes

Tfo^ntarVmaT^cTgrau. a produção de gêneros' alimentícios em

•"""b? 
ÍTemanZld^ma comissão para sugerir medidas alinentes afacili-

tar esseVdãdemtum, solicitando, com esse objetivo, a colaboração de suas

COn9Ívoue 
tTtabclecerá um plano de incentivaçõo regional, de sorte-a jicili-

inr o suprimento dos mercadas tanto quanto possível, dispensando oS meios

fl transporte que possam ser aproveitados para fins mais prementes: ¦

d) ale apresentará sugestões sobre a criação de entrepostos de emergôn-
rin nnrie onir cite essa medida se faça mais indicada: ¦ ¦

e) oue serão estudados os meies de suprimento da agricultura, e da aquisi-
cão da produção caricola. afim de garar.iir ao produtor segura compensação
g°0s°° fsfZço, rviiar:do o que ocorreu, cm idênticas circunstâncias, r.a pa<-
sada coWWÇ*£noveri n tom07mento do estoque da sua protacèl distribui-
cão geográfica na base áa popuiação.jia eventual localização dos núcleos de
ficida e dás possibü.dQfiÊS de trenspoues:'"a) 

finalmente cuc a Sociedr.de Nacional de Agricultura aceitará outra
indicações de seus associados colin-.zndo a mssrr.a finalidade.

As obras militares de defesa
do Nordeste

N- 

O sentido da ft3nnan^ção do
pensamento político e aãmlnis-

trativo do país. um dos mellio-
res efeitos produzidos pela ins-

tltulção do Estado í-ovo. através da
Constituição de 10 cie novembro de
1037, foi o restaurar o prestigio do
Governo central.¦ Suprimida a antiga descentraliza-
ção administrativa, que determinava
que' os políticos dos Estados, quando
em exercício do Governo, se repu-
tassem na situação cie tratarem com
a União como verdadeiros represen-
tantes de soberaniàs. hoje. com_a uni-
dade de sentimentos, d? vontade e de
aspirações, que une toõos os brasilei-
ros.' firmou-se o "mais espontâneo e
perfeito entendimento entre represen--
tantes rios dois círculos da pública ad-
ministração.' 

As obras que, no momento, o Go-
verno da União realiza em cada Es-
tado, são recebida; com a maior sim-
patia por parte dos governos esta-
duais, que, longe de .fazerem a antiga
rijstinção entre cs . tíevercs qúe lhe
eram' próprios e os.peçuliares ao po-
der federal, a que. se reputavam es-
tranhos. vão cooperando, cem d?ci?ão
e firmeza, na obra comum do en-
grandecimento ão país. em todos os
setores rias atividades.

Quem vem acompanhando os tra-
-balhos rie caráter militar, ora reali-
zados em Natal. Fortaleza ? Recife,
pelas autoridades encarregadas da rie-
fesa rio pais. deve se sentir magnifl-
camente bem impressionada cerni a
cordialidade dominante entre as íor*
ças militares ali acantonadas e as au-
toridades civis e militares da r-siado
e o povo. em gerai.

.Uma verdadeira confraterniãade de
.aspirações une hoje í-ttôes cs brasi-
leiros. seja qual for o Estado rm q'.ie
tenham nascido, e seja qual íor a
classe em que sirvam so pais.

Os representantes cio pãdér poliu-
co estadual, em Pernambuco, Ceará
e Rio Grande do .Norte, conforme so-
Iene riecinríção dos nessas mais sra-
duades oficiais, teem s:úo infatiga-
xeis no seu esforço cs? b?m servirem
aos tnteressss dj Fi_r:a. lsvando aos
seus principais dr-:rr.?:r?s. com 2
maior esponianeiãade, teca a cciiabo-
ração ao seu alcanes.

três, vacas magras, uns borir? es-
queléticos. O homem esperava 1
chuva, suspirava pelo aguaceito
que levasse tudo. E fora ein vão,
Então o pobre arrumou a família
para a retirada. Levava as rezei,
o jumento de barriga no fiinrio.fi
íoram-se. Passaram o rio seco 01
areia branca. A areia do rio qua*
mava-lhes os pés com o sol tlran-
do íaisca do leito ressequido 0
sertanejo foi andando. Já andara
umas seis léguas quando o «*
escureceu. Uma nuvem ds chuva
cobriu o céu. Relâmpagos, trovões,
uma bátega dágua. O homem W
uma meia volta e foi andam
outra vez para casa. Quando ene-

gou à beira do rio viu um muno*
dágua. O rio roncava, de barre.-
ra a barreira. Então o sertanejo
ajoelhou-se, chorando de alegr.a.
Levantou as mãos para o cett
dirigiu-se para Deus com toda 1

força de seu coração:
ó horae doido danado!

O povo que tem esta foi
paz de muito, tem aquela
que faz o inglês supor'
bardeios de Londres, com a

gura do homem que vê a í
de sua casa de negócios d<
e diz para os seus fregueses
continuará funcionando,
mais aberta do que de co.-

A um amigo, que o for?,
um cearense deitado na
após uma operação de-
diz tranqüilamente:

Veja só, seu Ren
são estes médicos: tirar
minha barriga, coisa qu
ca bebi.

1 IU1', 1 ' "-

aela têrapfrtj
rtar os bosry

hi li

-'-.¦'!

¦ ruiíi
a':;'
agor»
me,
isltaii
cama.
-jpisia.

José Lins do IW

Campanha em favor do

plantio do arroz

SANTO AMARO. 21 (do ^X"É
âent.j-i — A Pref°i uri loca -•,•¦';;.
a campanha em beneficio 

'• ?'-'',
... . i.rins os distritos -• '.-.

it  rStin intn-ssadas •¦"•" :' 
;

cultura que. em 1941, rentifi -:;:
.¦'¦ o ¦ n-iíos. A s • ! »"

saria produziu 25 tonrliwa; c _-^;
l. uj ieie.ii: pia a col.tei _ ¦;..

se-mndo es melhores pr;v,
culo é õp 103 toneladas. ...'¦

cerca de 30 toneladas.
.v P.fícitura reunirá. ;:'-

zena de fevereiro, nesta c
dos cs rizlcultores. para
í-irclarân ri= uma roopera
nha a amparar todas as r.
qt" plantadores d£ srro; -»

Reina intenso mteresse >r •
dos agricultores em esrai.

m;m
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NOTICIAS
LIMAIS

?1 mil centos de pescado
A UlvUAodí Caça e Povca «In Mini»»

letw d* Agricultura, em rocem» aua*
ismj<>a. apurou ler n movimento cl»
ifiidi rio irCícailo. »**»!•» km reposto Fe»
rjernl rio flui «te .laneiro, «nm.irio a
I» ir (|inlo<, no valor rie .m ¦¦•;•;
conto», riiirante o ano rie 19(1 Uenire
>j «ívffie» que livrram maior procura,
ri*iw*ni'»e a* »e«iiin?e«: badejo
d» alto mar, 354.813 «iiiili»», nn valor
n- l (Vi contos, a 4$o.tf o ipulo; im»
i»!», 4)8 i (|iulo«, no valor ri« 1.6WI
rontru; rimarão verdadeiro mande.
l*i,«7» miilm». no valor rie mm eon»
m- a ¦ • M camarão verdadeiro
médio, -n 'i i '¦• no valor ri» ...
l.n«2 romo», a HMi.fi' corvina emia»-
t»ila (R.O.S.I, MO.OIM milln». no «a-

»r dc RI" niiitr.*. a ISIBl; cainupa rie
?* "«I» (1*17 mulo», nn val«>i ri* l.aci
conto», n ?!.••'"; naniniado, 413.530
quito»., no lalnr de 1,706 conloa, .i
t»|'.V pal..i>-..¦'¦¦.. 445.301 quilo», no
islor ri» M coiurv». a MOS; pr .uu-
nh> d» alin mar. 7fin.4t>« quilo», no
»alor rir I.B.VI ron'n«. a 3*333; aardl*
nh» tmladelia cranel». fi.5fln.3l3 qui-
jm, no valot ri» 3.353 rolHo», a 130'':
larrjinha verdadeira pequen», 5W ?3i
rjuilf« no valor de 443 ronio». a $703!
wtirlr. I 2M M»;» nuiln», nn valor rie
! en/i mulo», » 15230 o quilo.

liga ile Prevenção da
cegueira

*¦;• ijnin qur «» realiza, a» 13 hora»,
n ,n|io rln Coivrllio (l.i A.BI., a

rt*js? da nova dlretona rio Cotuelho
ria l.iia Nacional ri* Proteção fia Ca-
cnrira. eMIo» ppra o irlrnin ri» 1M2-
1914.

O Coii*cllM ria Uea * COnSlttUldO
por varia* coniissóe», entre »» qml*
rirstarnni-fc n» da Imprenim, ri» cia.»-
«.» fi" Anibliopc, Crerle, rir Acidentes
Oculare» rio Trabalho, rio Tracomd,
»!<•. Simultaneamente haverá, nn me»-
um local, » Inauguração ria I." Expo-
«.nao rir Cnrtazc» Nnclon.il-, r &«-
trangc.ro» referente» a Prevenção ria
Cecii"'.rs. Entre n.» cMraiiEelros ficu-
ram lírio» exempla re» norteamenra-
no.» e argentino», nitnio» » cores, rril-
lariní por organlzacõe.» especializada-
na Argentina rio» F.»tnrio* » do Porto
Rirri.

Pagamentos e requisições
de adeantamentns

o ininistio da Fazenda acaba dc
renovar, para o corrente ano. a llelr-
s?.--.\o dc Competência» anteriormente
concedida ao diretor geral ria Fazen-
ri» Nacional; rir. Romoro Rstelita Ca-
rálcaiiti Pessoa, para, na forma rio
uri 4.í. rio rincrrto-lei n. 426, rie 12 dr
ni.iio rie líi.lft. encaminhar no Tribunal
rir Conta.» n.» ordens rir- pugamento
e requisições de adiantamento.» e rie
ii iribulçào rie créditos expediria» por
autoridade» riesse e rio* riemai* Mi-
ni-erio.». sem prejuízo rie Idêntica
n'1'ibuição concedida ao diretor da
Despesa Publica conforme porlarl» n.

de ^ de laneiro de IP3!).

Cobrança de taxas d'água
o Serviço Federal de Águas e Ksgu-

lo» Iniciou onipin n cobrança da.» tu-
xa.» tie consumo dágua por hldrome-
Iro rin exercício de 1940 e relativa» ao
7" distrito.

A cobrança será felia ria maneira
»eeulnte: até o dia 3 de fevereiro os
logradouros de letras A e C; rio pro-
Vtmo rim -.'.'í a !) rie fevereiro os logra-
ínuros rie letra.» Ha P e rie nn rio cor-
mu» n in rl« fevereiro os logradouro*
ilr letras Q a Z.

n= guicheU de cobrança funclonani
'!» II a m horas e aos sábados d» 11
*« 13 horas,

Desenvolve-se a exportação
do Brasil para a Colômbia

A éxpprlaçAo do Brasil para os pai-te.» julamcricanos, durante os orne
meses findos em novembro rio ano
passado, atingiu a 634,401 toneladas,
no valor rie fi.ífi.Rll contos, contra ...
576.054 toneladas, valendo 4õn.n;i7
contos, em idêntico período de 1940.
O aumento foi da ordem de 16.6r« no
que respeita *o volume e de 90%
quanto ao valor.

Salienta a Secção dp Pesquisas rio
Conselho Federal de Comercio Este-
rlor, que nos onze meses em estudo.
r'n ano rie 1D40. as reme-sas que fl-
remos aop nossos vizinhos continentais
represem a ram 10,12% do valor globalria exportação rio pais. porcentagemessa que ascendeu a 14,17% em 1941.

Foi erra! o aumento de vendas aos
nossos habituais consumidores do con-
linente sulamerlcano, salvo quanto :\
Bolívia, com a qual as nossas transo-
çoes acusaram um pequeno riccréscl-
mo. nn período em apreço.

Mereeeni especial registo o.» négò-''jo» reilizados com o Chile. Colôm-
oia >- Venezuela, cujas aquisições em!"":os mercados totalizaram, respectl-rajnenl.e. 29.228 contos, 10.7RI contose 7 197 contos, de laneiro a novembro
de 1940. elevanrlo-se a 77.336. 64.323 e
II 016 contos nos mesmos meses rioano que acaba cie findar., O acréscimoa favor rie m-ll mi de 165.SOO conto»h,'.. respectivamente, eom éspe-eial_destaque das cifra- pertinentes A

o.omhia, nor superiores as relativa-aa outras duas repúblicas.

Exfjortaçao brasileira de
iI
m Pr"

•:-:,r!;:''' "'
¦< ¦ sen

carnes
ecue nn riimo sempre crês-

i exportação rie carnes brosi-

t guerra atual a venda ripsse
r. na América rio Sul, estava
distribuída; — Argentina
toneladas, secuinrio-se o Uni-

"tu 8 mil,
1939, no primeiro ano rie auer-

udemos só para a Inglaterra...
toneladas rie carnes preserva-"-das. atingindo a exporta-' total de 22.996 toneladas. In' muros países.1940. aumentou esse volume

245 toneladas, ria- quah ...
foram enviadas a Inglaterra.'.eir,-, a setembro rie 1941 expor-

ainda mais. Isto e. 48.£67 to-
Espera-se oue. cnm o, em-
posteriores, a exportação te-¦tido «o rrul ten ela ri ar, rm to-'¦no.

0 Rio e as suas diversões
TEATRO i.or»: ur. vm;a - o mm* rrrti.vno kmi ritou

DRAMÁTICO DA KRPANHA - t I» AHfttJNTO DRK>
TA < RONHA  — — —. —

—- fírK nr YHtlA. o prende g*iuo drainátieo da Kipanhn, rhamam.iê
M Ftln /.one d» Vrga Caipio,

JgJ Nnirm nn Madn nn IMJ # morreu #m I9Í».T Fm rapai /oj diiripufo dn* fltltltaJ, Firiwlh» no tipirito a germt
rtllglato,

liepoii d» t*r fii/n ii.•a nu imtit ngitadwiina rida d* amnioin * dt ouer»
relra, tornou*!! 1'iewbro da Santa Inquisição, dauiorau-i» em Iralagm $ ora*
0i« num ennirntn.

I *•/»•* ri* Vrgn t o malnr rullo da tealia ripanhal. Maior ptln qunlidnd*
arthtira da proOuçdo, mator pela quaniiaad*.

Não hOMVt. tièrilar d* mm% xn*la Itrundirindr literária 'in lotla r nenín-
• n'<i i»i»'iiii ,V«#i inlvet rm Ma » Furapa, Nem lalvrt rm Ioda a planrta,
V .iiim., ir dn u nimrta d* i»ui trabalho» imiron narre* qu* ntomai na
mundo da lenda. Sã cumèám* l.op** tl* Vga *tcr*iru rrrra a* mil * nifn.
cenfo». <<iii<ti escreutu mali ri* qiintror*ntai,

l'i>t;ai pnriemm-i* muito: Rntam »p*na% qmtrac*nta* * quarenta na
atualidade,

K l.nnr ri* '>o«i iulo etrrneu apenni pnra a Ifatio. Kicreüeu lambem,
muitai romances. Também uma grana* abra partira.

Tudo qur a >"-i>»i» ' n rm'in d* h*ln * ri* )*in. rie graiut» * rie pequena, tl»
Virtuoso e r/e eirado, e\ta nat obrai rie l.ape rie Veçn. O» «eut frnhn//m» rira-
iiiáticoi re/lcltm náo 10 a viria mimar, rumo a viria exterior rio privo cai-
ttíhano,

O gianrir dramaturgo preaeiipaia-i* praiunriamente rom a publico —
rfrrer fflfcfoi ri*, forfo rjcrifor rie tealia. A* lua* p'çm lAa feita* -mra agra'
riar. Sáa pratos grntalment*. prefertrini ao palnttor ria ma •¦lienlrla, que era
forfo o povo da Fiponlia.

F. rie talo agradavam. Tinha ele a leuredu ri» focar uniu por «mu. a*
corria* rin sentimeninliriari* vailellinna.

F romo conseguia lenlitar et** minério?
R' gue ai vias peças tinham lurio que a »eii povo queria.
F.i.* n que Raret escreve sabre a maior teatralogo rie Ca*lela:"O movimento, n clamor, a canltita de imprevista* intriga* aprr.prlada*

a esprctadnrr* irrelltlldos; tisania* perpétuas dirigidas a um orgulho uario-
ral niejaiirirel; a pintura rie palxõti cara* no poro nunca ransndo rir se ari-
mirar a si mesmo; n nhtoliitn domínio do ponla rie honra: a riivinnarria da
Vingança: a adoração rios símbolos: a clíocarrlc» * o burlesco, apreciadas em
toda a imite prla íniilliririn. mas nunca manchaáo» com oncrniüadet, pois o
povo espanhol tem o lentimento rie rielicarie:a r a base de sen caráter t a fi-
Üalgilia; finalmente a fluxo rie provérbios que, às veies, escapa ria "gracioso"
{cnatla cômico Introduzido no riramn por t.ap* ri* \'*ga\ — a literatura da-
i/neles que «do possuem outra", Indo » furto i«»n ** encontra na obra teatral
de l.ope Ae \;rga.

FKgTIVAI, HF (OROKI.IA ITRRFI-
RA r. NORKA S.MITII. NO CARI.OH

GOMP.S

No próximo dl» so. A» 21 hor»» »
4.V o» »ri|;la» rie te»irn e lArile, Cor-
riclla Ferreira t. Norlca Smith, re»ll-
ram no Teatro Cario» Oome». um
festival. »ublndn A rena nel» primei-
r» vez. o divertimento em 2 »io«. In-
titulado "Tem salinln no benrie". (le
Olavo rie B»rro* » Salnt Clalr Sen»,
rom feslejarin» »iu.»l»a de rArilo »
lealro.

No dia .10 havrrA lambem 1.* se»-
sâo, no Cario.» domes, com » burle-
la-revlsta carnavaleica, "A mulher do
padeiro", rom Vicente Celestino e »ua
companhia no desempenho.

rALMERIM. E O SKll r.XITO KM"O MALUCO DA AVENIDA", NO
REGINA

Palineiim »tlnge, no momento com
o sen desempenho »o principal papel
rie "O maluco ria avenida", no Teatro
Regina, o seu maior sucesso de »tor.
O seu trabalho em "O maluco ria ave-
nlria" é realmente apreciável, e » tr«-
gUcomédia rie Cario.» Amlche» esta
atraindo »o teatro da rua Alclndo
Guanab»ra a maior concorrência até
aqui registada, Hoje, "O maluco ri»
aveniria" ira A rena mal» duas ve-
7,es, ás 20 e As 22 horas.

COMPLETOU MEIO CENTENÁRIO
A REVISTA OO "RECREIO"

Confino» em foen o magnífico »u-
resso de "Você já f;,l A B»i»?", » re-

MÚSICA "IIOT" K "STRAHfHT" — ORIGENS DO MA/,//' -
INFLUÊNCIAS MARCANTES NA MUSICA MOOER-
NA — GERSCHW1N E CÉSAR FRANCK

A-yÂO 

SÂO MUITO CERTAS as origens do "jaiz". Surgiu a forma nas
I pequenas orquestras de rua, formadas de negros que tocavam para

ganhar a viria, interpretando pequenas canções e "spirituals" do sul,
da Louisíania e da Virgínia. A pouco * pouco se foi aperfeiçoando a

orquestra d« "jaxi" que, em 1918, marcou o seu primeiro triunfo na Europa,
estreando ua "Casino de Paris'', com o» famosos "Rap Time", palavra qiui
se traduz pnr "tempo em farrapos" ou "tempo rasgado''.

A orquestra de "jazi" tem duas parles on secçôes principais: a "secção
rítmica'' e. a "secção melódica". A primeira é constituída de. piano, banjo,
contrabaixo (tocado em "ptezicato", sem arco) e bateria. A segunda compre-
rude principalmente ns saxofones, que. são para o "jaiz" o que são ns violi-
uns para a orquestra sinfônica, as clarinetas, as t.rombetas, os trombones, as
tubas e às netes as flautas e os violinos rio "jazz" "straight".

O que é. n "straight"? F.' uma das maneiras ou estilos do "jazz". O outro
estilo é o "Hot". -Hol" em inglês ei quente, ou lasciro "Straight" é direito,
cunhado. O ";nat hot'' fseria mais correto diier (hot. jazz) atua em verdade.i-ra orgia rítmica, em furor improvisatório. F.' um "jazz-macumba", poderemosdlser que tem comn exemplo Bob Galloway. No "straiqht" tudo se. civiliza «
os instrumentos obedecem à partitura. Quasi um Mendelssohn inocente e fu-cciro. cnm sua roupa nova de saxofones.

O "jau" rin tipo "hot" tira sua força expressiva doi ritos bárbaros daÁfrica. O "ia::" "straight" procura apoderar-se rias formas européias- Ve-mos um Paul Whiteman transplantar para sua "banri" o "Rève d'amour"o "Hino ao Sol" rir. Rimsky Karsakoff. e até páginas de Wagner.
A influencia dn "jasz'' sobre ns modernos compositores é. grande Masnão devemos esquecer a influência rie César Franck e. Pebussy . sobre o"jaze". Quanta musa que parece ao ouvinte riespreveivdo pura novidade daBraadway, cem pnr cento Gerschwln, não terá sua fonte, nas "Variações Sin-fònicas" para piano t orgnestra do angélico César Franck?

G. rfe M.

candidato» classificados, depenclpiido
da segunda prova: 4 —9 — H — 21— ¦26 — 39 — 31 - 33 e 35. Essa provaterA lugar na próxima sexta-feira, as20 horas, no salfto ria Escola Nacional
rie Música. O» candidatos dèveráo le-var repertório, o Diretório do Centroleva «Ind» ao conhecimento dos pro-fessore.» rie canto, candidatos a artelírica e » todos os inscritos nos pri-meiro e segundo concursos qu* a aulaInaugural rie Arte Cênica ralizar-sp-á
segunda-feira. 26 dc corrente, às 17horas, na Escola Nacional de Músl-ca.

O» ingressos para essa aula podemser adquiridas no escritório da Or-
questra Sinfônica Brasileira.

queslra, reclonal, coro. etc. Oferta deRádio Novidades Urorional.
21.30 --.A nançáo rio Dia — Escrl-a * interpretada por Lamartinp Ba-bo. oferta do O Dragão.
21,35 — Lero-léro — Com Heber

de^Bosccll, oferta do Mate Leão.
22,25 -- Assustado» carnavalescos —

Com Heber de Tlr>.'co)i.
22.55 — Repórter Esso.
24.01 — Fim d» emissão.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASI-
LEIRA

Devendo a Orquestra Sinfônica Bra-
sileira irradiai' para a América do
Norte im próximo domingo, dia 25, As
18 horas, um programa ri» obras rio
compositor Lorenzo Fernanrie?., a dl-
retorla dessa instituição convoca o»
seils membros efetivos para o ensaio
geral a realizar-se no Departamento
clp Imprensa p Propaganda, sábado,
riia 24, às 10 hora» da manhã. A este
ensaio deverão comparecer lambem o.»
professores rie trompete e trombone.

CENTRO LÍRICO BRASILEIRO
São as seguintes os números do.»

RÁDIO
Programa de hoje da Rádio

Nacional
fl.tõ — Abertura — Ginástica rltml-

cn pelo professor Oswaldo Dini*. Ma-
galhães.

8.00 — Melodias Favoritas.
3.00 — Musicas carnavalescas,10.45 — Eumlgran;
11,00 — Picolinn -- Com Ekdyr

Porto. Jaymp Brito. Eny Costa. Ãrii-
mador — Lamártine Babo.

1230 — O que é que o teatro tem? —
Cinema A.» clara.» — Com Heber rie
Bosooli.

12.55 — Repórter Esso.
13.00 — Cock-taill musical.
13.30 — A vóz ria b"le?.a -- Com I.ea

Silva.
14.30 — Variedades musical»,
15.00 — Intervalo.
1(5.00 — Variedades musical.».
17.55 — Jornal falado.
18.00 — Gravações selecionadas.
18.30 — Hora ria Juventude Brasi-

leir.i — Programa sob o alto patroci-nio ria Divisão do Ensino Secundário
00 Ministério ria Eriuca'.ãe. direção
ria professora Lúcia rie Magalhães,

18,55 — Jornal ria Unitrri Press.
in.10 — Ria .*e quizer... uma pia-

ria diána. oferta de Granado Si Cia.
19.12 — A volta ds Frank Vernon —

Com Zezé Fonseca, Luiz Brito, Yara
Salle.s, Salnt Clair Lopes e outros.
Oferta ria Mobiliária Federa! Lida.

ip 4o Projxama t.nuvre C^ni
i >rta Ratisu e Regional de PRF-S.

13.55 — Reportei- E.-.;o.
21.00 — Orlando Silva — Com o*.

O programa de hoje da
Rádio Nacional

Tipo» » pena» populare* do» palse»americano»;
O carreiro — O vendedor de amnv

rioim — O cow-boy.
A eongada — O huapangò. — Oraborlo. — Pregões cariocas.

Prcgroma radiofônico dedicado
ài Américo»

BFLO HORIZONTE. 21 f.A. N.l —
Desde « data ria inauguração ria Con-ferência rios Chanceleres rias Eepü-
blicas Amsrioanaài no nio. oue a
Rádio Inconfidência vem irradiando
programas cleriicados » cada um dos
países rio continente, com a história
jalítíc» e geográfica rip cada um.

alem rie músicas regionais.

LIVRARIA Uvrn* '¦nlecials f
, . .. - , aiarlrmiro». — Kua

A L V ii S d Qjjvidor n.u 16í

ÍT1ETRD- PASSEIO IM CDPHCRBRnH HETRO-TIJUCfli
¦•Tino* CO»«C".iMiiiiiüfli-iiimwfo.tHi» Iitiiim (omcmm* mo momo 4»m>|rMCA %MMt WM^lliiq tf/o aa

P€ R FEITO Aft COM D I C I O IM A Í5o"PÀRÃ O SEÜ BEM ESTAR
HOJt 11,40 - 1,40 * 3,50-6

8 t 10
GRUTA CARRO'"••MATA-IIAHI-

com RAMON NOVARRO
i|.i..i".i,i., aia im au,.»i

c "Assasinato Melrocóspico"
"Nliuri" .-in '1'prtTlm itiiiM-ii-in

Cin» •• nnl Rro»i'ciro iD.I.F.» v 2*100

1,50 * 3,40 * 5,50 I
t 10,05

HOJE 1,50 • 3,40 • 550 * 8
• 10,05

SUPER.FANTASIA K.M TECNICOIX)H

com JUDY GARLAND
FRANK MORGAN - JACK HOLLEY, etc.

•aTaTàJ
CINE JORNAL IRASILEIRO D. I. P.l Vol. 2.95-97

FILMES ts^'ET\T.Q&OlDWYn- MAVirtt ~

CINEMA VIMIIIS Dl MoltAIS COMKNTA, IIOJK, V.\H.\
OS l.i:iTOKi:s D,hA MANHA", O HI.MK "BATA-
L1IAO l»l. PARAQUEDAS^i l'KO(il(AMAI>0 NU

vi»l»-rharsa rarnavale.sca de Freire
.luiilor. que a Companhia rie Revista»
Walter Pinto ».»ta apresentando no"Recreio". R»»a peça chel» rie atra-
Mvo» romleo» em que Oscarltn e »eu»
ron!p»nh»iro» teem orxsifte» Imimern»
de tr»»er em hllarlriarie » platéia, ara.
b» d» completar •» »ua» 50 repre»en-
laço»» consecutivas, apronlanrin-»e
para entrar no caminho rio centena-
rio.

"Voe* Ja foi a Bal»?'' constltue um
completo espeiículo carnavalesco,
poi* nllo faltam o» requisitos Incils-
peneavela »n «énern e atí mesmo
curió»».» novidades que pela primeira
ve». aparecem em palco» nacional».
Aproveitando o tema ria» melodia»
populares * o» a.ssuntn» que o Car-
n»v»l oferece, o orlqinsl rie Freire ,lu-
nior tào bem lnterpret»rin pelo elen-
co rie Walter Pinto m»rca um rie»
momento* mal» fell»e» ria nossa atual
temporada teatral,

"Você Já foi à Bala?", com o qual
oa artista» daquele ronhecldo empre-
•Arlo riío o seu grito rie. Carnaval,
tem o» desempenhos principais de
Aracy Corte». Oscarllo e Mary Lln-
coln. secundado» por Vicente Marchei-
11. Manuel Vieira, .Jurema Magalhães,
Nena Napoli, Grilri Soblnho. Ro'a>
Sanrlrlnl Edite Coelho, Silva Filho e
outro».

Hoje. haverá duas representaçíie»
dessa rxitosa revista, a.» 20 e 22 ho-
ra». Sábado, dia 24. Walter Pinto
proporcionará ao público uma gran-
dlos» vesperal rio meio centenário, á»
18 hora», a preço» reduzidos.

OPLAZA, 

rsla semana, caprichou not im* complemento*: um dr*eiilu>
ile Wall Ditiiey. r/«/o ha um três uno* atrás, r a "Cucuraohtt" 'ha-
."'¦'.¦ na madeira!!, um iharl colorido, pastado ha mais rie cinco num
(K/iil no Ria. Convenlia-ie que jmra um cinema que te dá ao luxo d*

cobrar 59300, a economia deve ser boa!...
Quanta aa prato forte do programa, "Batalhão d* Paraqueria*", a hls-

toriu sr repele ie i/iiunlas i r.rt o* /et/iirr« pi nâo leram ttta mttma frusr;mas a culpa mio t' da cronista..,) com a única diferença qur os mocinhos
agora sâa pnruiiurdistus. Ma* a rrstu t exatamente igual: três camaradas, um
engraçado fornecendo a parte cômica, e ot outros dol*. belos raiw.e*, amigos
na amnade ma* rivais HO amor da mocinha igeralmente loura) que ora e /(-lha rio coronel, ora do maior, ora do sargento, ora bola*! F. imr fim vem o
clássico ato heróico, a condecoração diante dos companheiros tarmaria*. a ca-
maradagem tlnal com o pai severo ria pequena, entrou por uma mrta, tatu
pela outra, quem quiser que conte outra...

A o ii il o i ro m o s li o j o ?
Representações para hoje:
CARLOS COMES - á» 2(1 r A* 22

horas -- "A mulher rio padeiro".
RECREIO — As 20 e ns 22 horna

"Você tá foi á Haia? '.
HEOINÁ -- As 20 e A.» 22 hor.is

"Ha.» dc ser minha mulher".
RIVAL — As lfi, às 20 e ns 22 ho-

ra.» — "Crescei e multiplicai-vos".
SERRADOR - As lfi. ás 20 e ás

?2 horas — "A felicidade pode es-
perar..."

CINEMAS
CINELAND1A

Serão exibidos liojo os seguintes
filmes:

CINEAC GLORIA — Jornal» de
atualidades, desenhos, documentos,
etc.

IMPÍRIO "Rainha da pista".
METRO-PASSEIO _ "Mata-

Hari".
ODEON — "Joáo Ralfto".
PATHE' — "Fugitivos do terror".
PLAZA — "Batnlhfto de pnrnque-

rias".
REX — "A noiva de meu marido".

CENTRO
CENTENÁRIO — "Romanrc de

circo" e "Ritmos de Nova York"
(imp. até 10 anos».

CINEAC TRIANON — Jornais na-
clonaís e estrangeiros.

COLONIAL "Clcopalra".
ELDORADO — "Quero casar-me

contigo" p "Cupldo perigoso".
FLORIANO — "Serenata pra toa-

da'' e "Fronteira perigosa" (Imp.
até 10 anos).

IREAL — "A milionária e o car-
çon" e "A vida tem dois aspectos'
(Imp. até 14 anos).

IRIS — "Contrabando humano" e"A rebelião dns pimentinhas" limp.
até 10 anosi.

MEM DE SA' — "A milionária e o
garçon" e "Piratas do ar" timp.
até 10 anes).

METRÓPOLE — "A cidade que
nunca dorme".

PARISIENSE — "Minha vida com
Carolina" r "Prêmio de Cupido".

POPULAR — "Amada 
por três ' o"Ciclone a cavalo". ,

PRTMOR — "Esta mulher me per-
tence" (imp. até 10 anos) e "Cidade
sinistra".

S. JOSR — "Dona do »eti destino".

BAIRROS

AMERICA — "Duas mulheres'
(Imp. até 14 anos).

AMERICANO — "Escrava rios riru-
ses" e "... e o circo chegou".

APOLO — "Major Bárbara' e "Fa-
milia do barulho".

avenida — "Serenata rio amor".
BANDEIRA — "Lobo entre lobos"

(Imp. até 10 anos) e "Quando uma
mulher é valente".

BEIJA FLOR — "Lady Hamilton,
a divina dama".

CARIOCA — "Mensagem de Reu-
ter".

EDISON — "Submarino fantasma"
(Imp. até 10 ano.-) e "Cupldo perl-
goso".

GRAJAÚ' — "Sonsa, mas sabida"
§ "Piloto de arrolo".

GUANABARA — "A tragédia do

circo" ilmp. até 10 anos) e "Al^e-
mas ria lei".

HADDOCK LOBO — "Esta inulhei
me pertence" (imp. até 10 nnosi e"Minha vldn com Carolina".

IPANEMA — "Sob o luar de Mia-
ml".

JOVIAL — "Ao sul dc Siip7." (Imp,
até 10 anosi . "Fnmilin rio barulho' .

MADUREIRA — "Sorte de cabo Ce
esquadra" e "Defensor do povo"(Imp. até 10 anc»>.

MARACANÃ — "Trem rie luxo" e"O lobo se arrisca" <lmp. até 10
anos).

METRO-COPAÇABANA - "O má-
giro rie Or",

METRO-TIJÜCA — "O mágico
rie O?.":

MODELO — "O médico prlsioncl-
ro" (imp. até 10 anos) e ''Cidade si-
ristra".

MODERNO — "Alô América" t"Fronteira perigosa" (Imp. até li)
anos).

OLINDA — "Mulheres de luxo" e"O turbulento:'.
PALACIO-VITÓRTA — "Gibral-

lar" (imp. até 14 anc») c "Sa-
íari".

PARA-TODOS — "A. bela r o
monstro" c' "Estas granfinas de
hoje".

PIEDADE — "A enrta" (Imp. ate
14 anos). . .

PIRAJA.' — "Quero casar-me con-
ligo'.', . - , .

POLITEAMA — "Quem casa rom
a noiva?" e "Defensor do povo
(Imp. até 10 anos).'

QUINTINO — "A teniaçáo de
Znnzlbar'' e "Piloto de arrojo".

RIT7, — "Luar e melodia" e "O
turbulento".

ROXY — "Dona do seu destino'.
S. CRISTÓVÃO — "A revoada das'

águias".
S. LUIZ — ."Mensagem de Reu-

ter".
TI JUCÁ — "24 horas de sonho" e"Vôo á meia noite" (imp. até 10

anosi.
VARIETE' — "Aventuras nas sei-

vas" (Imp. até 10 anes) e "Cavalei-
ros do perigo" timp. até 10 anos).

VELO -¦ "Btildriog Drnmond na
Escócia" (Imp, até, 14, anos) e "Pu-
n-.a rie TllCSOli" timp, até 10 anosi.

VILA ISABEL — "Um detetive
apaixonado" timp. «té 10 anos) •"Ritmos rie Nova York".

PETROPOLIS

CAPITÓLIO — "A rainha ria
pista".

GLÓRIA — "Médico prisioneiro"
e "Vôo à meia noite".

NITERÓI

ÉDEN — "Comando negro" e"Quando uma mulher é valente".
IMPERIAL — "A tragédia do Cir-

co" limp. até 10 anos) e "O lobo s?
arrisca".

ODEON — "Aloma".

A Recebedòria Federal em Sào
Paulo arrecadou 600 mil contos

no exercício de 1941
SORRE O EXPRESSIVO RESULTADO OBTIDO

PRLA REPARTIÇÃO OVE DIRICE FALA O
Sli. TI PY CALDAS

f'.'n l.vpinv c Itumphrrii Boa'.
mc.nLaào filme da Warvc-r Bi

tempo, no §. Luto « Conoco.

-<-..« dc "Último Rcjiigiõ'', movi-¦o avresentado. t»'ei«. » oo mesim

A 

RECEBEDORLA FEDERAL em
S.lo Pnulo ncnbn rie encerrar u
seu exercício financeiro rie 1941,
eom o.» mais niuplciosos resulta-

rios. poi» a sun arrecadaçfto elevou-se
i cerca rie aetscentos mil contos ou
soja, mais 12o mil contos, aproxima-
damente, rio que » arrecadaçfto rie
1940. Se Nso rellctc. rie um Indo a
pujança dn economia üc Sáo Pnulo e
o nllo espirito cívico rio contribuinte
pr.ulIslR, demonstra tnmbcm, por ou*
Iro Indo, o alto tino administrativo e
a segurança de orientação que o seu
diretor, o Ilustre sr. Tupy Caldas vem
demonstrando á Ircnte dessa impor-
trmte rcpnrtlçno dn Fazenda Nacional.

Por isso mesmo. A MANHA npres-
soil-se em ouvir -esse nlto funciona-
rio federal, sobre táo expressivo.» re-
sultndos de sua gistáo administrativa,
Con:i!iii.iiulii a Informaç&o que tinha-
mos a respeito, começou por nos de-
clurnr o sr. Tupy Caldas:

"Realmente, acabamos de encer-
n.r o exercício financeiro de lüii, com
.1111 movuiK nto compensador de cos-
sos esforços á frente da Recebedòria
Fedciul em Sáo Paulo. Durante o ano
oue acaba de findar,-arrecadamos ..
J94.7.Í4:271.<.200, com um aumento, por
conseguinte, de cerca de 120 mil con-
los sobre o exercício financeiro de
1S40. Esse resultado me satisfaz de
modo especial porque velo confirmar
a previsão que eu fizera', vários me-
ses antes, rie que- arrecadaríamos, no
referido exercício, mais cem mil con-
tos do que no ano anterior. E' preciso
salientar, ainda, que nesse exercício,
foram atendidos cerca de 400 mil con-
trlbulntes, só nesta Capital, tendo en-
Irado'pelo Protocolo Geral 23.07B pro-
üessos no"os, sendo expedidas 20.fifi0
patente» de registo para casas comer-
ciais c 1.410 para» fábriras. nlcm rie
grande movimento de autos de infra-
çáo, noti/iranõcs e consulta» recebidas
e respondidas".
COOPERAÇÃO DO COMÉRCIO E

DA INDÚSTRIA
"Quero aproveitar a oportunida-

de — prossegue o nosso entrevistado
— para assinalar, mais uma vez, a pa-
tríótica e leal cooperaváo do contrl-
buinte paulistano, representado pela»
suas associações dc classe, como a Fe-
deração da» Indústrias do Estado de
São Paulo, Associação Comercial, Sin-
dicato da Indústria de Fiação e Te-
colagem, Associação Comercial de Va-
rèjistas, Liga do Comércio e Inriús-
trias rie Louças e Ferragens de SSo
Pao-o, alem de Inúmeras outras, que
prestigiando a diretoria desta repar-
lição, vêem prestando a melhor cola-
boráção ao governo honrado, sereno,
patriótico e construtivo do eminente
líder da nacionalidade, o sr. presidente
Getullo Vargas, O' grande amigo dc
Sáo Paulo. Essas entidades teem de-
monstrado, para com a administração
dos serviços que dirijo, a maior boa-
vontade, denunciando o alto espirito
publico rie seus dirigentes e criando a
atmosfera necessária para uma me-
lhor compreensão entre o fisco e os
contribuintes.

Como ninguém ignora, cada vez
avulta mais a importância da reparti-
ção que tenho a honra de dirigir, eir*
conseqüência do vertiginoso progres-
so das indústrias paulistas, cujo maior
parque se acha localizado precisamen-
te nesta capital. O prolongamento e a'
extensão da guerra,, cujo panorama
abraça três continentes e Já alcança a
parte norte do nosso hemisfério, fe-
chou quase inteiramente a América rio
Sul ao comércio europeu e asiáliro. Se
por um lado, essa circunstância deter-
minou a paralização de algumas ativi-
dades dependentes das manufaturas
ou matérias primas importadas do es-
trangeiro, por outro lado provocou o
incremento ou a fundação de numero-
sus novas indústrias no pais, as quais
vão suprindo, mormente no ramo dc
tecidos e seus artefatos, n.s necessida-
des das repúblicas sul-americanas.

Coube a São Paulo, mais uma vez,
assumir as responsabilidades desse vi-
goroso surto de iniciativas, mediante a
ampliação de seus estabelecimentos
fabris, que estão produzindo incessan-
temente e se aprestam para a defini-
Uva conquista rios mercados exterio-
res. quer na América Latina, quer em
regiões mais distantes.

RELAÇÕES ENTRE OS CONTRI-
BUINTES E O FISCO

O diretor da Recebedòria Federal
observa a seguir:

— "Acreditando interpretar, com fi-
delidade a orientação politico-adml-
nistrativa do Estado Novo. que se tra-
diu pela interpenetração rias ativida-
des públicas e. privadas, e pelacoope-
ração de todas as classes cm benefl-
cio do bem-estar coletivo, tenho tido
sempre em vista por-me em contacto
freqüente com as associações de cias-
se desta capital, notadamente aquelas
a que iá me referi anteriormente, ou-
vindo-lhes as sugestões e reclamações
justas, orientando-as no que se refere
às obrigações para com o fisco. íacill-
taiirio, enfim, aos contribuintes cm ge-ral. filiados a tais entidades, suas rc-
laçóe.s com a repartição que tenho a
honra de dirigir. Parece-me que o re-
g_ime instituído pelo grande presidente
Vargas nâo mais comporta os velhos
preconceitos e animadversões entre
o fisco e os contribuintes, nem a inex-
plit».ivel hostilidade com qu? sempre
se defrontaram ns representantes do
Estado. Investidos de atüoririarie fisca-
lizadora, è as pessoas sujeitas ao ônus
do imposto. A compreensão do dever
cívico e o espirito rir rolab^r^çío tn-
cia! se vão desenvolvendo, rn Brasil,
mercê ri» uma política Inspirada nos

mais nlto» Interesse» da PAIrin. bem
como n confiança nas extraordinárias
realizações de ordem material quateem caracterizado a nossa nrimlnls*
tração publica, a partir de 10.10. m-
flulrnm poderosamente pnra eliminar
aquela hostilidade que se vinha perpe.
luaurio de.sde oa tempos coloniais..No
que >c refere a arrecadaçfto rios Impôs*
tos, é sabido que uma rias causas mnis
freqüente» dr infrações regulamenta»
res é a Ignorância dos dispositivos le*
gal» on n sun má inlerprctncfto por
pnrte rios contribuintes. Por motivos
Óbvios, nossa legislação, veda aos (un-
clonárlos fiscais o exercício de fim»
çáo orientadora, sempre (pie a Infra-
çáo estiver consumada, com prejuízoreal ou potencial para a Fazenda.
Nem por Isso. entretanto, se deve dei»
xar de exercer n fiscalização preventi»va, iii.Mruindo-se por lodro o.^ menu
os referidos contribuintes, quantp A
serie de obrigações que lhes est;fn .-ífr.
tas. A esse trabalho educativo, temos
procurado ros entregar rom devota-
mento patriótico, pois que considera-
mos isso necessário a todos quantosdesempenham uma parcela de res-
ponsnbllldadc no funcionamento., do
aparelho administrativo ria Nação, pe-lo menos até que a cobrança do un-
posto \enlia a transformnr-sr numa
atividrde normal e automática por
pari" do publico. Tais são as'minhas
reiteradas instruções nos nconte.-r.ijs.
cais no exercício nesta Capital. Visan*
rio o mesmo objetivo, tenho, também,
me esforçado por manter rigorosa»
mente em dia os serviços rie solução
rie consultas dirigidas a esta diretoria,
dando aos respectivo? dospacrirjs amnis ampla divulgação, quer pelo"Diário Oficial" do Estado, quer ntrn-
vés de outros órgãos da imprensa lo-cal. Penso que deste modo cumpro um
dever elementar de prestar .contas ao
público dos atos desta administração
e. ao mesmo tempo, estimular ns ron-
trlbulntes ao cumprimento da.-, obrl-
gaçôcs a que estão sujeitos. Quero va-
ler-me, ainda, da A MANHA pnra ex-ternar, de público, o meu ngraclécl-
mento aos funcionários desta Recebe-
rtorin e aos agentes fiscais do Imposto

.dn Ctmumo, nesta Capilai. r.i-.- ír.vn
cr.nr.rti uíram com o seu rvio e ric.-.ira-
ção. pi.ii, rpie o exercício finansciro
d» H'4I Imito elevasse no cpneulto pú-biito i, Recebedorla Fcd:"-.il em lâ>,
Pat:.o'.

PrIQSPITi
T0U|C0 »í-,"ÃfcWE'lvn ANÉMJCOS '¦•¦>
-LAB. PHYMATOSAN»W

Depois de explorar o "perigo
amarelo" Hitler fez aliança

com o Japão

LONDRKS, 21 (R;) ,;_ A AIff.manha conversou, durante aiiós aano»; .«obre o dscantadb' assunto 'do
perlíro vermelho, <-., rlepols russo, a»-slrnnii ||nl paclo çom a Rússlu.Atslc lanle, mudou .l» opinião, ata-
ca.ndo =011? antigas aliados, .^m avl-sn prévio.

A Alenianha er-Jploanp, fj»,mheoni
in,.» a rin. o assunto .1" perigo arpa.
relo". Depois .íNs,,, fo7, u'ma ãiiapCa
com nu }t\píinoiipq

Kscreve o "Yorkslilre Prist", ^m
seu numero ri» ontem, qúp n Irlülá
ohsecante do perlcó amarelo, nrlcl-
nandn-sn na Alemanha, em rins do
si»vnln XIX", não p.i.lo. mesmo ns-o-
ra. desaparecer entre os Fermanl-rn*. oiau erário n eolaboração d"»nazista» mm os nlple»,

K?.s-\ doutrina do terror .1-ipni.Ss
pode ainda estar bem guardada, In-
tartn. no nhnnxnrlfndó secreto ria
propacanrin hltlerlsla .
"Minha Vldn", qn<> uim alla-nca
com n .inpãn, embora fossa um ato.1" " Irresponsabilidade '. ppderla.'
não obstante, ser rlofendlda, em ca-
raipr d° Pinprjrênclfi.

Aii-rusí rtnsenbérrf. diretor rermft-
nlfo rln r-*f1n^nçln, escreveu: ""E' -is
neressldade vital para a América,
remover o perlíro nmacelõ, áfas-
tanrtõ-o das nações jovens, dn Ocl»
,i«.nt». que promete ser n centro fu»
lin-.i d.-i riviilz.ií.-".. da raça nflr-
(lira .

"I'mn \-i>7. caldos por terra n iM-'n-
nfpi.. ridículo rln Icualdade .1" d'lrel-
top o líherdaíle p;ri%i todas n? racna
» n prinrfplh ridículo d.io re'i~lõna(
dpvprao «rr tnmnrln.*., em ronsenuêii»»
rln, ao inefllda.1? n^c^spíirjas relíitl-
vas a^« Judeus e nma.rolos']-"

Fericia ntima qxif.ch rjr> cavalo
a princesa Esperanza da

Bourbon

SEVILHA. 21 fA. P.l — A prin*coza Esneransa dn Bourbon e Or-
leans. filha dos Infantes Don Car-
los e D. Luiza, ficou ferida. 30
sofrer uma queda r'a cavalo. Os
ferimentos da prlnceza não sãó &é-
rios.
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Trabalho e Assistência Social
A

Uma cróoict semanal do Mi- MEDICINA SOCIAL°nM°d°ZtT'Hon«QUIEN NOS DERA!...»
0 MINIJTRO MARCONOIS FUMO . nin fitl< A* SULAMKHtCASÂS -BOBiluom-M no mm impoitan.
OCUPARA', HOJl, O MICROPONI 00 A ., tantla\e qur fé tf reuniu no MVfl_COR(iHt|ll£
DtTARTAMCNTO 01 IMPRINSA

PROPAGANDA

A 

tiniu de rioj», » "Hera ds lm-
ul" iriodioró Iodai •• qulnt.i-
lelin*. uma cianica «emanei de

Minulílio do Tinb-lh». cimlmmi ••
entendimentoi que li»««om a titular da»

A VISITA DO CORONEK COSTA
XETTO A CIDADE UE CAMPOS

Ministro Marcondt « Filho

qucla pmio. ir. Moiconiici Filho, • o
diretor ijcr.il do Drpaitjnicnln dt lm-
premo e Propogonda, ir Lourivol Fon-
tis

Verundo atiunloi • queitõii tubor-
diiradoi áquola p.nto, • crônica, alem
He informotivo. leró tombem, doutrino-
rie. vinndo. princip.ilmento orientar o»
inteienodoi Com cjio iniciotivo, o mi-
nistro Morcondci Filho, procura, na et-
fera de iu.it atribuiçõei, efetivar a pro-
póiito tontoi veiei demonstrado pelo
prciidcnto Getulio Vorgos, de manter o
m,i?i estreito contudo do governo com
todos os classes

Inaugurando, hoje, a Cróiflco Scma-
nal do Ministério do Trabalho, o sr.
Marcondes Filho ocupará o microfone
da "Hora do Br.isil", dirigindo uma sau-
d.icôo os trabalhadores.

Aos trabalhadores
do Distrito Federal

Hoje. dia 22. ns 2" horas, o exmo.
sr. ministro dn Trabalho ocupara o
microfone ria -Hora rio Brasil", para
íazer unia saudação aos trabalhadores,
Conviriam-se todos os presidentes da
Federações e Sindicatos de emprega-
rios. a comparecerem nn D. I. P.. PalA-
rln Tirndentes, pnrn agradecer ft sua
rxcrlfucia essa prova de consideração
à classe trabalhista.

No sábado, dia 24. as !> horas ria
manhã, estão ainda convidados todos
os presidentes rie Fc*icracfte* e Slndt*
calos rie empresados, para comparece-
rem íi autica Câmara Municipal, pra.
ça Floriano. para, atendendo a um
honroso convite rln exmo. sr. prefeita
do Distrito Federal, visitarem emcompanhia rio sr. ministro rio Tra baliu
As casas nue estão sendo edificada.1
para oí trabalhadores rin Distrito Fe.deral, podendo serem adquiridas com
facilidade pelos interessados.

Haverá condução no iocal acima In-
rlicado.

Pelas Federações rie Trabalhadores,
I.ulx Aiiçxln da Frai-ça

na AiriT.mo.
IÍSCI,ER()SE

A coniultAa mundial ItVOU o clarim dn fraternidade amencána a
contocaedo da afeto titular «ue ohrfinpe oi ptriodnt lumínoiM do

noiifl história, O /tio d* Janeiro /ot a cidade escolhida para tablado de ro..
alta rircvln de pensamento • d* açáo,

Sáo detsa d* ham um grande «infiro itn eieolhn da local hsie momo r
o .Mfjor proew/rienfe da nona sinceridade na conruito da solidariedade con-
llnrnial Mas t preciso reconhecer ou» inhre esta ratão ha um lator ilngih
ler, digno dr ilttn e pasmei de Ioda apreço- a proeinintnria de uma atitude,
a atiludt dn giand* chefe Oeiulio 1'firon». A ligtna do chefe dn Suem» bra-
ulrlrn arulla neste momento aos olhos d* todo o mundo. O contolldador da
unidade nanam! e ctmdor da democracia realista brasileira comparece a>.
julgamento mundial da hora presente como a tlmhnla dn serenidade * dn
lealdade Ksta* riua* rredennat*. serenidade e lealdade. Immem *e»i capri-
chos e sem diterepáncins. cumprindo rorn ptacidet o oue promete e homandn
eom integridade o oue riit, constituem a auteola de sua personalidade, a quui
tendo nlqo de l.incoln e ¦iiitifo de Bolívar é. contudo, impar na história do*
jwtni americanos. Sua pticolngla, liaria pouco, era delinearia com imprtei-
tfie* e riuilritts, já esla hoje ronsagrade no julio coletivo da America.

O episódio que íamos relatar OCOttidO há pouco no Congressn rie C/rti»-
0/0 Auientmo rieline hem a envergadura política rin no**o chefe t o conceito
em que é tirin naillrat pátria*. O depoimento rie<te tplsódlo e dado pelo dr.
Mota Mala, cirurgiAn tnsigne e respeitarei que gota de inconfundirei aprrço
na classe meritea nacional. Conta Mota Maia que numa ria* reuniões rio con-
gre*w em que *e acharam presente* as principais nntablliriade* rio cenário
medi,o rin Itepúhlitn amiga, a palestia tendo-se enraminhartn para o nome rin
presidente rio flrosil. a certa altura, apo* erpreuórs amarei.* r elogio* de tnrio\
o* ei" nela tomaram parte, um tios mais reputado* rirnrgióes de Puenns Aires
assim expressou seu entusiasmo pelo no*so presidente: "Quicn noi riem trne>
un Vargas oca,.."

Pnra no* brasileiros é grato assinalar esle episódio indicativo do justa
conceito que destrata no seio dos nossos amigos ria Argentina o nome rin pre-sirienle Vargas. F.' tania mais eanlortarinr para o Brasil e para ns brasileiros
esta apreciação onnnrio se sahe i/ue este é a conceito universal sobre o ho-
mem que acaba rie ubrir a* porta* rio Rrasll á solidariedade americana com
n nlrgna sadia do seu sorriso animador.

Reconduzidos
o ministro do Trabalho, ar. Mm.

ronde» r*tlho. rec.iiii1iir.lii na» fnnç/.»..
d» Irtflllhrn» ila Secçfin .1* Seciii-nn,..,
•Ir. Mlnl.»i*i'ln rt« Trabalho, <•« ar».
I.ulr Augusto ii" R»i*n Monteiro,
FruncUco ite Sloura Brandão, D**r-
merval Ae s» (.«••.i. Silvio FrOla
Ahr»n • Antanln n»r.i*( ri» Mlinnda
N»|r<.

Processos encaminhados aos
Conselhos Regionais do

Trabalho

INSTITUTO DA ESTIVA

An nr, Am.>nlo Ferreira Filho,
presidente. n> Inntltuio di Katlvn,
aoril prestaria uma hoinenatem po-
|n» «ou» ,imic"< e nrtmlradnres, cona»
¦ ntit«• it* um banquete, que «<« ren-
ll*íaiH. A» **n..in hora», no» «alo*»
rio c*i«*.irio Atlflntlen, Aa ll»ta« n»
nf,«fír5.. nchntn-fp â dl^pí-Mç-Sn H*^«
liiiev««».*irlo«. rii "A íapllal". rom e
•r. ^•.n^ Ata cito; n*. " a Fantasln".
A rim nonçalve* l<i»«. TS Inja, r»m
o «r. Antnnln Silveira l.lma. • m
"J • Avenida", A Avenida Rio Bran-
ro, (..«quina ri» Relê rie .*5»!»mbri'.
ro>n o «r. .1. Rih»lto.

X S T

Rítr. Instituto rnneedeu, no rlli
"D, "1 liiilf-iilzanf'»» de netnien»
n*..f>n.*.i. nn valor ri» tSlSSISTDO;
12 In-lo.i1**"'õ»» ri» *.»cino por mor-
le ,)n valor ri» I:S7*!$nnn; 4* In-*.»-
nl-ir-nr» ,1» «íctirn-lnvallrlf-, hn va-
|nr ri.» )S:3fiaj0fl0; 1* »ii*cíUo»-nat.»-
Ilr1-,'1r.. -io valor ri» **a*''*nnn* 1"
nux(ilns-fun»ra1, nn valor ri» 1:4I|1:
in »rnpi-A»t!mo. lnipl»P, no valor ile
• 7-finntnei. » 41 Inr1»nlr.ar;fl»a por
«rldr-nt» An irah.ilho. n» valor A»
1 .':tí>'*T"n.

Regulamentação da prorroga-
ção de expediente

pir-siilr-ni» do Conselbo Naclnnnl
Ho Trabalho, t»ndo em vl»ta a Mie»»-
ii,, Rpresenlnda pelo Repartam
.lo Previdência Social, no »»niido
ser regulamentada, em caráter prn
vlsArlo, a prorrocaçAo d» »xpedi»nt«
na» Caixas ri» Aposentadoria • Ten-
««,»¦-. resolvei! exp»fllr aa aegiilnten
Ihstruç6es!

—¦ a prorroiraç/Sn nSo remitne-
rada «.era no tiiflxlrno d» IS di** ut»l»
» nSo ovcrrlr-irl d» Uma hora por
dia:

11 . - a prorrorac.to retuiiiieradá
não pod»rS exceder d» *a dia» ut»l»,
ii»ni 'será .«up»r|or a tría hora» pnr
dia.

Octario Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor. R8-2.* andar — Tel. «-MM

Expediente — das 17 às 18 horas

EXPRESSIVAS HOMENAGENS DA SOCIEDADE CAMPISTA AO OPEROSO SI PBRISTBtSJ)I.\J ,
DAS EMPRESAS INCORPORADAS AO PATRIMÔNIO IK\ UNI.W- A INAUGl A.t( AO OA SI < URb
DE "A NOITE" - AS HOME
E 1)0 ÁLCOOL. PELO ROTA

TIVERAM O CUNHO DE

7RÁDÀS AO PATRIMÔNIO OA Í.V/.IO—A l\Al Cl A'K AU VA òl ( i ttòAh
ENAGBNS PRESTADAS PKLOSISDICATOMSMDV^
r.ARY CLUIt. AUTOMÓVEL CIAR E 01 TRÁS i^TITUIÇÔhSíAMHS AS
IE UMA VERDADEIRA CONSAGRAÇÃO AO CORíhXEL ( OSl A NM10

De sim vl-.Ha a cidade flumineu-
ao de Campos, onde foi alvo da*
mais expressivas deinonsiraçoe»
de rarinltosa simpatia, reBrejwmi,
ontem, mm a mnitlva (|tie o acum»
panhoti aquele próspero munlcl»
pio do vizinho Estado, o sr. i»ro-
nel Luiz Carlos da CosIr Nctio.
operoso suporllcndente da BraMl
nailway e Empresas IncorptwwlM
.10 Patrimônio da União.

Datitos. n seguir, minucioso i «*ln*
to das ltonienasrn.s prestadas na
cidade nalal de Nilo Pcçanlia no
sr. coronel Costa Netto, que, nes-
sai rnanlfostaçõos.tove a prova
concreta do justo apreço que nir-
rocem aa suas qualidades de ad-
mlnlstrador de larua vlíáo, real*
çadas pelos »eu.i ntributns pessoal.*,
(iiie o impõem íi simpatia dos que
com ele convivem.

A partida para Campos
Embarcando nesta capital na nnlle

dr i-rcunri-i-írita ulilina. o supri in-
lendniie da Bia7il Rallway Co. e
Empresas Incorporadas ao Patrlmo»
nlo da Unifto, so fez acompanhar d»
suas gentis tillia1- senhorltas Janete
r Helena: do diretor dn Arquivo, ir.
Milton Amaral Morena e senhora; (Ir.
Lcovlglldo Júnior, oficial dr uablne-
te e sub-sccretárlo d» A MANHA; dr.
Octavio Uma, çerente da Empresa "A
Nolle "; dr. Cavalcante Melo, BSSiS-

.tll«l|r.3 it"
encamlnlioii
rio Trabalho

ri Departamento d»
Trabalho do c. N. T..
ao, Cnnaelhni Regionais

.«»Eultii».« prcetas:
A I.* Re,Rlán. no Dialrlto 1'piln.l-

d» Pnl--h»lla Potellin Chaves » Ins-
titulo Martlna Plnbrlro; it» Ablll"
Aaaad • Saddy liiuSo»: d» Klillln
Cordeiro d» Morais • Mnyd Brnsilel-
ro; d» Manuel Rati**la C.alvãn e
Plandard Oll Conipnn.v nt Brasil; d»
Francisco da I.llã Comp. l''l»cRn »
T»cldo» Confiança Industrial: dr
Oesav NeveS do Patrocínio e Irmão»
r»r»lf.i Gome» Ar Comp. I.nl;i.

A 2.» R»ciíol »m Sãn Taiiln: fie
Rafa»l Pagllusn e Bmp. El»lrlra d»
R»bídr.in*o S. A.: d» Ba«ll Malevltch

R. V. Pororsbana; d» Benedito de
Campo» • E. F. Sorocaba na.

Cobrança amigável

Arliam-sr na 3.* S*-ci,*iin do Depar-
lamento Nacional do Trabalho, para
cobrança amigável, os processos refr-
rentes a multas Impostas a diversas
firmas, desta capital, vir podem, no
prazo de dr/ dias. realizar o rrspecfi-
vo nacainento. nu Tesouraria do Ml-
nlstérlo do Trabalho, sob pena dr rxe-
cutlvo fiscal. As firmas e as muua.<
resneetivas silo:

:: onosooo - - Cia. Brasileira Portos;
•jnoínnn — Bemardino Beviláqua Cia.:
ltiü>0l)0 — José Lobo Alves; 10()$noo -
Loureiro Simões: lonSOOf) — Loureiro
Simfie.;; 1:0008000 — Luiz Alves daSll-
va- 1 (W00:*-0iin — Penedo í- Peres; 1005

Pereira A: Fontan: ino«000 — Ma-
noel Pereira Morais: ímuriOO — lsaac
Lirman* 200*nnn — Aucusto dos San-
to-- .*;• Cia.: 200>000 -- J. S. Ferreira
fz Cia.; 2nn.;000 — Padula ft Cia.;
2OOS000 — Manoel Nunes da Silva; 200»

C. Souza í- Cia.: 20O-;0oo — Klein-
leln A- Cia.; 200$000 — Francisco F.
C. Filho.

5 A carteira de trabalho do menor
UMA PORTARIA MINISTERIAL

O Ministério do Trahallio expediu ins-
tvncoe» e modelos para cinnprimrnlo dõ
deer»to-lei n. ,1.816. ri» 13 ri» setembro
d». 1941. eom a seguinte peitaria:

"AH. l.' — A Carteira rie Traballm
do Menor, a que «e irlcre n Art. Í2 dn
riecrelo-lei n. .ISIS. rie U de selfMihrn
d« 1941, f*ii» obedecei** ao morielo anexo,
«erviri par» a admissío rie menores rie
IS anos. sem distinção de sexo, em qual-
quer atividade abrangida pelo citado rie-
creto-lel, iiibstiuiindo a carteira profis-
«lonal. para torios oa efeitos, e será enil-
tida. no nislrito Federal, pela Inspeto-
ria dn Departamento Nacional do Traba-
lho.

! I." — As providencia* necessárias
para qu» sela iniciaria, regularmente, h
emissío da Carteira rie Trabalho do Me-
nor, na data em que entrar em vigor

.11 VIU A DO TRABALHO
CONSELHO RERIONAL

HO TRABALHO

Cíçoç julnarlos ontem: — Germano
Dalmfto, contra Empresa "Fon-Fon'. Se-
leia S.A. Incuiériin administrativo Ins-
tatirado peln Departamento Nacional dn
Trabalho, Relator: Newton ria Silva LI-
ma. Ordenada a volta rio empregado ans
serviços da Empresa, com ns salários He
í :L'nosonn mensais, pagando-se-lhe os
vencimentos a partir rln dezembro de
ÍMD. — Sueêue Ji-?rph Oepale. contra
S.A. para Venda rie Produtos ¦Mlchell-
no. Recurso ordin;trio Interposto dr uma
decisão ria 4.'1 Junta. Relntot Newton
ria Silva Lima. Dado provimento no re-
ciirso, reformada a riecisíio e mandado
rrintr^rar o empregado. — Cia. Souza
Cru**, contra Álvaro Ferreira. Inquérito
administrallvo Instaurado na 6.* .lun-
1a. Itclator: Eloy Castriciann rie Sour.i.
Aprovado o inquérito. — Artur Marti-
nl; contra Llo.vd Brasileiro (Patrimônio
Nacional). Recurso ordinário Interposto
cie uma decisão da 4.-1 Junta. Relator:
Aldemar Beltrão. .Tulça-se incompelen»
te o Conselho. — nsnólin de Brnullo

• Gente da Silva nn pessoa do l.n inven-
larla.hte .judicia] Interino; contra Hritnr
Soares da Silva o outros. Avocntôria,
Relator: Aldemar Beltrão. Deferida a
avocatórla e mandado o processo a no' vn "julgamento, — A. Fernandes & San-
to,-;, contra Conslantlno José Vieira e

¦ outros. AvQcalórla interposta dr uma
. decisão ria extinta 1.» Junta. Relator:

Antônio Andrade Rtilelho. Vista a Prn-
curadoria Regional. — Sinclu-ato rins
Operário-; cm Construções Civil de Ma-
caé, por parte cie seu associado Alcldl-
nez José Cabral, conda Moreira Taho.i-
da & Cia. Avoeaióna Interposta rie uma
decisão da extinta 3." Junta, Relator:
Antônio Andrade Botelho. Indeferida a
avocatória.

1.» junta m: CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Car-os .lulçariof ontem' — Osvaldo Re.
rirlgues Gomes, contra Cinédia S.A. Avl-
sd pr6vlo e salários. Procedente em •.
?inçnno. — Anlero de Oliveira, contra
Th» Leopoldina Railway Co. Ltda. Sus-
pensão por tempo indeterminado. In--
procedente. — Hamiio Aucusto Lopes,
contra Antônio Teixeira Moutinho .Tu*
nior. Indenização, aviso prévio e sala-'rios. 

Procedente em 4:4na.*!.10fl. — Manoel
rlç5 Santos, contra Rezk Kazan o: Cia.
Fgrias e salãrin mínimo. Procedente em

».' JUNTA DR rONCILIAÇAO
R JULGAMENTO

Os trahallio» dest» Junta continuam
suspensos em virtude de achar-se en.
fermo o seu presidente.

J • JUNTA DR CONCILIAÇÃO
F. JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Ademar
Monteiro, contra José Santos A- Cia.
Férias. Adiado. —¦ Euridlce de Oliveira
Campos, contra Moura Brasil S.A. Jiu-
ta causa. Adiado. — Manoel Berlho
contra Cia. Fiação » Tecidos Coreovado
Horas extraordinárias e salários. ímpio-
eeriente. — Serafim Teixeira Braça,
contra Oliveira e Silva fi Cia. Junte
causa, aviso prévio, férias » salários.
Conciliado. —- Foram arquivados os <e-
Ruintes processos: — Antônio Sales,
contra Fábrica Santa Heloísa. Justa
rausa, salários e férias. — Rubens Ri-
beiro, contra Solaila A- Cia. Justa e»u-
sa e férias. -- Anlônio Rodrigues Abran-
les, contra Calçado Ouro. Suspensão. —
Serafim Blanco Pereira, contra M. Br«-
Sa f.: Cia. Salários.

P.-iula para ho.ie: — Processos d» Jfi-
se Coelho Fartura, Ibralm d» Sou?a,
Paicoalina í'olena. Basileu Monteiro,
Roberto dos Santos. Celio Arant»» 1^»-
mangi, Manoel Chaves e José Botg»«
Delgario.

l.n JUNTA DR CONCILIAÇÃO
¦ JULGAMENTO

JUNI
F.

A OF, CONCILIAÇÃO
JULGAMENTO

Não houve audiência, onlem, nesta
Junta.

Pauta para ho.ie: — Processos de Se»
haslláo Comes Martins, Manoel Sales,
Avelino Alves da Cruz, Moacyr Rosa,
Altair da Rosa Cabral e João Teixeira
Filho.

.1.» JUNTA DK CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

í ---qosooti, — Nict
contra Casa Souza
prévio. Arquivado
Silva, contra

su Rosa de Carvalho,
Batista Ltda. Aviso

—- Olea Ferreira fia
M. Coutinho «V Cia.

Justa causa. Remetido á 2.» Junta
rienendôncin.
hrn Teixeira
prévio. Conci'

por
HtiCn Alves, contra Ru

(Papelaria Natal). Aviso
Kio em R0OS0OO — Aviso

tònío Alves Pimenta, contra Mario BI-
nnchi. Justa causa. Arquivado. — Se.
bastião Jo^é Gonçalves, contra Joaquim
Moreira Mota. Fòrias Procedente em
144SOÕ0, — Henrique Pimcntel da SU-
vn, contra A Soares <• Sour.a. Ferias.
Procedente em 100SOOO. — Augusto .N*--
vr- da Silva Santos, contra Lavo- &
Ciõ Incíeni;.;-intio * salários retido':. Con-
cüiido cm .l.irscni). - . Artur Rodricue-.,
contra Cia. Fábrica rie Vidros e Ci is-
tais rio Brasil. Indenização. Procedeu!»
ri:: ;0:733S700. - Ho.ínlino Ap.ostinhi,
contra Politécnica Engenheiros Ltda.
Aviso prévio e ferias. Conciliado em..
US.-iTn _ Manoel Freitas dr Vtendon-
c.i. contra J. Cr-Mc.nttnesrn. Infração
rio artteo 21» Pena rie fi meses. — Car-
ir*w ri? Freitas, contra R. Vasconcelos In-
tração do ai-üío J1S. Pena dt • mese».

Casos julsados ontem: — Valdemar dn
Souza, contra Sociedade rie Ii-i=ta]açô*i
Mecânicas. Aviso prévio. Arquivado, —
Antônio CAndlrin, contra Pedreira L»-
blr.n Lida. Férias. Adiado para 1-4-4J,
por uolivo de devolução de notificação.-- Antônio Meneres, contra Sindicato
rins Empregados no Comércio do Rio
de Janeiro. Aviso prévio e .iusta causa.
Arquivado. _ João d» Petts Bernardo,
contra José Marques de Sour.s. Férias í

falta. Procedente em MOínon. — Joiélini, contra
Vieira Uma; contra Denlino Pinto Li-ma. Conciliado em »00»000. .-. Virclni»
do Carmo, contra I.aura Porto. Salários
atrazados. Arquivado. — Manoel Messias
BrandSo. rontra Figueiredo Marinho Xr
Cia. Aviso prévio. Arquivado. -- losé
Francisco da Silva, contra Rádio Filé-
trlca tnstaladora Cia Ltda. Aviso pré-vio. Arquivado. — Niltnn Feital, contra
Eduardo Moreira de Azevedo. Aviso pre-vio. Arquivado.

Pauta para hoie: — Processos d»
Eloisin Francisco dn Nascimento, Jo^
hann Brande. Cieorse Carriozn rie Aze-
vedo. Eunilino Gonçalves Pereira. Fmn-cisco Souto dr Castio. Eliseii de Carvs-
lho, Nelson Alvei da Cost, , MunoelSilveira.

Casos iul-jados ontem: —- Francisco
José da Silv» » outros, contra Sncie.
dade Cooperativa rios Chauíeurs Pro.
prietários. Suspensão. Procedente em..
l":S5n$000 — Thales Peixoto, contra Cia.
Brasileira de Artefatos de Borracha. In-
denlzaçSo e férias. Improcedente. —
Pedro de Alcântara Martins, contra Cia.
Construtora Nacional S.A. Dispensa sem
iusta causa. Precedente A revelia em
S4S0IV1. — José Rodricues Pereira, con-
tra Carlos Felipe Florel. Justa causa e
aviso prévio. Adlario para 4-2-42. —

Boaventura Gonçalves, contra Barbo
»« & Cia. Ltda. Anotação na carteiia
profissional.

Paula par» ho.ie: — Processos de Edil-
arrin ria Mola, 'Valdir Riheiro, tiolina
Bonfim. Manoel Rodrigues Santos, Fer-
nando José ria Mota. Anieeto rios San-
tos Tsvi!i.,« e Werner Rosemhar**,

RXPEDIKNTR DO DISTRIBUIDOR

Amírleo WashInKton Favllla Nunes

Ontem foram distribuídos os seguln.
t»s processos: —- A 1." Junta, — Nelson
Soares Veiga, contra Café Mar e Ter-
ra. Aviso prévio. — Alex Siqueira, con-
tia Carlos Hahbobn. Salãrlos. — Paul
Krospch, contra Standard Oll Co. of
Bvazll. Acordo. — Manoel da Silva, con-
tra Manoel Pereira de Matos. Dispensa
'em iijsla causa. Artur Fichei-, contra
Atlantic Befinln** Co. Acordo. — Max
Aeker, contra Manoel Lins. Comunica-
ção.

A .».» Junta — Luii Vieira, contra Lito
Tipo Guanabara. Aviso prévio. — Her-
nani Torreus. contra Sociedade Indús-
tria e Comércio, Schmuzger. Dispensa
sem justa causa. — Carolina Manoel
7uli, contra Sebastião de Souza Arèas
Justa causa, aviso prévio, férias e sa'á-
rios. — João Soares Silva, contra ,T. Sa
de Oliveira. Férias. — Ernest Wilhelm
contra Th» Calnric Co. Acordo. — Lins
Faustinn ri* Oüv»ira, contra Cia. In-
lernacional ri» Estacas Armadas Fran-
kljnoul. Suspensão Injusta por tempo
Indeterminado.

A 4.» Junta. — Ari de Almeida Cos.
ta. contra Arco Calefae.ão Industrial.
Aviso prévio. — Faustino de Souza LI-
m», contra Francisco Moreira Lami. Sa-
lários » férias. — João Pascoal Masso-

S-ftítn-l Rosene. Dispensa sem
aviso prévio. — Ansin Soares Viena,
contra Assistência de Socorros Fímebres.
Dispensa sem aviso prévio. — Alice Rio
Novo. contra "Siilrient" Ltria. Férias.

- JoSo Soarw, contra Paula Ro?.,i Cor-
ri» fc Cia, Ltda, Suspensão por tempoIndeterminado.

IPARA OS CABELOS

üíVÉNTUDEl
NAO TEM SUBSTITUTO!

— mm*Mm***WltMmeW*ÊW*Mmm1t*»fM

A .1.» Junta. — Mário Teixeira, contra"A Suburbana" Fabrica de Moveis. Dis-
pensa sem justa causa. — Cícero Mon-
leiro de Lima. contra .1. 'Ferrer Martins
Sc Cia. Dispensa fem justa causa. Os-
v-i!rin Caries Teixeira, contra Cia. Fdi-
líiiii. Aviso prévio. -- Antônio Magalhães
de Andiarie, rontra F. Barreira & Mar-
Uns. Aviso prévio » horas er-rtraorriinã-
rias.

A fl." Junta —- Antônio de Souza, con-
tra Olaria Convés. Férias. — José Cris-
tino Santos, contra Hain* Altman, Jus-
ta causa, «viso prévio r férias. — Pedro
Ramalho, contra Armando Pir-!o. Aviso
prévio. — Dinarl.» de Morais, contra
Casemlro Mendes. Suspensão iniíi^t•? --»
Misum Ktieinhatts. Aviso prévio. — An-
ii*--iio Pereira, contra Luiz Blanch, &
Cia Aviso privio, tílarloi «tidos • ho-
rm extraa.

o decreto-lei n. 3.8U, incumbirão, no
Estado de São Paulo, ao Dcpartament
Estadual do Trabalho, e. nos Estados de
Minas Gerais, Rio rie Janeiro. Peruam-
hiico. Baia e Rin Gianrie rio Sul. às De-
legadas Rejionais.

| 2.» — Nos Estados não menciona-
dos no parãerafo anterior prneeder-se-a.
provisoriamente, na forma rio Art. 1!)
do decreto-lei número J.Rlfi.

Art. 2.° — A emissão da Carteira rie
Trabalho rio Menor ficara subordinada
ã apresentação rios documentos etlgl-
rins pelo art. 14. alineas "a" a "g", dn
decreto-lei n. ."i.fillt, de IS de setembro
de 1941.

} 1." —¦ Quando o mennr não for re-
glsladn, o oreão experiirior ria carteira
ariotarã as providências necessárias afim
de que se faça o recisto, de acordo com
o decreto-lei 11. 7.270. de 29 de maio
rie 1041, devendo ser daria uma autort
«¦.ação provisória até qu? se ultimem as
providências tomadas, para que o me-
nor nãn fique privado do trabalho nes-
se período,

2.° — Quando o menor for órfão de
pai e mãe. e nãn liver responsável le-
gal. serã exigida, em substituição à au-
torização destes unia autorização es-
pecial rio Juiz ri» Menores.

| 3.° — Nas localidades onde não hoii-
ver Juiz rie Menores, a autorização a
que se refere o parãerafo anlerior. bem
como a prevista na alínea "e" do Art 14
rio rierreto-lei n. .1.61 B.. de 13 de setembro
rie IH41, será fornecida pela autoridade
que o substitua.

5 4.° — A declaração a que se refere
a alínea "c" do Art. 14 rio citado de-
crelo-lcl deverá conter riarios que escla-
reçarn a função, a secção, p a denomina-
ção e localização do estabelecimento.

Art. .1." — Apresentada ã autoridade
compelenle a declaração de função a
que alude o ! 4." rio artigo precedente.
serA o menor encaminhado ao exame rie
capacidade flslra e mental, relativo á
função que deverá exercer no emprego.

Art. 4." — O exame médico será pro-
cedido por médicos clinico» em exer.
ciclo na Inspetoria rio Departamento
Nacional rio Trabalho e. nos Fstadn«.
pelas autoridades a qu» s« refere o Ar-
lieo 15 do decreto-lei n, 3.611",. de 1.1 de
setembro rie irMl, sendo preenchida a"ficha rie capacidade fisica » mental",
constante rio modelo anexo, a qual será
arquivada em uni fichárin especial e re-
servado, de exames médicos de meno-
res

II l» — Habilitado o menor nn exa
me de saude, o medico que o houver
examinado afirmará a anürião sobre a
declaração do empregador; a que se re-
fere o 5 4." rio Art. 2.°, com a Indica-
Crio rio número ria respectiva ficha rie
capacidade, encaminhando-o A emissAo
ria correspondente carteira de trabalho.

! 2." — O fichárin a que se retere
o presente arlipo será organizado con.
dupla numeração seriada, sendo uma re-
rervada aos exames que concluírem pela
aptidão ao trabalho e nutra relativa aos
menores inhabllltados, cujas fichas cor-
réspondenies srr.^o. nn primeiro caso, dr
cor branca, e. no segundo, de eor ama-
rela.

? .1." — Nn caso de ser o menor enn
siderado inapto para a função. » enquan-
to nSÒ houver serviço de colocação nr-
eanirarin. a Inspetoria do Deoartamen-
In Nacional rio Trabalho procurará ob-
ter-lhe cnincaçilo compatível eom a?
suas condições, ou o encaminhará, m.
caso de incapacidade total, a Instituição
Idônea, para o tratamento rie mi* saude

! 1" - Quando habilitado no exame
de capacidade HMca e mental, a auto-
ririarie expedldora ria Carteira rie Tra*
balho rin Menor fará na mesma a cor-
respondeute anotação.

Art. 5" — Nas páginas destinadas a
anotações somente a autoridade cnmor-
íente. incumbida da emissão dn cartel-
ra. poderá fa^er observações que visem
esclarecer qualquer dúvida porventura
existente.

Ari 6 *> — A fotografia do menor dr-
viá ser carimbada, peln órgão expe-
dirinr r!a carteira, em alio relevo e rorü
a data ria emi-^Sti

Art. 7.° \ Carlelra de Trabalho do
Menor serA visada pelo chefe nu encar»
feirado rin respectivo orfrao r assinada
ne'n expedídor.

plarc

1»! n

1*1 8." - As rai'e!,-a« rie Trabalhe
Menor serio emitrias en numeraçãr

uida e em série rie cem ml! exem-

(«nl* trfiii<-o; «Ir. Pt-n!f"lv« <1» A»»i»
li*. 'i> "i d» MA Noitf" • Maurício
Moura, (nmciato,

A chegado o Compo»
N* craiidr ridad» flnmlwtiw. o o-

rotul i*. • < Ncuo. (m atvo ar mu»
inrr^ji lioiu»u»(jí«ii-. uiir th* ••--•¦¦
a« cl»»«»'« .•'.-'••-. ..<•*• -«íí«vf» n.*
8itulici«ti> «!«• iitii .,-. dr Aç .* •
Alrmil. dn Rotary Clubr. do Sindica-
to "... .*< do Ano Clubr d» Campoa
• outiaa .i*.*.>. i»ç*e»

A rltrsana da i-omltUa dr "A Noi-
ta", irtça.frira. a* 7 hutaa. rlrmtn-
to* ou maL» rrprr*.nitati\u» da **c:»»
dadr rampi^ta compairrrram na ra» t
t.içAo do Saro, aprr-tnitandn ot ,»rm
primeiro* rutiiptunrntns ao coron»!
Coita Netto, a comitiva.

Ai primrirot homenogem
ApAi uma rrtriçlo matinal. -, * li\.

loi ofrtrcida na »e<lr do Clubr Nâu-
lico Siildnulia da Gama. tradicional
açrcmlacAo rsportUa. prraidlda pelo
ar. Antônio .'••-» de Miranda, a co-
mltlva dn .sr. coronel CoMa Netto >a'.u
em visita à cidade.

Convidado prlu dr. Jultao No.uet.
ia, o coronel Costa Netto foi ate »
Granja. Sao José. onde te*.e iiportimt-
dade rie examinar os magníficos plati-
íris óe cirin holandéi dn sranrie cria-
dor » mineiro. Do rebanho da Gran-
,1a Silo Jivse. dua» e«tirp»s .«*<» partt.
cularmente uoiavrla — a» qur (oram
Iniciadas pelos touros h.--.x > Voa sta-
l»*l r Sirlnca Km: Matador I.

Ainda (ida manliit. o coronel Cotta
Netto visitou a Grania Campísta, (ta
propriedade do sr. Atilano Crtsosto-
mo. cujo aviArlo i verdadeiramente
modelar.

Srcuiil-ne a vLstta a Queimados, »
famosa usina do dr. Juli&o Neguei-
ra. qur recebeu fidagalmente os seus
hospede».

O almoço no Rotary Club
As 12 horas, o Rotary Clube de

Campos oíereceu ao coronel Costa
Netto. uni grande almoço no satio
do Hotel Flavio. Flieram-s« ouvir dt-
versos oradores, entre eles. o piest-
dente do Rotary. dr. Mario Ferra»
Sampaio, cujo discurso damos a se-
guir :

'Tre-ado coronel Lmi Cario» da Co»-
Ia Netto:

¦Sejam estas primeira* palavia» a tt-
pressão, minha e a d* lodo» os rolaria-
nos dt Campos, dos mais sinceros votos
dt boas vindas, riu-igitios iy,i.i txma.
família, t a iodos quantos em sua cum-
panhta nos distinguem com a presença
nesta leunião-alivoço do Rotary Ctub*
dt Campos.

Ao cunvidS-lo paia honrai-nos com
sua visita ao nosso clubt, sr. coronel Cos.
ia Netto. a nossa preocupação foi, nâo
a dt organizarmos uma sessio solent
protocolai, ma» sim a d» termo-lo pi«-
sente a uma reunião puramente retaria.
que se caracteriza pelo ambiente de bom
humor e camaradagem franca, ambien.-
le qut, cuidamos, mais «a afeiçoa á leal
.sinceridade, an espírito joviaL franco •
comunicátivo que. ao lado de outras ai-
ias qualidades, lazem de v. ». um nú-
cleo de atração das mais altas t inco.-i-
íundive.s simpatias.

Homem de notável destaque que è na
administração do pais. magistrado i-.- ,
tegro, patriota e bravo soloado qur t.
v. ». devt isto não só á sua ascender.-
cia, ao seu esforço t talento pessoais, mas
também a islo que Tom Úavis. presi-
dente do Rotary Internacional, tão bem
bem soube definir t evidenciar -— "o
saber conviver".

O Rotary tem como âmago dt sua»
finalidades o ideal dt servir, o que sig-
nifica ser de.sinteressadameivte útil ao
próximo. Fomentando es--e ideal, estão
estimulando os homens a conviverem,
em harmonia. O atual presidente do Ro-
lary Internacional, em vários discurso»
ultimamente pronunciados, tem repeti-
do: — Si destruir-se a civilização, será
destruída por uma ra/ão a so por uma
razão, e essa razío é a de os homert»
náo terem aprendido a conviver «m
harmonia.

O fomento das elevadas normas dt
conduta nos negócios tende a estreitar
as relações entre o patrão t o empet-
gado, comprador t vendedor. iVmpe-
liclnr e competidor, eliminando as atitu-
des que abrem vala» divisórias, e atri-
tos destruidores.

Rotary tende a estreitar as relaçSts
entre a gente madura t a gente moca,
entre os afortunados t o» sein fortuna.
entre os da terra t o» estrangeiros,
entra o» da cidadt t os da roça. Quait-
to mais estes distintos grupo» aprendem
a conviver, tanto mais a vida coletiva
melhora e se aprimora.

Não obstante a guerra levante uma
barreira ao intercâmbio internacional
normal, os rotarianos continuam esta-
dando o que devem farer as nações para
impedir maior derrocada para a civili-
zação. Num mundo cada vez mais rt-
duzido, pela influência do» novos meios
de comunicações, o* povo* civilizados *¦
atrazados, as nações grandes e peque-
nas, teem que se preocupar cada vez
mais seriamente em aprender a eonvi-
verem em harmonia.

Administrando tantas » diferentes or-
ganizações, obtendo delas um rendtmen-
to d» serviços notável, sendo acatado e
ouvido pelos que o rodeiam, tem con-
seguido vencer o sr. coronel Costa Net-
Io, porque s. s. possui profunda com.-
preensão desse ideal de comportamento
e que é também um ideal rotano. E
porque essa sabedoria revelada na* re-
lações da convivência não ê apenas o que
s. s, se impõe a si próprio para com
os seus subordinados e com os que ..*•
cercam, mas aleo que incuit » Lns-nuí
continuamente e em toda a oportunida-
de entre os subordinados e amigos, uns
para com os outro», barrando aqut e ãtt
as dissenções e incompreettsões que tan-
to amargam as almas, promovem recai-
quês, desfalecem t cindem amizades *
irritam paixões.

A disciplina do soldado, resoluta e
firme, o senso da justiça e o peso da,
responsabilidade do magistrado, a atr-
virlade c eficténfM rio administrado-,
aliarios a essa acuiriade ri» compreensão
da natureza humana, através do cnnvt-
vio na sociedade, explicam claramente
as tão carinhosas e expressivas home-
nagens recebidas há dias e testemunha-
das pelo nosso distinto companheiro Ju-
liào Nogueira.

Explicam a confiança em i. *.. depost-
laria pelo Chefe da Nação, entre-anci"
em suas mãos as Empresas Incotpca-
das ao Patrimônio da União, essas tnes-
ma.» que ora extenderr. mais uma rie
suas fecundas raises á terra camp-sM
onde há rie viçar e rie onde alastrara
seu? efeitos procre>*i.ctas por toda a
reglâo qu-P '¦n*e circunda.

relicitandp-o pela iniciativa de enri^-=^
a direção da sucursal oue vaí boje ser
inaugurada, a capacidade do sr. Josr
Honorio de Almeida, ^s ro"---!naneis ei*»-
Campos apresentam votos pnr que a
nova orEaniTaçáo de«*fa cidade se'a C'"*-
roa d a de inteiro êxito**.

Cessados os aplausos à. oração
do presidente do Rotary campista.
fez-se ouvir o dr. Emanuel Gran-
oeiro. diretor da Caixa Econòrrtl-
ra. que proferiu o seguinte dis-
curso :

"Senhor presidente, Compartíietro».

ras t"4.»«, t •* • *» ¦!>¦¦• s\*\t**o**
(tuaWfiM Km* *» t#«*e-i'.*>» •»» mawfntf»
h'.«"<: ¦.-•» *\yt> «WartawaVflW

A I» c«»r-''»í*'*f*-» 4» i>"«uMa na*
Cha.»*»'*»»* ¦r.«t*t»aa p» rapruú na «*»¦
»• ClUU * o Htatv iMWrttWW A» lusin
..»« A****»*-*»». Ra ét tm**\'*tm *>tfi»

•r.-. « «j-i» tsjaa ína a t»âa». na« rei»
.*• é* snasm* * ** asK-ret*»*-' C *«.>•
tt tja* a *• *?»• Mele *?«*rr»fti«a vam
rt» wr íi* tvêtmem* friída, a i»»«itvf.
»»*•'» p«ra v»+ rtsm r^luvtww e-ro W»r-
«• e» uw ié**s caAtam: — • mwsrtda»
a* a."--»t*f*-sa

o p.f*'"!!'* c**-;tv» v»rt»« iwwran»
e»i-.'.i í;a««». *-¦» rtrn*f*fs*stnWf* Am Ae.
rn*\% Bextub-Va» att**r!-><*ana«. n»'-í".ravtl
t »,i'i«-it».-ie .«j<js «**i «j>i«». tem lersi»
s»i%*<sVe« ->** a> e"Ji?as « in.»--» «**iitt-

• ».-•„ <•• -*.a ¦; • a * a : ber.ta.1a •

nlei pei" .»? OM» *+l*m fnvnviliu
if.n». e mnlufativa* ile |»,.so» ir

AMM»*!hfti pni»1fiifla. ma» ne
Afirmisu nu», rliamartet, p«rv«s''i
inuai, t«taita a fi""» «!"? t»1*»
**t»s 4 luiar, |>âia vfmer, paia me-i
i<pf"..

Nin -aiHlprlamii* t\nrd*r, intt\?i
«a r.n«sl alentado á g!..n.«a A
Co Noile.

líw t«»r oup. ertiiipanheiffi» d'«<" e
R«*-**.>*t»i*ftn.en!o« (sravl»«ii>f>» qur «*,:. i
Um o mumta, venho. n*»ta tti.t» s
tira nue airavaaaamc», cunritar «« -•
panheiro» a mantrr o apt»n», inc;
nal. dn mw*o »-Uib* a ortenlaçSn
vidente, pa»t*otu*a, InlPlleente e ;
c«a do eram!» pwidfnla Vaiu»

(Continua na %.* \út >

n.o — Firam anrovadop of mode-
texns, rercreníc?'â relação rios em--¦-,.- rrnore^ e no re-^ecMvo borA»
¦ 'rahailin a nue se referem a-, .-iij.
*a" e "b", ri" Ar* 25 do decreto.
3.816. d» 13 de setembro d« 104!

|« I Bj \ M amai

M Ü i MMMMMÀ TaT* . ' '' • •

^B fl WmmW «» " ffo^J*$fâ^'a$$'

Mi^LvV "-'«a»',' *»7'*^W,n "ÓH W? t •

wri rHi iiiji l~s 'W v

s»^ 'IV ImV^ >" ,i™i*> -

Mi ftrt^^v
i^- > -kSÍ_

Acabo de chegar da capita! cia Kepi
hlica. trazendo' bem viva?, na reíenvv
a.; idéias ^adias e patriótica.*, no qt
di' resneilo a união trat«;rna! -:;:-.!
desmentida, dos povo* livres rias ,.\¦--.
ii ca.* Scntc-se n^ R;i riç Jane , ¦•
esluar deu* sentimento aeriaolada -

Veee»-*» nos 5ía*aTontcs que iluslrom esta pagina esptessives momento
hí-nsm-tg-in» que (orem prestadas oo coronel Costa Netto. por o;asico d
vvítr ts ci&nsc ss Campos, onde foi inauguror a sucursal de "A Noite" •¦•
MANHÃ". Lc-;-s no primeiTo plono destica-se s clteg.ida do coronel Coito
to e eamilWa aa Club-; Náutico Solconho da Gama, tradicional ossocioec;
portinss cira-iisSa SeguETTi. pelo ordem, depois, oj flagrantes da sua vi
Grelha S. José, éc prepriecode do dr. Juliõo Nogueira, um dos móis aba
e amltcs nulastriaix da rid-sde: um instonláneo do banquete olerccido
toitt» pe!ci S-r.!ors- Cinte e à sua comitiva, onde
•fade a-s tosta do to*rctiel Co*to Netto, que se destaco
preleitc o"a csáaSe * o presidente eo Acro Clube de
eíel.- «et-K-st. abaino, o dr. Juliõo Moreira,
esires etc Ca-^ajs. jaudoodo, oo champanhe, 0 coronel Costa Netto. c
ncaceco essanonda a livro de visitantes do sindicato, ocosi6o cm queter- íoat-fa-ío -paio dr Torcislo de Mironda, secretaiio do mesmo sindl
mesms etdsta. sasaem os fisgrantej tomados lo3o rlepois que o core

..^ ™^«s»,^j . .^.-..„i c^ .0. r\Citc , ern Campo;.- o memento c-n

j-c-as» 
ush »*«S*j era sauseco p-\0 jcrnolisto Silvio Fontoura, dircKD.a . e. po» BStirao, 3 j-and» f,cm=r,3gcrn „uc )he (.- nrr,t„j,

rente. ea«, (-i|»nxiv« bonoaet», t.alixado no salão
is Coasot.

banquete oíer
sa vê o presid-r:ifo dcs?-a

em lugar de honra.
Compôs, dr Alcid

presidente do Sindicato i

1 (Uí
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1 prestado r,'o di.i i
nobra do Automc
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Presidência da República MUNDO SOCIAL
DECRETOS ASSINADOS NAS PASTAS DA JUS. AüivcrsArios
TICA, AtiRICULWRA, EDUCAÇÃO E AERONAV

TICA - APROVADO O REGIMENTO DO COS-
SEUIO NACIONAL DO TRASSITO

Aprovado o Regimento do
Conselho Nacional do

Trânsito

I

SOCIEDADE BRASILEIRA

o Bwldenta d» Republie» awinnu
tirr dfereUí^W aprovando, par» «mirar
Mi utor na data de *ua piib'iraç*n. o
rertrrfnto do Conselho Nacional de
Tramito «Pie * n wsuutte:

«Àrl l* - ° Conselho Nacional de
XrJuiPa «C.N.T.i. diretamente Mibor-
rimado ao r.lulMro da Jiwtiçn e Ne-
fwio- interiores, rom «ede no Di*in-
to Federal, tem por finalidade /»tar
•via «bjer\-»nrla do Código Nacional
k» TrAniilo. em todo o lerniorin na-
r,nr,| * coordenar a» atividade» do»
Censílaos necional» de Trânsito.

CAPITULO II
A», 2* _ O CNT. »erA COlUtilUl*

<»,» flf »eie m*nibro«. a Jiaber:
o Impeior Oeral de Poliria, d» Po-

toa civil do Distiuo federal: o irw-
ji«:or rio Tráfego, da Poliria Civil dn
Distrito Federal; o Inspetor do De-
parlamento «l> Concessões, da Pre-
feitura rin Distrito Federal: o diretor
di Denariamento Nacional de Eatra-
rias «ir Rodagem, dn Ministério da
Vl&clo e Obras Publicas; um repre-
nem.inte dn EMado Maior dn Escrrl-
ln um representante dn Toiiring Club
rio Brasil: um representante do Au-
lomovel Clube dn Brasil.

Ari. V — O CNT. ler* uma Se-
cretarla.

Ari 4» _ os membroa dn Conse-
Ihn «*rín nomeados pelo presidente
rla Republica.

Ari s» _ o C.N.T. será dirigido
por um presidente designado pelo ml-
nlr.tro da Justiça t Negócios Interlo-
itt. «leiiire os membroa oue compõem.

Art. 1.* — A Secretaria terá um
Cheíc designado pe'o ministro da Jlis-
tira e Negócios Interiores, dentre fun-
clonárioa do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores.

Parágrafo Único — O chefe ria Se.
rretatia servirá também de secreta-
tio rio ConHbo.

CAPITULO III
lia Competência

Art. '.' — Compele ao C.N.T.:
a1 /elar pela observância rio Co-

rliçti Nacional de Trânsito em iodo o
território nacional e promover puni-
çâr.» dos responsáveis pela sua nío
execuçfio;

tv - resolver consultas dos Come-
lhos Regionais ri» Trânsito, autorida-
d*- ou particulares, relativamente ft
aplicação do Códijo Nacional de
Trânsito;

ci - coordenar as atividades dos
Conselhos Regionais de Trânsito:

di •- organizar a estatística geral
dn transito, especialmente dos acl-
dentes e das infrações:

c - coordenar, no Distrito Federal,
as atividades rias repartições públicas
* empresas partirifares. em beneficio
da regularidade do trânsito de vel-
ruins:

fi — promover a organização de
pfjxürsos turísticos, de acordo com a
rcílc rodoviária nacional:

fi — estudar e propor as medidas
rie ordem administrativa ou técnica,
f)i!» se relacionem com a seleção des
condutores de veiculos, a sinalização,
tv Importação de veículos automotores,
para passageiros ou carga, e a con-
ccrsào dai serviços de transportes co-
lei 'o.;;

In resolver os casos omissos, ve-
rificados na aplicação do Código Na-
elonal de Trânsito:

h - apreciar, na época própria, os
assuntos <lc que trata o artigo 143 do
Decreto-lei n.° 3.651, de 25 de setem-
bro cb lou, usando, se necessário, da
Rirlbuição que lhe é conferida no pa-
rágrafo único do citado artigo.

Art. 8.° — Compete á Secretaria:
ai — publicar o boletim do Conse-

lho:
b> — manter Intercâmbio de publl-

rações re'.atiraa à segurança do trá-
fogo;

ci — tnanler a biblioteca espcclall-
f.ari.i do Conselho:

ri1 — "laborar, mediante orientação
dn presidente, a proposta orçamenta'-
lia relativa ao C.N.T.:

receber, distribuir, expedir •
' papeis;

passar certidões e publicar

apurar a freqüência dos ser-

manter flchárlo dos servido-
roí'

i' — manter escrituração de credl-
tos distribuídos ao C.N.T.;

ji — atender às despesa? miúda;, de
pvon'o pagamento, mediante aprova-
Çã.i do presidente;

1' — receber e distribuir material,
reglstando-o;

mi -- manter os serviços de limpe-
£a rio C.N.T.;

iv — remeter á Divisão rio Pessoal
dn Departamento de Administração do
Ministério da Justiça e Negócios In-
lerlores tories os dados referentes aos
servidores com exercício no C.N.T.:

o1 — remeter p. Divisão c',o Material
do Departamento cie Administração
dn Ministério da Justiça e Negócios
Interiores todos os dados referentes a
material;

pi - executar os demais trabalhos
determinados pelo Presidente.

CAPITULO IV
lias atribuições rio Pessoal

. Art 9." - Ao presidente do C.N.T.
Incumbe:

a' -¦ convocar e presidir ns sessões
dn Conselho:

b' -• designar os relatores para as
maleita cm estudo;

ci resolver as questões suscita-
da." e apurar as votações:

•"•¦ ¦-¦ superintender os trabalhos e
equlsitar as diligências necessárias,

bem tomo cumprir c fazer cumprir as
resoluções do Conselho;

assinar, com o secretario, as
atas das sessões do Conselho:

marcar prazo para o cumpri-'' das deliberações do Conselho.
,Vie não esteia ele fixado em

amídores do CNT. de acordo eom
a legislação em vigor;

m - aprewniar ao ministro d» E*«
lado o relatório anual dnt trabalho*
do CNT.

P.»:s ¦!»!•! Unleo - O presidente rio
Conselho nao ler* o encargo de re-
lator.

Alt. in - Ao chefe da Becretarl*
no e\ereiem das, ftinçõe» de »ecr*l*rio
do Conselho incumbe:ai — KiUUr á« ««inflei, leompn*
nhandn pesinalmenie oi trabalhos dn
Cnnselho pleno.

h> — lavrar a» ala» ds» sessãt* e
assina-la*, em vLUida an presidente;

ei *- assinar, mm atuoriraçAn do
presidente e em nnme rirvir. a eor-
resnoitdênrla dn t**oiue'ho;

di — providenciar, «le aeordn eom o
presidente, nobre a» ennvoraçfles ex-
tiacrdlnArlas:

ri — coordenar aa atividade» do*
membros dn Conselho, relacionada»
eom os ii.iu.iIIh» a serem realizado»
em plenário:

fi — preparar, de aeordn rnm lna«
liucfle» r'n Presidente, a ordem dn dia
da* srssVv

ri — solicitar as providencia» ne-
remiria» lumo Aa autoridades ou f-
partições do irAitMin. nn sentido «le
facilitar o«. Irabalhn» dn Conselho,

Ari. 11 — An Chefe da Serreiarm
Incumbe:

a» ~ dlrlclr r* trabalho» ds Serre-
larla e assinar o expediente re.spprti-
vo:

bi — aprovar a escala de féria» das
»er\ídores ria Secretaria;

ci — rubricar o» livros da Secreta-
rla:

ch — propor nn Presidente do Con-
aellto a admissão e n dispensa ri- »¦.
traiutmcrnrlos, na forma da legisla-
«•Ao em vigor, bem como a rcqu.j.t,- »
de funcionários;

pi — aplicar pena.» disciplinarei, lu-
pliiíive a de suspcnsAo até 1S dias <•
representar o presidente, quando a pe-
naMdade nAo couber na tua alçaria.

fi — apresentar ao presidente o re-
Iatorlo anual dos trabalhos da Serre-
taria.

Art. 1? — Ao« demais íervldorea,
putas atribuições i,An estejam e.-.perl-
ficadas neste regimento, incumbe c\e-
rutar a.» determinações de seus supe-
riores.

CAPITULO V
lia» Sessões

Art. 13 - o c.N.T, reunlr-sc-A em
sessão ordinária uma vez por semana
e. extraordinariamente, quando convo-
cada pelo ministro rie Estado, por seu
presidente ou por deliberação da maio-
ria.

Art. It — O Conselho n"to poderá
deliberar com a presença de menos de
cinco membros.

Art. 15 — O compareclmento fts rr-
uniões é obrigatório e constituo riever
funcional rios membros rio Conselho
que exercerem cargo publico, O não
compareclmento a ires sessões sucos-
slvás, sem motivo justificado, será co-
municado pelo ministro rie Estado,
para os devidos fins, A autoridade a
que estiver subordinado o membro do
Conselho.

Art. 16 - A ordem dos trabalhos
das sessões será a seguinte:

a» — verificação do número dos
presentes;

b) - • expediente e designação de
rcla!ótio">;

ri - assuntos gerais;
di — ordem do dia.
Art. 17 — A ordem dos assuntos

constantes ria pauta, determinada pe-
ln presidente e organizada pelo secie-
lário. será obedecida risorossmente,
salvo preferência concedida pelo Con-
seho.

Art. 11 — As propostas apresenta-
ria.-, durante as sessões serão rlasjifi-
cadas. a critério rio presidente, em
matéria de processo nu do deliberação
imediata. Em qualquer caso, deverão
ser formuladas por escrito.

Art. IP — As decisões do Conselho
terão a forma de Resoluções e serão

(Concilie na S.» pág.)

r^íM ANO», HOJHI
»»i,-i»i.n» fM«!» fi» Aram» Um»,

c.r ...-.» Kanies. Nair r» « » de cai*
tm,»».,',..,..- Virgin;* M«i*!hSe» a* Al«
meta», Sersm B»rfp«n. Virei l-rbann ant-> ¦ ¦ Um, ' • * da !«•¦•* Caldas, Co>
ue» Paulo i>»»r

»«nti>iresi Vitenl* 8aiw>» Carlm ri»
Moina .•;»¦¦«• I' ¦¦ ¦ i, •

|<4in n*|i>*ev<l (íirgltl. * n»ís<i , n.
ru(|* «» "Vsncuaia* i nwe «*r* ho»
tsif!i»seaf!r» por «eu* *mti<>k • .:»;«•
nn «*a»irtn ri* Vlt».

™ r*»> *it«* hrtie, n nieninn •.'.,«
lon d» faüro, liltio dn n«*»o p«nltane
IH a\ In «e f «Mio

fit ano* Imj», n imem »mt'in d*
(a,>* ,•> rUilm-a. fillld dn <r. ii* *¦
ru Büibns* • de «u» esposa. Niranif
de» i»r\alti<* Parlx»»».

r'e." ano» ontem. » inetun» (Jen"»l«
n-»isn ti* Abreu, filli* dn c*<»l Jn«#
ot AbifU-Orlíiitía rir Abreu

ln»é "i" « '
rtnmtnen ultimo, a nitalirin rio »r. José
Kaiuii  .
n «nivri :ati3iue «leievrii na rcilatncia
de -13 /iiinuia Uai ta. um unlar *»
(u ... ri* suas - .1.. • • riurani* o qua.
li» i.iuii.i riiiii|)iinitiitaUi>,

.V;i.»'('/i»K'ii'iis
N\*«i:n\M NT»TA CAPITALI

Nlrl*. li'1'» do caiai .1.1 - • r >i-
ii-ni de Darros-NIria Palmer rie liar»
ro«

l.illr. fillm il<> rr. I.tur «-.tel-m. fun.
ciiioüini il« Ministério rla Aciiculuira.

• • Iernanrln l.tilr, (ilim do i»nit.o.
*vladnr llnherln f'*rt» l.un» e «le >im
ptpoia d Ceítle *-»n* t,1"!».

- Ciiilo César. Iillm do r»s»l Joio
Me-r)'."* 'le So'1.1 e «ha r | ¦•., •;.,.•.
Jo <• n. Marquei de Sousa.

.Vlete. Iiili» rio ir. V'renle Nunes
Pxianiins e sua rtpora. «ra. MaiLin» Bar-
ro» .Vinies Puranlio*.

Nivaldo, fil!io <!" *r. Francisco Ao-
Innln í»is» do» ífli'tr» e «ra, M»n» Vi-
Inrm Pccesueiro Lute do» S.soto».

Noirndou
l.tío de r.«..»nienlo Iml.irio:

A ipnltorlla S\ K-in Napotltanl Mae
IViiAld. íillm <lo Inrilislriol ll»n« Mar
tleimld e *im eipoi.,». I.rlicia Nxpolil».
in M»c Donald, com o no.» o confrade
li i '. i Maciel.

Feul-oi lia Afle'i.i Tilffl Sníde coip
o «r. Cirln* Campo» da Cunha.

¦fl h mW I
mm*mm\^B^9màW>íi '"¦'"'¦ itflmmmsmi '3 H

ÁmW «ifl

ÁW l«HMmm m§*. ¦¦ ?SjVj1 ^KwjB^I

91 mmr 'mttmT^mm\\j— ^1 ^h9K

Igfl ¦' •^•..•»\í 'swp^^^Hm tf W* m} ¦' t*B ¦¦ . ,'JfT%. mm Bf

^«^¦¦¦pII' k** **¦««.«.,. m%W mm

^^^Êr ..Am ^ÊÊm w^^^9^W Vf*Á&f& JÊmm\ mm w V

^*<**m* mW^mmÜf'1 ií i
mW' mà- w W

Frtfrcmt dos fciteiei da
Padroeira

fANTO AMARO. 31 «do corrnpan-
ponuentei •• •'» '"••'' »,n •¦¦ ••'¦ »"•'' •"
dos o# preerams» ds* f sts* de 2 de
fevereiro, nesta cidade, fiíts* que mp
um verdadeiro motivo d» movimento
• um cemro de obiervaçôe* papul**
re».

A fomi**Ao multo te «*m t»forçan>
do pjra que os feaiejea da Padreeira,
«te «no. tenham um ninho de vrrdj-
deira aolrmcade católica.

M-STA PAt.INA

Presidência da República
Mundo social — Como •
Centro Carioca festejou
a data da fundação da
cidade — Catavento —

Unas do dia

O falecimento c/o professor
Aristides Casado

Faleceu, na madnieada de ontem,
tm sua rsidínrl». a rua Pire* de Al-
meid* n.* 7, em Laranielraa. o »r
Ar:»tidea Casado, ex-presidente dn
Instituto Nacional de Previdência »
atual profe?«r- eaiedra-l.-n d* Univer-

OSSEO-TONICQ CAM IHlS.Mt
lltl.S llí»>«IN

hn-e. no am»»io d» clube, um* bsulu*
d* ronleti.

- Iluminen»* f. ClttlM - O clube
d»s i Ai»» < • .• te»iií»r», no próximo
• »i.»i.,. »s ia lf>r»«. no ein*sio. uni*
vetperil InUniil. tem numeioi varladoi
p«!» crianças.

JÍX'lH>SÍÇÔCa
r»ta «endo «inioiamenie «:•.¦:;.¦•»

no« meio» «rtiitico» .« provim» in»m.ur»-
í»o d» carteaturai » de«enhos do jovem
ertist» pern»mbucann Aiict'»'" Rodrl •
iiip».o nusnllico lluilrador patrício faia
>u» prlmen» *pie»ent»çJio em conjunto,
no Museu d» K'rol* N«non»l de R.-i«»
Arte». e«t»ndo mtrcada • n.it» d« í«
do corrente. p*r* » mAiisiirAÇ.'.o.

Viajantes

llniiicnniicn*
piurii iihii;i: fini.in» nr Mri i.o

— O» amlpo» r ,..i|c;p» de Tedro .tor-
r.e Pereira (le Mello, nn»»o d'.»ltnto cmn-
panhelio de trabalho, vSo preslar-llie,
n«*» f Aba do próxlmit, :m d» coircntc, 5it-
nlfleativa h"inena;cm. E" qu* Pedro

'Mtyí': ¦:".:::.:':^!ü

W>$Ê& jiií<8

.1. i. c, mercê fio stiàj qualldaficis, se i n-
pí>3 coinn plcii.cutn rio destaque entre
ri.*» qur» fnrnm escolhidos para colaborar
nn empreendimento c\^ eovonel Costa
iVriln, rivianrlo finicloli A MANHA.

FA-r!rpui.irlo pelo F.?t.iclo de Peinam-
bucn na Câmara Federal, no período le-
criativo 10.15-1037, o homenageado de sâ-
harln próximo, nne prestou relevante»
serviços ao f=eit Éstadn natal e an pais,
extinta s Câmara, nAo "¦«*• deixou ficar
inativo e reçrejsnu a rernambuco. onrtc

üía. Gisah Campbell -

vnWeit A» s'i?« antiga» atividades n«
cla-»e que represcnlava, a laborlo»a
rla«-e ri»; cinprcgadoi da lavoura e pe-
cu.iiia. Km 1040, volta ao l!io. paia ondr
n «.ua atividade #• o fcii diaiflmiítano o lm-
prJiain. Nes<e prrinrio, fnl Prdrn .tnr-.e
encnllildo e nomeado, dentre um nume-
ro elevadl««tt"o de candidato», para n
carco de Fifcal do Instituto rio Açúcar
e do Álcool, no FMario ri«- Al.ir.oa». onde
teve, também, uma attiaçSo brilliante.

Pm 1941, o coronel f"o«ta N'ettn con-
viciou-o para prc.itar «eu» «er.'lço» *
A MANHA, onde desempenhou Com brl-
lho e eficienria destacada fimç/lo no Pe.
parlamento de Publicidade de»te Inrnal

A «na atunçSo e ricdlcacSn ne«te ma-
tulino. feü rom qtie o eoronot ro«'s
Netto o escolhesse para um novo po«to,
d#* mainr retponsflhllidad»*». Knmcou-o
Hlrelor-lesntirelro da Kmpre»» rubiiea-
cf>e« Infantis Ltda.. oríanlraçSn c. afiea
«cora Incorporada ao Acervo da Brasil
Ralhvay To.

Pedro Jor-^e vê, a««lm. coroado» de
êxito, o* -ínis-. esfofcos cnnm h^n-eni d*»
tr.aV>a!l'o. A«cenrlc A nova e de<laeada no-
stc^n. v. ni enií cotecass *- amiço? ntte-
rem. iiibün',,-. hnmenaceã-ln, mnstran-
do-!lie r«"i'o o estimam e admiram.

A hnmonapcm. oue constará de um
churrasco a moda do» pampa», t-ra lu-
ear na Churrascaria Oattcha. Iociil-ad»
na anilsa Feira de Amostra» e se Inl-
c\r>':\ a» 1? hora-;.

K* **»'andc n nvimero de adesírtes IA
recobida**, podendo os oi"* ntilserem tn~
mar nafle nes^a homenncem. procurar
a l>«(a na rua Evaristn da Veiga, ia, .1."
andar.

{V àmÍ?<M dn Pt. ^ni!^n!n Frrrrlt-a T\-
Um. n'r*-«Hrii)s*» r)o IntUtuto da K=-'\*a.
nfcrccem-lbe hoje, ft*" 2f..3fl horas, nn Cas-
¦íiiin AtlAnticn. um iantar. comemorativo
He r>p|« um anlversArlo de «ua admlnls-
IrnçAn.

— \,,»ii«tn Almeida FI!'>o — Fm vir-
tudo d»** ?tta escolha nara o carpo Hp
nhefe dn Pr,*'*i'*n Hs*- Imnrensa c]^ Ga-
blnrf" Ho niinWfro dn Trabalho, n*: arru-
ro* r pnlf.ie. f^o dr. Aunu*"to d? A troei-
rtn Fü-in, \**5n bnine^accA-lo nn próxi-
inn dia 21 enm um nlmpfn, qiie 'tA lu-
gar no restaurante do rãn de Acucar.

Reuniões
Rplary Clube — Sob a nre=ld»nrla do

sr. J. da Silva Oliveira, reune-se ama-

¦ [loto de Bcausacq).

nhS. dia 83, sexla-felr», o rtotarv Club»
do rt'o de Janeiro, no Automóvel Clube
t\n n-.t- ' a*« 12 hor«F.

Nessa reunifto *rr^ prestaria hoiucna-
cens ao» rotariano» anlv-rsariantcs dos
mcjcs de dezembro » janeiro.

Colíicuo de Grán

1'lndlda Motla Fllbo - Kni:ontra-«e
ne*U capital, de-de ontem, afim de te-
»oi\er vários assuntos relativo» a tua
adniinistraíSo. o piofcssor Cindido Mot-
ta Killio. dueior do Departamento de
Imprensa * riopac-inda do Eitado de
SJo Paulo.

(iener.il Maurício Cardoso Vulan-
do pelo Cruzeiro do Sul. e procedente nr
Sbn Paulo, thesou. ontem, o general
Maurício faidosn, comandante d» 3.* Re.
glAn Militar.

1'arlo» luz -- Afim de repmrar em
uma ria» terma« mineiras, embarcou, on-
teu-, acompanhado rie sua família, " «r.
Cario» Luz, presidente da Caixa F.co-
nóm.ic» do Rio de Janeiro.
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1?alceimcntos
Ari»tides Casada — Em «ua rc«idepcla.

na ru» Pires rie Almeida, II. 1. apar-
tanontn 1». faleceu o dr. Aristides Ca-
•ado. catertrático de Economia Política

O scpultame.nto pfeiiiau-a< nniem. A--
17 hora.«, saindo o féretrn para o Cemitc-
rio rie S. Francisco Xavier.

F.clla Lula Campos — «coneu na
macli usada de ontem, o falecimento ria
«ra. F.cila I.ulü Campo». A extinta, oue
era elemento rie destaque na no««a socie-
dade. foi ontem mesmo sepultada no Ce-
miléiio de S. Francisco Xavier, saindo u
teretro de >>iia residência, na rua Doml-
Cio da Cama, S».

Tere/a de Castro Carvalho — Fale.
eeu, em sua residência, na rua Gustavo
Sampaio, 58. a senhora Teresa de Castro
Carvalho, viuva do sr. Antônio Ferreira
Carvalho.

Os funerais realizaram-se ontem, as 17
horas, nn Cemitério de S. João Batista.

Fstefanla l.ima Splnola — SeRiin-
rio noticias rerebidas de Salvador, avalia
rie falecer nariuela capital, a «ra. K=le-
finia Dias l.ima Spinola, r-posa do ex-
deputado federal Celso Spinola.
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ODIR VARRAS — Na Academia de
Comercio rio Rio de Janeiro reali7.a-=e
hoie. ás 21 hora-., a solenidade ria cola-
ção de cráu rios conlariores rie 1H41.
Entro estes, ficura o jovem Oriir Var-
Ea.v funcionário rin Insiiluln de Apo»
icntadoria e Pensões dos Iiidustriárto».

Proctei mus n upcia is
EslSo correndo o« secnlntcs:
Rubens Cainpoã Rer.onrie e Lydia Me-

nc7.es da .Silva; Francisco Sairão e Òlt-
via Meirelles Torres; Dclro Rossi e Elr.a
ríibciro de Castro; Walter Nepomuccno
da Silveira e Kl?a Pereira dn Laço :
Conslantino Carvalho Magdaleno e Hcr-
ciha Marcolino rios Santos; Arimlro Ml-
rnnrla e Carmclia Menc7.es: F.nock Ca-
Jheiros e Cnrdelia Lima Prado; Paulo
Fernandes Pereira e .Iracema Melra de
Fiçueirndo: Celso fernando Mesquita e
Jecy Farias dr Cóe*;; .íní-ó Herpuche •»
Alzira Macedo; Antônio Rodrigues de
Gouvêa e Annita Akselrud; Roberto
Menegliine e Graclnda dos Anjos; Cl-
cero Coutinho Gonçalves c Maria Ga-
reau de Franca: Jesus Gomes Queiroz
* Alda Coelho ri^s Santos: Antônio Pin-
to Carneiro e Maria Alice Fajardo: Va-
eiovac? Dombrauskas e Anna Maria
Mayworm; José Alires de Oliveira e Ma-
ria Adelaide: Marcilio Bornsuccsso Mo-
rcira e Geor«ina Guimarães; Olivier de
Paula Dias o Manha Lamas Pereira;
Maurício Gomes e Nczllda Barbosa da
Costa: Carlos Grade e Geny de Sousa
Machado; Raymundo Coelho Pinto e
Octavia Villela.

FORAM SEPULTADOS, ONTEM :
\o Cemitério de S.' João Batista : -

Dr Renln Josp Lemos — Matriz ria
Glória: Alberto Monaria Costa — C. S.
SebastiSo; F^milia Calomlno — R. São
Cristóvão. 4^?¦, Matilde Lundquls — Rua
Barata Ribeiro. 424; João Elias de Sou-
sa — Rua Corcovarin. 5fi; Anna Sabma

Rua General Severiann, 44: Joaquim
Melcaco Ferreira — Rua Conselheiro
Oclaviano, 3S.

Ko Cemitério de S. Francisco Xavier:
João Parente rias F.oncas — Rua Vaz

Tolerin. 32; Francisco rios Santos — Rua
Pereira Lopes, ia; Orii'a ria Roclia —
Rua José Cristina, 9: Maria Rosa Oh-
veira — Rua Resenie Feljó, Sfi; Maria
Luiza Malcout Cavrân — R. R. di.
Petrópolis. S7: Maria do Carmo — La.
deita rio Pirassinunsa, fi.1. João rie Sou-
sa Oliveira — Rua João Alfredo. 24,
Jurandlr Feliclo da Silva — Rua Con-
selheirn Octaviano n. 50: F,requias Lau-
riàno Silva Filho -- Ladeira do Faria. IR;
e Frila Lins Campos — Rua Domiclo
da Gama. 5*.

alriade do BraMl. o extinto, qua tr%
natural «te nnr trabalhou no eo*
mercio de Porto Alenre. onde. na» ho«
ra» rie nem freouentoii a l.-rn:» de Co-
merrin e ronrjuistfii um diploma. Lo-
*a 'in aeciuda matrlculCU-M ia F«»
rtildarte de Direito t ao :e diplomar
exercia Importante rarso no Oanro da
Província, n.icharel, o lluatre morta
Imiwoii a lecionar na E,«ola de Co-
merrlo anr-;a * Faculdade de Direito,
Quando <ia encampacAo dn pro do
Rio Grande, foi Anstide» c.vorio ln«
i-iunbldo de receber o acervo da em»
pres.a eoncesslonfiria t tal tn umbêa»
ci» llie foi ronflada em a:er.c4o Y MM
notoriedade como rontabílista.

Km l!>31. ram a vlioria da : evolução
rie 1910, veio o »r. Arlstldea Caaado
pata esta capital, a convite do jo-
verno provisório, que lhe confiou a
riireçAo rio Instituto rie Providência.
Com o seu r.rpiritn orcanirador e pra-
tico. aniibe remodeirr fundameri*jil-
mente aqueie crsAi para-eítatel. Pre-
.sentemente. exercia a pre.Mdéncla do
Copselho Admlnlatratlvo da Socleda-
de Sul-rloçrantleiise. fazendo também
parte ria Sociedade Braallelra de Eco-
nnmla Política, rio Itutituto da Or-
riem rios F.ronnmlsta». ria riireçAo d»
Instl-titn rio Ral e da Faculdade do
Ciências Econômica» e Admlnlatrati-
vas dn Rin rie Janeiro. A notlrta dt
sua morte, que se riivuleou *» pd-
melra» hora.» da manhn rie hole. cau-
,'/iu profunda cnn.sternaçRo no» nosaoa
meios sociais e, particularmente, no
selo da colôn. .stilrloyianrien.se. do
qu- o ex-tinto era uma dis fipura.s re-
iirventativa». 'i'raballiador tncança-
vel. homem de estnrlo e de aila »en-
slbilldarie. o seu riesanarecimento velo
ecoar nos círculos culturais, que nelo
perrirm uma lrt-c!ÍRcnr"a sempre aoer-
ta an exame rl.is problema» sociais a
econômicos rin pais.

Viuvo, deixa uma rtnica filha, a sra.
Maria Casado Diflnl, esposa do dr.
.t. M. niflnl. médico «.ml residente.
Fra Irmão rio ministro Plinlo Casado,
ministro apn.sentario rio Sticremo Tri-
htinal Ferieral. A sua morte velo en-
lutar di.stintp.s famílias ria sc.ledad*
gancha, a qu- era ligado por laços de
parentesco.

Os funerais do rir. Aiiuirie» Casa-
rio realizaram-se ontem. A tarde. ve«
fiflcanrio-se a Inhumaefto no Cemite-
rio rie Sâo .loAo Batista.

Homenagem do IPASE
n pi visite d,. IPASE, sr. Jullo

ile Ríiitos Barreto, baixou, ontem.-a
scyuinte portaria:"O prealdenle rtn Instituto rte Pr*-
vldfni ia e Assistência dos Servido-
re» do Kstnrio. cnniunlcandn pesnro-
.«•.imeiite noa empreendo» o faleci-
monto, hoje. d,, dr. Aristides Caaado,
ex-presidente, deste Inlltutn, detpr-
mina que, em sim liomctiaRem e co-
mo reconhecimento dos relevante*
servlijoa que nsalnalaram a sua per-
tiienênci.-i fl freuie ,ia Administra-
Cio, »p|a eneerrndn o evpcdiente tlt,
is horas, com parecendo ao enterra-
mentn. ,|iin «o realizara fl.« 17 hora»,
no cemitério de São ,To5n RnMsla. to-
da a diretoria do IPASE, alem doa
empresados que desejarem associar-
se fl merecida homena cem".

Casamentos

le;
-solicitar ao ministro de Estado
etiitos p providências necessárias
«empenho rias atribuições do'¦•i'1. 

inclusive a designação de
iHitos, no caso rie impedimento
íum dos membros do Conselho:

encaminhar ao ministro de
' antes da publicação, as reso-: do Conselho:

rorresponcier-se rom autoritin-
ministra ti vas sobre os assuntos

idos ao Conselho, assinando a
;pondéncia ou autorizando o se-*io i fari-lo cm seu nome;

¦ propor, admitir e dispensai-
numerários, de acordo com a !r-

cm visor;
" requisitar funcionário.'::

fixar o período de feria; do
a Secretaria:
aplicar penas disciplinarei ao*

Crnfcrme havíamos noticiado, o
Centro Carioca realizou um programa
comemorativo do aniversário da fun-
dação tii cidade.

Procedeu à rccolocaçáo de uma pia-
ca cie granito preto, com inscrição, na
foz do rio Carioca, na Praia do Fia-
mengo.

Como principal solenidade, promo-
veu a colocação de uma placa de
bronze, na praça da Bandeira, no
marco do futuro monumento ao Pn-
vilhâo Brasileiro, ali erigido rm 1937.
per iniciativa do Centro Carioca.

A» 1S horas, presentes os repre-
senlantes do prefeito o rir. Henrique
Dodsworth, numerosas altas aut.ori-
riades. instituições culturais e rie clns-
íc. estabelecimentos de ensino, lm-
prensa, associados e diretores do Cen-
tro. convidados e povo. junto ao mar-
ro e mastro c.ncie estava hasteada a
Bandeira Nacional, o presidente do
Centro Carioca, senhor Henrique Gl-
cante pede en representante cio ~o-
vernador da Cidade, que descerrou »
placa.

Aspecto feito per ocasião da posse da nova diretoria do Centro Carioca

Em seguida, o presidente do Cen-
tro concede a palavra ao orador ofi-
ciai. capitão Nelson de Barros Vieira
do Couto, que em belo improviso re-
memorou a iniciativa, descie 20 rie ja-
neiro de 1037. quando foi erigido o
marco do lançamento da pedra fund3-
mental do monumento à Bandeira do
Brasil, cm prol do qual faz um apelo
as autoridades. Instituições e povo.

A banda de música rio Departárnen-
to de Vigilância executou o Hino Na-
elonal, encenando a solenidade

O Centro Carioca fez depositar na
base dn marro uma grancie palma d?
flores naturais.

NO RADIO

Vária; rádlo-emissoras carioca.-., eo-
laborando nos festejos ria data maior
ria cidJrir. organizaram programas cs-
peciais de música e cederam seus mi-
rrofones, nu- foram ocupados por as-
soeiados do centro Carioca.

Na Rádio Ministério da Educação

— ás 17.30 horas, falou a escritora
Mercedes Dantas,

Na Rádio Jornal do Brasil, Ss 13,15
horas, falou o dr. Luiz de Morais Re-
co.

Na Rádio Clube do Brasil, á? 18,30
horas, ocupou o microfone o dr. Otto
Carlos Bandeira Duarte Filho.

Na Rádio Guanabara, às 21.13 horas,
encerrou as palestras o dr. .Ilm Casses
Barbosa.

A TOSSE DA NOVA DIRETORIA
IIO CENTRO CARIOCA

A-. vinte horas, na sede social, pe-
rante o Conselho Deliberativo, teve
lugar a posse solene ds Diretoria, que
vai dirigir o Centro Carioca no blô-
liin rie 1942-1043.

O general .leio Marcolino Ferreira
e Silva, presidente rio Conselho, pro-
cedeu a chamada nominal rios Dir1--
'ores e membro- ria Comissão rie Con-
«as e Sindicâncias, que assinaram o
termo cie posse sob salvas rie palmas.

Findr, a reuniSo. foi servida aos pre-
sentes unia mesa d« doce*

Teve hi-ar sábado último, o casamen-
to ria cenlil senhorlta Rosalina rie .le-
sus Soare?, filha dn sr. Arlhur da Ro-
cha Soares. « da sra. Joaqulna Rosa
de Jesus Seavçs. já falecidos, com o sr.
Waldemar Jullo da Crur. do comércio
carioca, filho rio sr. José Alves da Cruz.
e da sra. Caridade de Oliveira Cunha,
Já falecidos.

O ato civil rcaürou-se no Palácio da
Ju=tica e a cerimônia religiosa, verifi-
cpn-sa na igreja Hç são .Tose.

Paraninfaram ambos os atos. o sr. Ma-
no;l Marques e senhora.

— rteah:a-«c no próximo sábado. 34 do
corrente, o enlace matrimonial do dr
Ericarcl Xavier rie Maitos. advogado no
Foro desta caoíla'. <-~ni a scnhorlnha
Hayrlée Duro da Costa, filha rio maior
dr. Reynaldo Ramos da Costa e d. Bal-
tuna Duro da Costa.

O ato civil ter.í hiaar na S.» Circuns-
crição, e será parantníado, por parte do
noivo, pelo sr. Francisco Homem Porei-
ra e senhora e. por parte da noiva, pelosr. Anibal Rodrigues de Albuquerque
c senhora.

O ato reliíioso será celebrado, ás ir.30
hora-, na Canela rio Divino Espirito San-
to, rie Maracanã, e terá como tostemu-
nha-. por parte do noivo, o dr. Epaml-
nondas Moreira do Valle e senhora e,
por parte da noiva, o capitão de corveta
Throopcn Alves ri- Sousa e senhora.

Os noivos receberão o» cumprimentos
na Igreja.

Cínhe? e bailes
Ti.lura Toeis Clube — S"b a orl-

entacão artística de Nássara, festejado
compositor. "Vamos r.ír" organizou parao ni-ir.-hvo sábado, magnífica festa em
homenagem ao nuariro social do çròmiodajutt,' e que terá a abrllhantâ-tn o
concurro dos "ares" dn Ráriio. Linda
Baptista, Francisco Alves. Carlos Ga -
lhardn r r.ito Monteiro.

Fluminense Vacth Clube — Promo-
vtrio nr-io Fluminense V. C . roaüía-se.

Missas
SERÃO CELEBRADAS. BOJE !Vicente Ferreira da Ponte, 30.» dtl.

ás ln horas, na lerela do Carmo.
José OrtlpSo, 7.0 dia. às 10 horas,

na irreia de São Francisco de Paula.
Viuva Amllcar Nelson Machado. 7°

dia. á« 9 horas, na Candelária.
Arthttr Pinto Coelho. sn.° dia. á« P

horas, na Igreja da ConceiçSo c Boa
Morte.

—Matilde Gondlm Lopes, »s í horas,
na lerela de Santo Afonso.

Carolina Lima de Almeida, *s fl
heras, na Maria do S. S. Sacramento.Cândida JiMIa rie Almeida. 7," dia,
à« 9 horas, na i;reia rie S. José,Geerclna rie Oliveira Willernscns. 7,0
riia, ás 9,aa horas, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula.

Tcreza Rndrlcues Faria, As 9 horas.
11a içreia de Santa Tererinha. á rua Ma-
ris. e Barros.

CATAVENTO

LIVROS DO DIA
Nelson Wernerk Sorire — OESTK
— "Coleção Documentos Brasl-
loiros" — Livraria Jo:é Olymplo,
Rio, 1Ü42.

Figura rias mais expressivas ria no-
va geração de oficiais do Exército
Brasileiro, o sr, Nelson Werneck 3o-
dré vem trazendo às letras brasilel-
ras uma contribuiçáo deveras valiosa.

Critico literário mili'ante, estúdio-
so dos grandes lemas do passado de
nosso pais. o ilustre escritor vem ob-
lendo, na carreira das letras, o mesmo
íxlto significativo da rarreira mill-
lar, en: que, aliás, acaba de galgar
novo posto, eom a promoção k capl-
táo.

Depois rie haver-nos dario uma viva"História ria Literatura Brasileira" •
um interessante ".panorama rio Segun-
rio Império", o sr, Nelson Werneck So-
dré realizou agora um trabalho da
considerável Importância — um en-
saio palpitante, sobre a grande pro-
prledade pastoril, ao qual deu o título
de OESTE.

E' uma obra de pulso, em que o a,u«
tor, com Inegável autoridade, focaliza
todos os aspectos — geográficos, hls-
tóricos, econômicos e sociais — da
viria do oeste brasileiro.

Este livro magnífico rie estudo •
interpretação eonstitue o volume 31
da conhecida "Coleção Documentos
flrasilelros", que a Livraria José
Olymplo vem lançando, sob a riireç&o
rio sr. Otávio Tarqulnlo de Sousa.

is 5,2(1 horas, no "grill" do Ca-amanha,
sino ria l"rca. ijm ar,tar-cl'an:ante para
n<: a---r:.-'-I - -. rin mr^ivn clu Vir

O". <--n^r'j'-n-r Ín.ÇrC>£OJ» pn(ir»in VT
prori" •"!«- ('-•r't* i-^ na Srrrctp.na,

—- America F. ciuht — Fm homens-
içm «o »eu quadro social, rçaliia-n

ORIGEM DO GUARDA-CHUVA

Johnaj Hauway, viajanta inglês que foi dos primeiroí europeu» a ia per*
der no interfor do celeste império, trouxera da China, a titulo de lembranças,
olgurfi abrigos portrjfci» de que os orientais se serviam para. proteger-se contra
oi raios do sol.VíSJcs guarda-sóis, Johnas Hauwoy talvex não os achasse bani-
ros, mas o engenho com que erom feitos o arrebatou, e ele os. mostrou a amigos,
lolvei lambem » algumas elegantes que trataram logo de os transformar em lom»
brinhas, para exibi-las nos "gorden-portles" da época.

Assim e guarda-sol, tornado sombrinha por coquetismo, virou guarda»
chuva por necessidade, transformando-se numa das principais indústrias irfglesaa
do século XVIII.

Desde então, generalizou-se o uso desse objeto. Velhas estampas nòi
mostrom que a suo forma nada evoluiu no espaço de 200 onos.

Talvei não tenha idéia o leitor do número considerável de guarda-chuva*
que hoje circulem pelo mundo. Mas pode-se assegurar que, cada ano, perdem»
se guarda-chuvas às centenas de milhares.

CURIOSIDADE

Foi em Rouen que, pela primeira vc», uma mulher i« «levou na espaee.
Era em 1806. Trotava-se do mme. Blonchard.

Foi tombem cm Rouen que pela primeira vci uma mwllicr ss precipitou ne
espaço munido de um poraquedo», Era «m 1817. Trotovq->» d« "mademoiselle"
Eüso Garncron.

Duas precursoras!...

V0C! SABE...

Qut o maior edifício de'um só corpo • dn um so povlmçnlo que *« eonht-
ceu na onliguidode. foi n "diribitorium". de Renia?

Que o pirâmide de Chcops tem moi» dit fem met^o^ de nltMro c. cobre, nat
erei.is do de-.erto. umo lupurfici» lr*« VHM maior qu» a qua oçiipa • baiilice de
Sõ« r»ilro *m Rpmo? *
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IM CAPITÃO l»r CORVBTA bíiO>
OTADO

r> almlr»nu HanrM* Arliudee
Guilh-m. mlnlMi* ã* Marinha, rei
, , • n»»'f» termo* o eaprU» •!•
ror»'»!*. #n»«nh*ir" n*»sl» J°a«|i»lm
Csri"» n»|«» >t«nt»lroi

-T»0'1° •Mi «1*«llB3'1'i d" Ar«*o»l
d» Murlnh» <la Ilha da* Cobra», p<»r
t«r •W'» d»«lfna<1'» par* nrvlr no
EitrliArln d» Compras *m Nov.i
York, o eapH*>. «1» eor»*ta. ««te*-
.-.-»- naval. Joaquim farina Rego
Jif«n!»lrei eumpr».m« »l"cia-lo p«'a
man»lra lns*ll«»n»a • eoiupetani»
«or.i n1"" •• «le»emp»nlinii «Ia» In-
eumMnHa» n« ,\r«»n»I A» Marinha
«Jando d» »l aa prova* mal» e«ropi«-
ta* 4» sua capacidade técnica."

JCXCADOU APTOS PM1A l>!tO«
MOÇÃO

sforam |n«p«,«,l',na«l»» d» »mid» *

j-iltadna ap*o» para pr»m'«:no «•
itfulnta» oficial»! eaplllo «1« fra.
«•»•» oin-aM" d» Mesquita Bnca.
rtr.|tlo.l»n»nl». m*4\*". Ama«l«u
Monteiro .!ae«m': !-• n>n«nt» i"-a»ta.
nn l,op«» r.ama • secundo» t*n»n-
t#s VHerhO Ta««o A- M'*ra», Paiso»,
!••'•-- d» B»rr«« Nun»» • Paulo
Biralll nulmarS*»-
vii «rn ixsTRiTon va kr«

cor..». "M.Mirm-rr. wan-
DENKOLK"

O mlnlstr" da Marinha «leslsnrti
« capitSo-tenente, Intendtnta naval
Eduardo B»!errll Fnni»n»lt» pan.
sem pr^lulro ii» mt*» funçOe». exer-
eer o rira/i d- ln«irnmr d« Cura"
d» Ksrrlta • F.v«nd«t na r.«<-<-.l)) "Al-

miram* rvmdenknlk".
snRTr\nn« .infcES i"» conse-

T.no PIÍRMANKNTE riF-
,n'8TIÇA

Firam »orl*ado» Jul^e» do «'nn.
felho r»rman»nt» d» Justiça MUI-
tar. rara o prlmMm trlmeatra d"
e^rrent» an", o r»pltAr>-t»n»nt»
Fwrenln OulmarRea .timoneira • o
1* f^nonl» Joí» Álvaro r.n<1rlciie«.
nKcrnFf a miumjia da vi.

Trtrtl».
o slmlrint» Henrique Arlatldea

Guilhem daapachou favoravelmente
o requerimento »m que n enpll.ln ,i»
eorv»ta Celso Aprlsrl" d» Macedo
S«ar»a Oulmarae» «nlleltava para
constar do» »»u« assentamentos o
r»e"hlm»r!to da Medalha da Vitória,
«.o» lh» f"l concedida p»ln governo
do« Estado» Cnldoa di América d>-
Xorte.
foram TrtANSPEninos para

os quadros nr sr\s rs.
PECIATiIOADES

Os sub-oflelals Joeé Bezerra dos
Santos. .Túlio Flrmlnn d» Mendonça,
Joaquim da Silva Conta, Manoel Ve-
nanclo Lnp»« othon. -To»» Antônio
Monteiro. P«dro de Aftular » Gual-
ter Gom»a Moreira foram transf»rl-
de» para os quadro» d» sua» eape-
claildades. por terem aldo reprova-
do« d'ií« veües n"» oxame» de ha-
bllltaçio para admissão ao Quadro
d» Oficial» auxiliarei di Marinha.
TAO PRKSTAn EXAME OF, AI'-
Anssiin ao orxoRo i>r on.
CIAIS ACXIMARES no r. r.

NAVAIS
Risriueroram para prestar exame

d» admlssSo ao Quadro d» oficial»
Auxiliarei do Corpo d» Fuzileiros
Xavals o« »arc°nton adjuntos: Gll-
berto Cario» d» Souza « DJalma
GonçalveB Chaves » o» primeiros
«areentn, Arthur Alve» Pereira,
Aurellno Avelino Plma». Isaar dn
Fonseca Ooutlnho, Ivan Nazareth
de Faria, Vlctorlo Slmonettl, Jo5o
Bortre», .los» Clementlno da Costa
e JosÊ de Souza Kamo».

VAO SHn STTBMT3TIDOS
A EXAME

O vlce-almlrante .loaaulm Cor-
deiro Guerra, diretor do Ensino N*a-
vai, despachou oa requerimentos
de Cícero Mala e .Tosí Cn?me de
Almeida, ambo? sareentos. m.in-
dando, como solicitaram. subm°t*-
los a »xame flnl do Cur.»o de Aper-
ficmento.
APROVADOS NO CURSO DE ES-

PECIAJJIÇAO PE MANOBRAS
Foram submetidos a exame final

do Curso de Especialização de Ma-
nohras. a bordo do tender "Ceara.",
e aprovado», o» marinheiro» Alba-
no Mala, Manoel Lobato T.ope», .Tncv
Nunes do» Santo? e .Torre Mendonça

Md'» a» airlbulçae* *}• qu* eraio
•neír^íaq"».

ÍÍO OAOINETB"Eitlvaraaii onUrfli no Oablneli t"
Ministro d» A»">n»uilf» -» bnn«
.;'!!.» d«. ar ri«rv*«lo Ounean •
Kiwten nrae»; o» eoron»l» r*r*
nando aavas»». qu» •• »pr»«»nt«>u
por t*r deixado a direção rt=« A••
rnpamle» ,Va«al. •«Uni» no dia l»
r»l»« Coita, nrealdenti flo A»r«. CIh
}•• d»» Bra«M. • Al«»lr R"»*n<, dl.
r(,if.r dn rln»lnn. o»« •• I" aeoii»»
panli*'1 P»l" tenent».p«>ron»l |l*nri
qu» Ff.nt«n«<lle. comandante de K«-
ent» d» A»ronailca .»„,..
I/UVAPO o E.t.n>ai\M»aMI

Ml» |». Ae. DOOAI.EAO
0 mlnlsim d* Aeronáutica bal-

»;oii, en'»m, «a »»e«tlnt» Avlaoi
"T«nd« sld" dlipeneado rt" r""

mando da Ba«« ,\*r«* d" n»!»»" ••
>nrnn»l aíUÚOr Antonl" App»l N*t-

ío. por t»r d» d»«mp»nhar outrn
fiin'»". venho louvá-lo p»i» manei»
ra p»l» qual «•sf»r<"»u o rare« qu»
-•»'-• • ondn revelou dedieaçao ii«
••rvtço • e.ptrlto d» rolahoraçân. «..

foiçand«>-«» pelo perfell" adevin-
mento da iropa »ot> «eu eomamto
Aviador ent'i«la»ta da »ua proflMar".
•mpenhar.se.a. <-<-mo »t» aqui, p»"«
deienvnlvlmento da AemnAutlea. p--
¦ *li novo »e|or de allvld»de "

atoviTonrs p\R\ s EfiCOIiA
PE F.S1'I*<"IM,IRT.\S

>i mlniitro da Aeronáutica o»-
llgnou para monitore» d» E«oo|i <i"
Eipeclallit*» de Aeron»tl>"». con-
form» prnponta do diretor do pes-
¦nai. oí aarjtentoi Aloyalo de carvn-
lho i-osla. Omvnldo Alves de SI.
ou»lra e Milton Caüru

RFQIFRIMEVTOS DESPA»
CHADOII

«a mlniitro da Aeroníutlea d»--
nachoii ni •«-cMiiiie. requerlmentoa:

fu Sebaitl.lo rlrmlno d» 80UKI.
».» tenente reformado d» Armad».
solicitando »»u aprovellamento ii'i
Serviço de Saude do Mlnl»t*rlo. -

Nilo h» o ou» deferir, em fio» dn
prrtprla Informaçío"; do ?.• t--
nonle dn r!»«erv» A»re» Elv»eu |Hi-
mlntriiea d» PanfAnna, iollcltamjn
¦ U» ronvorao.to. — "Junt» nua oj.
dern»ta para p-.der »»r apreciado .<

podido": d» Jo»» Barro. Silva, «nr
c»nto s.liidante <i»p»r|»||»tn d» A»
rónautlra, «jolleltanflo paramento
d» ajuda d» ru«lo. por íxerelelos
f|n,ln, — «indeferido, conforme dt"
rldlu n sr. ministro d» Guerra": <!«•
Moura Andrad» At cia., iolletando
nutorlr.aç.lo pira Importar do. E«-
tado. rnldo,, ir». avl«ei "Stlni-

,nn". — "Autorizo": d» I.auro Mi-
chado. «ntloiundn reeonaM.eraçfto do
rt».parho que Indeferiu o «eu pedld»
do relncluslio n» F. A. B. — ""

Indulto extlneue, npena*. a p»n...
ma» não apara n rrlm» que o tnr-
nou Inldonen para a F. A. tt-

Presidência da República
iConrlu»*» d* V» p*t.» ma|Utérlo «se nqve ron'"»» [jrtieeatoi

asMiiadã* por todoi ps Bjembrofl, ue- mil reli anuais- a Alvibar Nelson fle
cüíandQ.s» vencido H»uele cuio »ow Va«enee|os, professor, partrfto JU,
o Yer*a sido A respira puuiicaçio - Promovendo, por merecimento w
dar'".» apo» de»paciw do mlruitíO de tnixMtn íBipetom de alunot. Mar-
"•"•aiio ^to Hl»íwirt> de Asumr. Pletirvile P«r.

Ari W - Os recurioi dai decuôe» leia. Ji«* Virgílio Ramo» de Aieseuo.
»tn coii«eiiio serão r»feoí<ie» ate se»- Joio CIAuriio, Jojo Clareia «as Can»
senta oíaí ap£.» publieacôo ds» n\n* dem». Oaldino lloseo. Pedro Mou da

A visita do Coronel Costa
Netto à cidade de Campos

ro»» t poderão ser resolvido», tempo.
-vi» ou definitivamente, pelo numa-

Veiga, e José Cirne da silva, da rias**
O para a II: Auãtttta Fernande» firalarll OU orillllsivBiitvii>r> l™«" •»""»- «e s""'" ¦ ••• "••»«•—» '•'"—•¦• .:«_

tro de Estado, eom a suspensão do» »||, Antenor neuistorp Araújo JoJo
efepoi da densAo recorrida. Pereira dos Santos, Cleei" HfKlmentO

Art 31 - O-* decisofâ do tímm* BampalO, Jos» Vieira d» Melo, Fir-
lho sério sempre que houver come» mino José da SUva Ramos. An«-M:«e»
meiiei». remenda» copia», \tsadas |ielo Jesê narata. Waldemar Rwn» e BU»
íerreiário. es repartições de iranüto» uénio Ferreira Come», da fiawe roa-
ou eom ele relaeieiiRtla». no Oistnto r.a a O: Hmael QuorUcjjl Flllw. JOM
FederBl, bem como aos Cons»'lu'S He- Almo SvKa». M9'
çlnnal»'de Transito, ntw capital» do»
listado», .

Ari. 22 — A» ata» da» »evsoe» do
Conselho, lavrada* pelo Secretário e
por ele mamada». «|h>s o Presidente.
serAo publicada* no Mario oficial, e
conterão o teot da.s resoluçiVs. pre-
cedida* do »eu numero «le ordem.

Art. 23 — Poderão assistir As »e*.
soe* publica» do Conselho observado-
re» desienario» pelo* Conselho* Resto-
nal» de Trirriito ou dc entidade* in-
íerewada* no irftnslto de veículos, sen-
do, ne»»e ea»o. necessária a autoriza-
cAo do pre*ident».

CAPITULO VI
|)«> llnrárln

nitmpla de Piswitedo Pimenta. An
tonio da Rocha Koiuelra, Pranciico
Pereira da Rocha, JoAo de Oliveira Al-
ve». Jnllo da Silva Arouca. FranciKO
Ramos Alve*. Moreth»on Clementlno
Pereira dos Santo*. Jair Almeida de
Azevedo Rodrigues, Venanslo dome*.
l>ora Duarte d» Queiroz Ribeiro. F.l-
pidm Caldeira de Sour.a, Joel Darbv^a
da Silva. Atila de Acular Malter. Ma-
noel Olmto de MitKRihAe*. Armando
Nonato de Mina e Moarir Nunca, da
classe F. para a F; Rosalvo César «I»
Almeida Nogueira. Manoel Januário
Ri»po. Olecailo do» Santo». Vicente
Pernoitai. Ana Alapon Rocha. Dlonl*m
AlarcAo, Adatito Ribeiro Fernandes.

Art. 24 — O período de trabalho da Iitlz Sale». Raimundo Pereira de

>.fantnnho o do.parho."

FAZENDA

Reis.

AERONÁUTICA
O ministro da Aeronáutica, em

Aviso de ontem, deu clasfiflcacXo 9s
Bases Aéreas da. Aeronáutica, se-
gundo a Importância de suas Instai-
ía^fles atual». Essa classificação nhe-
decla, at». entSo, a critérios dlfe-
rentes, nas Aeronáutica» Militar e
Naval. .Vo mesmo Aviso, jüstlfi-
ca a -providência pela necessidade
de fixar também os postos da hle-
rarqula militar a que devem cor-
responder os comando.» e sub-cn-
mando, efetivos das Bases Aérea».

A classificação dada é a seguinte:
Baseas Aéreas de 1» Classe —

Afonso». Galeão, Curitiba e Porto
Alegre,

Bases Aéreas de 21 Classe — Re.
Iem, Recife, Santos e Florlano-
polis.

P,afo« Aéreas de 3" Classe —¦
B. Horizonte, campo Grande, Rio
Grande. Fortaleza e São Paulo.

Os comandos o suh-comahdos
efetivos dessas b->.?»s compelirão:

Knfp Aérea de 1* Classe — Coro-
nel aviador * tenente-coronel avia.
dor. respectivamente.

Base Aérea rte 2a Classe -— Te-
nente-coronel aviador. ',

Base Aérea de 3* Clas?e — Ma-
jor aviador e capitão aviador.

Enmianto não "nr aprovada a
organização definitiva das unidades
e bases aéreas da Aeronáutica; pre-
valecerSo, para as mesmas, o» re.
gutamentos .13 em vigor, sendo as
fünçfSes de ímedlátlsmo desempe-
nhadas peloe sAib-comahdantes.
FORAM JCTjOATJOS \PTOS PARA

A F. A. B.
Foram julgados niptos para n

serviço da Força Aérea Brasileira
os civis: Everrols Cellular, Da vi ti
Penalva Santos Moreira Sarmento,
Edgard Kuhl. Joinville Baptlsta da
Rosa, Almone Dalla dê Andrade,
Mario Resro. Heün de Souza Pantos.
Tupv Corrêa Porto, José Carlos
Rousselet, Octavio colbert PérlssS,
Artaxerxes Xunes da Cunha. Paulo
Amaral, Roberto Lopes Teixeira
de Carvalho, José Zarnbrzlckl, He-
lio Fernandes Avlla, Arllndo ,Toç«
Ámorlm Pontual e Raymundo José
Àrgollo, tortos Inspecionados par.i
efeito rt° admissão S Escola de Ae.
ròntVHièa.

BF.sr.IGAM^XTn nr nFICl.M!!
DO E. M.

D brlradelro rt" ar Armando
Tromr,ows!<y, chefe rtn Estado-
Maior da Aeronáutica, comunicou
ao diretor rtn Pessoal qu» foram
rtesliírartos daquele Estado-Malor tis
tenentes-eoronels Mario da Cunh;:
Godinho. Hugn da Cunha ^fachad"
e Flavlo Santos, o maior Braullo
C-ouvéa e o capitão Mario Gulma-
rios da Graça, todo» por terem pas-

Estahellclda a exiiéncia de um passe
mensal para a» embarcações de mal»
de vinte tonelada», que la»em o tràfe-

gn na região amazônica
O sr. ministro da Fazenda aprovou

o seguinte parecer do diretor geral da
Fazenda Nacional sobre dispensa de
exigências fiscais quanto âs emb3rca-
çôes que fazem o tráfego na região
amazônica:"Desejam o Governo e a Associação
Comercial do Pari obter a dispensa,
por parte do Ministério da Fazenda
das taxas de licença de atracação e
descarga e de licença de carga e salda,
para as pequenas embarcações velei-
ras, denominadas "canoas", "vigl-

lengas", e semelhantes, que fazem o
transporte, marítimo ou fluvial de ge-
neros de abastecimento para a cidade
de Belém.

Informa a Alfândega daquela capi-
tal que vem cobrando 45400, Inclusive
o selo de petlçào. para a emissão dos
documentos de desembaraço pela en-
irada de tais barcos, quando a sua
capacidade exceda de vinte tonele-
das. e 2Ç700 pelo desembaraço de sal-
da.

Esclarece, ainda, que #ls embarca-
çoes de porte menor nada se cobri
pelas suas atividades.

Propõe, a Diretoria das P.encias
Aduaneiras que, \ semelhanpça do
usado no porto de Manaus, se esta-
beleça, para as embarcações dc mais
de vinte toneladas, que se empreguem,
costumelramente, no transporte tle
passageiros ou carga, com itinerários
certas, em viagens diárias ou sema-
nals de pequeno percurso, pelos rloc.
ou lagoas de um só Estado, a exigen-
cia de um passe mensal a ser forno-
cido pela Alfândega de Belém.

Por esse documento se cobrara o
selo de 1SS000. previsto para "licen-
ça nâo especificada, de autoridades
federais", pelo n. 51, do parágrafo 1."
da tabela "b", anexa ao regulamen-
to aprovada pelo decreto n. 1.137, do
7 de outubro de 1936.

A mediria sugeriria merece ser ado
tada, níio só pela existência de prece-
dente em Alfândega vlzinna que se
fundamentou para tal na combinação
dos dispositivos aduaneiros com a
prescrições do Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos, como. também,
porque atende as solicitações das au-
tortdades estaduais e do comércio lo-
cal, sem que implique em prejuízo
para o erário público e os Interesse
da Fisenllzaçáo

secretaria ser*, no mínimo dc »el* «6i
hora» diário», exceto no» t&badw,
quando poder A ser de ires «3i hora».

CAPITULO VII
Da» Substllulçôf»

Art. 38 - SerAo subMituldos. em
ma» fnitn» e\cntunls:

ai — o presidente por um dos iiicm-
bro» do Conselho, previamente «lesl-
gnado pelo ministro dn Justiça c Ne-
góclos Interiores:

b) — o chefe dn Secrctnrln iwr um
dos funcionários nela em exercido,
previamente designado pelo presiden-

CAPITULO VIII
Disposições lierab

Art. 26 - Os trabalhos «In Secre-
taria serAo executados por funciona-
rio» do Ministério da Justiça e Nego-
cias Interiores e por extranumerários
admitidos na forma da leglslaçAo cm
vigor.

Art. 27 — O c.N.T. publicará um
boletim trimestral da resenha de suas
atividades, organizado pela Secretaria
e que deverá conter, alem dos escln-
reclmcntos sobre dispositivos do Có-
digo Nacional dc Trânsito e Mia exe-
cuçAo, assuntos relacionados com a
segurança do tráfego.

Parágrafo Único — Esse boletim se-
rá distribuído pela Secretaria ás re-
partições e entidades interessadas no
transito de veículos em todo o pais.

Art. 28 — E' vedado a qualquer ser-
vldor da Secretarta prestar informa-
ções sobre assuntos em nntlamcnto ou
em estudo, no Conselho, antes da de-
cisAo final, sem que tenha recebido,
para isso, ordem expressa do presi-
dente. é

Art. 29 — E' vedado aos servidores
da Secretaria tratar de Interesses dc
particulares, junto ás entidades repre-
sentadas no Conselho.

Decretos assinados, ontem,

pelo chefe do Governo — No-
meações, autorizações, pro-

moções e outros atos
O presidente da República assinou

Araújo. JoAo Pereira dos Santos, JoAo
Mendes Brasil. Maria Emllln de Cns-
tro e Maria Antonletn tlrncloso I)ou-
indo. da classe D para a E, e Jnlr Le.v
sa Mota Rei», da classe C para a D.

— Promovendo, por antigüidade, os
seiMttntes Inspetores de alunos: JoAo
José Marins, Clarlmundo Martin» do
rtosArlo. Francisco Figueiredo Filho,
Nlrolntl Alves. Otlllo Alvares tle Fl-
cuelioílo. Oinrillo dor. Santos. Evénclo
de Melo Carlos Dal Piva. Alberto de
Jesus Glória e Amnro Gonçalves dn
Silva, da classe F para a Ci. Armando
nntl.sia de Vasconcelos. Alfredo Her-
beri Madurelra. Manoel Coelho Freire.
Francisco Fernandes ila Cosia. Tninnz
Evangelista de Oliveira. Emidio Fer-
relra Lobo. Paulo José de Soura. An-
tônio Felicíssimo Júnior. Lula Feirei-
ra dc Souza. Plerre Pereira da LOz,
Antônio de Queiroz Ferreira, Scbas-
Uáo Albuquerque Milet. José Oonçal-
ves Neto, Franclsro Enéas Cavalem-
ti Antônio da Costa Albuquerque de
Melo, Zacarias Lourenço Bezerra. José
Carlos Moile, Dltclln Carrilho da Fon-
seca e Silva. JoAo Bonifácio dc Cnm-
pos Duarte o Homero Magessi Perel-
ra. da classe E para a F, Terrlllo da
Costa Oliva. Claro Augusto de Ml-
rnuda, Agnel Conde, Luiz Casasola
Torres. Ismael Mário de Figueiredo,
Sebastião Inácio da Silva. JoAo Ba-
lista de Holanda, João José da Silva.
Abilio Pereira de Oliveira. Teodoro
Pereira Saraiva, Argrmlro Pontes,
Agenor Ataliba Bntlnro. e José Mnrtl-
nho dc Moura Batista, da classe D
para a E. e Silvio de Souzn Martins,
da classe C parn a D.

NA PASTA DA AERONÁUTICA
Nomeando Virgílio Alves Ferreira c

Paulo Ernesto Tole. para exercerem o
cargo de oficial administrativo, cias-
se H.

Churchill retira sua proposta
sobre as gravações

A consideraçAo do sr, ministro".

AGRICULTURA
O dr. Carlos d? ^ouza i" ua'.".6 ml-

nlstro interino, despachou, or.teni
com oj seguintes diretores,

A- F. Majrarlnos Torre?, Departa-
mento Nacional da Produ^áj Vece-
tal; José de Ollvéha Marque?. Divi-
íao de Terr.is e Colonizarão, 1'imt.-
klln Viégap. O .'Isão de Fomento d:?
Produção Vegetal; Xestor B. Farun-
des. Divisão de Defesa Sanitária Ve-
petal; A. R. Cerqueira Llm*. í^er
vic,o de E?tati?.>a da produção;
,IoFé Solano da Cunha; Dop,vi'ts.nien-
to de Administração; Joaquim Ber-
tino de Morais Carvalho, [n?tltuto
Nacional de Óleos; .loãn Mamicii cie
Medeiros. Divisão do Material: e .1.
C. Belo Lisboa! grande fazendeiro e
industrial em Minas Geral?*sA AGRICULTURA O GOVF.RN.V

DOR DO ACR1-'
Conferenclou, ontem, cem o ml-

nistro da Agricultura o r.so Oscar
Pa?sos, governador do território do
Acre.

D.A.S.P.
INSCRIÇÕES ABERTAS

EstSo abertas na D. S. inscrições
para os seguintes concursos e provas:
auxiliar e praticante de escritório. afe
30 do corrente; assistente de OTsrani-
zação. assistente de Seleção e Tecno-
loglsta XVIII. até 31 do corrente; pns-
talista, até 3 de fevereiro; químico,
até 5 de março; coletor e escrivão de
Coletoria. até 20 de marco.

SerSo abertas as Inscrições para es-
tatistico-auxiliar, no dia 23 do cor-
rent«>

os secuintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Exonerando, a pedido, Ernesto de Sá
Bittencourt Câmara, das funções de
membros tio Departamento Admlnis-
iratlvo da Bafa.

Nomeando: Aioisio França Ro-
cha, para exercer, em comissão, ns
funções tle membro tio Departamento
Administrativo do Estado da Bala;
Plácido de Oliveira Beja e Gastão Ca-
melo Teixeira, para exercerem o car-
go de oficial de Justiça, padrão D;
Cléo Barbosa Gonçalves, para exer-
cer, interinamente, o cargo de Esta-
tistico auxiliar, classe E: e Salomão
Wanderley, parn exercer, interinamen-
te, o cargo de Guarda Civil, classe D.

Concedendo exoneração a José
Vitoriano Maciel Xerre, da função de
escrevente juramentado do 10.° clistii-
buldor da justiça do Distrito Federal.

Transferindo Antônio Ribeiro de
Carvalho, da função de escrevente au-
xiliar do oficial do 1." Oficio do Re-
gisto tle Interdições e Tutelas dn Jus-
tiça do Distrito Federal, para a de
escrevente juramentado tio 2." Oficio
tio mesmo Registo, e Jerônlmo Seixns
Mota, tia funçáo de escrevente auxi-
llnr. Interino, do Oficial do 4." Oficio
tle Protesto fie Títulos da Justiça do
Distrito Federal, para a de escrevente
juramentado, interino, do mesmo Ofi-
cio.

Transferindo "ex-ofício", no In-
teresse da administração, Francisco
Magalhães Viotti e Raimundo Alves
Torres, do cargo tle médico clinico,
classe H. do quadro suplementar, para
a de médico, classe H, do quadro per-
manente.

Concedendo reforma ao soldado
da Policia Militar do Distrito Federal,
Severino Lima tle Albuquerque.

Declarando que a reforma con-
cedida ao 1.° sargento da Policia Mi-
litnr do Distrito Federal, Henrique
Xavier Batista, tlevc ser considerada
no posto c com o soldo dc 2.° tenente.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Autorizando: Francisco do Carmo

tia Costa Carvalho a pesquisar amian-
to no município tle Barra Longa no
Estado de Minas Gerais; Orvile Go-
mes Rodrigues a pesquisar bauxita e
associados no município tle São Gon-
calo tio Estado do Rio de Janeiro: Ma-
noel Santos da Si'.va a pesquisar mica
e associados no município de Gover-
nador Valadares do Estado de Minas
Gerais; José Teixeira Portela a pes-
quisar dolomita no município de Vas-
souras do Estado do Rio de Janeiro;
Álvaro Guiomarino Guieiro a pesqui-
sar ouro e diamantes no município de
Diamantina do Estado de Minas Ge-
mis; Horácio Rodrigues a fazer pes-
quisa de carvão mineral no município
de São Jerônlmo do Estado do Rio
Grande do Sul; José Maria Mendes a
pesquisar gema e associados no mu-
niciplo de Palmeira dos Índios do Es-
tado de Alagoas; Geraldo Afonso Tei-
xeira de Assunção a pesquisar carvão
no município tle Itapeva do Estado tle
São Paulo; a Companhia tle Minera-
ção da Bocaina S. A. a fazer a lavra
da jazida de minério de manganês

LONDRES, 21 (R.) — O sr.
Wlnston Churchill retirou a sua
própria moção, apresentada à Cà-
mara dos Comuns, para que a ses-
são relativa aos debates scíbre a
guerra, fosse gravada em discu,
para irradiação posterior.

Depois de fazer um levantamen-
to rias opiniões parlamentares, o
sr. Churchill anunciou que, "como
parece haver muitas divergências
sobre esta moção, não pretendo
insistir na mesma".

O sr. Leslle Hore-Belisha, ex-
ministro da Guerra, bem como ou-
tros críticos do governo, definiram
a atitude do sr. Churchill como
"um gesto democrático". Os ob-
servadores sugeriram que o sr.
Churchill estaria apenas efetuan-
do um "movimento estratégico",
ao concordar com o desejo da
maioria dos membros.

Uma das principais objeções à
moção era a de ciue o sr. Chur-
chill, com a gravação, poderia re-
ter para si a "parte do leão" na
retransmissão pelo rádio, deixan-
do pouco ou nada para os seus
críticos.

iCentlnuatla da *• i>f'
Muito apl-iudida a oração Jo

dr. Emanuel Orangelro. fej-íe ou-
vir, em seguida, o dr. Alcides Car-
los Maciel, preíidente do Aeto-
Clube de Campo*, e festejado m-
lelectual psirleio, que proferiu 9
•egulnte discurso:

Sr rfftidfp-ie- »•¦* ipUrtanes — A
mmM piísent» n*#t« almo«o P<'«»fi'»
âmbar* iuj>tl(Icad* r*l» minha oM*!,|i»a»
rio membro da wmi«*n d» (?st»!»' *"»
homenagem s» coronel C*«t» Seu», Iam»
i>sm te »*piie», r*sp«>n,l«''"l«> • um ve.
Ihn convite rio »r- pietirirni»

t.i>í«i <|ii» fui invesnso no rarc» d»
r-rrtiritnte rio Aero Clul» de Csmpos,
pur h«>nr«*s* ,<,.-•¦¦ rio sr eonun-
ilanir Krnsnl «Io Amaral P«lJ»to.rte».
M do piesiriente ite«t* ras» amável con»
vile raia vir «niii dwer aos irs. roíaru-
nos »i.- .-I .«¦ |>»l»vra» iot»re o m»u pro-
iram» na rtemiencl» «to Aern CIuM

Anui rsimi. Sei»i 1'Kve. justifico o
l-v . -, rio m»!»rl Clult» qu» motivou
esse eonvlle. Hei qu» flaqul. do »»lo d«»s
mlarlanns partiu. 04 d»l» ano». • UM»
ri» #» funilar nr>u cifi»ri» um Aero
Clul*

Ainf!» ei* piI)»v'o no r*nsainenlo do
«mu» ni* elief» oo govcioo o eianif
pinrrama «I» prep*r4«;4n do Piloto Cl«
vil ii" Bi»»ll. » !» o Rniarl, •» bati» i*-
ti oti'ani:*c»o dt um Atro Club» nfsf»
cl«U«l».

Pari liam des!» rectnio as prlmtua»
p»l*vr»t ine»ntivarinr»s d» Idíi», u»
prlmrlios movimentos «lecisivns, culml-
iiaml» n.i menmrav») a»s«-m»)iei» ri» nu-
•¦> d» A»rn ("liil-e de Ctmpoi.

Vim«s nn «tn «I» InsUUcSn ri» Clul>«
n pirrlrienir flesl» c.s«a. «lepnl» d» ns.
I»vr»s nnrei«s » psiriniir^s, r»*'»' »
prfslriéndn «I» nns-a sncieflad» « ». oncis .
n «r. comandam» Trnanl dn Am»r»1
Peixoto, qu» presidiu os tral'»!lios mau-
jurais.

O Aero Cluh» rte C«mpos #. P"ll
uma crlacSo rolaria. F.' a vitoria comple-
ta ria ulêia cerarta nn sem «Ins rolaria-
nos, acitartn nela penltttnte voniari» «!»
*er mil ao rtiasil, e concluída pelas for-
ças que to colncaram cm «çSo. olie«!i.
entes A slnretlilarte rto movlnienlo, qu»
«n pode enobrecer e exaltar » atuação
Rolaria."A Avlaçilo e uma predestinação hl»-
iniiro «los bravllelins", )* o disse o
chefe «Io governo, fellt como »-mpr* ai
exprimir mus pensamentos pranrtiniíi.
Kincuem pie mais em duvida a neces-
sldntle que tem o nia«ll de lormar a
sua força aérea. Ninguém duvida mal»
da neeps«idnde l"e o ensenho moderno
da etieira Impo» A< cidade» CflraldElcat
de construírem com eficiência a sua «ie-
fesa «iill-nfica.

O enverno sabe qu» o Brasil precisa
de um exército <!«> »r, » saw- lambem
que nao basta a esse exercito a mira
estrutura aérea, e um bastante número
dc maquinai

A necessidade do piloto e IndbcuHvel.
Formar, pois, uma reserva do pilo"o
civil, apta. Instruída, técnica, eficiente,
eis o programa máximo dos Acro clubes
Civis.

Utlllz.ir a AcronAutlca como uni meto
de alta cultura esportiva, e dc tal moda
praticada que possa .«rr ullliíada cm
momento rtado, como reserva de defesa
nacional, eis a máxima finalidade dos
aerns c!uh»s.

A escola de pilolo d» Campos, deve
t*r desenvolvimento e proporções a si-
lura tia necessidade da região. Sohre
ser ponto eslrateçlco para a Aeronau-
tlcs Militar, próximo A linha de rieícm.
barque nn AtlAnlico, e oferecendo uma
vasta planície sem acidentes, propicia A
organlíaçSn. preparação e marcha ile
exércitos sobre a capital do pais, alem
disso, condensa uma grande massa ie
produção rie açúcar, álcool e gado v.icum.
que cnnslltue nervo rie guerra, pela ma
própria natureza, alvo da cublça alheia
pela Imcrilata e vital utilização na de-
tesa nacional.

A defesa aérea tle Campos não deve
§ r.So pode ficar atlsUlta As forças ie-
gularcs, quando é certo que catie ao do-
no dos grandes tesouros cutucados, uma
prudente vicilància como precipita ne-
tilda defensiva.

E os camplstas saberão compreender
essa verdade, como tem subido dar o
seu mais amplo apoio ao Aero Clube e
estão no propósito dc construírem, aqui,
uma obra nesse sentido, que encherá ae
orgulho todos os brasileiros.

Sinal disto está nas custosas doações
já feitas por Campos, sendo certo que,
antes mesmo do clube concluir os seus
primeiros passos de organização inter-
na, já conta com três aviões de treino,
que estão neste momento sendo adqut-
ridos r.o nio de Janeiro, alem das doa-
ções dos terrenos necessários ao -eu
campo.

Dentre breves dias iniciaremos os
trabalhos da Escola de Piloto, graças A
providência tomada pelo clube e apro-
vada pelo comandante Amaral Pelxo-
to, dc- ser imediatamente utilizado o
atual campo de Aeronáutica do governo,
até que se concluam os trabalhos rio
campo próprio.

Devo destacar, aqui, n apoio que te-
mos recebido do prestigioso Sindicato
ae Usinelros rio Açúcar e rio Álcool, iu«i
não tem medido esforços no auxilio quu
nos tem prestado.

Com estas reierCnelas, desejo tra??r
o acredldmento rio Aero Clube de Cam-
pos a todos os srs. rotarlanos, com us
meus mais firmes protestos dc traba-
lhar para corresponder o entusiasmo
desta casa no amparo à Idéia jâ vitn-
riosa, certo de que náo perderei 2ssa
oportunidade que sr me oferece tle dar
um pouco r'- "•*!•-> ";n favor da coleti-
vidatie. c— iste modo._n._ '
dever rie hrasllelro, " ---»¦-

A viagem de Lorenzo Fernandez
ao Chile e à Argentina

(Conclusão tia 3." pág.)
mas, caso os quisesse publicar. Mas
tica zangadíssimo quando se íala ne-
les; o repórter de A MANHA pôde
ver esses versos por um verdadeiro
descuido do artista, que logo re arre-
pendeu. Fsz questão absoluta de guar-
dar segredo, Mas para que diabo foi
ele arranjar um amigo jornalista?...

* * *
Em Buenos Aires realizou Lorenzo

Fernande? dois concertos e duas con-
ferências. O primeiro de música sin-
fônlcn brasileira, com a cooperação da
magnífica orquestra Filarmônica da
Asoclaciún dei Profesorado Orques-
trai, que forma entre as melhores da
America.

O programa foi quase todo consti-
tutelo por obras em primeira audl-
ção, o que levou outra vez as platéias
portenhas à afirmação da excepcional
riqueza de nossa arte.

O outro concerto foi tle música de
camera. com o programa constituído
por páginas do próprio Lorenzo Fer-
nandes; este concerto teve o concur-
so rie Mafalda de Quaratino, notável
pianista, esposa rie um rios mais cé-
lebres compositores da nova geração
argentina: Pascual de Quaratino.

Òs programas dos concertos sinfô-
nlcos foram variados e originais. Não
foram esquecidos os talentos moços c

de Eduardo Guarnieri e

guerra do Eixo contra os Estados Uni-
das; o navio camuflado, em "black-
out", boatos de corsário alemão no
Atlântico Sul ..

Disse-nos que obedeceu como um
soldatlo ao regulamento de bordo, an-
riando de salvavidas a maior parte do
tempo..,

Eis os resultados ria viagem do npiso"embaixador musical", conforme a
locução tão em moda, e que tão bem
expressa a realidade.

rOSFORO VEGETAL
i VITAMINAS

"•¦ .'""•"» —. —' - — »-.---- promissores ue l.
existente no município de comarca de jcsé Siqueira, ao lado dos mestres tra-
Ouro Preto, Estado de Minas Gerais; dir"onais. e rios modernos jâ consa
e a "Sociedade de Mineração Ernesto
Sabeu & Filhos Limitada", a pesqui-
sar caolim no município de Sâo Paulo
do Estado de São Paulo.

— Declarando caduca a autorização
conferida a Ivo Felisberto de Souza
pe'o decreto n.° 6.559, de 3 de derem-
bro de 1940. para pesquisar quartzo e
associado; no município de Cachoeiro
do Itapemlrim do Estado do Espirito
Santo.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Apo:?ntando Josá rie Jesus, no car-

go de Servente. c!as;e C.
— Concedendo a gratificação ds

graclos mundialmente.
Quanto às conferências, ilustradas

com discos e ao piano pelo próprio
coriferencista, e ainda com o concurso
rie vários Interpretes argentinos, cas-
tara citormos os títulos: uma versou
sebre "Arte popular no Bras-l", e ou-
tra sobre "Cultura musical brasileira",
senclo a primeira patrocinada pela So-
cledad Indo-americana de pesquisas
folclóricas, c a outra pela "Sociedade
argentina rie Autores c Comcositores".

Lorenzo Fernandez recordou as ho-
rr*> eniccíonant-SF ;*,"r:'*''i3.:" 2 bordo do
"Argentina", depois de declarada a

iL—^tsfPTi 11 I tJ

riieram-»» ouvir outrei «td«»^
aue Dunram em rpievo a ptnoMUu<
r...--. i oratâo. manifNtou w m «
asrsdeeimenif» *• homtnMWM jl' 

"
eüava *eriio objeto, por pnrt rm Ro>
isty Club * rt» loelMiOí «tmpuw.

mirante o almoço o Rotary Uub •
tuou a eniresa i» umo rtonaiUo «
esma Bieolar de Campai. I«HW W-
rmiel Coita Ne"o BOlOCâdO * rt«vw-
*\'%q úem novel ln«jtiiiçao. dlrtfW«
pelo ir. Amaro Almeida, a Importan-
cia rt» um cento rte réU.

d rir Frnanl Carvalho propA*. • «'•
culr. nue o Rotarv Club rte .Otmpo»
iMeeraíe ao preMiente Getulio \ ar-
es», hipotecando integral apoio » po-
jule» de «elirlarlertuif amerlrana arto-
Utla peln prealrteni» Oftulio Varca
o dr. Juiiio Noeuelr». iplaudln" •»
Héla. lembra que n»o *ò o* rotsrl"-
no» mu» iodo» o» presente» devemi M-
»mar e»»« tel^cram». K a"lm «icoi
reielvldo. ,
Mo Sindieo*o doi Industriou do

Açúcar e do Álcool
Terminado o alnu-ço no Rotary Club

foi o »r. mronel Covm Netto recet" o
nn Sindicato lr»« Inluatrtal* do Açu-
csr e do Alrool. cujo pre«ldente. dr.
.tullfto Nogueira, pre»ldent da KU*
tituiçao. »aiKloti o Ilustre vl»l:atte.
proferindo macn íca nr.-cílo. que •«
iodo* Impressionou, pela luster.a dos
conrelto» externados e pela correi»
da lerma em que foi traçada.

O incurso do dr. .lulino Nogueira,
quo mereceu loncns aplausos, lol se-
cuido por uma oraçfio do ir. Tarei»
Miranda. serretArlo do sindicato «•
neii representante junto ao imMltutn
rio Acurar e rio Álcool, formulada nos
icgiilntc* termos;

-Exmo. sr. coronel Co-'a Netto. - \
Incliistrla açiiearetra fluminense, re-
•«• esontada pela sua associação rie
classe. 1eu-me a honrosa incumbo., i
rie saular a v. exch.. elemento rie In-
discutível valor nos quadros da nova
ordem da política brasileira, e ri»
apradecer a sua significativa visita 10
nosso município para *. viç".rar a
sucursal ria "A Noite", valiosa contrl-
bulçflo parn o ritmo do nosso trabalho.

Dentro rias riiretrl7.es ria poltlca .In
Estalo Novo. a Imprensa sem aquela
lleenclosirtade, que espíritos desavlsa-
dos. confundiam com a llbcrriade. as-
.similii uma 1 o»'ção de crand? destaque
na erii7«ada qu" confiava ao trabalho. \
grandeza e felicidade rio povo brasl-
leiro.

E v. excla.. que ries-lr- o primeiro
momento ficou sendo valioso rolabora-
dor des-a crivaria. coube a missão de
dlrlslr o grande Jornal "A Noite".

Sob a sua esclarecida direção, o po-
pular vespertino tomou a liderança ria
Imprensa nacional na campanha dn
polllira ria produção.

E*. sem dtivirla. a mais er-s<wlil
rias qualidades rie um grande alml-
nlstrador, dum condutor rie homens, a
faculdade de perceber nas realiza-
çfieí. as suas conseqüências e efeitos
remotos. O nosso presidente e eml-
nente chefe, sr. Getulio Vargas, tem
em alto grau essa faculdnde; ele sabe,
como ninguém, auscultar as aspira-
ções das sociedades, os sacudlmentns
rias massas, e condensa em si a con-
ciência moderna, para ir ao encontro
dos riesienins do povo brasileiro, nas
suas" conquistas de cranrieza. rtiltura,
força e felicidade. Espirito positivo •»
prático, elo se converteu no mais pro-
flclente reformador de sua pátria.

Percebendo nas realizações do mim-
dn moderno a necessidade de novas
ldòlas, princípios e métodos, ele não
esperou que os efeitos ria situação Im-
puzessem ao governo reformas su-
ciais; com antecedência pacifica, opor-
tunamente e motu-próprio encetou
um programa novo. que colimou nu-
ma seqüência lógica de leis, que de-
fendendo, por igual o braço e n capital,
rieu ao Brasil uma perfeita harmonia
desses dois elementos, e ao trabalho
nacional um ambiente propício para
o seu completo desenvolvimento, na
sua grande missão de criar riquezas.

A política da produção, criando ri-
quezas, exige para essas, uma defesa
eficlentp. Riqueza indefesa, está sujei-
ta à cobiça e ao ataque dos mais au-
dazes aventureros e, por isso, o sr,
presidente Vargas não mediu sacrifi-
cios nem poupou recursos para dar às
forças armadas quartéis, armas mo-
dernas. navios, aviões, todos os ele-
mentos indispensáveis, «Vim, para
um Exército e Marinha fortes, capa-
zes de cumprir a sua alta e dignlfi-
cante missão de defender as riquezas
da nossa pátria, não só as doadas por
Deus como as criadas pelo trabalho
nacional.

E agora. sr. coronel e meus senhores,
quando gente inimiga navega os mares
da América, mais ressalta a sabedoria
política do presidente Vargas, que,
diante das realizações do passado e
dos perigos do presente, falando aos
brasileiros, reproduz os mesmos conse-
lhos, traça os mesmos caminhos e
conselhos, que nos deu há dez anos,
caminhos pelos quais nos conduz há
muito: "Trabalhar e produzir cada
vez mais e melhor".

Vossa excelência, que tem grande
responsabilidade na execução dessa
política nacional, que foi sempre uni
colaborador resoluto do presidente
Vargas, sentir-se-á satisfeito, certifi-
cando, nesta visita, que o Estado 'io
Rio foi confiado a um Jovem oficiM
da Marinha Brasileira, que tem feito
um grande governo, e que não é mais"a terra de ninguém"

Tocadas pela vara mágica da poli-
tlca da produção, ressurgiram nossas
cidades e o Estado do Rio voltou ao
seu antigo esplendor dos tempos lm-
perials. >

Queira, sr. coronel, receber as sau-
dacões e os agradecimentos do Sln-
dicato dos Industriais do Açúcar e do
Alcocl, órgão representativo dos In-
dustriais açucarelros fluminenses".

A todas essas expressivas orac.õ°s.
respondeu o sr. coronel Costa Netto.
manifestando os seus sinceros agra-
deelmentos a essas homenagens.

Outras visitas
Do Sindicato dos Industriados do

Açúcar e do Álcool, o sr. coronel Cos-
ta Netto e seus companheiros dc ex-
cursão, dirigiram-se às sedes da Caixa
Econômica e do Banco dos Lavradores
de Cana de Açúcar do Estado do R:o.
onde os visitantes tiveram carinhosa
recepção, saudando-os, em nome das
duas importantes instituições campis-
tas, respectivamente, os srs. Carlos
Grangeiro e Serafim da Silva Salda-
nha, aos quais o sr. coronel Costa
Netto agradeceu em rápidas palavras.

A inauauiacõo da sucursal"d'"A 
Noite"

As dezesseis horas, com o compare-
cimento de toda a imprensa local, do
prefeito Mario Motta e outras auto-
ridades municipais, inaugurou-se so-
lenemente a sede da Sucursal de A
Noite.

Fez-se ouvir, em primeiro lugar, o
Jornalista José Honório de Almeida,
diretor da Sucursal, cujo discurso
damos a seguir.""Exmo. 

sr, coronel Costa Netto:

A pre*«?nçâ dl v, «*«u, r,í|t*
eüulKifí* uma •mtlx>ííf«a <vm i
o#ve í*r apuia» aamufet;». cce
teria iiu*trau»â. «m Umofm
ciada e preciamada cviiw coma
nioroiaflunta impw-aiu* pai
u»i, t para a imprensa oo paü,

Ter v. e»via. ínire no», n?*"* '-
BiHsçao. wnboltw. na r«f»Uã*,r »
imvft Imha vertical e wíIíjüu
noiteia 0* «leíww* da patrw em
(manto iem ela de belo e rte *>
quer quando produi, quer qusi ?
IdealUa.

Explico- me im-llior, ttclita
que jamai* *e poderia ver n» i »
de Vi excla. icnao o íelo do te
que ano» a deliberação de que c
deu a obra. nao *e dargarra í
nho* novo» - ma* »oita a e*ami
porque este * o imperativo dt *- <*-
vem deíicmo.

Todo» aplaudrm a ortentaçit;
nutram» de v. exeta. parq-í i
lho vêem os Irutw. Asora, iode
dem da me»ma forma. verUits:
;Ao deüíe exlto, Ele nio aé'-' *
lavore» enranlioj. a poMtbllldade
numa. porque odveem d«i»a i s
DOttlbUldade. E' o trabalho de i • -¦»
excelência, t o seu critério, e i
Inflexibilidade no »eniido do eo:
do Justo e do direito que lhe ,':
vem a» unlas do triunfo. E mt
forço, e seu cuidado, e seu a
«1 humano, pesquisando e i
do. eMudanrio e deliberando, aesr. ••
lhando e conduzindo que leva s ai
grandes omanlraçôe» postas a í*u
mando a.s vitorias íInala ria íelíc
e da prosperidade. Se nalguma t
ncem forças superiores .!« forv- -»
terra, elas atuam porque encona
em v. excia . disposições que Ui i
sugerem, e. nessas disposições. ••
des que Isso lhes permitem.

Coronel: — aqui c-tft a essa r;i
v. exen. mandeu instalar. Tuti
remes para que sua tnlctaiiva ti r«J»
boa consecução.

Nosso empenho custou-nos arí.-s
trabalhos, mas nosso contenta:
por es; a hora de tudo nos papa c^a
aba fiança.

Trabalharemos fieis ao trrani
programa da Empresa, e havem «
realizar em nosso setor e nesta que;'.-
da cidade, o que re Idealizou e .-
tabeleceu. como utll à campos "í*
ces=árlo ao Brasil".

A seguir, faicu o dr. Alcides C .:.:»
Maciel, presidente do Aero-Clus» íí
Campos, que pronunciou e.-".e áls-
curso:"5r. coronel Cc^ta Netto:

Deram-me a honra rie vos -
Sinto-me bem no desempenho J
incumbência, porque, a um homem d?
vossa tempera, cidadão e soldí
verbo, ror si sô não consegti'' atrílí
ao ponto de convencer e arreto"-?:

O essencial não 6 a elcquêr.cía. i
a sinceridade. O vosso a'o. Insta '-"-
tio entre nõs uma sucursal da Er>. t»«
ra "A Noite". C um gesto que :•
hiliza ns camplstas. ao mesmo tempo
oue revela aculdade de vossa cb<c ' "?•
ção objetiva, no âmbito tios n°-c-
rnnin oriT.tndor supremo de crar.-:-!
riqueza-: de produção tio Patrirr."-:'.'.?
NnriPtnl

E senslbllisa ainda, porque colt
em foco o prrstielo rie uni filho desta
terrn. por todo- estimado e udmlrád:
,To-é Honnrln de Almeida, a cujas
mão.- honradas conllastes cs destlnt»
rio-. Interesses da Emprezi em Car.-
pos.

Desse modo, nõs, camplstas, W.r.a
razões para receber cem 11 mais vira
simpatia e cs mais caiorosos aplau-
sos o vosso ato de administrador. :«¦
tando-nos apenas, o propósito do nos-
so melhor esforce, no eentido de po-
var que nâo \os iludlstes com as ;5-

peranças que vos animaram neste -..>

mento.
Campos recebe a vossa visita c

um Justo contentamento. — çidice-
trabalho, cidade empreendimemo. ca-
de os homens teem por lema a frasí
bíblica "Bernaventurados os que p
tam porque terão fartura e indepen-
ciência"; Campos ve na vossa ;.'
nalidade o conjunto das virtudes
devem caracterizar o homem cc::
tor do Brasil dos nossos cias: :
íntimo, honra civil e bravura nüil-
tar.

Evoquemos, desta nesga rie "c

fluminense, que o interventor Err.?r-
do Amaral Peixoto reergue morai *
materialmente, na sua política :.
lorização do hemem e ria gleba
mansão de antiga família de eur
dores de cana de açúcar, numa «si-
rie pernambucana, op.de nasceu
Carlos da Costa Netto.

No Brasil, a terra, o homem e os
costumes, a despeito aa varietíJ
clima e dos acidentes geogrâ
reafirmam, a cada passo a u
nacional, a força Irresistível
sentido espiritual, residindo nas <"«•
mas. nelas teem raízes profundas '¦

inflama os corações.
No nosso município ainda VA

solares, onde resplendem {igura
minadas por um halo de austenas^
como o de vosso pai, corc-r.?! I
da Costa Villela.

Um rapaz enérgico. Inteligente e «•
tudloso, aos 13 anos. deixou ".:

aquele ambiente de labore? i
costumes severos Dará seeun u :'_r'
reira das armas, obedecendo a
pulsos rie sua vocação. Luto-:
r venceu, trilhando sempre a f:*:"_";'
da honra, bordada de espinhe 

'¦?''

presarido os atalhes fáceis c.?.
gêr.cia que a convicção não dlí

Reintegrado no Exército, r
afastou um episódio h

I

o ano de 1911. sua ficara se
no rcnárlo nacional.

Vemô-lo ao lado do general
Barreto, desoprimtndo sua ter
tal da? oligarquias qu? a li
vam, e revelando na reconstr'
llt-lca. as qualidades que. no
civil como na cassrna sc :
num? ne lavra: COMPETÊNC

Assim foi a vossa trajetoris.
tado federal. fostss um po»!
atitude; claras. Iníenso ao ~
lirmo. O sentimer."-'» oatrít'
adquiristes no convívio das ?r~
tiu e animou os vossos per:;

ódio nem o de--o"Uo Disítn:"'.
nelo nrónrio enforco, no ser
verdade, no devotarasnto ria
na prática das virtudes círi

Enfim — soldado, admínis*:

do presidente GetuHo Vargas
lego insi~n=. estadista
nue conauisteu n oovo brasl:--"
cenrio em múUípl-s "fronís"
Hlldades surda': qu» retardar
<¦'¦¦'!•¦>-, quando não ce>---r.
fM*-lés.

pcf-phçi c» coroncl Ccz>,~
«¦fHirfargs r*Í0? C3tm3Íct3«c, Í"fclTí
Esfrio Nacional, sob a cbc?
-.•«arri fíficlal CÍ? U^SS
Cruerra, a ciem o preside"
varias cfinfiou -= destines
do <4n píq. niT.ic' """ e=s
desejo de servir o Hras" c:~

/Conclua ai li
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A noite dos qunl ro idioimis do continente
A Academia BraMlelra de una»

r»sli?ou. emem, uma í«m*o aolent
rn i-i reeebcu • hemenasfou et
eJlaMÕIartt aroírltanet qm te «criam
efítf» í.-i.

rei uma '¦<¦"¦* de alia e»ptriiu»i|.
4»ce. que congregou a» figuras dt
rrnior relevo r,st letra», nas *i*nei»s
- na» ariei do Brasil a no decorrer da-. i: »a (liaram ouv tr oradores pre»
flsro!. r*prfien*ativos da cultura do*
uns;* do conttpenie, através das qua*
tr» líneua» aqui talada».

O* pr*cl»rt» ettadiMat puderam
lenilr de perto o calor daa homenagem
a a iincendaia de que ela «a revesti*
recebendo tamtwr, a» aclamações ca*
lorotas da leleiííiima »s«u'íncla que
er.ftua o "Petlt Trianon".

O f«mandan'e otaiio de Meieiro».• '¦<• do gablneta militar da Pre»
•iitrsci» d» Republica, rrprcientou o
chefe da Nação na solenidade, qu»
foi preildida ¦,-:>• embaixador Jo»é
Csrloi d» Macedo Soares,
A oração do sr. Jono Neves

da Fontoura
Fm nom» da Academia Brasileira

foi Isi». Inicialmente a palavra ao
vtdfmleo JoSo Neve» ria Fontouia.
que proferiu o ircutnte brilhante dl»-
curto;"Conta Guyau que, em um» cela
IflflCMi um conviva levantou a tua
iac» para beber I mald.çao da memo-
ri» de New.on, porque ele destruir» a
pcesia do ttco-iris. reduzindo-o a um
prisma.

cabendo-r"' a lortuua de reunir
neiia sala, num símbolo aiii.mido, a
totalidade da» Republicas Americana*,

ccüüas por uma hora sob a cupo-
•i i,a Casa ue Machado de Akis, uAj
ir: ccino liiüir a tentação de propor-
tos uma paiúfrase em sentido con-
trárlo, para elevarmos as w...x. .ai-
mas agradecidas em louvor de iodas
as seraçócs que souberam coiucrvar
intacto», em mc.o ás descoberta* da
ciência e ao» progresso» da mecânica,
ns mais puras vertentes do lucaüsmo,
brotando sem ceísar dos dois flancos
da cordilheira. Inundando as il.i..- do
Mar Caralbo, mollandoa» margens
do canal inter-oceânico. que nos se-
para para melhor no» unir, através-
«ando o tesouro dos aztcca.», redoura-
do pcla telnwla rio sonho nestes oias
eziagos, ate as fronteiras daquele ma-
rivllhoso reino, onde os blocos oe cl-
mento, os tornos de aço. a tela dos
trilhos, a floresta da» chaminés, o
lragor das usinas, o silêncio dos la-
boratórtos, as cidades gigantescas, os¦tortos. os canteiros, os poços de pe-
trólec, tudo isso 1160 passa de um dos
aspectos superficiais da vida. porque
sobre a obra do homem, div.nizado
pcla força dos milagres cerebrais e
musculares, paira, eterno e Imortal o
espirito dos passageiros do "M3y-
flower".

Desmentido flagrante ao mito do
materlallsmo hlttorico ou exeçao no
soio de um mundo que só se üetermi-
nasse pelos apetites subalternos, a
América, acima dos pecados veniais da
sui juventude, nutica deixou apagar
a chama que Colombo trazia nu H,ma
generosa, aventureira e descobridora.
Dele herdamos, cm linha reta, o amor
rias coisas veladas pelas cerraçôes tio
mistério e da irntia. a fé inquebrar.ta-
vel na existência d? Deus, a modéstia
na glória e a coragem no infortúnio,
a obstinação rios iluminados e aquele
masico poder da esperança que, quan-
do mergulha no Intimo das convicções
profundas, pode também, como na
Imagem bíblica, mover as montanhas,
cruzar os mares e devassar os céus.

Porque vimos dele, porque nos
transmitiu o seu gênio, mais do que
a terra em que vivemos, e que cutitl-
:viamos há quatro séculos animados
cia mesma paixão reveladora, buscan-
rio desvendar o nosso próprio desço-
nhecido, marchando em todas cs dlre-
çoes, de polo a polo, de leste para
oeste, da crista do Aconcágua às pro-
fundesas do sub-solo, varando as sei-
vas, buscando a nascente dos gran-
des rios, mas sobretudo traçando com
a nossa própria mâo a carta dos nos-
.<« destinos soberanos. Arrancamo-la,
cada um por nossa vez, sem mercês
ou renúncias, em tais lances de sacrl-
íicio e bravura que fora trair as cin-
zat dos nossos heróis aceitar agora
sem resistência o predomínio estran-
geiro ou entregar os pulsos às algo-
mas da escravidão, quer ela se tente
impor em nome da supremacia racial,
quer se disfarce atrás de Ideologias
velhas com taboletas novas ou so dea-
culpe d? forçar pelas armas os terrl-
térios alheios em nome de populações
enormes confinadas em territórios
exíguos.

A independência dos nossos paises
nãc fei obra de Insurreição desvaira-
.ia. Não resultou da loucura destrui-
cora de massas rurais ou urbanau,
nem do estímulo de agitadores dema-
goglcos.

Movimento de proporções ciclópícas,
embebeu-se na filosofia da época.

Muitos dos que a pregaram e diri-
giram já alcançaram a santlficação da
posteridade e figuram entre as deli-
cas do gênero humano.

A descendência espiritual de Crls-
tovão Colombo, legatária universal das
suas virtudes, completou a rnissio des-
cobridora, emancipando os povos do
Continente, quando sobre eles a In-
fluéncía da geografia física e da geo-
grafia humana impôs as consequèn-
cias r!a etogrdfla política.

Ma: udependcncla de uni aglo-
tncrarin .• dal não é uma simples nti-
tude polaca, um acaso feliz ou um ar-
tificio pn sigeiro ao sabor de valda-
dD> ou caprichos.

Os que alcançaram os sinais da so-
brevivêncía nem podiam, num dado
momento continuar sob a jurisdição
estranha. * correm o perigo de re-
cair. senà' vtoriamente, nos fer-
rcs cia suj [¦:, u. Porque, em verdade,
a Independência é mais do que tuna
lei escrita ou uma categoria Juiidl-ca; ê um espírito sobre as atuas, é
um estatuto natural da conciêncla co-
'ettva, é um imperativo biológico da
malcridade; está situada naquele ver.-
tice do tempo e do espaço em que as
prerrogativas do "self government"ieixam ds ser uma graça para se
transformar num direito lnsufoca-

Por isso é que hoje quase toda a
Europ?. subjugada ou aterrada, em-

3 a me;ma bandeira flutue dosfjords da Noruega até as margens do
ri:ferrànfo. não oculta a revolta la-¦¦" das nações ocupadas, que só es-
am oportunidade para se juntarrimeiras legiões redentoras, queserem o pé no Continente. O ven-

cior pode ganhar a guerra militar,
i não ganhara a guerra políticais ' "neldos se conservarem lntran-

r?r-.res na res:stêr,cia passiva —
^seta voluntas. semeei- voluntas".
:??a ê a debilidade constitucional

¦iclêncla. Quando parece atingir'"- a plenitude, já está ferida de mor-
oorque traz ocultos no arcabouço
eermens da própria destruição.r"ia ordem nova para ser dura-
•'¦"?., tem de reoousar na 1'berdadaescolha: iamr.is um sistema de

í^rmaçõas teve por b?.se o con-r:mento viciado pela ameaça ou-i forçi,

A ACADEMIA BRASILEIRA PRESTOU ONTEM SIGNIFICATIVA HOMENA» £*&»!& »ml*w mmt d9
GBM AOS CHANCELERES AMERICANOS QUE SE ACUAM NESTA CAPI» &h417*m«teta*, ítitu m»
TAL - FALARAM EM PORTUGUÊS, INGLÊS, CASTELHANO E FRANCÊS, t^\^^I*\S^ÍRESPECTIVAMENTE, OS REPRESETANTE DA ACADEMIA E OS DELE» &*^$M?Szfc L^ffflS!GADOS DOS ESTADOS UNIDOS, ARGENTINA E HAITI ^^^^&S"

Opondo um dtnut a inundação, qua litico do» iiberladorw, nao »» rei aa. colorem cm c* mautrs do lugar, do ?m' Sàsiranálra vtrtl» rtMBltndKãt«a «laitra ata a» tuu fronteira», a perar entre iodo» o» nove» Rstadr* temeo » do drama pcmcíI dei Indl» 0 itn,a „« santo» Dumont ou» lhesNovo Mundo n»o f»i mai» do ou» o movimento d» irreprimível atração vjduw. conferiu o poder d» diiigiciíitUd». de»cumprir o msndaio imperativo dg* r»?lproca, que o» «no» a o» próprio» s>.m 0( próprio» idioma» lograram poi» usquela» dou «eculm d» msrttno,errew eonvirt*. coneirricie»»men!a re* «capar a* conunseiici»* d» »liera;ao fnirevuto» na* »uw »<u pcla elo

f/oè manejal-a cok
òeçurança e Precisão!

«au» rundadores
\Va»ri;ng(on, Bolívar. San Marli», conhecido» e am*nd»do». conduriram

O' Higghiru, Jusre». Anui»» Jo;* ao epílogo da mal» estreita unidade
Mtrtl. Pedro 1 » José Benlfãno nao Nunca renderiam** suficiente ho*
libertaram da lei d» morte aperta» men»cem a memória daquele que, en*
»ua fama • o» teu» t>lta»: «uumlram. tr» as incertera» do teu tempo, refu

mirpsravel rist trBn.p|»nuçóe» para quencia de Pasrocmio,
iwvoi clim»». Palamc» oiiewlmanl» No evangelho da huuunldade. cer»
melte. NDUtiWli Iraure* e oortujuet. rfeado de dorea e iigrim»». • Amfrfra
mat. te ninguém ousaria dlur qu» la- A 0 Noro Testamcnio.Inmot nortr*»inerieano, liitpsno-ame. r». • dot *eiu aliado» i oue a hu»em nome da» crracV» poMerlsre». o ciado num» ilha ditlant». poude, com u-ano. haitiano ou Uraiilelro, também manlrlarie eioera a rcuur-ccáo n»ome»cemprcmuso inviolável da que a» »u»«- lotio» o» tinal» da clarivlrlênci», de* teria inverldico nesar que at Imguat ',,,... je.\.. Crli,c n's ,,.«,,.40,

pÉtr;»» nunca cederiam ao invator vattsr o futuro e profetl-ar "un au* matem»» (oram de tal medo modifi- !,># o neo*D8Bani»mo' na dejirulcltnem a materialidade * .......
nem a espiritualidade

Foi a noção deva
«abllirlade. Inrrrme St forca» da he- tercue» rie Ia pa» y de Ia guerra, con rsn'

Ia» naclone» d» laa otra» partea dei 8,m prrtandarmoi, e tvo »ena talto

,.dez teclas somente

,r, «. ,|mb na »<<»^ i"wi «•> hum «a 1 .ai.-:'.r;-. :a ,;p. >r,m ...-.....¦¦ iiii.i 44r h« miiu.i ,,,,. .,.. J..M. Crllte na '.i'f"i ta.lerlam ao Invasor v»»s»r o rutaro e proretlrar "un au* materna» íoram de tal medo modifi- L'"".nVo.Daêani»mo 'na dwiruiclarte do território, custo concreto d» Io» representante» cada», na sintaxe, na fotietlc». na te» 5£ ." " ' !.„•_,' 0^e.*trieleclrnentoda da Mberenla. d» Ia» republica*, reino» >¦ império» de mAnura. V» qua*e nfto te parecem, Síii^nM^ Si w^m^Bs»tremenda re-p,in- Amnlca y discutir sobre Io» alto» In- • '"«"r, com a* lonic* de onde brota- ™l S nrma.» com entanto dl

e pueril, que o e-,- ..i-, mental da» me-
pela»

uma nova era de pat de jutttç» e de
extinção dai desigualdade» tociali •
raciais,

Nâo é. porem, de hoie. qu» ¦ mU-

rinça que levou o presidente do Bra-
tll a duer a* classe» armada» do pai. mundo".
ns* última» hora» de 1911 Ram» s*o o» sonho» qu». como o de iropolw náo passasse para ne» d» ler • -Se formo» acredldo». se tentarem Bolívar, se convertem numa realidade ? velho, lambem e certo que. dentro ..II'^'' ,^rmameríanã influiu niviolar qualquer trecho rto mim tem* quase absoluta. da» formula» importadas, ha um no- ^B™nJi^(lw.^^}",wflI"
tórlo. o Bra.ll coeso lutar*, confiante B' certo que. ante* e depoL» do LI- vo contendo, que no, * próprio. Nun- ÇOmja een fl 

J"Ugj&f!Sna bravura do» sea» soldado» que cul- benador. outros vulio.» continental» fa cetsamoi ele receber, é verdade, o» SH^ÍSÍSSLg rlfdainèwnraaaluam. acima da própria 'ida a hon- lambem pregaram e encareceram figurino» de «lem mar. nunca, poreni, J}* »"í-ggH 
\ „J.la e a eteinira. a disciplina e o dever. nerf«idade da unlio entre o» noaso* veaiimo» o» nossa» modelo» eom o rt» ™" f ff a» rSv^ icóe» tii éuíNo momento do Per:go. iodo» ot palse». A con»tel»ç*o é por estrela* for ria» mesma, linha» e ot qu» se fhn,and%<3:!'^!:, " 

ffi^ueSiwBíbrasileiro» acorrerão a defesa da ban- d» primeira gr»nde*a: Adam». Jeffer- eonUveram n» Imitaçllo sírvil jaaem '"« n«£ 
„„", 

"H. 
«m SHSsSiSS

delr» e *u estarei convosco. pronto ton. Monroe. Artlg».». San Martin, desprezados ou esquecido». íònro divino na nrimMra mfíthá da
para lutar, para vencer, para mor- Fncan^ -*^Wdft Jort^nlfaclo. Mo», em lodo» os domínios do «• criação",' há d'estoTpmentono OU"[, MM lfM\ »ft P»°ja. sem neceMirlade de plrlto. a América tanta» vete» levan- timo dia do mundoNo mapa da vida busllelra. esla exame rio» títulos d» prioridade, que ....; a bandeira da» iniciativas. A ela T. . slTs ..« i.«ii~ a.Casa sempre viveu distante da» agita- a Idéia locara todo.» os rspírlto» de cabe sem dúvida uma da.» concepções Todil * Amír!ra.\ "m J8rdlm da
ções da política. O modelo, em que se eleição e em tod«» a» parte* da Am*, orlginab no direito político, quando P0"»* ¦m^^ff^SuVtmSSm»sHSr'-
Inspirou. n vocaç.lo da.» letras, supe- rira. O número rie Evangelista» nâo os Imortais legisladores de Filadélfia bfm *°J?uy° T. dois poetas — Whit»
rior ao* conflitos coletivos. 0.» deveres dlmlniie a subsiânrla da» livro* sa- criaram o maravilhoso padrão do fe- m?n e CnMro A,v*»' ot\nt\« qulj ter o
da Imparcialidade Intelectual nunc», grado», antes a reforça pela plurall- derolismo iioruimcrtcano e quando 'ol ° poet? d0 pov° norteamericam»,
lhe permitiriam outra atitude. dnrie rio» testemunho» Marshall assentou cm seus luminosos ?„wfttr^,*0 i^n^^S"!!!..*Honrando-se de «brlr hoie a Vos- Brotado de fontes tâo cristalina*, arestos a supremacia da Corte Supresas Excelências a* suas portas, nfto panamerlcanlsmo jamais poderia ter ma no julgamento da constltucionafas. porem, uma exceto o* sua» re- caráter da Santa Aliança ou de quais- iidade das leisuras nem Infringe os Intuitos da sua quer das cnallsôe* do Velho Mundo, _ , .
deatlnaçfto. fundadas sobre interesse* rtlnástlrns Fo1 Ja f,,n nome rtM nossas con ,

Em primeiro lugar. Vossa* Excelen- ou Inspiraria* na Idéia rin preriomlnlo Çepçocs que. face a lace com os esta- "Chrlstmas Greetlng". nestes versos
eis» concentram na.» suas pessoas to- sobre os mal* fracos. Diferente de dts,n* da. E,iroP'1- em P|t>na Conferen- repassados de um profundo sentlmen-
rias as formas de rcpresen'açfto de todos a» sistema*, que recorreram. cla ."e "ftla' a voz ftern* de Ruy to de fraternidade entre as duas na-
suas pátria*, entre as quais figura P»ra caracterlrar-se. ao equivalente Barbosa sustentou o direito de Igual- çôes:
mandato dos homens de pensamento, grego de totalidade, o panamertea-

àM^MÍiaL^i á»

WLXWmmVMÊiPl

M.„e moll 17 coroclerlstleos oue
faiom da maquino do calcular
Facit a mais simples • a mala
pratico machlno até ho|o apro*
•tnlada no mercado munalall

SERVIÇO MICHANICO PERFEITO
DtUIONSTBAÇOlS seu COMPROMISSO OB CO»U'«A

«EPHESENTANTES EXCLU5IVOS

ser o poeta do Brasil. Ambos am»»
ram profundamente a América, a
América Inteira, una e inseparável.

Quando tombou a realeza em nosso
pai*, mandou-nos Whltman 0 seu

ALBERTO AMARAL * CIA. LTDA.
Avenida Rie Branco, 9 • Tel. 43*0760

RIO DE JANEIRO

la^frTmfSr- h \?S'« ^í?™.™ «22fl o «,. iVm« ií«,h..ii„i,-.t * ~.i« '™™ ° "«"w cu'.d»r de si mesmo, com sua» perturbações, seus obstáculos,te momento a ação, mas sem perda o seu lema insunstitulvci e. pelo «, nA» „ nr\, n inr.i. nretonr» n M»ai rf.mwriiiM > »Í«i,»»*« « . »r..

íoí» p.»sni»rflnpíino governo. deuses e as suas raízes étnicas.'MSaTesren°aqu. 
nâo nos houvéssemos 

~ 
as^ aV^dominTo^do jus 

"Tu- *™Mo »«« Tu. povo brilhante e Ilustre! Tu que tio bem
rçunldo para dar a Vossas Excelên- sanguinla E' o solo que de modo je- ..A verdadeira Hçâo da luz de uma naçáo no céu 

-aprendes
cias as boas vindas nfto estaria com- ral a todas confere a carta de clda- -,Mals radlante que a Cruz maU. qu 

¦ 
c 

ç)a
pleto o quadro da nossa publica e uni- danla. O segredo da América reside .-A ascensão para uma soberba humanidade"versai aquiescência à solidariedade do fm seu poder de assimilação e nlve-
Brasil à obra que se está realizando, lamento. A sua paternidade é Igual- Agora, escutai o retrato da América caracterlstlcamente brasileiros As ar-O Governo, fiel ás nossas tradições mente adotiva, com a virtude de nâo nos versos de Castro Alves. Ele cantou tes e a literatura «ão* dinâmicas noespelhando a vontade nacional. JA fa- distinguir entre os filhos. a América, molhada ainda do dilúvio, novo mundo; constituem alem disso alou pela voz autorizada de seu chefe Quem quisesse buscar no panamerl- pedindo a Deus que o seu signo fosse tecla que faz vibrar o espirito dose pela açáo protelforme do seu Chan- ranlsmo a rigidei de um principio — marchar. — Mas como marchar? nossos povos e é em suma* a verda-celcr; as multidões Já aclamaram nas Imutável cometeria o maior dos erros, deira base para' uma compreensãoruas os delegados e as bandeiras do porque, apesar das convenções recen- "Marchar co'a espada de Roma mútua.
Continente; a mocidade Já manifestou 'es. nfto é sobre elas que ele repousa. — Leoa de rulva coma Sinceramente faço votos para queem todos os pontos do território o seu rnas sobre a confiança mútua, a com- De presa enorme no cháo, nâo haja o mais leve esmoreclmentoaplauso à orientação do poder público, preensflo e o afeto dos que as subs- Saciando o ódio profundo... nas relações culturais, tâo auspiciosa-Para que nada faltasse aas sinais des- crevem. Por isso. os nossos tratados — Com as garras nas màos do mundo, mente foram entaboiadas nestes úl-sa unanimidade, aqui está agora o ce- nâo correm o risco de figurar entre os — Com os dentes no coração? timos anos entre as repúblicas destenáculo da literatura brasileira teste- farrapos de papel. Náo sendo uma es- hemisfério.
munhando que entre nós nfto há dlssl- co,a- nrm um sistema, só o classifl- Marchar!... Mas como a Alemanha Os esforças das entidade* culturaisdéncias nem reservas. De cima e de cariamos com justeza como um dlplo- Na tirania feudal,
baixo, pobres e ricos, massas traba- ma de condomínio político sobre todo Levantando uma montanha
lhadoras e expoentes do espirito, todos o Continente, vlnculando-nos In so- Em cada uma catedral?,.,
participam das graves decisões e as- Bduni para o gozo de todas as prerro- Náo!... Nem templos feitos de ossos,
sumem a sua parte nas responsabili- nativas e o cumprimento de todas as Nem gládios a cavar fossos,
dades futuras. responsabilidades. são degraus do progredir...

Festejando os delegados â III» Reu- Graças a esses estímulos, acatamos Lá, brada César Morrendo:
nião de Coasulta, a Academia Brasl- sem discrepância cs mesmos rumos no No pUgilat0 tremendo
leira está, porem, verdadeiramente dlrPi,<J P»bllco- enquanto, cedendo ao Qllem sempre vence t 0 porvlrl"
cumprindo o seu principal manda- lm.Pér ° das suaí dlyersldades natu-
mento em defesa da liberdade do es- ^^^^^^^^V Nã°' °-N°V0-, Iílllnd° nâ° SerIa a
plrlto. inseparável de toda a criação e.dosieu? tr.a,;os e!H?c,flc0u5' -°Ad.a. Na_ Suerra' nao P°derla ser a guerra. Ti-

americanas teem contribuído de mo-
do notável para a verdadeira com-
preensão dos nossas povos.

Esta compreensão e os mútuos laços
de estima formam os alicerces da ver-
dadeira amizade e solidariedade que
nos liga estreitamente neste período
de crise em defesa dos ideais de hu-
manidade e decência Inerentes a to-
das as culturas verdadeiras.

Asseguro-vos que nos. norteameri-
canos, nos sentimos profundamente im-mm-íi-i, tS».^o „„• . «„„..„„„«.. -. çâo americana organiza soberanamen- nha de ser a Daz a livro" a frater- •r°"*~,"""="«"**~í',y-"""p..,=..i«.u»,

"\"ar1'*:™eu.de„,5V.!í..a^0Jní!?ç?0_?a' te as.Instituições de seu direito pú- nldade: pressionados pelos eminentes expoen

"Oh! Bendito o que semeia

E" germe — que faz a palma,E' chuva — que faz o mar.

tes brasileiros de cultura no terreno
da educação, da literatura e da arte,
incluindo vários membros desta ins-
titulçáo que nos visitaram o ano pas-
sado.

Entre nós deixaram eles Irrestrita
impressão das inexhaurlvels fontes de
cultura de que este país é tâo pró-
digo.

Muitos intelectuais brasileiros Co
mesmo modo sáo tidos em grande es-
tima há muitos anos.

D. Pedro II correspondeu-se com o*
mais destacados poetas e escritores
da nova Inglaterra do seu tempo t
realizou longa visita aos Estados Uni-
dos, que até hoje é ainda lembrada.

As palestras na Universidade de
Yale referentes a Camões, feitas pelo

tatal imponha rígidos padrões à pro- bUc0 interno
?«S?(li«.Í!.lect'í.í °U SÓ li Peími,te',a0S Mas ° ^e slngulariza o panamerl-seus devotos, proscrevendo da leitura can|smo e'ntre as diretrizes interna- Llvros Llvro, à: _.„ „„..„publica a obra rios seus adversários, clonais de todos os tempos é que ele e niandã o novo nen»arientão uma grande sombra cobrirá nunca se propôs a ser arma de agres- S Zf,lnKessa era de uniformidade, servidão sâo ou de conquista, mas singela °-ro caindo n alma
decadência. Porque — excetuados os humanamente instrumento de paz e
princípios intransponíveis da moral escudo de defesa coletiva.
bènefirfam íí» «»u S5 utl* E é sobre a »»a eatrutura que des- Bravo! a quem salva o futuro
Srin? «,«mJl. ^ÜLiSS'! L,m" can^a a "essa inabalável certeza na Fecundando a multidãol...
K 

d°sltUÍ ' ?etM" roraancls,tas' cJl- livre continuidade das nossas nações. N'um poema amortaUiada
,1„ a dramaturgos, na escolha dos Quem S0Ubesse ler o mistério contido Nunca morre uma nação.
m-L/Ji ^rances épocas de esplendor na grande mâo espalmada da Amérl- Como Goethe moribundoliterário nunca coincidiram com o? ca haveria de ver que nela as linhas Brada ••Luz!" 0 Novo Mundoíegímes de intolerância. da vida e da fortuna se cruzam pre- Num brado de Briareu...

Desse crime contra o espírito náo ctsamente no campo de uma união Luz! pois, no vale e na serra...
participa a América, aqui tão simbo- indesqultavel. Que se a luz rola na terru,
licamente reunida esta noite. O seu Sem circunscrever a sua ação e:<- Del's colhe gênios no ceul...".
estilo de vida funda-se precisamente cluslvamente aos imperativos politl- _ , .,,... „„,,»,..„,,„« uM.nai,„ ,„.„:„„na doutrina contrária; o seu clima cos, já agora a corrente se espraia Quando a guerra escurece também Ilustre embaixador brasileiro Joaquim
político é um estímulo para todas as também pelos domínios da economia, os ceus d° continente e a unidade é Nabuco, contribuíram largamente pa-
Iniciativas do pensamento, nâo limita da ciência, fia história, da arte e da ° PveW da salvação comum, a men- fa dlfundir n° n.osf° „P°V0 ° autor
a attude dos vôos nem acorrenta aa literatura. Não é mais um simples «agem do espirito só pode terminar Imortal dos Lusíadas .
penas ou as liras entre os mandamen- aspecto da nossa vida de relação. E" mim al>elo às forças sobrenaturais. As obras políticas de Ruy Bar-
tos de qualquer ordem estabelecida ^ào um mundo que, sem perda da Deus abençoe a America 1" bosa, que teve a vlsao tão precisa da

Mas, Dará falar com sinceridade.' substância herdada, se talha à nossa pala Sumner Welles ameaça do Pangermanismo ao nosso
que hoje aqui celebramos nfto sâo os {e[^0' com as nossas rr.ntérias pr.. „',„.,um"er weues Continente, e do Barão do Rio Bran-

mas, as nossas concepções ria vida, ^m seguida, sob calorosos aplau- co, sao também sobejamente conheci-
os nossos bronzes, os nossos romances, f05, [^ a palavra o sr, Sumner Wel- dos por todos os estudantes da glo-

nosso teatro, a nossa poesia. les> delegado norteamerleano, que dis- riosa história do nosso hemisfério.
Se por desgraça, o Continente dos se as seguintes palavras, em inglês; Rio Branco foi certamente um dos

nossos anpessados se submergisse, co- cuJa tradução é a seguinte: mais destacados estadistas que surgi-Esta ê a festa da intelectualidade mo a Atlântida, nâo morreria o es- "Excelências, membros da Academia ram no Novo Mundo e sua reputaçãobrasileira à América una, indivisível pirito, que o tornou ilustre. O velho Brasileira de Letras, senhoras e se- e influência, como estadista intele-e eterna. sino da cultura mediterrânea contl- nhores: ctüal, estão ainda bem natentes.Daquela manhã do nosso gênesis, nuarla a soar deste lado do oceano, O presidente da Academia Brasl- Agassiz, Branner, Orville Derby,
12 de outubro, quando de uma das Juntando às antigas vibrações clás- leira de Letras solicitou-me umas pa- William James, para citar apenas aí-
caravelas o almirante divisou os prl- sicas uma sonoridade de vozes novas, lavras, em inglês, sobre um tema cul- guns que pessoalmente conheceram e
meiras sinais da terra desconhecida, Pudesse a Academia Brasileira recla- tural à minha escolha. amaram o Brasil, através de suas
até este instante, mau erado as cri- mar um direito de participação na Aprecio profundamente a honra e obras, espalharam nos Estados Uni-
ses inevitáveis ao crescimento, as lu- 0Dra Ja raelizada. e bastar-lhe-ia te- o ensejo que me foram dados de pôr- dos- os conhecimentos e a apreciação
tas intestinas, os conflitos entre nós cordar que dois dos seus fundadores me em contacto com os máximos ex- da sl'a maravilhosa terra,
mesmas, as dificuldades do desbrava- — Salvador de Mendonça e Joaquim poentes das letras deste grande pais Crel° P°der melhor expressar os
monto e da demarcação, sempre um Nabuco — foram, em épocas sucessl- E' sobejamente conhecido através meus sentimentos próprios a respeito
sentimento de fraternidade animou as |'as, dos mais firmes e^ notáveis ad- • ¦ - ' " ¦ " 
nossas relações. "" 

Mesmo quando nós disputamos ou

homens ou as doutrinas, nem o aca
so das circunstâncias dramáticas, queainda mais reclngem os nossos laços ° i10350 teatra a nossa poesia
de solidariedade, B" """ rí°'"r-° - "«"'•"-

pudemos conservar o rancor que a ou-
tros povos envenena secularmente, ds
nais a filhos.

As nossas discórdias são brigas dj
família, esquecidas no dia seguinte e
apaziguados pelo perdão e esqueci-
mento recíprocos. Nenhuma de nós
venderia Jasé aos mercadores estran-
geires, por inveja, ambição ou rivali-
dade.

. " de todo este hemisfério o 
'alto 

Da- do Brasil, citando as palavras do co-
vogados ria aproximação inter-ame- drâo intelectual que caracteriza a nhecido Jurista americano e Íntimo
ideÍS' brilha".5,2.*^,/^^? Academia Brasileira de Letras amigo do Barão do Rio Branco -

tellgêiiclas.
Nunca cessou de ser o Brasil, ao

longo da sua história cheia de lutas,
um partidário ativo e sincero da catt-
«a, que, hoje, em última instância,
reúne tedas as repúblicas do hemlsfé-
rio em frente de um mundo assolado

hegamos até o choque militar, nunca °£0.? 1?l'llho de 8lias PrivlleÉ!ladas m- B> opommo salientar 0 
' 

nd John Bassett Moore, - em carta que tehrrennas. importante 
papel que a cultura lnte- ?sf£eve4u m embaixador Caffery, em

lcctual está exercendo na solidariedade iulh° de -837, pouco antes da partida
t^ _ i _ ... .. _- _^ **"•* *v.v*uwo Joefa not>o rt Hfoell afim rio o-íciiviiit*¦•.oje existente no Novo Mundo. Para
nós, essa cultura está intimamente li-
gada aos anseios de paz. Devereis re-

...... ,„  lãmbrar que a Convenção Cultural
pela crueldade da etierra. Quando de Bueno Aires, foi por nós assi-
ainda consoiravam em Ouro Preto nadn' P°r ocasião da Conferência In-
alguns idealistas e paeta.ç a favor da teramerleana para manutenção da
Independência de seu pais, um deles Paz- E' P»rte ria nossa razão fllosó-E' certo que cada ura das nossos escrevia, em Paris, a Tomas Jeffer- fica da vida que o desenvolvimento

países ostenta a sua fisionomia peculiar. As diferenças de clima, de con-
tribuintes raciais diversos na forma-
ção ainda em marcha do tipo étnico

deste para o Brasil, afim de assumir
seu novo posto : — "O senhor vai pa-
ra um país que ocupa lugar excepclo-
nal na minha memória e no meu co-
ração".

Com a palavra o chanceler
Enrique Guinazu

Falou em seguida o chefe da dele.
son. roeando-lhe o auxilio dos Esta- das artes e das ciências constltue um gação argentina, chanceler Enrique
dos Unidos e salientando que "a natu-
reza, fazendo-nos habitantes do mes-
mo Continente, como que nos ligou

as zonas opostas ou concorrentes de pelas relações de uma Pátria comum'"

corolário de liberdade e justiça e de Rulz Guinazu, cujo dlscurso foi o se-
anseio pela Felicidade. guinte :

Acreditamos que a cultura e a clvl- "Altamente honrado com a dlstm-
llzaçâo são sinônimos e que nenhum Ça0 de 1ue sou alvo imerecidamente,

produção agrícola ou industrial nâo Se. em 1906. a Terceira Conferência deles possa florescer em uma atmos- P°r Parte do sr' presidente Macedo
lograram quebrar a milagrosa unidade Internacional ú* Rio de Janeiro, com fera de opressão e de negação da Soares, no momento em que tantos
do conjunto, antes a tornaram mais & presença rie Elihu Rcot e a cola
evidente na variedade ou aparente boração lnfatigavel de Rio Branco e
contradição dos seus fatores. Nabuco, poude ser considerada como

Podem ssr quatro os idiomas, em 0 ponto de partida da cooperação pan-
qu? nos exprimimos, mas só busca- americana, a III.» Reunião de Con

M

às r

mos no dicionário o numerador doí
vocábulos; o denominador comum das
Idéias é sempre o mesmo; a mesma
a tâboa de valores morais e polítt-
cos.

Se os índices de parentesco díspu-
sessem de unia semântica como a
psicologia da linguagem, ver-se-ia que
louros ou caboclos, falando inglês,
francês, espanhol ou português, ves-
tides de Unho sob os ralos rio sol tro-
rlcal. eu cobertos de peles nos para -
leies frísldos do Norte e do Sul. as

sulta. ainda por uma feliz predesti-nação desta Metrópole, é aqui que ss
transforma em atitudes objetivas o
que até agora residia apenas na letra
das convenções.

Herdeiros do Renascimento eurepeu,
nâo renegamos as nossas origens cul-
turais nem disfarçamos a influência
humanística, que ilustrou a nesra for-
mação. embora o determinismo da no-
va ambiência físico-social devesse tio
profundamente alterar não só o cs-'lio da viria como a fisionomia da 11-
teratura e da arte. Nem é de adml-

dignidade humana.
O advento dos regimes Fascista e

Nazista, na Itália e Alemanha, res-
pectivamente, marcaram a decadên-
cia da cultura desses paises

chanceleres da América espanhola po>
deríam testemunhar com prestígios
próprios, seu saber filológico e sua ar-
te nas letras, desejo expressar-lhes
meu profundo reconhecimento, rogan-

Somos os depositares da herança d°-^es me desculpem, se devido às
cultural do velho mundo, como vosL farPfaí nn"""; ""° "n" nn; ohw-
grande presidente dr. Getulio Var-
gas afirmou na semana passada em

tarefas políticas que agora nos absor-
vem. não me foi possível preparar ai-
go digno do formoso ambiente em que

seu discurso perante a Conferência flaJÍu£re £cad,ei?la ^envolve sua-
rin. iv.rvnkt.vns r-rrantroirr,-. . ai. atividades. Prestigiada por uma hon.
ÍZ S 

E^™eTJ^J°?K rosa tradição, verdadeira constelaçâ,mos contribuir para
equilíbrio do mundo

restabelecer o telação
de elevados valores, sinto-me inibido

todas as filosofias. doittrtawTldeo a° l^antar minha ™Z "S5te rednt°'
logias do ódio. divisão, luta e violên- Entretanto, tendo em consideração a

forma por que foi solicitado p. deveiv,, •-, 4UUUQ uwi uuc iuí auiitiiauu ti UClCÜ»cia. sao errôneas . Reconhecemos que do limitar a minha exposição a algunso nosso grau de cultura é índlvidua conceitos de praxe nestas circunstân-
homens da América teem uma filia- ràr quê as moedas em
çío comum.

E. ou magnetismo da terra, virgi-
nalmenii recebida das mãos divinas,
ou impulso misterioso dos mesmos sa-
crifícies em conquistá-la e possuí-la.
terminadas as lutas de emancipação,
essas mesmas tão semelhantes no pa-

curso no co- co
márcio intelectual do Velho Mundo vilizaçâo e o progresso.
recebessem aqui um cunho diferente,

e que cada nação panamericana está clas. quero antes de tudo dintribuindo decisivamente para a cl- sentido nrnfnni" ¦sentido profundo da cooperação üv
_ telectual já definitiva entre os povos. Embora sela a Ar.e patrimônio un!- da América, se radica no fato indis.se lã mesmo ninguém confundiria nas versa], D. Quixote é inevitavelmente cutivel d° qu° os valores culturais essuas oritens ou nas suas manifesta- espanhol, Martin Fierro. o espirito da tâo colocados entre os mais altos oueções o romantismo da França com o Ar-entina. Mark Twaln genuinamen- formam habitualmente o 

'conteúdo 
eaa Alemanha e da Inglaterra. E" que te noríeamericano. Camões, essencial- o marro das comunidades rivtlizada*

,., .... ,., as >eorlns, como as escalas, não sâo mente português, assim como Macha- A elas. compete, não somente a custôltroumo íüosóflco ouanto no oerfU po- categorias imutáveis; também elas se do de Ass!s e Euclydes da Cunha são dia e a defesa dos valores preexisten.

tes, slnlo. também, a Incorporação ao
seu selo de todos os valores novos eu-
pazes de aumentar sem desnaturar,
seu patrimônio espiritual. Por isso. no
intercftmblo Intelectual porque tanto
se tem trabalhado dentro do pana.
merlcanLsmo. assim como, nos acordos
bilaterais de que constituem modelo
os celebrados entre o Brasil e a Ar-
gentlna, cabe assinalar uma tonte de
riqueza fecunda e a promessa lmplt-
cita de uma identificação cada vez
maior, com o propósito de tomarmos
de cada um de uós o melhor que recl-
procamente nos possamos dar.

Jà se disse que uma Nação nfto se
constltue tfto somente por seus elemen-
tos físicos, nem requer necessarlamen.
te a existência de um conglomerado
étnico homogêneo; o que faz a es-
sêncla da nacionalidade e, como diz
um escritor europeu, sua capacidade
para realizar determinado destino hls-
torlco, é a sua aptld&o para cumprir
empresas universais.

O Brasil é, sem dúvida, uma aas
Nações mais bem dotadas para a rea-
llzaçâo de tais empresas. Possue, pa-
ra isso, títulos excepcionais e eml.
nentes, títulos que emanam nâo so-
mente de sua soberba pujança mate-
rial e de sua bem entrozada unidade
política, senão e antes de tudo de sua
força de expansão cultural. Engasta-
ao na mais pura tradição do Ociden-
te cristão, o Brasil é depositário, na
América, das gloriosas origens luslta.
nas, renovadas e fortalecidas pela sei
va vigorosa de teu íeroclssimo solo.
O Brasil, que vive com os olhos vol-
tados para o seu magnífico futuro,
nem por Isso renegou essa tradição, da
qual retira os melhores elementos pa-
ra cumprir sua missão serena no No-
vo Mundo. Esta missão se reflete na
obra de seus pensadores, de seus poe.
tas, de seus Juristas, de seus orado-
res, de seus artistas. Sob esses aspe-
ctos, poder-se-la dizer que o gênio
brasileiro possue surpreendentes ana.
logias com o gênio latino. Constata-
mo-las em sua capacidade construto-
ra e organizadora, no sentido exato
da realidade, e na eficácia com quem
sabe modelá-la, no vigor e na sobera-
nia de suas instituições Jurídicas, na
prudência e na infalível perseverança
de seus grandes estadistas. Si se ad-
mlte como verdadeiro que a nova cul-
tura que parece desenhar-se no Con-
tlnente americano há de se constituir
sem desapreço pelas realizações das
civilizações anteriores, é ao Brasil que
se enquadra de modo especialisslmo a
difícil tarefa de fazer a rer'uçáo dos
antigos sedimentos dentro dos novos
molries. E assim como o quadro im-
perlal de seu passado serviu para pro-
duzlr uma das realidades políticas
mais autenticamente republicanas e
ldentificrdas com as aspirações fJopU-
lares do Continente, assim também, no
plano da cultura e ao Inverso da pa-
América do futuro, conterá, zelosa-
rábola evangélica, o novo odre ria
mente, o velho vinho da cultura gre-
co-latino-cristft, transvasado em recl.
plentes que nâo poderão ser esface-
lados pelo espirito do ódio, da força
e da sede de poderio.

Embora se possa dizer que, há mui-
tos anos, existiu ação cultural inten-
sa entre o Brasil e a República Ar-
gentlna, contudo foi em 1933, quando
o ilustre presidente Getulio Vargas re-
cebeu o presidente argentino e vós, se-
nhor presidente, ao nosso ministro das
Relações Exteriores, que foram ceie-
brados alguns convênios de natureza
caracterlstlcamente cultural, para es-
tímulo do intercâmbio artístico e in-
telectual, e para a revisão dos textos
de ensino e algo mais pela troca de
publicações.

Tâo alto propósito importou, desde
logo, o maior vínculo das instituições
ou associações científicas, literárias e
artísticas da Argentina e do Brasil.
As viagens de professores e alunos, as
conferências e cursos e, muito parti-
cularmente, a organização de exposi-
ções de belas artes e de artes aplica-
das, favoreceram a difusão das pro-
duções mais culminantes dos pensa-
dores e artistas de ambos os paises,
Não me toca, por certo, prestar contas
ante os senhores, da eficácia e reall-
zação prática destes convênios. Basta-
me assinala.' fritos que teem força de
acontecimentos, de consideráveis van-
tagens científicas em benefício co-
muni, assim como a versatilidade das
elites que captam a força do ldealls-
mo, com imaginação potente e vigor
cerebral fectmdo.

De todas as Influências que lntensl-
ficam a cordialidade dcs povos, talvez
as mais persistentes e felizes sejam as
originadas na infância; e se a obra
cultural se consolida no melhor ensl-
.lamento colhido nas escolas primárias,
cabe. então, a cada geração fixar o
valor sentimental do que se gravou sob
o realismo das primeiras imagens e,
muito particularmente, nesse ambiente
escolar, que começa com os rudlmen-
tos do ensino da história, escoimada
de paixões torturantes.

Nada há como o conceito objetivo ereal que dá à juventude a clara no-
real dos preceres; nada como a ver-
dade ao relatar cs acontecimentos po-rir determinar mais amistoso vínculos
poroue o afeto consolida, afinal, o

perfeito conhecimento da própria hls-
tórla.

E se a publicidade leva a todos os
âmbitos a obra dos mais seletos, nao
menos certo é que o sentimento moral
dos povos, tanto mais se compenetra
quanto mais acessíveis lhes sejam aa
obras preciosas da cultura.

A difusão das bibliotecas populares
constltue, no mundo moderno, aconte-
cimento sociológico de transcendên-
cia.

A divulgação dos conhecimentos •
como a luz que abre caminho entre as
sombras, é o facho luminoso que pro-
porciona a vida do espirito á magmfl-
céncla da obra criadora, facilitando
ao homem, como ser superior, o clima
propicio para a sua missão na vida.

O dogma e o pensamento, como ao-
prós criadores conduzem o inundo c
flutuam na super estrutura das socle-
dades para se oporem à fraqueza e A
Ignorância humanas.

A obra cultural que se desenvolve
em todas as partes é, nâo só a física
que embeleza a raça, sinâo também a
espiritual que amplia os dotes da in-
teligéncia. O problema espiritual con-
temporâneo, táo diferente de um pais
para outro, é, às vezes, manifestação
de cultura. Se forças contraditórias
procuram lmpôr-se, não é menos cer-
to que, como na luta pela vida, as
mais bem dotadas sâo as que se enal-
tecem obtendo o triunfo, que é a vi-
tórla e também esperança.

Tive oportunidade, em meu pais, de
ver a coleção de livros traduzidos nos
Idiomas português e espanhol a par-
tir de 1933. e essa coleção confrater-
nlza e aproxima todas as classes so-
ciais. Acredito de ordem superior a
política de concórdia Internacional
que se orienta nas leituras seletas e
cheias de verdade. O conhecimento da
verdade penetra na intimidade da ai-
ma popular, dando expansão âs emo-
ções mais cálidas e aos atos de maior
aproximação.

Se me fosse permitido determinar
a hora inicial da maior aproximação
de escritores argentinos e brasileiros,
eu a assinalaria como imediatamente
depois da campanha do Paraguai, em
que, como é lógico, a intimidade do
acampamento e a nova Ideologia for-
jada pelo idealismo dos aliados, foram
como que a Identificação de espíritos.
O Brasil oferecia o quadro poético do
romantismo emocional, que, como dl-
zla Mactalhães, colocava os deuses do
paganismo nas selvas e nos rios, a
sombra das palmeiras e nas paragens
sedutoras que a terra virgem ofere-
cia com profusão.

Mas, desde logo, se impoz o senti-
mento nacional, proporcionando aos
poetas a soberania de seu próprio ge-
nio e as Inspirações de suas almas
em um país de maravilhas, sob O vi-
gor descritivo e o domínio da língua
brasileira. E' conhecido o valor poé-
tico e a riqueza de sua antologia, ln»
cluslve na novela e no teatro. A Utera-
tura brasileira, de Inspiração quase
sempre romântica, está impregnada
do tom de suave lirismo que se des-
prende da terra nativa. SI se quisesse
sintetizá-la em alguns de seus mais
altos vultos, seria impossível não evo-
car os nomes de Machado de Assis, a
figura mais universal da literatura do
Brasil, poeta novelista, autor de en-
sálos e comédias, cujo gênio foi tâo
vlglroso quanto humilde a sua vida;
de Euclldes da Cunha, que deixou na
imortal epopéia de "Os Sertões" po-
derosa lembrança do solo nordestino;
de Joaquim Nabuco, a quem a vida de
seu ilustre pai proporcionou oportu-
nidade para traçar em estilo elegante
e sóbrio, a imagem viva da história
do Brasil nos tempos do Império. A
estes nomes, como um argentino po-
deria deixar de ajuntar o de Freitas,
em cuja obra jurídica o nasso codifl-
cador encontrou boa parte dos ele-
mentos para organizar o regime de
nossas relações privadas! E o de Ruy
Barbosa, grande gerador e internado-
nalista. cuja figura consular devemos
ter hoje mais do que nunca presente,
nos momentos difíceis para a vida do
direito entre os povos?

Rendo, neles, a homenagem a toda
inteligência da vossa pátria, da qual
sois hoje, senhores acadêmicos, os
preclaros representantes.

Senhores:
Há alguns anos, alguém, com fra-

ses cheias de amargura, se acusou pe-
rante" os intelectuais, du haver re-
nunciado à sua missão orientadora
e de se ter posto ao serviço de gran-
des mitos nacionais e Internacionais.
Entretanto esta acusação, bem o sa-
beís. não era inteiramente justa. A
Inteligência que houvera renunciado
ao cumprimento de sua função do-
cer.te e de reitoria havia, ao mesmo
tempo, deixado de ser o que era. Hoje,
mesmo, apesar de passageiras e par-ciais defecções, são as forças do espl-
rito as que continuam guiando o mim-
do. na marcha entre trevas, ate seu
luminoso destino. Que elas se Impo-
nham em definitivo aos deuses da no»
lênc!3 e do ódio. sio os votos que for-
mulamos, ardentemente. — nós. oaíConclue na 11.» ^á?..
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PANORAMA JURÍDICO
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7r/6una/ de Segurança - fa/ênc/aj e concordatas -- Mov/menío forense

JUSTIÇA DE HOMENS

m\

O GOVERNO DA CIDADE

Tipap/'! 

OS UQ.'tENS a liu dai 0//10» á figura dn Justiça, ifr-Mi*
KlS.M «u* fta mo 1 ítro </o oa* verdade Vfn- '¦ *&
a- \mo, Vuiíí1 c^pen-Wn, d- QUlorídOd*,, protidoi dai d ame, da
teimes sim aquela ctartüQdf, per onde a rido /oeo no corflçdo, Iam*

bem rapas de julgar nem.

onde 6**rtU*. iuha nUvidsde*. or* romo Ai>*'.™i-* Ji
preífiséor de lirt-uw, or» «orno romrr* HS •l***»**'*]:
eínnl».

Denunciado
Enviado o nimoraío prore«o »*>

Tribunal d* 8***ir*n**. o minítu.
d**u'Uu • -. .< .; r Apelaria pela obra elarividenle de alguni de i-u» narro» Barr-lo. preMdeni-

memhrw i-em-í" libertandodn habito truel de julgar ttm a tndmduaçiada :,:•» cone de IUMi**. «p-m» o m*.
SHttffiBi^ Suufkinú. nas cájmudvU, trlbulu M promrador dr. Jo-qui-n
ÍS «mdíffl %mMn « luriputu, «ue tambem «ta podr<Vi de boc d-A**vedo. nora a deviria ri?nuiir.*
leitem ocernSíra do «roM*. •""¦* *w«í» »«¦¦ w ° mo'* '••,or<,• "M"? dc' °***fm* "•V1™ rTrwen-ame do Mi*
admirai cStlt». /Ide/mor Toiorej noi dn o sabor de uma tenteneo .umi* „uiír1o Público fe» baixar o» luto. a

sensibilidade da lei. a címpreeiitáa dot homens que f.-c*etarta a-ompanliada da rla.yll.ra.no»o, concebida com a ..
Iiitram mra ter Instrumento de jxij e tino de amargurai. -»o do delito.

Um acusada de f<* ferido a tocos iinho r.a lotlta dr antecedentes uma 0 al*man, tendo em vllla o» ele-
<*on<,Vna<-fio da memndr.de. proferida no /ut:o de menor*» e cumpr.da no* mentn» informativo» dc* autos, '-I.

seus atobelrcmentot de educaria. Julgando o ttgundo delito, a sentença at „((„.*. capitulado n.w pena» do an.
orimeiro Inslincia contiderou-o agravado pt-r causa do precedente oue urra 3. lncl,0 «*, Ao decreta-lel tl. 43. IW
lugar ao re-oi/iimenfo daquele outio juho, e mandou punir o delinqüente ^ ,fetirança». eom a rlrruivManrla
eom a p*no cumrní-d* a> uma fàimula de lei, arravante. preponderante de ler r**

V legal essa agravaria! Nio tíu ass.m o elhar nn;criador da jwt BttfflO* tran-elro O PfOCe-w. para 1J W-pe*
na. Adelmrr atliou nas diipasicoes legais o oue queria a iaraçáa mio-* »<»}- etlvo JulffarnentO, ÍOl dlstribuito ao
eáo dn ki a menores, dr. a sentença de tua lavra, com /iidicfojoi lonetilos de Jul» dr. Raul Mas nado,
dr.ufrína e julgados dc bons frises, nio pode ser considerada pena. por ser CnnAennAo
prmidéndo prmunitória, re/ormadora ou educativa, de fim piedoso e nta v-onacnnao
repressivo. Não tendo p:na, náo pode agraiar ot crimet do delinqüente na Rn .,1(j|»neia ne ontem, foi aubme*
moíoritíofíe. Hdo ft uilcamento. prlo |UlI tomte.

Oi •cnfimenfoJ drtse julgado generoso e legal dáa-nat a alegre c\pcran- Miranda nodrhue*. n réu Atnnndío
ra de ver estaotlcccr^c em nwo fnbunol n prcfica das úcvsóts sentireij. Já 8ím6«. infrator cia tabrla oílrlal de
mio e o tempo tia íntenaifa: de Robrspirrrc. itur ;u;gavn a vda cabível em pínero.' alimfntirlo.*. A aciuario foi
prereifo* t',e In. precines, sento oriundos da propensão contingente de ai- austentada pelo promotor dr Eduar*
l/ur.s homens. do Jara e a defesa esteve a rarso do

Con:-enri-;o» d-:si real.dadr inegável, o.* trinim modernos reagem contra advoçado ^.^'Í.Jl"^™/"^

m

a cstrattliccrúo ria lei, e nâo ha vtats autor que nrgue a tlciMldadc ....- ..,.iV — -,-,—.¦".¦.•-. -„,.-_ .«h.ndn
pela faculdade reconhecida acs iukesdi dar-lhes a interpretarão sociológica^ à**M,.h*Jl^ hojra*. 0Jju^n"1c1™n"||

ti !' 1 U. 4* |UU.
a Jucti<:4.

a- wiu • ttiMiwi.
AitelaçiW» trlmlnai»

K. !.**« -* An*l*nie: « Ju»»W«:
ape!ad<»: Mario Pf***a<o.

N. S.*** — A!*-Unt*: a Ju«tl«J
apeladoi p*<im Harlin» d* *•">' t

S, *.*** — Apalanlai J**»* P"'»
|tno mi .i"«* I'4ulm« Jaelnthoi n *¦
1 ¦ -. 1 a Ju»tlça,,v* vau*. cnun.vATi

ApelacKo priwinal n. ;.»*> —
Apelantei J****» nnrela Oliveira*, ap**
lada: a Jii»II*a.

.1* \ \n\ rivnt
neltlndlcacfln

Agravo d» peiiíJ.. n. a.'»* —
Acraíanle: ria. A» Proparj-nla.
AdmlnUira..***» • 1'nmérel'* "Pr*»

pao": agravado*! H*mr» Mntl«i <*-
«*|.i., •ftidli-»* d» inaw» folldi «1*
Fortunatn .l**."» Segunde..

5.* V\ll\ dVlili
rinclBii.*''/*» em paganicnin

Ap-l.**:*n el\el n. 1.13* — Ap»-
In•«•*-- Eíther Dlnl* de aa Earp
apeiurtn: ,»in!on|n Moütinho,

Agravo .1» Iníieiimenlo n. a.'**
— Asr.*\.iitt**- Cuiilia, Plnhn f:
Cia.; agravado •'"*'"• '•"""* Mala

a.» v\ll\ «IVEIi
Prc»lnçílo d- rnnfa»

.»pf|nr*,n rliel n. l.1*T — Ape>
l«ni*: Thnrrllia Henrique»: apela

Quaae concluídas «s deanpro*
priaçóe» do 2." trecho da Av.

Presidente Vargas
A Prefepura imeiar* dentro em

. - t.k.uiM -••*. r»ialeanll 8ERMÇO DE CONTROLE LPOAldei|-n»m1fl o «abeliao t«w ia»aieanu Yueén*.»» oo (Me «Je gerM*-
Na ge-fe-ari* Oeral de tdl racio s ™ 

gj ffgm rí.uf,rfdo . Mi,r|

.bedeciddi »i preícricoes !«»>¦: OH«
cio * do Bepariamento de eaud» ek

lisfaesm a em-enria; IU» Cfvia t*i-
te e ..ueilta ».a Roelu Voitlar - Cem,
pareçam para renrar a eertlfil»;
paul*. Costa Oarcia e W^ldemar f ».
ta — compareçam para ea*l»i».:.

.-.. • ,.,,.. nifnot»; Berberrin Affonio Pet* »
,,,,. mi. u ,. .«rontram fl'i»*e eon* \Ho. no* termo» do parecer, ooeaeci* s _ gatiifaça a esiteenrl» d** n»

poüw » iemols-oea do aewnflj. «re* etaj «CT^^TV»-
cho da Avenida Presidente Varsa*. cotor*-.^'f/"^?.^"^Brrrriarla
.empreendido enire Pr***d» Repu* -rtÇiV» kw». onri ¦»'»« "A ,„.
blle.% ev,uina da rua^ünisit-lan*. aertíít «^fj» gg^?, „„*<.,<:•

,er»o alacadaa Ittrio.Ah-« Nogueira - Cumpra*^.
r
fim.

Eva» demoliçôe* »erao «lar-of- •":.•.•"-•";.",.V.Teürà d- R»udé t A»,«om a meama celeridade e preelfio JM»crfUI'/,lfSTr2lornaria Oe*
P puoitra. obedecida» a* prereriçoe» legai»
Considerado núcleo industrial Nft grfreiana Oeral de viaçao »

O prefeito Henrique DOdifforUl. por obras - Ofir oa da ComU*»o Espe*
d*rrrto de ornem. re*olveii eonilderar ciai de n*»aproprlíçôe» - Aprovo,

Serviço de Controle
Financeiro

BerS píer», amanha. *r.U*feir». *u
3J. da» li Si e* 14 30 lie»a» o »*:«.• *

8ubven(6:a: -* itreia autrs* n
!nbaiur.a. Fundação o»-.n\ Feder*'

núcleo indn-triM. o Urreno iliuaao na obedecida* a* prewtç.ie» lejaU; Paps- Çarioea de Hlplimo Mitolasbe ,
lia c:i*.a Mata 127. no 10» D.stnto. im»» do Serviço de AUnhamenio do cia Caniarnra r* Vla*j*o Flumíne.;*»

m Madure SSTrónforme projeto orsa- nrpariamcnto de Edi-ica-o*» -. apw- [ntern-mento dt »¦'"«»' *»•
ni/rio pelo Departamento de Obra», vo. no» lermoa do pare-rer. obedecida» cch 8*rvlÇ0 dt[^"l**™,^ -
para fina de exploração da pedreira a.*, pre.xrc.oe*. le-als; Bento de Soiw» -Mua-i-l df 

^^urJ'!*S«ii -vi«t»ni. Rfi-tn» — Autonro. a deiaproprUçio, rela rei\elr». rtaii(i*ci» T*»»!- 1*1" „p,, 
urmoa do* iaudn» e do parecer. Oliveira. Paulo Cair-no. Paimlra r .

Ap-i» o* debate/, que v prolong»r*m . . ..,„_,„ ,.^4
 ^ass.M-,»*-». IS hgraui. «»*!á,^-^»nte; n." vaii*. f n» ¦

t evolutiva, para os seus contemporâneos serem julgados por homens e não íe provaoo o delito, conoenou10 reu
sr ondoudKc», que perdem a personalidade r.a sugeMa dos monumentos, a um mea rie pnsao e uoia como,-, ne

Em toda parte se clama ho)c contra a justiça pretonena cm prol dn hu- réi* de multa.
moR::o.óo do.: /u.fycmrnfo.*, mostrando que er.sle sempre n direito extra- Houve recurso, por pane
legal que ccrninha per si mesmo para dentro dos tcjtos. Instando que o )uit fe.*a. para o Tribunal Pleno.
náo cs feche aos principiai da razáo. força criadora de regras supletivas. y » ¦ *>*^í'| ^«J jY (JON

P
11. in.-u.t nu pasamenfn

,\peln<;.\o rlvii n 1 ti* »P».

ria de- lnttt«>: .1
pnllll 5IH

de »ilt": apelado; Lco-

Náo vamos co ponto de prrconiiar os extremes do juiz itaignaud; mas
a tabea das le.s r vianancicl perene para 0.1 olhares postos na vida e nâo cm

conceitos -a pricri".

A' MARGEM DOS JUL- "Lfffe* f/0MuSmvc,r 
'$&& 

dr.vjúifd'a"i>y
GAMENTOS Sey^f^f^s «$£38*

II•i, . s

mm
i ^:

m

CORDATAS
Companhia Moinho de Ouro — O

a 1.* Vara Cível, mandou ou-
Curador, sobre as comas do

•> " râm-ira \'.i fivacão rios rl"ra quando se traia do "Improbu».•). mamara i\a rixaçao aos llt!„a,rJ.. quc por dpíjnkó„ n{0 p,r.
danos resultantes dc ato ala- doa nem entra cm acordo. E' de no-

r. .. tar que nfto foi provada a existência
Cito, íixada a quantia, devem dC **malícin-' e cipirito de vexaçáo. o>
—_ .J-.„:»;J,. -.-.Alimc ria rlí- atritos e tilsctiiíôrj, veemente» nftoser adquiridas apólices da dl* bMtam para cara;tcnMr a ..llde te

Companhia Kiaçáo e Terrlagem In-
duittrlal Mineira. — O jui7 da I." Vara
Civel. julgou habilitado o crédito dc
.lo.-c Ferreira dc Souza.

Jorice Rachlil »au — O Julr da 1.*
Vara Clvcl, mandou cumprir a* exi-
gòncias do dr. Curador.

vida pública, pela cotação da merj^ÊrnTg^oulta^ de ^^?S,&£.\£&
Bolsa, com a cláusula dc ma* dia-., da desistência, nài se iiode atrl- massa

bulr a nenhuma da.*, parle» o abuso
<le direito que »e alc?a. Custas na
forma da lei. Rio. 13 de maio rie
1941. Edmundo de Oliveira Figueiredo.
- prrMdrnte. — .losé Antônio No-

guclra, relator. — Hrnrlque Fialho".

licnabilidarle
E' principio incontroverso dc dou-

trína universal que o cau/adoi- cie uin
dano responde pelo snu rcssarclmcn-
io. A refira se encontra no art. 153
do CóciiRO Civil Brasileiro e e con-
saj-rada unllormcmenie prla Jurispru-
déncia.

Variável, entretanto, tem sido o mo-
do dc fixação rias formas d? indeniza-
çáo c seu alcance, sendo que. hf.te,
na sistemática do processo civil na-
cional, cn: trse, devem ser determl*
nadar, as prestações futuras impo?

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

Como decorreram os julga*
mentos, ontem

nrnj.imin Cunha Júnior. - O jul*
da b.* Vara Cível, julgou por sentença,
rehabilitado o lalido supra.

Bernardino Pereira de Soma — O
juiz da 5.* Vara Clvcl, determinou que
juntasse a prova de quitaçAo fiscal.

José Morgado — O juiz da 7.» Vara
Clvcl; Indeferiu o pedido, c mandou
que se prosiga com urgência, no» au-
tos cm a penso

Firmino Funonl — O Juiz da 7."
Vara Civel, autorizou a rccisào do
contrato de loraçSo, na forma pedida
rom intervenção dos síndicos e man-

VMM « IVBIi
Ordinária

Anelnejin <*l>ol n. 1.13» — Ape.
Innte: .t"«í A'*"» d» S"'ir..i: «pela-
do: Armando Ferreira rt> Carvalho

I* VAHA l»K lAMU.IA
nc«oiiiie amlaavel

ApelnçSo rivi«i n. i.ian -• Ap»
l.ifii•*: *i .iniro; apelado»: .'"«' .i».*t-
oulm Ànaelmo « líaudellna Carva.
lho An»elmo,

nr»i;iilir ninlsn.vel
Apclfl^i^n clvcl n. 1.141 — Apc.

l.-intf>- o .inly.n: apeltailo*.: Norbert"
rin Piiva nof-hrt » Juraey Rlbelm
nnf-h».

a* VARA CniMINAIi
ApelriçSo criminal n, » atiti --

Apeianle: Adelln d» Barro.* MnnlM-
ro; apelado: Alrlro r"II»« Davtd
Zartir.

nelo ii**:o total de r*. 10l:9*ins. rbe- da PlUa. Colombo Menrarell
dP*em»l m íreMT.oe» legaU; Boaven- M*J«Wita: 

'^1,»,,,'
Uira Joai de Carvalho - Autonro a MANHA. A NOI TE. C . I- oa xu.

de WSWWp^O.0? aÇS ftWíifi DAVct"f tó>ra^ 5- gss-isaA a,°e ao ¦.*.. nla: oficio do a nwtrito rie obra» - o Olobo. Oateia ne Noticia» e cv,
i. no» tet- ca Manna.

O prefeito agradeceu n cola*
bor<içâo que o Exército em*

prestou à cidade
Como Ja u*.emo* oportunidade

noticiar, o Férclto ofereceu k Prefel-
lura excelente rolaboiaçao, por
.-An dn» enchente.» que atingiram » Autorlro. » dr*apropr.a-*
iid.iri* tecenteniMite. pondo a dispo»! moa do laudo e do parecer, pelo preço Alugucrea de prírlle^ - cw *•

çtto da mesma turma* de aapadorea rir r*. 3*:000$. obedrctdas »» prrrrn- Ca*ii.« Lua e Fo:ç;« dn Elo de Jane
que. cem n» trabalhadores do Depar- çoe» le-ai«. nj IM.. Eimrrino de Mo^w*.Mon*e,w

Derpachos do dr .'nr-e Dedaworth, errai de B-onomla do* S'rvtd*«te* -

»erretAr o do prefeito: Estado. Zuleika Nunes rie Alencif,
I i"*rt Católica rie ?A« Prbastiío $ \, F«:,-«b. Meítre fi Bltt-e. O-»•¦,*

Aroulve-se po rter paasado a oportu* Delmar ria Co*u e outro. Impbllian»
iiiriad- Comercial 8 A. American BlbleSoei**

Proioroto •- R.rni* para Chauffeura i>. iria Ferreira c*rrio'o. Manoel i.«i
H S Pm:n — Patnie a taxa prevista lenço Rrnha. Manoel Viseenu • Cm*

Campo» C»puto be Mtlllar.

lamento d- Limpeza Urbana, promo-
verani o restabelecimento do tráfecn
e o desmonte de barreira.» rolada» na
Tinira.

O prefeito Henrique Dodsworth, em
oficio ontem dinsldo ao central Ga*-
par Dutra, ministro da Guerra, manl*
festou o seu agradecimento por «*.*•«« em lei; .leana
importante colaboraçio do E^reito e Compareça,
teve oportunidade de se referir I dia* 

Dppartnmcnto dc Fiacalizaçãoclplina com que os componentes ria
qucla corporação se mantiveram du
rante o tempo em que prestaram ot
referidos serviços a cidade

Despachos: Nancy storino da Silva
A. R. Lisboa A- C. Ltria , Minerva do
Btasil. Industria de iV.eo e Produtos

O nrefeito fez-a-> reDresentar Químicos. Walter Ar Cia . Cia. Comts-
w prereito icz se reprcscniar ^^.Importadora e Exportadora 8/A.

Nas cerimonias de entresa de espa* _ deferido. Salgueiro A- C. Ltria .
das aos aspirantes da Poliria Milhar. pr(*ro Hercillo I ur. — tndefer do. Sin-
da visita do marco da rua Umbehna e ,jiral0 ri0t Trabalhadores na Indústria

Tiuun IIKl.l I.MII'/.» <»s
INTESTINOS

. ,  , Os ministros rio Supremo Tribunal dou ouvir o dr. Curador sobre a rei-
bFlFtadaV pêlo evento danoso, por'meio Federal estiveram, ontem, cm reunião vindicaçào do I. A. P. dos Industiia-
de renda eu pensão, proveniente des plena, sob a presidência do ministro rios. •
juros de apólices da divida pública. Eduardo Espinola. Após a leitura da Moreira A Irmáo — O juiz da I.

Visa a disposição evitar que uma ata da sessão anterior, passaram os Vara Civc!, designou o dia 6 de leve-
má administração, imprevldêncla ou ministras nos julgamentos dos leitos relro próximo, pnra a assembléia de
inesperiôncia do beneficiário o levas- em mesa, pela ordem seguinte: credores.

Petições dp. haheas-corpus — O ml- José E. Vai Guimarães — O Juiz da
nistro Castro Nunes, no pedido n. li.* Vara Civel, mandou ouvir o ar.
23085. rio Distrito Federal, exarou Curador sobre as impugliaçócs dos
seguinte despacho: "Indefiro liminar- créditos de Pedro Fongaro & Irmão.
mente. Quanto à alegação de náo ter — Trussardi fi Cia. — Toledo Soares
sido cumprido o habcaí-corpus que & Cia. Ltda e Lever & Ca.
se dl', ter sido concedido prlo Supre- A. Preza & Cia. — O Juiz da 12.
mo Tribunal Militar, a este deve Vara Civel, julgou procedente a rei-

. .- . . , , , .„ . paciente dirlglr-se. Quanto à deten- vindicaçào do I. A. P. dos industria-
indenização, pelo tempo cm que as '. . ., , «or outros motivo*, rios.
SíSr/XSfTlif"; deve^o'^ ent^e^uerer^uXa lo^ ^ASSEMBLÉIA DE CREDORES
gurarian. a subslEtêncla. Tooav a, as 

j, ^ de número 28052 do Está designada para hojei

aT^üv^^^eSo, Vtf í & ^ fi** 
paciente Laudelino Cândido Lopes, na 13, Vara Civcl.

cempra rias apólices sendo já venci- Pereira ria Silva, foi Indeferido, por -..~*TT,»i-*x-mr. i^
das. rievrni ser pagas rm separado, unanimidade de votos.

Itcrursos rie habeas-rorpu» — De-
ram provimento ao rie número 28077,
do Distrito Federal, paciente e recor-
rente, José do Carmo Pereira da Sil-
va, e nrcaram-no quanto aos de nú-

apoílces"para integrar um capital,' mas meras 28079. rio Distrito Federal, pa

se a malbaratar o fruto da indeniza-
ção caso lhe fosse esta pasa per mrio
dc um capüal alicnavel. De&sc modo,
seu futuro ficaria incerto ante a per-
da total ou parcial do patrimônio
destinado a Raranti-lo.

E, asnm, a inalienabilidade é um
meio seguro de prover às necessidades
dc quem mereça e iornar-£c credor da

em especial, rie vez que. conforme te-
mos seguidamente acentuado, os .tu-
ros bastam exclusivamente paia cobrir
ís lucres cesíantes no futuro.

Consequentemente, não se compram

lnverte-se um capital rrr. apólice»
quantas bastem pata, com os juios,
atender á prestação.

Esta. Inegavelmente, é n verdadeira
inteligência des arts. OU e 01- do
Código do Processo Civil quc. parece,
loram rigidamente aplicados na ape-
lação civel n.° 159, rie cujo acórdão
foram interpostos rmbargrs rie dc-
claraçàa decididos pela 5.' Câmara
do Tribunal de Apelação, como srgue:

Vistos e examinados estes autos
pars Julgamento dos embargos de
declaração apreseniacic.-, à fls. 326.
Acórdão em 5." Câmara do Tribunal
rie Apalação, peles votos rio relator e
do reviror, em Julgar procedente em
parte a* embargos para declarar que
as apólices devem ser adquiridas pe-
Ia cotação da Bol-a, tantas quantas

ciente, Olga Teixeira Leite, e número
23082, de. Santa Catarina, paciente,
Bonifácio dc Mello César,

Recursos extra ordinários — Foi
adiado o julgamento dn recurso nú-

MOVIMENTO FORENSE
Supremo Tribunal Federal

Distribuição de processos,
ontem

HABEAS-CORFCS
N. 28.094 ao ministro José Linhares.

N. 28,091 ao ministro Barros Barreto.
N. 23.089 ao ministro Annibal Freire.
N.'J 28.087 ao ministro Castro Nunes.
N. 28.088 ao ministro Orosimbo No-

1NSPETORIA DO
TRAFEGO

CHAMADA PARA O DIA 22 DO
CORRENTE. AS 7.45 HORAS.

iTURMA Al :

Júlio César de Araújo Jorge, Zefe-
rino Martin» Nogueira. Gesualdo Pe-
reira da Rosa, Ary Mendes Zaronl,
Djalma Cabral Filho. João Batista
Ramos. Aloyslo Luiz. Leite, Antônio
Norbcrto dos Santos, José Passos da
Silva, Arlindo Augusto Passos. Elisa

da colocação de uma placa rie bron/e.
e no lançamento ria perira fundamen-
lai rio futuro monumento ria Bandeira
rio Brasil, na Praça ria Bandeira, o
prefeito Henrique Dodsworth fez-se
representar pelo seu assistente *r. J.
Corria Pinto.

Estiveram com o prefeito
Fm seu Gabinete, no palácio ria an-

liga Câmara Municipal, o prefeito re-
rebeu, ontem, os ir». Mario Melo. Je-
stiinn ri* Albuquerque, Pio Borges t
Hemetti Soei.

Quinta aula do Curso de; Es*
tudos da Amazônia

Através do microfone ria P. R. D.-V ro) — Cancelo a Intimeção. The Ca-
Radio Difusora da Prefeitura, o Servi- loric Co. — Esclareça ri* que imposto
ço rie Divulgação da Secretaria de pretende isenção. — E\i-;íncia. José
Educação irradiará, hoje. às 21.30 ho- Rangel Júnior — Junte c*. autos,
ras, na freqüência de 1.400 qullociclos. n.«,.u«..r,i« Am Viollinri-»
a quinta aula rio curso rie Estudos da Departamento de Vigilância
Amarónia. a cargo do professor Ba- Atos rio diretor:

de Lavanderia e TtnturaKa ria*. Ves-
tlérios rio Rio de Janeiro. Rufinn Ma-
ria—Cobre-se. Cherubim Chagas, rir..
— Ultimaria » l»t*ali:*acão. com » reti-
rada dn alvar* e sua apresentação de
visto rio 9* Distrito de Fiscalização,
volte. Publique-se e remeta-se no D.
O. b. — Carlos de Ipanema Moreira
Filho — Ccneele ns autos. Maria Mir-
the.» Lobo. Manoel Ferreira Marcclino,
Tereza Jnlia Ferreira. Walriemar Fer-
reira Marques. Adrlina Graça — Man-
lenho as autos. Francisco de Menrion-
ça — Mantenho o auto n. 12 e ran-
relo o riB n. 14. Cia Hanseatira —
Conccrin » Intimação n. lfi. João Pr-
reira da Silva l Manoel Lopes Ribri-

silio de Magalhães, que riisscrtara so-
bre a "História da Amônia".

Secretaria do Prefeito
Despachos do prefeito Henrique

Dodswori h:
Na Secretaria do Prefeito — Vcne-

Superior de dia: — De 21 para 22
rio fluente — Chefe d? Distrito —
Arasimir César Fernandes Dias.

Conipareclmenio:— Determino com-
pareçam:— Ao meu gablnetp. depois rie ama-
nha. dia 23. às 14 heras, cs vlsllan-
tes ns. 262 — João dos Santrs: 737 —iusio ™»u», c.™ rtrrirm *¦• rios Mínimos de Sào ,ps ns. mi — uoao uu.-> o«iu«

Coimbra Bueno. Regina Margarida «^g?^]J^^lZ Enedino Jàosé de Andrade; SSfi
—nith de Vasconcelos. Othon "a»"5f°;5„ i ,,,

Ublrajara Dias. Alva Adolpho Capfer, ser contrário-kM.Nloseh. smith^e V^once^'^on Francisco de Paula - Indelcrido po, «g 
^ Can.,lho Alvp,_ , ,„ .

de Almeida.
Ao Jui7/i rie Direito ria 2.'

JllSÍ

mero 2065, rie São Paulo, embargan- njt0 Ni 28.093 ao ministro Waldemar
te, Tlie São Paulo Rallway Co. Foram pa'Cão. N. 28092 ao ministro Bento de
rejeitados as embargos opostos nas dj j*aria. N. 28.090 ao ministro Laudo de
números 3595. rie São Paulo, embar- Camargo,
gantes, José Fi!anclsco Ignacio e sua
mulher; número 3595, de São Paulo

José Laurlndo de Souza
r»i'»itt Suplementar

Alberto José de Carvalho, Antônio
Pereira dos Santos, Manoel Antônio
Cândido.

Prora Regulamentar
Manoel Melra.
CHAMADA PARA O DIA 22 DO

CORRENTE. *AS 7.45 HORAS,
(TURMA B) :

Wilson Martins ria Silva, Jair Span-
gemberg Pires, Izalto Caldeira da Ro-
sa, Miguel Domingue» Morales, Adal-
berto Dias Martins, Luiz Augusto Cor

Na Procuradoria da Prefeitura —
Oficio rio procurador geral, interino —
Torne-se sem eleito o epediente an-
lerior sobre o mesmo assunto. —
Autorizo, nos termes do parecer, obe-
decidas as prescrições legais. Oficio
do sr. procurador geral — Aprovo.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
Keuniiani-se, no gabinet» do uri-

r-onlieiro José Moacyr de Andrada
En-

réa, JoSo Valente 
'de 

Souza. Antônio Sobrinho, chefe, da Divisão rie K

Estcves Ferreira. Antônio Gomes Coe. sino e Seleção ri.v (.entrai ri.-t-.i-.

embargante. Lúcio Américo Cortinhas;
e número 4508. do Pará. embargados,
Be.neviriárlas de Alberto Fernandes
Oapella Jtinior; e número 4080. do Dis-
trlto Federal, embargado, Affonso rie
Moraes e sua mulher. Receberam os
opostos no recurso número 4940, rie
Mato Grosso, embargado o dr. Vi-

possam ser adquiridas pela quantia cento Joân Maurano. sendo qu? o de
de 51:103S61D e adquiridas com a número 4850. de Sao Paulo, teve o
cláusula de inalienáveis. Os demais julgamento adiado.
esclarecimento- pedidos pela embar-
gante nâo podem ser objeto d? em-
bargos de declaração. Rio, 2 dc de-
zembro de 1041. — Frederico Susse-
fcind, presidente. — A. Sabóia Lima,
relator. — Rocha Lagoa.

4.a Câmara — Só se verifica
a lide temerária quando se
trata do "improbus litigator",

fazendo-se mister tambem
seja provada a malícia

Apelação civel — Náo foi provida
a apelação n. 7465. do D. Federal.
Figuraram, como agravantes. Pedro
Osório í- Companhia.

TRIBUNAL DE SEGU*
RANÇA NACIONAL

O alemão declarou que o povo
brasileiro era de descendência

Denunciado o mau es-

Por vezes sem número temos vet
berado os procedimentos inúteis, sem
base Jurídica, ou interessa morai, re-
veladores, tão somente, de um con-
denavel intuito de prejudicar ou ca-
prichos grosseiros, injus.ificavels à. luz
do direito e da ética.

Entretanto, a Improbidade ou a ma-
Itcia da ação não se contém nes ter-
mos de sua proposição ou na veemen-

CONFLITO DE JURISDIÇÃO
N. 1.357 ao ministro Barros Barreto.
RECURSO DE LIQUIDAÇÃO DE

SENTENÇA
N. 119 ao ministro tíento de Faria.

SENTENÇA ESTRANGEIRA
N. 1.032 ao ministro Orosimbo No-

na io.
AÇÃO RESCISÓRIA

N. 77 ao ministro Otávio Kelly.
AGRAVOS

N. 10.290 ao ministro José Linhares.
N. 10.291 ao ministro Barros Barreto.
N. 10 289 ao ministro Annibal Freire.
N. 10.292 ao ministro Castro Nunes.
N. 10.USO ao ministro Orosimbo No-
nato. N. 10.283 ao ministro Waldemar
Falcão. N. 10.287 ao ministro Bento
de Faria. N. 10.296 ao ministro Laudo
de Camargo. N. 10276 ao ministro
Otávio Keliy. N. 10.293 ao ministro JO-
sá Linhares. N. 10.294 ao ministro
barros Barreto.

ArELAÇOES CÍVEIS
N, 8.013 ao ministro Laudo de Ca-

março. N. 8.017 ao ministro Otávio
Kelly. N. 8.016 ao ministro José Li-
nhares. N. 8.014 ao ministro Barros
Barreto. N. 8.015 ao ministro Annibal
Freire.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS
N. 5.667 ao ministro Waldemar Fal-

lho, Avelino Lue.lo rie Barros. Amcrl-
co Ferreira Nogueira. Arpad Klein,
Dietrirh Rosale, Amadeu lanclll, Evc-
rard Cummlngs Brerer.

Turma Suplementar
Everaldo Dias Rego. Mario Mendes

Osório, Francisco Assis de Vasconce-
los Souza.

Proucr Regulamentar
Francisco Gil.

RESULTADO DOS EXAMES EFE-
TUADOS NO DIA 21 DO

CORRENTE
Aprovados — Rodrigo Pereira Valle.

Miguel Duque Estrada, Iolanda Mar-
quês Corrêa, Vitor Max Co n. Celso
Sebastião Gago Pereira, Paulo Igna>

sil, os membro* dn Comissão Tíf-nic«
il» Planejamento do programa Gèt;al
do Ensino c .Seleção Pvoiission.il
da refeiitla £ei'rovla, * da qual fa
zem part» o dr. Nillon de Campo»,
cateril-ÃUco ria .Universidade rio
Brasil • i-p-piescntante do Ministério
ria Educação: rir. Joaquim Rutitio
liamos Juh* .lunior, técnico de Edu-
cação ria. Divisão de Aperteiçoamen-
to rio Dasp; rir. ítalo Bologna, dl-
retor do Centro Ferroviário rie En.
sino e Seleção Profissional: dr. Cel-
«o Fonseca, siih-ehefe da Divisão de
Ensino e. .«Meção da Estrada, além
do engenheiro Jâ citado, que é O
presidente;

Vaia
Criminal, amanhã, dia 23 do corrente,
às 14 horas, o vigilante n." 9 — Ge-
nésio rie Azevedo Lourcnço.

A' Inspetoria Geral rie Policia,
com a possível urgência, em hora de
expediente, o vigilante n.' 123 — Cris-
pim Marques.

A' Delegacia do 4.° Distrito Po-
llcial. hoie. riia 22. às 12 hora», os vi-
gllantrs ns. 1.120 — José Ulisses Ri-
beiro, e 1.420 — Júlio Nobre da Silva
Filho.

Transferência»:
Transfiro:
Do 1-PV2 par» o 8-DV o oficial de

viqilància — Açenor Pereira ria Sil-
va.

Do f*»DV par- o -PV2 o oficial
rie vigilância — Ernani Nunes Ribei-
ro.

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Despachos do dr. Jorge Dodsworth:
Pérol» Leal Carneiro, Muniz Alva-

res de Azevedo e outros — Deferido,
rie acordo com o despacho do sr. pie
feito, exarado no processo n.» 6930

Scrrrtaria Grral dr Educação
e Cultura

Atos rio dr. Pio Borges. »ereU:!o
geral!

Transferência*' — Do serviço <*.•
Administrado paia o Centro de P**.-
qulsaj Educacional*, o cfi.-lal 'rfiri-
r.IstratlVO, Clarice Ferrão Canrif. dl
Dcp.ir aincnin rie EducaçAi Primam
cara o Centro '!.¦» Pearjuisas Enu-¦<¦:•<•
nal*. a riiieioia rie escola — Erociia*
rir Mello Mourfto Branco.

Despaches:
Zulmlra Madurelra. Amélia Pir«

Franco — Certlílqucm-íe. n que <n ¦•
lar: Paul Soares. Júlio Pin*i Gutít*.
.lese Fernandes, Josepha ria Co«u
Pnrtilla. Carmen Boticas Blance. ».i-
ra Martins. Ilclon*. ria Pilva Pereii».
Evangelüla Barbosa, Palmlra .*.'< »
ria Silveira. Roberio Massiri. M*rt*
Eugênio ri.' Silva. Altiva de AlrceM».
Diva Cavalcanti Pire*. — Restituam*
:-e; Vuaiiiia Fernandr» Moreira -
Restltua-se.

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
E-i.-ino particular: — Exigência? rio

chefe: — Virgínia M-ria rio Canv- »
Delorme rie Avcllai Muniz — ceme»*
reçam para es^larcclmcntors Mlltm
.lrs« Rcdrigltes — Apresente pio-il.a-
çío.

Convocados os professores cln

Externato Visconde de Cairá
Silo convidados *i comparecer a sr-

rretaria ricíie Externato. para objet"
de serviço, no dia 23 do corrente. »•*
melo riia, o», seguintes professores:
Adalbcito rir Mattos. Armando rie Fa-
ria. CeL=o Lemos. ,l~áo Dias do; San-
tos. José rie Uma SanfAnna. Lui- ri*
Casiro Dorswonli Martins, La".ro ri»
Medeiros Passos. Luzia Caminha, Me*
renas Dourado. Walter Rotírigu**- no'
Santos, Ricardo Antuns. Genlca
Sampaio. Oscar Arthur rie Almeida •
Sou^a. e Harold Limoeiro.

Convocados os professores do

C. C. A. México
O rlWe do 5-DC. es'A solicitando »

comparecimento do- protessore» ex-
tranumeráries. parn hoie. dl a 22. ti?»
l^às 15 horas, para objeto de servi-
rf.

Departamento de História «
Documentação

Ato do diretor:
Designação de Coordenadores: —

Foram designados para a funçáo M-
pecial de coordenadores, do Ssrviço
de Museus da cidade, os seguintes pro-
íessores rio curso primário:

Anna Barrafato, para o Setor rio
Expediente e Informações, Lygia d»
Menezes Pimcntcl, para o Setor de
Planos e Pesquisas; Alfredina de Sou-
r.a Lobo, para o Setor de Ca'alogarS.->
a Conservação; Catarina San toro, pa-

41-ASE. e à vista rias 
"informações 

ra o Museu Histórico da Cidade do K_"

prestada» pelo Departamento do Pcs-
soai.

Amando Ramos — Indeferido, visto
como o requerimento aorasehtado não

Depois da reunião, a Comissão se enquadra nas íorrr.ag legais.

negra
trangeiro como incurso na lei

de segurança — Mais um
infrator condenado

Em outubro do ano transato, encor.-
travam-se em palestra, numa agência câ'0i N; 5,g60 ao ministro Bento de
de livros, na cidade de Belém, Esta- Faria. n. 5.661 ao ministro Laudo cie
do do Pará. diversos brasileiros, quan- Camargo. N. 5.662 ao ministro Otávio
do dos mesmos se aproximou o ale- Kelly. N. 5 664 ao ministro José Li-

„.„„ ._ ..., „,. ..„ ........... mão Otto Wirtz. que passou a tomar nhares. N. 5.666 ao ministro Barros
cia da defesa. Emana do seu comeu- parte no assunto ventilado. Em dadi Barreto. N. 5.655 ao ministro Annibal
do, da ausência de elementos sólido*, momento, Otto ss dirigiu a um dos Freire. N. 5.657 ao ministro Castro
patrimeniaís, que lhe sirvam de sus- presentes, a senhorinha Sley Arnoso Nunes. N. 5.653 ao ministro Orosimbo
tentáculo e a legitimem. de Figueiredo, e, com fins inconfes- Nonsto. N. 5.654 ao ministro Walde-

Na espécie referida no aresto apre- saveis, levou o assunto para a quês- mar Falcão. N. 5.663 ao ministro Ben-
ciado agora, nâo houve temeridade tão racial, declarando, decorridos ai- t0 de Faria. N. 5.659 ao ministro Lau-

guhs minutos, que o povo brasileiro d0 de Camargo. N. 5.665 ao ministro
era de descendência negra.

Repelido energicamente pela refe-
riria senhorinha, não modificou o ale-
mr"o sua atitude, continuando a te-
cer comentários desalrosos aos brasi-
leiros, e chegando, mesmo, sua cusa.
dia ao ponto de visar a pessoa do pre-
sidente da República

cio da Silveira, Nilo Louro dos Co- fo| ,.PCf.biria pelo major Alencastro
tias, Antônio Lúcio de Oliveira, ldaia
Ribeiro, Maciel dos Santos Oliveira,
Nestor Bernardo do Nascimento. Nilo
Chagas. Rubens de Oliveira Nunes,
José Maria Gonçalves. Mario Perel-a
da Costa, César Barbosa, Dlogenes
dos Santos Pontes Filho, Luciano Bar-
tolette.

Reprovados, 8 .

Excesso de velocidade
P. 1507.
Estacionar em local não permitido
P. 285 - ..449 — 1285 — 1413 -

1474 1926 2433 2828
3014 3262 5643 5711
5795 66S3 7230 8000
8169 9811 lOOOfi 11549

14661 15455 16460 16618
16967 17843 10111 10959
18191 21314 20600 20755
23064 23781 24267 24321
24964 24974 25140 25146
26478 27245 29339 29687
29311 29833 29918 30150
30351 30531 30773 30853
31355 31535 31696 33118
33313 33837 31324 34875
35200.

mm
l-' Ws

punivsl. ao máximo, r.oder-sn-li acon-
tar "aicessos de veemência", aliás
muito cemuns nos pleitos e a que os
litigantes são freqüentemente impeli-
dos pelo entusiasmo das discussões
processuais.

Se as partes, por mútuo acordo, con-
venclonam desistir da ação e,* reci-
prreamente. se dão quitação, como
alegar posteriormente, ter havido lide
temerária em um litígio que elas pró-
prlas encerraram?• Assim, è inegável a conclusão deste

ACÓRDÃO"Vistos, etc. Acordam os juizes da
4." Câmara, por conformidade de vo-
tes, dar provimento á apelação rios
l.°i apelaníes para julgarem, como
julgam, improcedente a ação. ficando
prejudicado o rc"Ui'.-o do 2.° apelan-
tt. A sentença recorrida Julgou rm
parte procedente o pedido por rnten-
der que houve erro grosseiro na pro-
positura da consignação em pagamen-
to. Ora. c&sa ccnsiçr.açáo terminou
por acordo c desistência de fls. fií e
6B. Tendo havido acorcio e plena e ge-

Otávio âelly. N. 5.651 ao ministro José
Linhares, N, 5.669 ao'ministro Barros
Barreto. N. 5.658 ao ministro Annibal
Freire. N. 5.652 ao ministro Castro
Nunes. N. 5.668 ao ministro Orosim-
bo Nonato.

O ministro presidente distribuiu
mais c seguinte processo, (na Tur

Preso, imediatamente, foi conduzido ma) de acordo com a resolução do
& delegacia de polícia local, onde pro
curcu fantasiar o fato da maneira qu*j
msi=; lbs convlnha. sem deixar, entre-
tanto, de evidenciar sua rcspcnsabl-
lldadé criminal.

Fi;-oti constatado, então, que o In-
dlviduo em questão, aqui aportou ha
3 anos. como estudante religioso de
um seminário alemão, denominado
Santo Isnacio. sito na cidade de Wal-
kenburg, na Holanda, com destino a
idêntica congregação, na cidade de
H.imburçro Velho, no Rio Gvar.dc- do
Su!. N;":o chegou a ordenor-ae padre
por haver pbanri.or.ado os estudes, fl-
xancio, então, residência eui Bclem,

Tribunal de 20 de Agosto de 1941:
RECURSO EXTRAORDINÁRIO

N. 3.656 ao ministro Castro Nunes.

Tribunal de Apelação
Autos entrados da inferior

instância, ontem
2.» VARA T)E FAMÍLIA
Ordinária de Alimentos

Apelarão civol n. 1.135 — Ape-
lar.te: Isolina Avelino Laurlano:
apelado: R.iymundn Laurlano.

2.* VARA CRTíriXAL
Apelação criminal ». *.í?S —

Desobetíiittcia ao sinal
R. J. 7108 — P. 2764 — 3343

4952 — 5316 — 8950 — 18228
18553 — 22777 - 24173 — 24210
17788 — 31633 - 33227 — 33550
33712 - 35064.

contra mão
P. 2360 — 6580 - 26970 — 33531 —

35245.
Contra mão dc direção

V. 12-140 — 15333 - 28049 - 23037
— 29048 — 30590.

Falta de atenção e cautela
P..4882 - 11595 - 29985 - 23793 —

27316 - 22005 — 1291 — 14762 —
17050.

D.suniformi^ado
P, 10591.

Angariar passageiros
P. 19432

Formar fila dupla
P. 15003.

Meio fio e bonde
P. 10343.

Uió" excessivo d- b».::*M
P. 863 - 3173 - 3540

236*1 — 1672R — 29S35
S. P. 114-496 - 4590.

Diversos
P. 3361 — 4233 — 31379 — U65« —

33608 — SÕ058.

Guimarães, que fcí uma explana-
cão sobre as bases em oue deverão
ser traçados os pianos de tranalho.
no que diz respeito a escolha, pre-
paro, especi.i!lr.açào * aperfeiçoa,
mento do pessoal.

Durante a palestra ou* manteve
rom os membros da referida comis-
sâp, o diretor da Central lembrou
a necessidade da organização dp
excursões de fim de semana, "m
t.-rrc r?p"ciais. para os empregados
da Estrada e suas famílias.
Centros de escotismo

_ O diretor da Central determinou
providência? ao chefe da Divisão
tle Ensino e Seleção, no sentido de
ser promovida a fundação de cen-
tros de escotismo na Estrada. No
corrente ano deverão ainda ser Ins-
talados vinte desses núcleos.

1 Redução de imposto de selo
De acordo com a comunicação do

Departamento da. Receita da Fazen-
—• da do São Paulo, a diretoria da Cen.

trai e-pediu uma circular aos che-
fes de estação, cientificando-os rie
que foi reduzido para n.Jó^ (vinte

"m e cinco centésimos por centol o Im-
posto de seio a que estão sujeitas

Eleyde Scares de Athayat e Manoel
Bahia — Faça-se o expediente de ex-
clusão, nos termos da Reeolução n." 4,
rie 1940.

de Janeiro, e Gilda Fonteneüe, r^*
o Museu entrai Escolar.

Secretaria Geral de Finança-
DEPARTAMENTO DO TEbOURO

— Despacho do diretor:
Sociedade Brasileira d. rbanlsmo

Sub. (procuração l e Coitóança Air."-
lia de Matos Barros ip-ocuracio' -

Celina Alrlle Nina — Paça-s? o ex- Aceite-se, em termos. Branca dc
pediente de exclusão, à vista do que Franco Alves — Compareça pira u*
consta do presente.

Despacho do chefe d? Serviço:
Satyro Cunha — Arquive-se. por

peremplo.
Departamento do Pessoal
Despaches do diretor:
Joáo Pacheco. Manoel Acusio de

Góes Bezerra e Anna da Motta Lemos

clarecimentos,

Secretaria Geral de Viação
e Obras

DEPARTAMENTO DE OBRA3 -
Atos do diretor:

Des.gnação de Comissão: — D'"-'

teiro e Adalberto Alvares de Castre
para, em comissão, vistoriarem a tar
relra situada à rua Boa Vista, 88.

Comparecimento em Juizo: — '¦-"

terminando o comparecimento. * I
Vara Criminal do IVibunal de J

AÍgfS \^t\££ 
"ÀrííiíhK nando os engenheiros Fernando Kas-

Acite-se. em teemos Aneiaiae .„„,,,„ =i,„, Am,nrir, r.msirn *,'-¦¦
Costa Leite e Alberto Lúcio de Barros clmento Slha- Armand0 CarneiroMi
Monieiro — Certifiquem-íe. em ter-
mos: Cld Americano — Sim. em ter-
mos: Ignacio Nehon de Castro —
Restitua-se, em termrs.

Compareclmentos: — Rosa Amélia
Scares — Compareça á minha pre- -..-_. ,„ , ,
sença. afim de prestar cs necessários rra dia 27, às 12 horas, cio ca'-
esclarecimentos para ultimação de sua José Gonçalves de Oliveira, com e.\-r
aposentadoria, cientificada de que. cicio no 6.° D. O.
sendo impossível a indicação dn pro- Despaches:
vento. íoi determinada a suspensão inicio Rodrigues Martins. Junto sa
rio pagamento. Eduardo Rodrigues de de no 121.686-40. — Concedo noven*
Figueiredo — Compareça à minha la ^^ ^e prazo para o cumprimento
presença munido de seu titulo dc apo- da Ultimação. Elvan Costa Gui.nv-
sen'adoria ou de seus títulos de no- râes _ compareça com urgência. Ins-
meação e de, gratificação adicional, tit . d ApOSentadoria e PensôJi iot

 5W.0 prazo máximo de 31do corrente, Comerciàrios - Compareça a este ga-— as guias de exportação de mercado- findo o qual. nao satisfeita a exlgen- bmste A]bsrt0 Convado de Niemeicí
ria? expedidas para fora do Estado.
com destino às graças nacional*.
conforme o artigo. Io do decreto
n." 11.400. de 31 de der.embro dl-
timo. do çovemo estadual.

Reciprocidade de favores
O chefe da Contadorla da Receita

determinou aos agentes de estação
o.ue atendam as requisições de p.is-
s"* da direção da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, s"b o retrime
ri-, rcolni-ncid^de d* favores, embora
formuladas em Impressos d» antico
modelo, desde que estejam feitas as
neccErarias correções.

Transporte de renda
Tor determinação do ch"fe da

Divisão Auxiliar, o serviço de tran*-
35312 — porte d» r--nda e expediente, na Li-

rha Auxiliar. csiS sendo feito pelos
trt.ns expressos SA-1 e FA-'-.. Esse
sn-viço crtav.a sendo »xe,cutado pelo
•xpresao EA-I.

cia. será suspenso eeu pagamento cie
fevereiro.

Pagamento:
Será efetuado, amanhã, dia 23 rio

errrente, no Serviço de Ligação

000 l

i.1 mil'.',, n\j »-^.:í i «>;!¦ uv, u«5ui,au **** t-

Palácio da Prefeitura, o pagamento TTe™ „„
dos seguintes processos: — Cysino da
Silva Gomes. Diversos. Jullo Ramos
da Silva, Raymundo Barros Filho, Di-
verses. José Rodrigues da Silva. Ca-
semiro Galeei. Diversos. Diversos. Al-
berto dos Santos. Lauro do Amaral
Pcrtella. Joscphina ds Costa Mcn'r-
nesro de Andrade. Fernando Guerra
Dtival e outros: Diverso?. João Cai-
doso. Corína Paiva rio ->,-.i.--.^.0
Ernesto Amaral. Maneei Pinho Filho,
Rita da Cunha Telles. Asncob Sor.ie
Macedo. Euclydes Pereira de Almeida,
Mario Rubens de Mello. Feürio Sa-
tumlno Gesualdi. Violeta Co--ta. Di-

A fovo~ do-, funcionários fe

— Nada há que deferir. Aliplo
gueira, Alexandrina da Costa Vieira «
outro, Antônio Almeida, Aaron Stetn*
berg, B-nedito Neto Velasco, José F"?*

Nèoterapico Naclo: ü
Ltda., Hermcgenes de Souza Ca:'-
lho, Lafaiéte Cambraia, Ernero '•
Fonteí. Isabel de Jesus Madeira. Ma*
riana Rcsa de Araújo, Espolio Laia
te Cambraia. Luiz da Costa — Ec'-' *
Bertoldo Eetcvcs Moreira, Man
Proença rios Santos e Wilson "

Brandão — Certifique-se de ac
com a informação.

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Será feito hoje. o paramento co*
empréstimos das seguintes matrieul-<

18228 — 27224 — 1434 — 31403
derais transferidos para a munlcipall- 24911 — 15220 — 23779 — ?W
ciado. Osvaldo Cru: Filho e Henrique lô3:»4 — 24144 — 15767 — 16031
dc Moura CosU • Raimundo Nspoleio 27453 — 27570 — 8259 * R, "
di Souz*. At.rw-ac'>c»: l?79ti — ?H'.' 135».

iiBrari
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No grande conclave dos Chanceleres Americanos

...lo imfníiMileo colhida ontem no Itamaratí, quando o chanceler Ot-
ualào Aranha atravessava um dos palrns da Casa de Ri oBranco, palestran-

do com o seu colega do Peru, o sr. Alfredo Salf y Muro,

(Conclusão da !.* \i\{.)
•'panhol, referl.i-.se A importância do»
trabalhos que estáo sendo realizados
n.» Conferência Panamcricana do Rio.

Respondeu o embaixador da» EB,
sr. Wynant, que põs em relevo

r:. iru ria» principal» problemas que* o sendo discutidos na capital bra-
.«i>tra. Uma atmosfera rie verriariei-
ri cordialidade reinou durante o Jan-
lar.

Nenhuma alteração
BUENOS AIRES. 21 iA. P.l — A

posição da Argentina na Conferência
do Rio de Janeiro — no ponto quo¦" noticiou de não desejar apoiar o
rompimento da» relações com o Eixo
-• "não sofrerá nenhuma alteração"

- declarou à Imprensa o presidente
Interino da República, sr. Ramon Cas-
llilo. .

O presidente marrou uma conferCn-
ria tarde da noite, ontem, na sua re-
....iéiiria rie verão, rom o encarregado
do expediente rio Ministério rias Re-
iaçóes Exteriores, sr, Gulllermo Ro-
the.

Na residência do presidente Interino
»r declarou que nenhuma nota seria
fornecida sobre a conferência Castll-
i^-Rothe, embora se acreditasse que
» mesnía versou sobre a reuniSo do
Rio rie .laneiro. Também o sr. Rothe
»e negou a fazer qualquer declara-

Em tomo da atitude da
Argentina

WASHINGTON. 21 (R.I — "A» rie-
elarnçors feita.» pelo dr. Castillo. vice-
presidente da Argentina, em exerci-
rio, afirmando que ate" o momento
permanecia Imutável a posição da Ar-
gentlna. com relaçáo A ruptura de
suas relações com os países, do Eixo,
causaram corta preocupação nos clr-
culos desta capital, porem, a.» mesmas
não removem de todo as esperanças
da que, afinal, esse pais se una A» rie-
mal» nações americanas, na frente
única desse hemisfério, com relaçSo
ao rompimento das relações diploma-
ticas com o» países totalitários" —
descreve em editorial do "Baltiniore
Sun"."Constitua obviamente um desefo
comum, para nos • para oa demnls
paises americanos, acrescenta o lor-
uai que se chegue a uma completa
unanimidade de decisão e unidade de
ação. A Argentina é uma nação po-
derosa, como também o Chile. O con-
curso e a ativa cooperação desse.» pai-
ses são para nós multo Importante»,
como também para a segurança des-
sas nações e de fc\» vizinho».

¦"Felizmente, porem, ambo» esse»
palse» se teem mostrado cordatos •
existe uma arescente esperança de
que, no momento decisivo, estarão to-
dos os dol» ao lado das nações lrmfta

• do» Raiado* Unido*, paia a ititt
mlnaeia dn defino comum"Da qualquer forma, **l»tn «piai*
forem a» recria»» que a Areeiulna •
o fjhiie iHwan» ainda fa-vr. i*rma*
nem* de pe n laio inionwta.el de
que a» i. u • t - .'¦--•• <>• • litan ¦ nem»
do livremente em de(e/a de *ein pr«V
min» :ü-rir-.-r. r-ir,.. ,,.,•...¦ Intel»
ramçnU ao* finado* Unido», e reiel»
iam sumariamente a* IUoiíJm » a»
ameaça» das naçôe» (omUIU r A» *eii«
|»f»|(M",O "Balümore Run" considera como
realmente confortador o l»io de a
et and* maioria da» nacoc» latino»
americana* lerem, ronfisntemeute.
adotado uma pouca i dwu>iva rom
relstçâo a ruptura da» relaç<V» poliu*
ca.» econômleai e diplomática»» com
« Kixn. ME»f (ato é por M só. rio»
mais liinificallros, i comuune uma
pto\a rie que !>:!..-- .m todos ft.* in»
leinn* e» forço* do Eixo par» Inlluen»
ciar n* decisões lailno*americanw.
medlanie promfwa» e ameaça»."ftmmdta twn quo em nua*e torio
o No» o Mundo, povo e governo **
uniram para alijai dcfi-iuvnmente a
propaganda e r preaaf > inimiga, jul*
gando as nuestries que se lhe.» apie-
tentam unicamente pelo mérito da»
meamati."Slmiill«a lambem que a pnllilia de
non Vl/.Inhançs. prosando a rolnliorn-
çno llvie e equliatlva, foi bem stue.
diria".

Em conferência com o pre-
•idente Castillo, o embaixador

norte-americano
BUENOS AIRES. 21 <A. P.) - O

embaixador uoueamerlrano. sr Nor-
m»n Armour. seguiu para o palácio

do governo, afim de confercnclar com
o presideuio Ramón Castillo. N*o foi
revelado o pin|>cV.lin da visita, mas
»a presume que a mesma diga rr.«-
peito A pollilra ria Argentina na con-
ferência rio nio rie .Janeiro, especial-
mente no que concerne a ruptura rie
relaçõe» com o Eixo.

Comentários do 
"Sun"

WASHINGTON. 21 "A. P.» — U"Sun", de Baltimore, escreve em ar-
ligo editorial que »ejn qual for a atl-
turie da Argentina e do Chile na Con-
ferência do Rio rie Janeiro em relação
A ruptura completa rie relações com
o Eixo "reata o fato substancial que
as Repúblicas Latino-Amerlcariag
acem livremente e rie acordo com os
seus Interesses apoiam em maioria Im-
pressionante os Estados Unido» e
lançam um desmentido Incisivo á face
rias lamúrias e Intrigas rias nações
fascistas e sen» sequaze»".

Acrescenta ainda o articulista:"isto quer dizer que através ria maior
parte da América Central e da Amé-
rica rio Sul existe uma grande atlvl-
dade de agentes rio Eixo que não me-
riem esforça» para Influenciar a ação
ria.» repúblicas americanas, por melo
rie promessas uma vez que as ame.i-
ças não surtiram efeito''.
Cordell Hull declina de co-
mentar aa declarações do pre-

aidente Castillo
WASHINGTON. 21 (A. P.) — Em

entrevista coletiva ã imprensa, o se-
crelárlo rie Esiario. Cordell Hull. de-
clinou de comentar as noticias rie que
o sr. Ramon Castillo. presidente pro-
visôrio da Argentina, dissera que o
seu pais nfto romperia relações com
o Eixo.
Ante a ameaça de um ataque

àa costas do Hemisfério
WASHINGTON. 21 (A. P.) — O

cretárlo de Estado, sr. Cordell Huli,
conferenciou, hoje, com um grupo de
altas patentes do Exército e da Ma-
rlnha, possivelmente tratando dc cer-

tif, fite* da tVfesa do HetiiUfeil
CVtdrptal iflarwn d** rom a» ron»
\»fi-..- ¦¦ que t* e*iaa rea»i*anu> <•
Rio de Jan^po,

Kiuvrram lambem piesenir» iu.
mnfrrenria o *•!, taq^nre Pu..«n,
(r>it>r|i;riro pol.Uf*» d* aatjnio» UU»

Kkiaflo, e o *r Plultip t; ihef»
da Divuio toilno-tnaflcana do m»»»
nv» r>pafj»mf.|no, A prejk-nva de.»*»
dot» afie» I-."• I u*' '¦<¦• na ¦«• '.-.tn-
eia. ¦,'!¦'¦- u uma ';> de <-•• »t-ir«»
wme »e a que»táo ria dei - • daa
Anwrtcaa mi o «'ojco principal da
ronve*«*e.ta,

Re|embr»*«e. a »«e re*i*l!o. que
aleun» rirrulo» latino am-tlein'»» no
Rin frUaríin ifreniemenif •» fat>» rie
une a» loiisa* •* de»prme(i(1*> • »
da America d» 9ul torietiam demor».
Irar «ua vuliierabiliriarie «e ,. i \o
deildi'ie adotai represália» n . -. •
' naval» ¦ ¦¦ » as naçAe» amett.a*
na», uo ra>o de terem rompidas >•
leliçô*» com o bl ro loialliario. O»
n -• o» circulo» adiantam que o*
Eiladõa l'nid»« teiium ri* fotneie»|a»
eom a piotrçAo de que rareiem, eaao
»e miam ás mura* naçoea america*
na» no romplentenm da» relaçAe».

Km rejipwla a uma p*icunta mie
lhe foi f'na pelo» jornalista», o »e»
(r»iâilo de B*tarm re»|Miuieii que «ua
entrevista rom «h oficial» do Kvercl*
io e da Armada e cm ca aenlioie»
I» , -¦!¦• e i: •: eia .»,-«¦•¦• mau
uma conferência da* qu* periódica-
mente relebra com o» representantes
da» for;a« armada».

Perguntado »e a ronfe;êncta \etto\t
/obre a América Latina, o sr. cerdeli
Hull respondeu qu* «e considerav.i
bastante feli*. de |>oder reunir urr.
kiuiw (fio Imiwrtante ne oficiai.» <lo
lAer.no e da Marinha, uma unw uo-
ca reciproca de ldr|»«, I»t(» foi contl*
rieiario i>e|e» jorn.ill»!a«. como Indl-
rav.io clara rie que precisamente a M*
luacJo ria América Latina foi traia-
da na ronvcr<avA(> cm a;ireço.

Em resposta ... outra» pergunta», o
ar. Cordell Hull declinou comentar na
declarações ontem íeit is pelo presl-
riente em exercício ria Republica Ar-
gentlna. sr. Castillo. que maulfesioti
a decisão ria Argentina rie não rom-
per. por enquanto, «nas relações fli-
plomailcas com o Eixo. O »r. Cot-
deli Hull dlíse que. baseado cm nia
própria experiência ria» conferências
inter-amerleanas. nao podia comen-
tar com certeza nenhuma drclsuaçfío
feita no RJo rie Janeiro ou telactona-
da coir. a i oiiferêncin rio Rio, «alio
o fato rie «-e enco:;»rar lá e conhecer

as condições presentes e antecedei»-
te».

Em conferência com altas pa-
tentes do Exercito e da

Marinha
WASHINGTON. 21 'A. P.) — O

sr. Cordell Hull teve, hoie. uma con-
ferência rom altas patentes do Exèr-
rito e ria Marinha. Estiveram também
presente» o sr. Laurence Dungan,
conselheiro político e ex-chefe rie Dl-
Msáo das Republicas Americanas, e o
sr. Phlllip Bonsal. atual chefe da re-
feriria Divisão do Departamento de
Estado.

Ao deixar seu gabinete, o secretário
Cordell Hull foi Interpelado sobre se
a conferência versara sobre "sssun-
tos latino-americanos ", e respondeu
que não deixava de lado nenhuma
parte do mundo e que se arntia multo
satisfeito por dispor de pessoas bem
informadas em todos os setores cm
debate.
Apelo dos jornalistas porto*

riquenses
SAN JUAN DE PUERTO RICO. 21

íA. P.i — A Associação dos Jorna-
listas portoriquetiyes telegrafou á Con-
ferência do Rio rie Janeiro "encare-
cenrio a aprovação unânime da reso-
lução que determina o rompimento
das relações rie todo» os paises rta
América com as Potências Totalltá-
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CONSTRUÍDA UMA GRANDE PONTE SOBRS t» RIO CUIABÁ' — liinugurmi-se anlc-onltm, em Mala Grosso
rm mrio dos t.iaioret dfinointtaçort dr alegria d» povo, a grande ponte de raticida vibre o rio Cuiabá, cuia ex-
tensão é dr duzentos e quarenta metros. K*sa tmpailantr realliaçao gue marca mais uma oloriosa etapa admtmt'
iratna do F.ttada Novo. naquele longínquo rincáo brasileiro t uma feliz inicialna de teu operoso interventor fe-
drral dr, Júlio Muller. Ei* porque, o poia culabatntc a recebeu <om cipi.iinánea* manilesiaiòe* rie júbilo e reco-
nhrcimento. Fs»a obra iem beneficiar toda a rira mhii do rtfremo oe«'r e nmrie\le malogrossenst, fazendo a li-
gecáa entrr as /• e 2» distritos ria capital daquele F.*torio. At classes mais representativas de Cuiabá, qiicicnria riar
«o ,»e« rtirdwfco interventor, uma prova ria sua cH.ma e trcanhecimcnlo por Mo importante melhoramento queteto ao entantra da* a^piraçde* rie todas a* classes produtoras rio Estado, durante as cerimônias ria inauguração tia
ponte colocou uma artística placa de bronte. com o nume do interventor Júlio Muller, adquirida por subscrição po-

pular, O cl.chê é uma fotografia da grande ponte ri» Cuiabá.
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Aspecto jeito no decorrer do almoço oferecido ontem peto general Góes Monteiro, chefe, da Estado Mainr do Exercito Brasileiro, aos assistentes militares
dos representantes dos pai ses americanos ri Conferência.

INAUGURADO O MUSEU ANTÔNIO PARREIRAS
A gratidão da fâmilia; dos amigos e dos admiradores do grande
pintor brasileiro, ao Comandante Ernani do Amaral Peixoto

O comandante Ernani do Amaral
Peixoto, na sua vultosa obra adminis-
trativa, não se limita aos empreendi-
mehtcs rir ordeni material. Zela, tam-
bem, pelos cabedais artísticos, que
proporcionam a terra fluminense uni
lugar dr destaque na cultura e na In-
teliucncla brasileiras.

Poi acontecimento de grande relevo
social, a inauguração do Museu Anto-
mo Parreiras, constituído de coleções

<* arte deixadas pelò-insigrie mestre,
adquiridas, juntamente cem o palaceteda n.is Tirádentes 47. pelo governofluminense, afim de franqueà-lòs à
aíimir-ação publica.

A residência do saudoso pintor flu-
nilner no sopé do Morro, cheia de

•ridades; pintores, escultores, lio-
ns de letras e jornalistas, sugeria

mundo de recordações, epilogadas'¦ realidade confortador» da ron.va-
ção nn monto. Era a apoteose dc
a grande obra e a confirmação
>rtaldc uma grande vida.

imóvel foi sabiamente aííap*ádo
novas finalidades e as obras

Antônio Parreiras distribuídas pe-epeudências de sua antisa mera-
foni um critério qur recomenda-m do diretor do Museu, o pintorro Compofiorito.

A INAUGURAÇÃO
enze horas da manhã, centenas,
sons, desta canün! p cio Rio rie

•-r comprimiam no jardim do' sob um sol do mais puro oií-
..r.i paxecia asiuciar-ie a^ iiome-

nagens tributadas ao grande artista,
na data que seria a de seu aniversário
nalaliclo.

O comandante Ernani do Amaral
Peixoto, interventor.'fluminense, desce
do automóvel num ambiente de remo-
vente simpatia, firmado pela gratidão
da família, colegas, amigos.e admira-
dores do artista, que eram todos os
presentes'.

Ao descer do automóvel que o con-
düzlra até ali, o interventor federal foi
recebido, à porta, pelo diretor do Mu-
seu, pela. viuva Parreiras e por .seu
íilho Dakir, enquanto a banda da Por-
ça Policial do Estado executava o Hino
a Independência. Foi ent.ão descober-
ta a placa em bronze; comemorativa rio
acontecimento e postada na fachada
do prédio, falando nesse momento, o
pintor Pedro Campoíiorito,

Em seguida, o comandante Ernani
do Amaral Peixoto cortou a fita sim-
bóliea, dirigindo-se para o salão prin-
cipal. onde, de inicio, discursou o sr.
Armando Gonçalves, chefe do Servi-
co de Difusão Cultural do F.stnrio. O
orador fez um breve mas expressivo
relato do que foram a vida e a obra
do auter de "Marabá", descrevendo
as suas dificuldades e aí suas vitórias,
bem como a eloqüência rio seu .gênio.
aperfeiçoado na arte de Grlmrri. cujas
nulas assistira, em 1S82. na Academia
oe Brl.-is Art?, com os parcos reciir-
so? de sua economia.

Agradecendo, cm nome ria' família.
usou depois da palavra o desembarga-

dor Alaide Parreiras, cuja oração emo-
cionou profundamente a todos quanto
assistiram ao a'o, inclusive e de mo-
do multo particular, à. senhora Lucien-
ne Parreiras, que não pôde conter as
lágrimas. Antes de ser assinada a ata
de Inauguração, a Sociedade Brasileira
de Belas Artes, por intermédio do seu
presidente, professor Castro Filho,
prestou uma. homenagem ao artista,
ofertando àquele Museu um busto, em
bronze, do seu companheiro e colega
Cipcchi.

Seguiu-se uma demorada visita ás
várias dependências da. casa, tendo o
interventor Amaral Peixoto, em com-
páphlà dos pintores presentes, obser-
vado todos os quadros expostos ali e
no "atelicr'', verdadeiras obras pri-
mas de delicadeza e de graça. Ao re-
tirar-se, o comandante Ernani do
Amaral Peixoto recebeu os cumpri-
mentos e cs agradecimentos dos re-
presentantes rias diversas entidades de
arte e da familia Parreiras, os qun!>,
mais uma vez. lhe manifestaram o seu
contentamento pelo gesto que tivera,
consagrando, naquela iniciativa, um
dos maiores gênios da pintura contem-
porânea.

O Museu é uma bela saleria de arte,
que encerra muitas das principais obras
daquele que lhe deu o npm.. Algumas
delas são verdadeiras maravilhas", am-
da pouco conhecidas, formando cem
outros trabalhes — cujo mimrrn é su-
perior a mil — o patrimônio rieixario
pelo pintor, de quem Já te cüsío ter,

como Turner. transportado para as
suas telas os raias que roubara ao sol.
Muitas foram rifadas e outras adqu;-
ridas pelo governo fluminense, que
também comprou, para o fim aludido,
o prédio que serviu de morada a An-
tonlo Parreiras. O imóvel, em estilo
colonial-mourisco, foi convenientemen-
te adaptado para a sua transforma-
ção. sem que no entanto sofresse alte-
rações sensíveis. Permanece ainda tal
como o seu dono o deixou o morrer,
desde o seu jardim Renascença ate ao"atelier". mais distante, à meia en-
costa da colina, no ,>.ntigo bairro de
São Domingos.

Quadros como "Os Invasores". "Re-
liquia Histórica". "Nu". "A Cruz rie
Juárí Hernaunrz". "Nonchalance" e
outros, laureados em vários concursos
internacionais, ali figuram, junta-
mente com o primeiro e o último drs
seus trabalhos alem de rroruis. apon-
lamentos, diplomas, livros e objetos
de uso pessoal rio artista. Estes últi-
mos. ofertados pela senhora Luclenne,
foram postos no "atelier", ruj.a porta
está encimada pelo dístico "Trabalhai"
é viver", ali colocado pelo próprio
pintor.

Da coleçío constam ainda outros
trabalhos de Parreiras, cumprindo
salientar entre eles "Interior de igre-
ja" e '-Casi de Margarida", com os
quais o presidente Getullo Vargas, çcn-
tribulu para a formação do Museu.
ontem inaugurado na capital flumi-
nen.«e.

ria» e da ariesáo do» pat»es america-
no» an» ntio ponto» ria "Caria do
AMânilco ".

O embaixador alemão avis-
tou-se com o chancelar

interino Ho Chile
SANTIAGO. 21 fA. P.> — O »r.

Gulllermo dei Pedroga! ministro In-
lerino rias Relaçôe» Exteriores, ron-
ferenclou ontem, rom o embaixador
do Reich, barfto Wllhelm vou Schorn.
sobre assuntos relacionado» rnm o
serviço ria divida externa do Chile.

Para assegurar a defesa de
Cuba

HAVANA. 21 (A. P.. — O gabl-
nete promulgou uma lei A noite pas-sada. colocando Cuba sobre um» base
de tempo de guerra, e dando au r.o-
verno plenos poderes para controlar
os preços e salários, bem como pararegular a agricultura, a indústria e o
remérclo. e ainda a produção e o
abastecimento para a defesa naclo-
nal.

Tóquio acompanha atenta-
mente a Conferência

NOVA YORK, 21 — (A. P.) — A
emissora oficial de Tóquio, transmitiu
hoje declarações feita» perante a Die-
ta. pelo ministro do Exterior, sr.
Shigenorl Togo. segundo as qual» "o
Japão está seguindo m uo de perto
e atentamente a conferência do Rio rie
Janeiro", e que o governo rio Mikado
estará disposto a manter relações cor-
riiais com as Repúblicas americanas,"enquanto as mesmas nllo se rieixa-
rem embalr pelas maquinações dos
Estados Unidos e nSo adotarem uma
atitude hostil ou lnamlstosa em re-
laç.1o ao Japão".

Por outro lado. falando também à
Dieta, o general Hidkl Tojo. primeiro
ministro, asseverou que, aginrio em
estreita cooperação com a Itália e » Ale-
manha, o Japão prosseguiria un guer-
ra contra os Estados Unidos e a Grã-
Bretanha, até que ambas aquelas po-

A NOITE DOS QUATRO
IDIOMAS DO CONTI-

NENTE
(Conclusão da 9." pág.)

homens desta região privilegiada da
terra".
A oração do sr. Dantes Bele-

garde, do Haiti
O representante da Ilustre nação

falou de improviso, focalizando ini-
cialmente os frutos da convenção de
Havana, na qual se traçaram os pri-meiros rumos do entendimento conti-
nental americano.

O orador passa a referir-se a pre-tendida prioridade de raças, lembran-
do sua atitude na Liga das Nações,
quando teve oportunidade de defen-
der o povo abexim: referindo-se, a
seguir à campanha de Hitler, estabe-
leeeu um paralelo com o pretendidodominio do mundo por Napoleão.

Entrando no terreno histórico con-
tinental, o orador faz referências de
notável lucidez á obra de Colombo e
ã confederação de Bolívar, dois mar-
cos notáveis da vida do mundo.

A seguir, o sr. Dantes Bclegarde se
refere a Constituição de Haiti à obra
ria abolição da escravatura nas repu-
blicas ria América espanhola, salien-
tanrio o seu espirito de entranhaclo
amor à liberdade humana.

O orador comenta depois a unidade
de vistas existentes no continente,
não obstante a diversidade de lín-
guas, pois que, falando inglês, portu-
guês, castelhano e francês, um só
pensamento une e congrega todos os
povos americanos num espirito cie.
unidade inegualavel na história da ei-
vilização.

Preconiza, depois, a aliança de tona
a América com os Estados Unidos,
para a defesa dos princípios bãsicon
ria doutrina de paz e de trabalho
aqui existente.

Finalizando o seu discurso, o orador
assegura que o mundo deve confiar
na ressurreição da França, mesmo na
situação em que se acha atualmente,
pois que a França, como nação livre
t seberana, reagirá contra o Invasor.

O Brasil — diz o orador — onde
reinam as doutrinas construtivas e a
justiça, é pais fadado a grandes des-
tinos.
Palavras do ministro Oswaldo

Aranha
Fechando a série rie discursos, usou

ligeiramente da palavra, o ministro
Oswaldo Aranha, que teceu comen-
táries inrishos ás doutrinas que re-
gem os povos ria América, reporran-
do-se aos discurses proferidos pelos
oradores que o antecederam.

Ao encenar a sessão, o embaixador
Macedo Soares, na qualidade de pre-
sldente da Academia Brasileira de Lu
trás. congratulou-se eom os acadêmi
ros pela brilhante sessão que acaba-
vam rie ríalirar. eom a presença df*
figuras mais dr-siaradas da diplomacia
americana.

Wneia» ocidentais ae pusessem "de
joelho»".

Outro» Informe» tm do» pela
emissora rie Tóquio, anunciaram que
vaso» de guerra abados estavam mar-
lelando as tropa.» Japonesa», na parte
Inferior da costa ocidental ria Malaia,
operando também no estreito dr Ma-
laça. A agência Domei alegou que a»
forças Japonesas, Investindo pela Bir-
tnAnla inferior, haviam conseguido
novos ganhos paru o sul e estavam
avançando a leste de Moulmeln. o co-
immlcarin do Quartel General Impe-
rial declarou que as tropa» Japonesa»"aniquilaram" a» forças rie deiesa.
num combate nas proximidades de
Coiveanrier, a lfi milhas rio porto de
Tavov. capturado pelos nlpônlcoa no
sábado A noite.

NOTICIAS DO ESTADO
DO RIO

Uma exposição1 fotográfica
em Petrópolis

PETRÔPOLIS, 31 (A. N.) — No
recinto da Feira Permanente de Pro-
dutos rio Estado do Rio, nesta cidade,
foi inaugurada uma exposição rie to-
lografias «obre aspectos ria vida ÍIu-
minense, em que são também íocall-
radas as realizações que o interven-
tor Amaral Peixoto vem executando
desrie o início do seu governo. Rodo-
vias, escolas, usinas elétricas, hortos
botânicos, Instituições de assistência,
social, quadros mostrando o chefe da
administração fluminense nas ocasiões
em que lançava pedras fundamentais
rie obras e serviços públicos ou o»
inaugurava, ao lado de belas paisagense de reproduções fotográficas de ai-
guns rios monumentos históricos es-
taduáls, estão expostos nessa original
mostra, que é a quarta no gênero or-
ganizada no Estado e a terceira err.
Petrópolis. pelos técnicos do Serviço
de Propaganda e Turismo.

Em sua recente visita àquela cidane.
o presidente da República e vários
dos chanceleres americanos que ora
,»p encontram no Rio, acompanhados
pelo interventor Amaral Peixoto, exa-
minaram dcmoradamenle a iniciativa,
da qual tiveram ótima impressão, se-
gunrio suas próprias palavras.

Conforme recomendações do co-
mandante Ernani do Amaral Peixoto,
a mostra fotográfica, que logrou êxl-
to, ficará aberta, durante todo o ano,
á visitação pública, constituindo, as-
sim. parte integrante da Feira Per-
manente de Produtos do Estado, em
Petrópolis.

Conferências
"LEI im: i.Minv\nir,in.\j)E"

pelo rir. AiiRusto Perneta, í.ibi^o,
II» I" hora», ii» ru» SSo José n. (4.
2" ainiar. Entrada franca."TUORIA POSITIVA l).\ UF.-

I.M.IAd
Pei.i engenheiro »,-. lliiiiebrarído

Horta Barbosa, domingo. A» 10 ho-
ra», no Templo ila Humanidade. I-Jn-
irada franca."\ I'i:i:mivm.ihmii: iiimwv

|v|n roronel Vnlilemar (."otta, rio-
mlno>. nn l.lc.-i Espirita rio Brasil.
Entraria franca.

Jogou-se à frente do trem
tendo morte instantânea

Ontem, .1*. primeira» hora* ria nulte,
quando o movimento era mais in'»n-
p... na Estação de Oswaldo Cru»,
ocmioii um impressionante suicídio.

Marcllio Hnrlrlciio*. do» Santo»,
pardo, solteiro, brasileiro, roni 3&
anns de ir!a.l<>, coipregario no Mini»-
térlo ,la Guerra, morador A rua flua-
riipuii n. :-,\, po, Dento Ribeiro,
por motivo» Ignorado», Jogrou-»» à
frente rt» um trem elétrico; (nnrio
morta Instantânea,

Comunicado o talo Ae autnnd»,-
ile* do :'.i° distrito, compareceu sn
lorni o cnnilssírlo Delson Melo, quafe?. remover o cadáver paia o ne-
crotérlq do Instituto .Médico Lecal.
Atropelada por automóvel

Ana MIesqilita, do na':ír>nallflnrie
portuguesa, viuva. mm 77 anns da
Idade, moradora A rua do Snnt'.\na,
1S3, procurando atravessai- a ave-
nlda Mem do SA, esquina da rua do
Senado, foi atropelada por uni au-
tninovel de número Ignorado, so-
frendo em conseqüência, contusfies na
liaria • perna direita.

Socorrida no Posto Central dp A«-
slstênela, foi Internada no Hospital
do Pronto Socorro.
O menor teve o pé esmagado

por um bonde
O menor Pedro Augusto, lira»l!e|-

ro. rom II ano.*, residente a rua
Cuido do Aprolongo n. '-'".T, lmpru-
rienteménlé procurando árittai' do um
bondo pnl movimento, na avenida.
Passo», povdon n equilíbrio rnlndo
nn F.Mo. sondo colhido polo reboque,
sofrendo csmagamènto do pé direi-
to.

Àprts «t FoeorHdn nn Posto Con-
Irai d» Assistêêncla, foi Internado
em osiado grave no Hospital de
Pronto Socorro,

A eleição, ontem, da diretoria
do Sindicato dos Leiloeiros

PARA PRESIDENTE FOI SUFRAGADO O NOME
DO SR. CÉSAR LEITE

wílsS»V\

? *"*- . ^k.^. . «yee^fc*j^'fl&^iimir^-^ltfÍn*»õ>**Jr*iB «¦M*Xlj||Í| wStt^K ^L -^^ »rlfl^H

A nova diretoria do Sindicato dos Leiloeiros do Distrito Federal, ontem eleita
Com a presença ria maioria abso-

luta de seus associarios, o Sindicato
rios Leiloeiros do Distrito Federal rea-
lizou, ontem, a eleição da sua nova dl-
retorla.

As 10 horas, ã rua da Quitanda,
45-A. foram Iniciados os trabalhos,
que decorreram sempre na maior cor-
dialidade.

Formada a mesa diretora, foi dado
inicio à votação, verificando-se. afi-
nal, haver sido eleita a seguinte di-
retoria:

Presidente: .laime Crsar Leite: rli-
retores: Edmundo Novais, Horácio Er-
nanl de Melo. Ni!o Esteve» Cardoso e
Arllnio Cosia; suplentes: da direto-

ria: Agenor Guimarães, Otávio Gomes
Gianini, Francisco Chaves Salgado,
Enrico Linch Albuquerque Melo e
Afonso Nunes Velasques; conselho fis-
ral: Otávio Souza Leüe. Amaro da-
valcante Cidade e Alberto Luiz dc
Castro: suplentes: Júlio Monteiro Go-
mes, Manoel Teófilo Marcai e Sebas-
tião Canriiot».

O novo presidente é figura desta-
cada nos meios econômicos e sociais
da metrópole e foi eleito para o posto
máximo da entidade de classe, pelo
muito que merece rie seu? pares.

A nova diretoria do Sindlrato do»
Leiloeiros rio Distrito Federal ••«'em.
sitio enviados muitos cumprimento».

@ tfT'



¦U..1NA it ¦ mo nn >AWHSQ QggffeVTMBA « BEjg_̂.,_,_ ^. , TO n MOVIMENTO DE ONTEM NOS MER.

INFORMAÇÕES COMjRCIAjSjgSoNAjs; estranghkqs
—" B0/5Ã de Títulos

. ».l.0 íví V i\TÀ. I" «m««l»«ío. na ba». ée IMOIQW. a

ENORMES AS VAWJAj Lp,
GBNS DA IRRIGAÇÃO !

•Wl " H_"?VJ gçufar »•«- Por »i*0'
,io Paraíba. • o nmrte arror BMW 'I" açUCtr, «tfl.

mesma iiiperflele. em medi». Braça» a
UrNe«lMCOndUoe« o Centro Nacional
«ia-iSSm"WS»" Mfronomif a* do
MlnüUrio da Aírlruliura. que euiri»
S 

"«pe" m"n«atan em «ml. atojg;
Sia deuar d" lado rm nuejtao.de '¦
? mm importftnela para » W&ES
nacional, e )A orfanlMU, na *¦«*(.»»
*\tl*irunènla d» Campei, no K- dn
BTS^inilaliçlo para iM
Ío» canavial* e o estinln detalhado
deífe anunto. o meareo »"* "»L«'J
8. fiimao e Ipanema, etn a. rauio.
para o emprego experimental da it-
rica" Ao n»5 CUlturM «> Inverno. No»
Tampos da aamenlei d» Rei- ugôu ¦
raios, em Minas, o trigo MXCmportOU
multo bem. quando Irrigado, o pri-

desses campo» mantém, eom
l>nm resultado, a cultura de

irrigado, fornecendo as w.n«

Cambio estrangeiro

!/mrtre». ll-MMI

ABEPTÜRA OfICIAI
N«l« Ant

Umdraa •
vora. a

pot t

Hema
l.tibna

No»»
«lata

'a.OlAO 
a «.(«AO/4.0SA»

4,01 .W

. nio 17.40 i-uo I1.H
«aan a njO/lOMO

100JO

« rt»nta
pada .•

% fQfBOva«".Madri .

g/btocolmo .1 ;•, «
h nem» lOomtrclili
8/Usboa . •• •• •
H Rumou Alrea • •

wrm
j.r.

fjum, N"in

si w
403

ma

J1M

4 01
J3,7»

,lllll»<» •••••
Relembro • 
|lr'eil'..l» , I .¦•III

Mercado; fttavel.

Vendas do di» ......

Ue*i# o ffi ¦ .in-1'-."
dt I a I ponto».

13.9*
13,97
12.9a

IS..03 Uetó» 1.» de atuem-
13-ntl bro •••
13,07 i BxiiWnela

aoooo w.OQO

anteiior. alta

Madri t'»
Kütoeolmo .
Madri livre

40 AO
1(1,85 16.95

. 16.3»

40X1
ia.|A li,»-"!
46.M

8uenn» Alrw. ll-MIU

AnKRiURAS
flnje Anl

8/Londrei, à vut», por I:

I/>ndrei,

FECHAMENTO:

20.1-1943

Mt* Anl.

Londres i/Nnf»
York. A vista

por I . • •

taiI

mult
melrn
multo

w aemVnlèa^eííècêreai para a di«-
tribuiçan an« lavradores do F.siari".

A EXPANSÃO DA CUL-
TURADORAMí EM SÂO

PAULO
o r»ml revolucionará » indiistil» lex«

til rtn mundo. ron * uma fibra Irai vj-
te* m«is reslürnie que o Hnho • qujw
«ove veies mal« 1»e o «Ifiortao. pojni-
indo outras qualidades InexUtenlei na
milorl» <in« lexteli exploradM-^Conlor.
me «firma « técnico li. I* rjewey. ei«
neri»ii«ta 'I" Depirlamento dt asii-
KuGra «le. r.F. W - « raml * » "bra
numero um. » llbr» «to fulur"" 

HÒ|e? altura»» renlen». «le laV"íor"
11 .e «rham. no Braili. empenhado! nn
cultivo de.-je nrerin.n ve(tta).

Em San Pauln. n IntcrtSli e verri»flrl-
nmente exirsnrritnArln. Recentemenle,
o agrônomo Fr»nklln Vlega». ""I'M,n'1'*

íetbr «Ja Divisão de Fomento da r^-
ducírn V<-r-ta1 (In MlnUtenn da Ast •

cultur». revelnu A Imprensa que. « I»'-
«ar pela energia demonstrada pelos '»;
vradores bandelranlej. » produção dn
raml denlrn ri» mais trèl anos nín ei.
UrA. áll lnnce da cifra dn, 100 mil
C°Serundn 

comunicação recebida pela
Serviço de Inlnrmi^n Agrícola, na No-

Alta Patilisia existem core» rie

Berna
Uiboa

4.02^0/ 4,W,S0/4.03.St
4.03.3*1
1730/17.10 l7J0/11.4t

. 99JM/ B9.M/100JI
100.30

t/»
t e

Í7 00
|A.!W)

SNova YoiK, * vista, p $100:

t v
ve ¦t ae •• •*

4JÍ.O0
421 !W

nor
IfJC

423 HO
42l,^^

Merendo rlc AÇUMI

(Rio)
o mereado de açu^trabalbou. on.

Iem. Iirme. conservando o* meamoa
•SíapKl movimento em .a-
ca* negociada*;

COTAÇÕES

Salda». nAo houve.

•Mercado He? trigo

Btieno» Aue*. íl-l-MI

»ECHAMENTO

A Sol.» d. valora apmentou, ontem. • movlmen.o HfUlnl.1

Montevidéu, 31-1-1943

S/Londres, a vista, por t:

t/v
fe

N 'cot,
N 'cot.

Mndrl t/v .
rMuculni" •
Madri livre .

Nova

ABERTURA:

40.!>0
1AS.S IB.9.S

. 46.14

40.40
M.8.V l«.9t
46,53

S/Nova York. A vlsla, p-$100:

t/v  19""*'

Vork. 21-1-1943

VENÜEDOrtE

Hojt Anl

l c Iinoo

i.li

no.vi
lOUOfl

lr»neo crlital
jemerara . .
xtarravinlto . .
itaxravo ....

6a»(M)0 a finsW
ssjmiti a ^HJUIU

nAo nouve
411'UHi a 46*«fX

para entreg»

«»)»
1.7»

Ani

6/H

6A4 aa*»

Movimento estotlsllco

EtH radas;

Campos
Kersipe
Minai .

Buenos Aires. 21-1-1943

FECHAMENTO:

S •. idres, A vista, per l:

Tctal .

Salda - .
Existência

•aras

2 700
S.080

.28r>

,iWR
.05R

|i|'l'"''lvel

Pieço por 100 quilo»
jmi

Disponível B»la Slaiiea

Disponível tipo sar-
letla p P.r»«ll .. .

Chicago. 31-1-942

Pieço por bUlbel para entrega »m

 1.30,63 130*0
........ .. 1.33.W Wl»

Merendo de cacau

Nova-York. 21-1-04»

HJANT.' tV T I T 1/ t O ',. riBCDl
Jui»«
Wi-uii

1*4

Maio .
Julho

AnKmunA*.
Cacau par» entrega:

Hoje Anl

II

Londres, cabo. por 1 4.04

3 França nAo ocu-
pada

5/Ocnova ....
s Maan •

8 Sslocclmo .. .. .
S/Berna iComerclal)
8 tlsboa
8 Buenos Aires . .

fechamento:

s Londres, rabo, por I

3.32

4,04

2.3i

t/v
t/c

17.00
16.90

S Nova York, A vista por $100:

t/v  422.25
t 

H.JO 9.21
Nom. Nom.

23.86 3,-". SL
23.49 23,49

4,03 4.(>'i t/V
23.1S 33,75 t/e

S t>
VENDEDORES

t'v
4.04 4,04 t/C

Montevidéu,

421.7S

21-1-13D

17O0
16,30

422.00
421.11

F.st.idoe

irERN.VSlBUCOl
Hoje

es, à vista, por I:

 N"cot. p.ri
|,  N cot. M5

Nova Vork. A vista, por $100:

., .. 190.71 190.50*"  
190.00 190.00

Entrada* -
Desde 1"

lembro -
Eslstínrla

Saídas;

de se-

Anl

fardos

28.GIH) 03!>O0

2 870.400 2.841.800
Ü673.9PO 1.655,000

Março ..
Maio .. .
.lUlhn ..
Setembro

8.11
8 6'.
8.66
8.75

8..VJ
R.M
8,«!9
8.77

Vendas do dia .... —

Merendo: Estável. Estável.

Nova York. 20-1-1943

FECHAMENTO

Cacau para entrega.

f -1.000

a
100
137

3
6

372
133
969

20
18

20000$
50
50

3

100
20

429
S

rtiVItH tXTfMSk

rmp.» f-deral IW6. 61 % P $1 •*"

DIVIDA INTERNA - ATOLICBI «OBRir.ACAII4

• • • • ••

Hoje Anl

UNI AO'

tlnlformlrada» .. .
Idem 
D. KmlssAe» nom.
Idem. port

! ld»m
1 Idem 
; idem. Cautelas ..

rteatustamento ,.
; Idem 500$
I Id»m

; OBRIGAÇÕES!
I' Tesnuin 1921

Idem 1930
Idem 1939 

; Idem ferroviArias

I AIOI.ltES MUNICIPAIS:

' Empiestimo IM4. port. . .
Derreto I9»a 
Empréstimo 1931 

, Idem •

• • .« •• • •

1 ia 1•• ••• ••• •*

3.a,vi$ 1

T*«".$
ROO*
av»
7S7$

7*11
7RO<
gVOl
410*
420«

I «i3»*
1 o;o*
1 010*
1 o;n*

a;^
a :'•¦¦.

}

1

it
r-'
r"
at

m

s.
ei
<•¦

a
ei
Ji

(tf

I
I

ir:*
190$
21 »*
2t»$l !

APrtl.HE* ESTADUAIS)
I I

Stock Exchange ie Londres

iPara Santos . •••••."•',¦

jPara 
outros portos do Sul

Total 

Cotações por 60 quilos:

Sacos
4.200 I
5.500;

9.700 :

3M>! alaueires plantado* mm raml. icn-l
do que. na Sorocabana, ha cultura, rom
mais de 100 alqueires. 0« plantador".
...i. „n„nrfn muda.. en« tuas próprias

riTULOS BRASILEIROS:

;;;,;.;;:;.;.;¦ ....,u,:.!,.-a.--... .i»..—. i Brasil <bb uo ao», im-j-m.
Corri ó fim de amparar tfln expressivo ; Mlna5 Gerais 'Est de» 192H-SH Nitcrui "Cio de>ScccJn

ti&i

Com ..
exerço da lavoura paulistana
dê Fomento Agrícola Federal, que p ¦

moveu a« prlmelrai distribuições dp ra-
ml no E't.Vdo, em e.«rala apreciável, vem
adotando urna série ri- providencias, ria,
Suais se destacam n torneclment» dos
Sue de maquinas para O^bentHclO

fihrai. Tm 1940, aquela SecçSo

6% *
6V*r.

V.

das do
distribuiu cer-Ministério da Agricultura -.

«de 3.300 saem de rlzomas. subindo
em 1341 para mal, rie B.000 sacos, alem
das sementes fornecidas num total , 1»
oua«e 2TO quilos, No ano passado, lotam
«tala 41 maquinai desilbradoras, equl-
trezues rom os respectivos motores, en-
ttelws ao" Interessados, Essa distribui-
c5o representa, ainda, um terço da quan-
tidade «ntteitaria a referida Prrcao.

E' preci:n ainda acrescentar
BèrVlÇO de Fomento er-tadual
realizando a propaganda
do distribuído, em 1340
cos d"! mudas.

O romérrio rie mornas, no
Sâo Pau", .-a e bastante «.cuiiea.ivn,

havendo noticias ri«- qtl" em
s6 ne?Foa adquiriu por so
caminhões carregados com

OU" o
tã lambem

dn raml. 'en-
mau de mil >*•

Paraná «Est. dei J.958 
"1% ¦¦•¦¦¦ ••

Sai. Paulo lEst de. 1921-36 8J ..
1926-06 7'i% Una de ealí) ..
1926-56 1% (Waierwksi .. .-
1928-68 6"* •• •• ,••
1930-40 7% iSub sai de earei

«Banco do Estadut. 67o. Serie A

Idem
Idem
Idem
'dem
:dem

FEDERAIS:

Fundlng 5% .. -- 
Nt.vo Fundlng, 1914
Conversão 1910 4%
ámprestimo oe 1913 5"* ••••••
Fundlng de 1931 5% "B'' 40 anos

interior de

Bauru uma
con' 05. 40
tais nind^ç.

ESTADUAIS:

Distrito Federal
Rio de Janeiro,
Baia 1928 5%
Pará.. 5%

5% .. ..
1927. 7%

Mercado Cambial

(RIO)

O Banco do Brasil operava em re-
passes ao? outros bancos a 78S970. em
libra área e a 16S560, em dólar.

No mercado oficial comprava a
libra área a 06S500 e o dólar a 16S500.
to mercado livre a 7R«fi70 e a 19S520,
respectivamente.

COTAÇOF.S DO BANCO DO BRASru

O Banco do Brasil afixou, hoje, pa-
ra suas cobranças, cobrane--, rie ou-
tros bancos, quotas e remessas para
importação, as seguintes taxas:

90 d/v A vista Cabo

Dólar . . .
Franco suíço
Coroa sueca
Escudo . .
Marco - - -
p. argentino
P. uruguaio •
p. chileno •
Libra área .

19S650
4S630
4S720

S800
6S040
4:37(1

103390
S655

79S070

193680

TÍTULOS DIVERSOS:

City of Sâo Paulo Improvements and' 
Freehold Co. Pret

Bank ot London & Suutri America. Ltd.
Sâo Paulo Gás Co. Ltd. •••••• ••
Brazilian Warrant Agency & Ftnan-

se Co Ltd
Cables & Wireless. Ltd Ordinárias ..
Ocean Coa) & Wilsuns Ltd .... ..
Imperial Chemical industries Ltd.
Leopuldlna Rallway Co.. Ltca.
1935 • •• • "" •"

Lloyd'8 Bank, Ltd. ("A" Shares) -
Ex-dlvldendo  • • • • • • •• • ••

Rio de Janeiro City lmp Co. Lttt. ..
rio Floui Mills & Granaries Ltd ...
Sáo Paulo Rallway Co.. Ltd. .. ....
Western Telegraph Co.. Ltd.. 4% Deo.
Stock

TÍTULOS estrangeiros

6tt Te,

79,$65C

REPASSES

Para repasses aos outros bancos, o

Banco do Brasil afixou para a libra

área. o preço de 78S970, para as ven-

das, e a 78S670. para as compras, e

para o dólar á vista, o de 16$o60, e

cabo, o de 16S580.

MERCADO LIVRE

O Banco rio Brasil para compras de
letras de cobertura, afixou as seguin-
tes taxas:

Consols. 3 'A % • •
Emp. c* Guerra

1927-47 
Britânico, 3 Vi %

BII.H

37-10-tl
17-0-0
16-0-0
17-0-0
31-0-0
32-10-0
29-10-0
27-0-0
76-13-0
32-0-0

6B-0-0
52-0-0
20-0-0
22-0-0
51-0-0

33-0-0
17-0-0
9-10-0
s-0-0

28-0-0

8-10-0
5-0-0

0-7-0
69-0-0
0-2-4-1/2
1-12-10-1/2

22-10-0

2-13-0
0-19-3
1-9-0
46-0-0

102-0-0

83-3-0

105-5-0

ANT.

S3-0-0
1 .-0-0
16-0-0
17-0-0
31-0-0
30-10-0
29-10-0
27-0-0
77-10-0
32-0-0

68-0-0
51-7-6
19-10-0
21-10-0
51-0-0

33-0-0
16-0-0
9-10-0
5-0-0

28-0-8

6-10-0
õ-O-O

0-7-0
69-0-0
0-2-4-1/J
1-13-0

22-10-0

2-13-6
0-19-3
1-9-0
46-0-0

102-0-0

83-0-0

105-0-0

Março .. ..
Maio .. ..
Julho .. ..
Setembro .'.

Vendas do

Mercado:

6,56
8.62
R.69
8,76

8,35
8.60
8 67
8.75

dia 40.000 19.000

Estável. Estável.

Hn.le Anl.

Usinas . . .
Cristal . . .
pemerara . •
3." sorte . . .

Somenos. . ,
Brutos secos

,. fiOSOOO'.. 52JOO0

!.. 415200
... SR^OO

9S"i inço
6S5 658

605000
,=.23000
415200
3R"-70O

R$,V10«f. !
635/ 633

Mercado de borracha

Nova-York, 21-1-949

SAO PAULO

Preço do disponível:

Hoje Anterior

B crlital
Somenos ¦
Mascavo .

Nominal 72S0 73J0
6150'62"0 60$0/B1$0
51S'0 62-0 30?0 51**0

Hoje Anl.

cts. 25 ets. 25

cts. 24 ets. 24

Mercado de algodão

(KIO)

Est» mercado permanece em pnsição
calma, sem haver alterações em sua
cotação.

COTAÇÕES

FOR DEZ QUILOS

ABERTURA:

Disponível Látex Cre-
pe

Smokede Plantatlons
Sheets

Mercado: Estável. Estável.

Mercado de couros

Nova York. 20-1-1942

FECHAMENTO:
Ho,l«

63
20
67 :
31
as
13

165
86

.522
183

1
80

.557
25
133

1
196

6
182
14
17
36
63

1
13 1/3

650

pori.
Porlo Aleçre ..
Espirito Santo a
Idem 
Idem 6'.. nom
Minas 7"-. port
Idem 500»
Minas 1934 1.* série
Idem
Idem. -¦' série
Idem

' Idem
! Idem. 3.* série
! Idem
| Pernambuco
! Tdem
! Idem
| Rodov." E. Rio
| Rio 6%. nom. 500» ,
! S. Paulo
i Idem

1 Tdem
Idem. Uniformizadas

! Idem
I
| AÇÕES DE COMPANHIA!»
I

See. Argo» Fluminense ... .
1 Aliança Industrial
' Minas de Bnti*

."((•«.
»9:.3
.w?

P15j
4433
173S'>
17«3
1815
182«
18253
IR15">
1R-.5

QJ*'.
O.!""
P43

fi22«
3305
216".
2165".
217S

11045
1:10=1$

i I

60

DKREMTRE":

Bco. L. Brasileiro

3:2503
?005
125S

211«

Ant.

Gieen Salted Llght Natlve
Cowhides por £:

Março  ".00
Junho  l-3'0"

cts. 15.00
cts. 15.00

Mercado de Metais

Serldo:

Tipo 3
Tipo 4

56,-00 S 57SOO0
615000 a 555000

Sertão:

Tipo 3
Tipo 8

Nominal
41$000 a 42300C

Londres,
ABERTURA:

31-1-94».

Hoje Ant.

DEPARTAMENTO OE RENDAS DIVERSAS DA

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPR1EDADK

EXPEDIENTE DE 19-1 -94J

DESPACHOS DO SR. DIRKTOR.

Estanho a
tonelada
pradores

vista por— Com-
275-0-0 275-0-fi

Ce?ra:

ripo S — Nominal
pipo  403500 a 41S50C

Mata Nominal.

Mercado de café

mercado de caí* funcionou, on-
em posição lirme, mantendo a;O

tem
cotações anteriores:

COTAÇÕES
Por dez quilos

Julho -. .
Setembro
Dezembro

Mercado

Desde o
terado.

. ,, ,, ,, N/cot.
 N/cot.
 N/cot.

Estável. Calmo.

fechamento anterior;

8 75
8.80

N.cot.

Estanho a 90 dias por
tonelada — Com-
pradores
Preços máximos para entf.eia

irados pelo governo desde 18-12-39.

375-0-0 273-0-0

ati-

Cobre eléctròlitlcò
Chumbo
Zinco 

I 62- 0-0
£ 25- o-n
í 25-15-0

101 2

» ter-

Nova York, 20-1-942:

Paulista:

ripo 3 — Nominal.

Tipo 5  335000 a 303501

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Preços para
p/lb.:

entrega no CAls:

Hoje Anl.

Entrada:

. Santos . .
I Saída , .
Existência

mal-

Dólar . . -
Marco - -
P. argentino
p. uruguaio
p. chileno
Libra área .

91 d/v

193470

A vista Cabo

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Estados

SANTOS

19S520
5S59H
4S590

103030
$620

783670

193540

7E3270 783670 783750

MERCADO OFICIAL

A vista Cabo

Mercado ontem: calmo.
Hoje

Dólar . .
P. argentino
P. uruguaio
Libra área .

90 d/v,

163460

Disponível, tipo 4,
por 10 quilos
(mole)  ««O"

Idem, idem (duro) 423500
Emb. — sacas . • 463778
Entradas  30.544
Existência .... 1.143.299

Saidas:

303400
293900
29S400
28S900
283400
273900

Aníerloi

433300
42S500

30.390
.133.533

ABERTURA:

Contrato Santos:

Café para entrega:

Março .. .
Maio - . •
Julho . .
Setembro
Dezembro

fardos
101
557

19.596

Estados

Cobre Eletrolitlco .. 11.23
Chumbo  6,50
Zinco  *-M

cts. 11,2a
ctí. 6,50
cts. 8,64

MERCADO DE S. FAl'1,0

Hoje

12,88
12.93
12.97
12,98
12.99

Ant.

12,88
12.93
12.95
12.97
12,99

O mercado a termo,
estável, rotando-se por
trato "C":

Mercado: Estável. Estivei.

Desde o fechamento
parcial de 1 a 2 pontos

anterior: alta

Nova York. 20-1-942

Janeiro .
Fevereiro
Marco .
Abril

abriu, ontem,
13 quilos, con-

Comp. Vend,

433300 435500

., 475000
Maio : 

'. 
..''.....'.'..- «Ç3M

163500 163520

83530
663500663000

LIVRE ESPECIAL

663580

Sacas

74.759Para oe Estados Unldoe

VITORIA

tipo 7/8. 243900

O Banco do Brasil afixou as seguin-
tes cotações no mercado livre espe-
ciai:

Comp. Vend.

Dólar fà vista) . . . 203100 203600 j
Dólar (Cabo)  - 203530

Taxus de câmbio para a compra de
letras cm dólar sobre Buenos Aires:

Livre Oficial

vista 193520 16S500
30 dias 193503 163-487
60 dias 19S486 163474
90 dias 193470 155460

COMPRA DO OUIIO

O Banco do Brasil comprava, on-
tem, a grama de ouro íino, em barra

Preço do disponível,
Calmo, .Voíe Anterloi

Entradas .
Saldas .. .
Existência

923

158.821

Mercado de café em
York

Nova York, 31-1-949
ABERTURA:

1.240
157.398

Nova

fechamento:

Contrato Rio

Café para entrega:

Março
Maio
Julho 
Setembro . . .....
Dezembro

Mercado: Estável.

Hoje Ant.

Contrato Rio:
Café para entrega:

Março
Mau» -

Hoje

8.55
8.6?

Ant

8,55
8,65

8.55
8.6*
8.75
8.S0

N/cot,

8 55
8.65
8.75
8.80

N cot.

Junho 
Julho 
Agosto . . 
Setembro

O mercado a termo
estável, cotando-se por
trato "C":

Janeiro . .
Fevereiro .
Março . .
Abril . .
Maio — .
Junho - .
Julho . .
Agcsto .
Setembro

475700
48SIO0
483800
49'300

abriu.
15 qullc

47S3O0
475700
48J100
483500
49S200
495600

ontem,
con-

Campanha pró reeleição do

general Carmona
LISBOA, 21 (A- P.) - O dr

Paes de Sousa, ministro do Inte-
rior e a sua comitiva, que estão
excursionando pelas províncias,
para dar a "palavra de ordem
sobre a reeleição do presidente
Fragoso Carmona, foram entusias-
ticamente recebidos no Porto, on-
de chegaram á noite passada, de-
pois de visitar Coimbra e Aveiro.

Comp- Vend,

Vendas do dia: Nada. — Nada.

Desde o fechamento anterior:
terado.

FECHAMENTO:

Contrato Santos:

Café para entregai

lnal-

455500
45:500
465000
46S600
475B00
475700
48SCO0.
48S800
40í200

45$600
45S700
46S700
47S100
47S5(K1
485000
48S50Ò
405200
495400

Vendas da Bolsa: 2.000 arrobas.

Preço dn disponível:

Marco
Maio •

Ho.le

12,88
12.93

Ant.

12.55
12,92

Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6

485000 a
165500 a
413500 fl

495000
475500
42>50O

(PERNAMBUCO)

Disponível:

Hoje Ant.

Mata;, tipo 8. com
sertão, tipo 5; com
Entradaj . • ¦ ,-,,

415000 413000
.=.83000 58300(1

SOO 600

O que informa o "New York
Times" sobre a importação de

carne da Argentina
NOVA YORK, 21 (A. P.) - O

"New York Times" diz que co-
merclantes estrangeiros informam
que foram feitas ofertas america-
nas à Argentina, par a admissão
de carne enlatada e linhaça. livre
de impostos, "com a possibilidade
de a Argentina também enviar
carnes congeladas, de acordo com
a suspensão de tempo de guerra
rias tarifas normais' e das restrl-
ções ao comércio".' 

O Departamento de Estado nega
esas informações, mas os comerei-
antes estrangeiros declaram que
telegramas particulares, proceden -
tes dty-Ranelro, dizem doradodo
tos do Rio rie Janeiro. di7.em que a
Argentina já teve conhecimento da
pronQst a.

O "New York Times" cita os co-
merciantes estrangeiros, que sus-
tentam a opinião de que os Esta-
dos Unidos poderão utilizar, co-
no precedente, o acordo america-
lio-canadense, par as suas conc.es-

Um porta-voz do Departamento
r,ões á Argentina,
d éEstado. entretanto, diz que
nuaíquer modificação de tempo de
tuerra nas restrições cio comércio
i Improvável no futuro Imediato.

10236 Salomão Guimarães Abitam — Rua Vidal Ramoe ns.
309 a 329 Ul/30 prédio e terreno» — Cobre-se sobr? .
a mais osiuroa moratórios contados da data da praça
at* a da apresentação da guia à Prefeitura.

206 José Augusto Boal — Rua Lobo Júnior n. 419. ap.
«prédio • terreno) — Cob*e-se. sobre

334 Diva Oliveira Bastos — Rua Plack n. 144 «prédio
reno) — Cobre-se sobre 

26S Dr. Arthur de Souza Figueiredo — Rua Henrique Fleiusa
— lote 2 — Cobre-se sobra 

265 Alexandre Henriques Vieira Leal — Rua Ayres Salda-
nha n. 16, ap. 801 (2 42 terreno! — Cobre-se sobre ..
Incluindo nessa importância o valor do latidêmlo que
o comprador se obrigou a pagar.

S85 Emerenciana Daltro Pele* Filha — Rua Lucidlo Iaso
n. 103, c/IV (prédio e terreno» — Cobre-se sobre
e mais uma averbaçAo pela retificação de localização do
Imóvel.

886 Maria Barroso de Carvalho — Rua J d? Fevereiro n.
192 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre

3566 Afranlo Oplratan Esquerdo Curty — Rua Manoel VI-
torlno (terreno) — Cobre-se sobre 

6993 Adelino Augusto Tavares — Rua Juquerl - lote •">"• -

Reformo o despacho de 6 de outubro de 19*1 para o
efeito de ser o Imposto cobrado sobre 
uma vez que nao houve cessão de promessa df> v<=nc'a,
tudo de acordo com o parecer da Comissão Permanen-».

8068 Carlos Alberto Rebes Rodrigues de Freitas — Rna
Cupertlno Durão — lote C — Cobre-se o Imposto de
compra e venda do terreno sobre 
o rie cessão da benfeitoria sobre 
e o da ressfto de promessa de venda sobre 

8119 Luiz Canário e outros — Rua Viuva Cláudio — lot= 3
— Cobre-se sobre 

8976 Luiz Marke e s m — Rua César Marques — lote 124 —

Cobre-se sobre 
9007 Maria Euthalla Quintella Cavalcanti Lima — Rua San-

ta Christina n. 41 (prédio e terreno» — Cobre-sp --=obre
9017 Maria Emllla Fleury Cavalcanti de Albuquerque —

Rua Dias Ferreira — lote 14 d'2 terreno) — Cobr>--sr
sobre 

9025 José de Sa — Rua Anna Leonldia n. 38 «prédioi _ Co-
bre-se o Imposto de cessão de benfeitoria sobre 
• o de cessão de promessa de venda sobr? 

9333 Dr. Mac Durvel Bezerra Montenegro — Rua Fprnsndu
Mendes n. 31. ap. 401 (1/20 terreno) — Cobre-se sobte

9337 Odaina de Souza Raymundo — Rua M°ndes de Aguiar
— lote 14 — Cobre-se sobre 

9404 Joaquim Francisco de Oliveira — Rua Clarlmundo rt?
Mello n. 724 (prédio e terreno» — Cobre-se sobrr 

9560 Iracema Rodoplano Ayres -- Rua Gonzaga de Campos n.
71 (prédio e terreno) — Cobre-se o Imposto de compra
» veada rio terreno sobre 
o ri» oessão de benfeitoria sobr» 
e ds cessão de promessa de renda sobre  •

9744 Celso Bernardlno de Souza — Rua Américo Brast-
lienie n. 35 (prédio e terreno» — Cobre-se sobre 

9745 José Francisco Ribeiro — Rua Américo Brasiliense n.
41 (prédio e terreno) e um terreno — Cobre-se sobre

9819 Joanna Coelho Nobre — Rua FlacVc n. 35 «prédio e
terreno) — Cobre-se sobre 

0044 Elov de Barros Freitas e outro 'Direito # ação * he-
rança de João Antônio Fragoso e outra» — Cobre-se
sobre  

- - - ¦
ficando ressalvado a Fazenda » direito de cobrar a ru-
ferença de imposto porventura apurada no Inventario
de acordo com o valor das bens do mnntp.

9952 Sor. Imobiliária e Com. Rio de Jan. Ltd. — Rua da
Lapa ns. 101/3 (prédio » terreno) — Cobre-se o tm-

posto de compra e venda sobre - - •
e o de cessão do contrato de promessa de vend* sobr-
e mais s taxa de averbaçío.

9994 Alberto Pereira Pinto de Andrade — Rua Amartlls —

(terreno» — Cobre-se sobre  ¦•

10032 Luiz Bernardo Gonçalves — Ru» Va7 Caminha n. l.->o
— (prédio e terreno) — Cobre-se sobre  

10077 José Cardoso Borges — Rua Duarte da Costa n. 83 —

(prédio e terreno) — Cobre-se sobre 
10141 João Ramos — Rua Torres de Oliveira n. R* 'prêdto e

I erreno) — Cobre-se sobre 
tendo em vista o valor tributado • a valorização Co
lOCRl.

10195 Dr. Sylla Ribeiro — Rita Dias Ferreira — \o>* l«J —
Oobre-a» sobrt

4 "
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V I II A IM ILITAB
A BATALHA DO TAQUAREMBó

w m ISTI E DOIS de janeiro de 1830 eumale a balada que tmamot e
\ meemos no território de Banda Orttntol do Uruguai, roí natten.
1 tf» ao Taquarembo, perto de Santana do Livramento,O general Jate Gtrvatio Amgat invadira pela tmeira vet o

go G'i}''áe da Sul. O general José de Abreu to pad» rcmtir.lhe na Pajs-v
ia no -.•'<> Mana, onde se reuniu ao 9'nrral Bento Correia da»
çíman, Com a chegada de reforços de Potto Alegre, 10b o comonifo dt
conde da Figueira, cs broiileíroí retomaram o iniriafna. O inimiga Une-.
en reunia,'até que nas nastenles do Taquarembo te feriu o combate
ãtciiiii. • .

O "Indwe cronológico dat latos mais notáveis da capitania do Riu
Gnme da Sul" amm o rroitla.

••O copilán general do Rio Grande, conde de Figueira, desbarata, a
margem tiquerda do Taquarcmba, o exercito Oriental, em forca de 8.500
homens, ao mando de La-Torre, tendo as tuas ordens ot generais Pantalean
Setilio e Manoel Ciré, O inimigo peraeu 800 mertat, entre oi quait o peneroi
.. <!,;,i e quatro oficieis tupenoret. 16 feridos e 490 pruionefro*. entre ettet, 31
oficiais superiores. Tomaram-te quatro peças de artilharia, uma bandeira.
.,',i'tr oiro» de guerra, 3.403 cara.oi em mau estado, 00 britai muaret e s.y
reses. Consta que. Artigos i4 vira principiar a batalho, e logo te rettnra para
Metnoio, La-Torre conseguiu a cutto escapar-te a garupa de um índio".

Os r.attst lomatom 1.300 homens com 3 pecai, em que petem as infinita»
toes de que éramos 4.000.

A batalha da Taquartmbò pás termo â guerra que o governo do Rio dt
Janeiro sustentava drsde 1816 contra o general José Gervaslo Artigos.

CALENDÁRIO OE (AMAR
DrMi.i/.içlo doa trs, Icnrntrt Olrntho

rill.u e Oraram Majrlla Bijoi

JANEIRO M
'lei Ola* 31 fl

:: sio n :..in- ¦¦¦ 343 fl

Quarto crescente a 24 B

22
Quinta-feira ¦

is:i — Caxias t promovido, por H
merecimento, ao posto de capl. H
lio. por decreto Imperial. H

"Caxias, sereno, no tomba* fl
di!'io, l.iz. os rcconhccimcntoi ^M
que deseja... Caxias lucra fl
uma dlicrcta insinuação .,os ^M
deutes da gloria ou da mor- ^B

fl
iTrecho do livro "Castas '. do ^M

major Aíunso de Carvalho). WM

Atos do sr. Ministro da
Guerra

O sr. ministro Euiico Uulra, cm
A los de ontem, ciei Ia. a n seguinte:

MATRÍCULAS NO CENTRO DE
INSTRUÇÃO Ü^ MOfO-MElA-

NIZAÇAO
O numero de matrículas lixado pelo

Aviso n." 3.793. da 20-XU-1941, para
o Centro ae Instrução ae Moto-Meca-
r.izayáo fica aumentado do seguinie:
Capitães de Infanta: ia  10

cavalaria ..
artilharia.,
engenharia

20
(
3

40

O ano letivo ne=se Centro para a*,
categorias M e MM será de l.° ae
fevereiro a 30 ds setembro inclusive
exumes.
QUADRO DE SARGENTOS iNSs-

TUUTOREb
O quadro de Sargentos Instrutorui

<Q. l.i continua dependendo da Dl-
rc.ona de Recrutamento, flcanau,
desse medo, retilicaria a observação
do Quadro n." 21. baixado com o Avi-
so n." 3.677.
PREENCHIMENTO l)i: VAGAS DE

SEGCNDO SARGENTO
De conformidade coir. o artigo 18,

parágralo 1.°, oo Estatuto dos MUI-
tares, íicam os corpos de tropa, eo-
tàbeleclmentoô, repartições e contai-
gentes autorizados a preencher as va-
gas de segundo sargento.

As diretorias de Arma e Serviço
notificarão a esses elementos o nu-
mero de promoções a ser efetuadas
de sorte a não haver excedentes.

Só devem ser promovidos cs sar-
gentes prontos ou que se acharem
matriculados em escola ou curso.

As promoções elevem obedecer a
qualificação oficial.

EFETIVO DE CONTINGENTE
O Contingente de vigilância do De-

posito de Material Béiico e o Quadro
oe Operários Militares do Serviço ae
Material Bélico da 7.a Região Militar
passam a ter efetivos idênticos aos
da 4.a Região Militar, acrescido o Ul-
Umo de lim sargento-ajudante*.

7.» FORMAÇÃO SANITÁRIA
REGIONAL

A 7.' Formação Sanltáiia Reglcna!
com sede em Recife, tem orgânica-
çao e efetivo idênticos aos da For-
inação Sanitária da 1." Região Milt-
tar.

TRANSFERÊNCIA DE OFICIAIS
Afim de evitar despesas de irans-

portes, ajuda de custo e outras, as
Diretorias de Armas e Serviços não
cevem transferir de guarnição os oil-
ciais que, dentro de quinze meses,
presumivelmente, sejam atingidos pe-
Ia Lei de Inativldade quanto à trans-
ferõncla para a reserva compulsória,
a não ser que haja inccmpaübilida-
de de postos.
PREENCHIMENTO DE VAGAS NA

8.» C. R.
Torno extensivo à 8> Circunscrlçào

rie Recrutamento o disposto no Aviso
n.° 414 — Serm. 1, de 13 de fevereiro
rie 1941. sobre a autorização para re-
ceber voluntários, como burocratas,
para preenchimento de vagas existen-
tes na mesma Circunscrlçào.
Um jornalista no Gabinete do

sr. Ministro da Guerra
Esteve, ontem, no gabinete do mi-

nistro da Guerra o nosso antigo co-
lega de imprensa. Abelardo Pardal,
chef? rio serviço dos Correios e Telé-
grafos rio Ministério da Guerra, em
visita rie agradecimento àquele titular,
pela sua promoção.

O titular da pasta da Guerra
visitará hoje as obras do

Clube Militar
O ministro da Guerra, general Eu-

íco Dutra, e o prefeito do Distrito
federal, visitarão, hoje. pela manhã,

as obras do Clube Militar, à Avenida"¦ Branco, a convite do respectivo
diretor general José Meira de Vas-
conceitos.

•No Rio o sr. general Mauricio

José Cardoso

da
Ma.

"•entra-se nesta capital, a serviço" Região Militar, o ar. general
leio José Cardoso.

O I,° Regimento de Artilha»
ria Montada comemora hoje
um aniversário de fundação

O 1.° R«glmento de Artilharia Mon-
Inda. acdiado na Vila Militar e qurvem «endo comandado pelo roronrl
Anseio Mondai de Moraes, comemora,
hojr*. festivamente, mal* um anlver-
«ílrlo de sua funde'-., para a qualforam convidados alia.» autoridades
civis .nllttarr.'. dentre elas, oa gene-
rala Silva Júnior, romandar.te da 1."
Re-rlilo Militar, 8ebasilao do Reno
Carro», diretor de Anilharia de Cos-
ra e. Salvador César Objno. coman-
d.nte da Artilharia Dtvlslonária ria 1.»
R. M.. sendo também convidados os
Jornalista* acreditados Junto ao ftabl-
n»te do ministro Enrico Dutra.

Aa cerimônias, coaitnr»'e,« de um
rosto programa, serão Iniciadas As
7.30 horas rom haateamento do Pa-
vllhao Nacional, com toda a tropa for-
maria, leitura do boletim, e desfile do
regimento.

A nartlr das 0,49 hora< sé.realizará
varias provas esportivas e hfplcas, des-
tacando-se aln.a do proerama as
provas "Alvorada relâmpago" e "cor-
rida rústica", encerra ndo-se com a
Inauguração de .etratos no cablnete
do comando e um "churrasco".

Assumiu o sr. coronel dr.
Oliveira Vianna

Assumiu, ontem, a diieção da Es-
cola de Saude do Exército, ò coronel
médico Oliveira Vianna. tendo essas
funções sido transmitida pelo seu co-
lega, Corrêa de Arruda.

Um telegrama do chefe da
Nação ao sr. general Meira

de Vasconcellos
O general Meira de Vasconcellos,

inspetor do 1." Grupo de Regiões Mi-
Mares e presidente do Clube Militar,
recebeu do presidente da República,
um telegrama do. teor seguinte: "Te-
nho satisfação agradecer-lhe e porseu intermédio membros Diretoria
Clube Militar congratulações me en-
vl,.ram propósito discurso pronuncia-
do instalação .eunlão chanceleres
americanos. Cordiais saudações — Ge-
túlio Vargas".

Compareçam à Diretoria de
Recrutamento

Estão sendo cha.nados com urgên-
cia. à R. 1 da Diretoria de Recruta-
mento. afim rie tratarem de assuntos
de seus interesses, os seguintes nil-
ciais da 2.» Classe da Reserva de 1.'
Ltnna: Manoel Armando Xavier Car-
neiro de Albuquerque, Wagner Brasi-
Uènse Bleuterlo, Newton Nelva rie Fi-
gtielredo, Raymunrio da-Silva Costa,
Octavio Reis Catanhede. Amaury Lu-
r.lano Munhos Roche, Itauba Florlo
Pires, Armando Maciolr. de- Aguiar.
Francisco Teixeira Martins, Ovidio
Clodlo Teixeira Ruas,. José Maria An-
times da Silva. Gilberto da Costa Car-
valho. Rubens da Fonseca Hermes,
Gabriel rie Souza Teixeira. Darey Soa-
res Muniz Guimarães e Florlano PI-
nhélro Baptlsta.

Adiado o embarque do gover-
nador Oscar Passos

Em virtude de ainda nSo ter sido
restabelecida a Unha Porto Velho-Rio
Branco, foi adiado o embarque de re-
grasso do TerriLÒrio do Acre, do go-
vernador Oscar Passos, que estava
marcado para hoje. via aérea.

A sua viagem de regresso deverá
vérlflcar-se eip . dias. da próxima ¦ se-
mana, via .marítima,.
Vão servir;'nó Estado»Maior

do Exército
O sr. general Góis Monteiro, che-

fe do Estado Maior do Exército, desi-
gnou. por necessidade cio serviço, para
servirem no Estado Maior do Exér-
cito: Na 1" Secção — como adjunto
de Subsecção, o major Iracy Ferreira
de Castro; ná 2" Secção — como che-
fe de Subsecção os tenentes-coroneis
da Arma ria Infantaria, Otávio da Sll-
va Paranhos p de Engenharia Mario
Prfdlgâo e adjunto de Subsecção, o
tenenle-coronel de Infantaria, Ciro
Espirito SRnto Cardoso; na 3* Secção
— como chefe de Subsecção, o tenen-
te-coronel da Arma de Artilharia. An-
tonio José rie Lima Câmara; na 4'
Secção — como chefe de Subsecção, os
tenentes-coroneis da Arma de Cavala-
ria, Edeardino de Azevedo Pinto e de
Artilharia. Oscar de Barros Falcão e
adjuntos de Subsecção, os majores, da
Arma de Infantaria, Renato Ródri-
gties Ribas e tle Artilharia, Olindo De-
nys. Em conseqüência, sáo incluídos
no estado efetivo deste Estado Maior,
os quais à excepçáo do major Iracy
Ferreira de Castro, que se acha adido,
ficam considerados não apresentados.

Diretoria de Infantaria
ATOS DO SR. ENERA BOANERGES

DE SOUZA, DIRETOR DE ..
INFANTARIA

Concedo as seguintes permissões: —
ao capitão Mozart Andrade Souza, da
12' C. R.. pára vir á esta capital,
dentro da dispensa do serviço que lhe
será concedida;

ao 3" sargento José Afonso, do 4'
Regimento de" Infantaria, para Ir a
Campo-Grande, Estado de Mato Grbs-
so, dentro da dispensa dõ serviço a
scr-lhe concedida.

Concedo permissão ao coronel
Luiz de Melo Portela, que es encontra
atualmente em Curitiba, para gozar
o trânsito nesta capital, por ter sido
nomeado rhefe do S. M. B., da 4*
Região Militar.

Promovo ao posto de Io sargento,
o 2° dito Mano da Silva Gaspar, do
3o Regimento rie Infantaria.

Seja licenciado da Escola Pre-
paratória de Cadetes rie Sáo Paulo, o
aluno Samuel Santa', que foi iul-rado
inapto para a matricula na Escola
Militar.

. — Fica adido a esta Diretoria, de

O pigamento d*» janeiro no

 Exército

O semço d» Pundof di
I.* «e;iio Militar arUa por
nona intermédio fUt efetua
ri a pacamtnte dn» venrl»
mentoa relativo» an mh ie
Janelr» na wiuint» ordem:
Tropa — dia 31 de janeiro
— t nutatle» dn I." dia «II.
Dia 27 de Janeiro — Unida-
des do 3." dia «Ul. Dia m
de janeiro — Unidade* do
%,* dia mil. Penalonlrta»:
Pia 3 de fevereiro — letra
"A" a "J". Dia 3 de leverti-
ro - letras "K" a "Z".

"a) Chama-se a atencà»
dos sr*. tesoureiro* da* uni»
dade* administrativa* pmn
a classificarão da despesa
constante do orçamento
atual e bem assim para a
remessa do mapa da que
trata o aviso n. 3.113 —
mapa 3, de 30 X-1MI 6.
Ex. 43 1911.

b) As pensionista* apre»
sentarão prova de identidade
e a» que tiverem procurador
a* respectivas procurações
e atestada de vida.

c) As pensionistas que
faltarem ao paramento só
serio atendida* depois do
d.a 10 de fevereiro, na* se-
gunda», quarta* e sextas-
feiras, para recebimento no
Banco do Brasil, de açorem
com o aviso ministerial n.''

MIO Pt JANEIRO - QUlSTA-rT.UU, U PE JANTHtO 1)K 1918 - t-.ltUSA »

Batidos os japoneses na península de Batan,
em "luta verdadeiramente selvagem"

1.32. de 9-V1-1941.

acordo com a letra -e" do artigo 44
uo ixdigo de vencimentos e tanta-
gen* dos Militares do Exercito, o ca-
puao Alzir oe Melo.

Faça-se entrega a Tesouraria da
caderneta de vencimentos do oficiai
acima mencionado.

— Seja desngado de adido a esta
Diretoria, o major Nilo Cnaves íclxei-
ra, do ti* li.u.1111,10 üc caçadores.
KMilhKI.VU.MOS Dt.M-Al iiADOt»

anuo cnaves Mocnado, capitão do
6" Kcgimcnto ae mtantana, em uàn-
sito nesta capital, pedindo matriLUia
no centro ae instrução ae Motoriza-
çao e Mecanização. — Uespacno.
**nrqune-se, por ter chegado tora de
época'.

Na Justiça Militar
i\ Uiuei obus .tuúcas - curtjus

cuiklüiüo8 peto supremo
a nuunai — Outras notas
riuli íí presidência du aliuirain..-

Raul 'xavures, >. bupremu Tribunal
.Militar; na sessàii tle ontem, concn-
deu "n,iucas-curi'Us" a Jullu Ar-
muud baibosa, .Melciades Coutlnhu,
Atuía \ izeu Kilht*. Kranciscu Soares
dua •Santos, Antunlu de Carvalho,
Manoel Bernardu Cotta Kilho, Hei-
son Leupuldu flores, .Manuel ilus
Santos, Anseio wiiei-ueto, Mauro
jacuâ, Luiz Dias Pereira, Milton
Xavier ile Carvalho, Hamilton Ca-
vagiuni, tlllas Archanjo Moreira.
José \ icfnte Fontes, Newton Dia-i
da «ilva, Jorge de Assumpçào, Gen-
til Cândido da Silva, Antônio Fran-
cisco. Corrêa, Tertuliano Bento do
Nascimento, Antônio Ferreira Bas-
tos, Sebastião José Tardln, Joac-uim
da Silva Blilto, Manoel Gomes,
João Tavares da Conceição, Anasta-
oio dos iíeis, Sebastião Cândido, Lu-
cio Manoel Damázlo, Nelson Alve*.
do Amaral, Edmundo Antônio ria
Silva, 'Orlando Ribeiro Júnior, Ro-
dolpho Hartwlg, Ayrton Borgea
Leal, Moacjr Bastos de Carvalho.
Ibrahim Fernandes, Oscar Pereira,
Sebastião Soares da Silva, Flori*.
mundo Nogueira; Aristheu Ferreira
Guimarães, Oswaldo Raymuiirto,
Moacyr Souza Pires, Guilherme l'j
Carvalho, Herminio Dias aa Silva,
Amaro Vieira, José Prudência Fer-
nandes de Barros, Alcino Marcoll-
no da Silva, Juventlno Telles de Me-
ne-es,.,lacy dos Santos Israel, Nel-
son Martins Ferreira, Sebastião
Santos Godoy. Eloy Leal, Luiz Ml.
randa, Milton Cardoso Pereira,
Francisco Vermelho, Oswaldo Silva.
Octavio Telles Marlano, Franz Hart-
wiç, Amaro Gonçalves, Ualas Clau-
djo Franco, Djalma Antunes e Gas-
tão Jaclntho Soares, todos para
Isentá-los d" processo rie Inaubmls.
são. visto não terem sido notifica-
dos do sorteio, ressalvada, porem, a•Incorporação dos mesmos, . negou
o pedido de Isalks de Souza.

Vai responder a processo
solto

O Conselho Permanente de Jus-
tlça da 3.* Auditoria, que vai pro-
çèssor .Tose Belas Levy, pelo crime
de homicídio, concordou com a re.
vocação preventiva em que o mes-
mo se encontrava,

Exame grafológico
Por solicitação dn advogado Ga-

hino Bezouro Cintra, o Conselho de
iTuslça da ,1.* Auditoria mandou pro-
ceder a exame grafológico de uma
assinatura, falsa atribuída a Jocely-
no Domingos Correia.

Novo juiz
Em substituição ao capitão An.

tonio Negrelros de Andrade Pinto,
na função de Juiz de um Conselho
de Justiça ria 3." Auditoria, foi sor-
teadn o 2.°, tenente Joaquim Louzft-
da Tupy Caldas, da Diretoria rie
Fundos do Exército, cujo compro-
mlsso está marcado para o proxi-
mo dia 27.
Movimento na Auditoria da

Marinha
Reuniu-se. ontem, na 2," Audito-

ria da Marinha, o Conselho de .Tua-
tlça Permanente, sob a presidência
do capitão de fragta Annihal dn
Prado Carvalho, sendo submetido no
seu conhecimento, pelo auditor H.
A. M-iralhár*» rie Almeida, n pro-
cessn a <-|U<- responde o sargento
Jo?é Luiz de Oliveira, acusado do
delito previsto no art. 154 rio Códlfto
Penal ria Armaria. Submetido o

•acusado a Interrogatório, mandou o
Conselho os autos com vista an pro-
motor Adalberto Barreto, para nfo-
reclnipnto rias cnni-ltisnp? finais. Em
-seguida, o adyngado de ofício Mo.
raes Rego pediu fosse relaxada a prl-
siio rin seu cnn?tltuinte, o fuzileiro
riãval Fernando Lisboa de Sá, acusa-
dn rin crise de insubordinação, sob o
fundamento rie =e achar o mesmo
preso ha mais ri» seis meses. Aten-
rienrio n rnnselho às razões da rie-
fe.=a. resolveu, pnr unanimidade rie
votos e rie acordo com a promoto-
ria, ordenar íósse posto em Ube**.
rir>rl° riito fuzileiro.'O Conselho marcou nova reunião
para amanhã, It li horas, -

IConrlaa* d* 1." pif.l
mandante, de um regimento de ca"
ralaria.

Um comunicado ofüial anun»
ciou que as guerrilhas dos chme»
ses prosseguem em toda a MongO"
lia Inferior, principalmente no"fronl" de 8uik»Yuan, onde e^tao
sendo alcançado* erande» fx.-os.
As perda* doa nlpómcoi #ao cada
vei maiore*.

Vitoriai chineiaa
As tropa* do excreto de Cntann

K.u 8hrk recapturaram, quinta»
feira paisana, uma poaiçao»cnave
na* imediaçòe* de Hwai-Yanc o
mesmo fazendo em um outioa
pontos na* d*fe*a* externa* de
Manyang. No "front" de leit« ae
lio.Na», o inimigo, que te acha
cercado cm Hwal-Yang, fci uma
tentativa mutil para romper o
cerco, enquanto outros corpos nu-
m cv, operando pelo flanco, pro
curavam atacar as forças chme-
«as Mtlantrs. Tanto as forças que
se acham cercadas como as de re-
forço foram repelidas com perdaa
enormes.

Mait de mil vitimai de
ataquei aéreo»

LONDRES. 21 (A. P.) - Dcspu-
chos de Nova Deliu, na índia, tn-
formam que 1102 pessoa* morra*
ram, em conscquòncia do ataque
aéreo japonis contra Rangoon,
nos dias 23 e 25 de dezembro.

Bombas aobre Singapura
SINGAPURA, 21 - IR.) -

O comando japonês, segundo a ra-
úo de Tóquio, Informou, hoje, que
tormaçóes de av.óes co exercito' atingiram com bombas expio.--.,
vas e inccndiarlas, ontem, ã noite,
oa centrou pr.ncipais de Slngapu-
ra".

Declarou que os aviões de caça,
de escolta, atacaram simultânea-
mente a labrica de acropianos de
Seletar, ocas.onando incénaios
em vários pontos.

Conclue aizendo que "os caças
nipómcos t.errubaram 7 apare-
lhos "Ha-Alter'' e "Hurricane'' que
tentaram intercepta-lus. Um ca-
ça japonês desapareceu".
Evacuadas posições britânica*

em Lndau
SINGAPURA, 21 - IR.) -

Foram evacua aos os postos a van-
çatíos britânicos na costa este
ae fcndau, segundo informa um
comunicado oficial britânico.
Deportados oi chineses de

Hongkong
SINGAPURA, 21 — IR.J —

Com a nomeação da tenente geral
japonês Ishigai para governaaor
ue Hongkong, começa maior pres-
são japonesa contra a população
civil.

Foi dacia a ordem de deportação
em massa, e vários navios ceixa-
ram Honglcong repletos de chme-
ses, despojados dos seus bens.
Apesar de representar o elemento
mais culto da população, o$ depor-
tades são dingiuos para a parte
mais pobre da China e lá deixados
sem nenhum recurso.

Acredita-se que os japoneses lo-

maram e;«a decuão para suprimir
o problema racial, criando uma
maioria de população japonesa em
Hongkong.
Continuam violentoi oi com-

batei na Malaia
SINGAPURA, 21 - iR.» , -

Comunica-se oficialmente que
pnojeeuiram durante o £la de ho»
.'e os violentos combates a norues»
te de Johore, na Malaia.
12 aviões japoneses deitruidoi

SINGAPURA. 21 - (R.l -
A- força* japone*a* parecem eatar
desenvolvendo seu ataque principal
ás linhas de comunicações brlt&-
nicas partindo de Muar, segundo
se Informa ntn círculos autorua-
dos. Durante toáo o dia 10. regts-
trou»se uma Intensa atividade da
aviação Inimiga sobre essa arca
ao mesmo tf mi o que as forças d*.1
terra fariam uma forte pressão
na rodovia que corre a suest-e de
Muar.

Os japonrsr.' estao ainda a 70 cm
7} milhas de Singapura. Há infor-
maçôes de pequenos desembar-
quês mal* para o sul, mas não p.i-
recém ser Ce maior importância.

O general Wavell, comandante
supremo aliado, terá na área su-
doeste do Pacifico o seu próprio
corpo de aviação rom bombardeiros
e caças. Provavelmente será de-
slgnado um alto oficial da RAF
para o comando dcaa força, que
ficará imediatamente sob o co-
mando geral do major-general
americano Georgc Brett.

Foram destruídos 12 aviões ja-
poneses durante as Incursões efe-
tuadas. hoje. pela avlaçào inimiga
contra Singapura.

Comunicado do Quartel
General chinês

CHUNGKING. 21 tA. P.) — O
Quartel Oenerai chm« comunica:"As forças chinejjs operando a
leste da (rente d» Honan prosseguem
no assalto à praca-iorte inimiga út
Huaiyang. A guarnição Japonesa si-
tlada tem sofrido pesadas b.ixas nes-
tes últimos dias. em virtude da in-
tenslficaçáo dos ataques chineses"."Na China central, na lrente de
Hupeh, os chineses destruíram trechos
da rodovia de Fancheng-Chunghsiang.
Isto se conseguiu devido a constantes
ataques contra o inimigo, durante a*
noites de terça e quarta-feira, da se-
mana passada. Os Japoneses aofreram
cerca de trezentas baixas"."No norte, na íiente de Hlpeh. aa
unidades móveis chinesas efetuaram
bem sucedidas incursões sobre as po-
siçôes Inimigas em Fuihslen e Yun-
gsham, na segunda e na quinta-feira.
As comunicações nessa área foram
cortadas em diversos pontos"."Na China meridional, uma unida-
de chinesa atacou Chungshlng. na
frente sul de Kiangsl, durante a noi-
te de terça-feira última"."Ao largo da costa de Kwantung,
foram afundadas duas lanchas torpe-
delras inimigas".

Atividades da RAF na
Birmânia

RANGOON, 21 (AP) — O Exército
e a Royal Air Force distribuíram o
seguinte comunicado:"As nossas forças, lutando, durante
todo o dia, na área de Kawkarelk,
estão resistindo fortemente. Severos
combates estão ainda em progresso."Ui/j força de aviões de bombardeio,
escoltada por aviões de caça, atacou,

com txitfl, o aeródromo de Rohain;
Todos o» noíttt aviões rrgmssram
em 'feurança.

"Durartie o dia, as nonas força*
uereas realçaram rreonhecimenius so*
bre o território Inimigo e cooperaram
cam o Exercito na batalha na área de
Ka» kart Ik."O piloto de um dos noi*o* aviões,
que fora dado como perdido, ontem,
depois d» incurso contra Moshed,
cltesou na sejurança a Mottlmein".

Ka-Akftrrik fica a cerra de .0 ml»
llus para o interior da Birmânia, ao
longo da curada de rodaeem que leva.
através >ii¦ montanhas, de m¦'.v.u-Hi
sobre a' fronteira, onde forças nípa»
ií.mí ¦iv.'"v penetraram ontem

A Ares de Moulmein fies a cerca de
153 milhas, pelo ar. ao norte de Ta»
voy, ocupada pelos Japoneses srgun»
da-felra.

Violentoi combatei ao
noroeste de Johore

SINGAPURA. 21 tAP» - O Qu.ir»
tel-Qeneral 

*britAnlco 
no Extremo

Oriente comunica:"Prossegul-nm os violentos comba-
tes n.t Área Bakri-Bukit-Payong. a
noroeste de Johore"."Os aviões Inimigos estiveram ntl-
ves durante o dia. efetuando ataques
de bombardeio em mrrsulho e a me-
tra'hadora. de pauca altura, sobre as
nessas guardas avançadas"."Os caças que efetuaram patrulha-
mentos da ofensiva ontem nas vlzl-
nhanças de Baltrl. cm apoto das nos-
sas tropas, encontraram uma forma-
çAo de aviões de bombardeio do exír-
cito inimigo, do tipo 97.. que lançaram
fora as suas bombas, quando foram
Interceptados. Foi abatido um apare-
lho Inimigo"."Na área de Ba tu Pah.it. foi ligeiro
o eontaeto com o Inimigo. Informa-se
agora. que. durante uma ação na área
de Buktt-Payong, a nossa artilharia
infligiu pesadas baixas ao Inimigo com
tiros a curta distância, em terreno
aberto".

"Na costa de leste, em Endati. as
nossas tropas efetuaram uma retira-
da. em face de forças inimigas supe-
riores"."Mcrslng foi novamente bombar-
deada e metralhada ontem, com llgcl-
ros resultados"."Informes recebidos agora revelam
que, a força aérea que atacou Singa-
pura ontem compunha-se de noventa
aviões de bombardeio, escoltados por
caças. O total das baixas verificadas
foi de 64 mortos e de 154 feridos"."Efetuaram-se numerosos, violentos
e bem sucedidos ataques contra os ae-
ródromos ocupados pelo inimigo na
Malaia, durante a noite, por inter-
médio dos aviões da Royal Air Force."Produzlram-se extensos danos em
aviões, hangares e edifícios do acro-
dromo inimigo de Kuantan, que foi
atacado por duas vezes. Durante um
primeiro ataque foram lançadas bom-
bas de'pouca altura" que causaram
considerável destruição ao aeródromo.

"No decorrer deste ataque, os nossos
aviões foram Interceptados por caças
Inimigos, mas todos regressaram a
salvo"."Num ataque posterior, sobre Kuan-
tan — Igualmente sem perdas — fo-
ram lançados feixes de bombas sobre
hangares, verificando-se grandes in-
cêndlos e, obtlveram-se Impactos dl-
retos sobre aviões no solo". .."Em. Iluala Lumpur levaram-se a
cabo bem sucedidos ataques de bom-
bardeio e metralhadora sobre aeródro-
mos inimigos. Ali, registaram-se tam-
bem vários Impactos diretos sobre

aviões t, pelo mentw irta foram Ia»
cíndudes ."Foram ateados numere*-** mrén.
¦it- s :•- •¦!-.. •¦ um que i. -¦'•:.'¦¦¦> >--> au»
mentando depois do ataque, Um dos
noííO* aparem'* dmou de regreuar
àtm* operaçáo."O* «vi: i. -í.;i..,=.*--- atacaram Sln»
saptira na manha d» hoje. e foram m»
terceptadot pelo* nossas caças, que
drstruirsm quatro e danificaram nu*
mero*»* outros aparelhos atacantes","Uma vei mais. o bombardeio teve
apartaria» de indUcríminado. pois
grande número i> bomba* caiu em
áreas nvidenclaU. Ainda náo foram
computados ot danos e a* vitima*"."As defesa* an!i»aõrea* de Singa-
pura puseram abaixo nove avlõe* ml»
migo* .
A emissora deTóquio insinua

uma grande ofensiva
SINO APURA. 21 AP' — At tropas

Japonesas, que ontem cruzaram a
fronteira burmu-thallandesa. na re-
gláo de M .•.<'./:,: romperam as prl»
mciras linhas de defe--a brltAnlcts •
avançam açora rm direçáo a Mvil-
meln. segundo declarou uma emlssáo
da rádio de Tóquio.

A mesma cmUsora Insinuou que st
trata de uma ofensiva em grande es»
ca'o. apoiada pela artilharia e bom»
bardeircs de mergulho. acres:entando
que as tropas nlpôniras já alcançaram
o setor oriental de Moulmein. impor»
tante porlo-chave do golfo de Marta-
ban.

Pescando informações
LONDRES. 21 tA. P.> - Os clr»

culrs bem InXermadai declaram que
os Japonrises. o "uno sempre, " estão
pescando inícrm.icõrs'. ao Informar
que v.v*-'*s de cuerra aliados estão em
atividade no estieito d? Maloca,

E.ves circule.» declinaram d? con-
firmar eu de nejar csas lníormaçôc*.
Dois ataques de submarinoa
inimigos ao largo da costa

atlântica
WASHINGTON. 21 (A. P.) — O

Departamento da Marinha revelou
mais deis ataques levad-s a efeito
por unidades submarinas Inimigas ao
largo da costa atlântica dos Estados
Unidos, sendo relativamente elevado
o número de vitimas.

O Departamento da Marinha de-
elareu que os navios afundados foram
o norte-americano "City of Atlanta"
que foi afundado por tDrp?dcamento
ou a tires de canhão e o letáo "Cllt-
valra", tenno sido ambos atacados no
dia 19 de janeiro.

Derlara-s:? que o ataque contra 0"City cf Atlanta'' teve lugar na ma-
nhá de 1D. O "Clltvaira" foi torpe-
deado "ao largo da costa anifrlcana"
e 21 sobreviventes chegaram hoje ao
território americano recolhidos por
um navio tanque.

O número de perdas de vida foi
mais elevado a bordo do "City of
Atlanta", pois em uma tripulação de
46 homens, há um morto. 43 desapa-
rccldcs e dois sobreviventes que foram
Internados em um hospital de Nova
York.

A bordo do "Clltvaira"' dois homens
perderam a vida. Os sobreviventes
deste navio sáo em número d? trinta,
pois alem dos 21 recelhidos pelo na-
vio tanque americano foram salvos
pelo navio brasileiro "Bury" 9 ofl-
ciais e marinheiros do navio letão.

Estes nove homens após o torpe-
deamento ficaram a bordo, tentando
levar o navio a salvamento, até que
frram rcrolhldos pslo "Bur.v", que Òs
trouxe para um porto americano.

Atividades do Tribunal de Contas

POLÍCIA militar
Os oficiais abaixo mencionados en-

trarão, noje, ue serviço, na seguinte
distribuição:

Superior de dia à Guarnição: maior
Mazoleni; oficial de dia ao Quartel
Uc.itidl, ti,fitaj íii.cu-.; tilw«*-j ae
dia ao Hospital, capitão dr. Ferreira
de Souza; meaico ae prontidão, civil
dr. Castelo Branco; farmacêutico de
dia, primeiro tenente Lima; e dentis-
ta ae aia, civil Gilson.

Guarnições e Ronda
Guarda da Moeda, aspirante Uma,

do í. jj. i.; ^naiuii uo niroporco tían-
tos jjumiu.t, aspirante Liemos, do 1."
B. I.; e Ronda peio estaco Maior, se-
gunao tenente orton, da Contadoria.

Dia e Prontidão nos Corpos
i.° B. I., primeiro tenente Eutlmlo,

primeiro teiiciitu Ataioe; 2." B. j.., pn-
mèiro tenente Primo, segunao tenente
Uuoer; ò.» si. i, primeiro tenente
Barros, primeiro tenente Bresciam;
4.*- tí. í., capitão Valentim, aspirante
Alu^nia-, o. li. 1,, capitão Aiarcào,
segundo tenente Aniceto; 6.° B. i„ pri-
muiu tetiem-e na.quês, aspirante íii-
coaemos; e R, C, capitão Aires, pri-

..o ..iiÊiiie vvalcur.
C. S. A., segunoo tenente Paranhos;

na D. 1„ segundo tenente D. Estra-
da,

Requerimentos despachados
Foram despachados, ontem, os se-

guintes requerimentos:
Da firma Dias, Amorim 6c Com-

panhia bimuaaa trua üuenos ai-
res, 112, loja), solicitando pelos mo-
Uvos que a.cga, para iazer prova até
o dia M ao coirente, sua quitação
com o imposto de indústrias e profis-
soes: — "inaeferitío, em lace ua in-
lormação da 1. G."i;

Das firmas José da Silva St
Companma trua Carlos Seicil, ái!-33);
Casa Souza Batista Limitada (largo
aa Uanoca, a-üj; João ae Oliveira
& Irmão trua dos Coqueiros, 21-27);
B. Cardoso, Soares 6: companhia Li-
mitada trua 7 de Setembro, 58); D.
Lopes Costa &z Companhia (rua Fi-
gueira de Melo 368-701,• Serafim Ja-
nuário de Freitas tpraça da Repú-
blica, 31); Paulo G. Salgado trua 7
cie setembro, 67): Morais Alves d:

Companhia (avenida Passos, 116);
J. G. Pereira & Companhia trua da
Quitanda, 89); J. Mendes, Oliveira &
Companhia irua da Assembléia, 64-66):
Companhia Brasileira de Artefatos ds
Borracha, todas pedindo a revalidação
das cauções discriminadas, para o cor-
rente exercício: — "Deferido, de açor-
do com as informações";

Da firma José da Silva & Compa-
nhia, pedindo restituição da caução
de 2:(100SOO0, que se acha depositada
na Caixa Econômica rio Rio rie Janci-
ro: — "Deferido, cie acordo com as
informações";

Do sargento-ajudante músico do
R. C. Aurélio Rodrigues dos Santos,
pedindo permissão para matricular-se
na Escola de Música da Universidade

do Brasil: — "Concedo, sem prejuízo
ao serviço";

Dos soldados do 4.° B. I., José
Ferreira de Carvalho, Antônio Paulo
Barbosa, Cipriano Ferreira da Silva e
Luiz Correia de Queiroz, pedindo per-
missão para prestarem exame no D.
A. S. p.: — -Concedo sem prejuízo
do serviço; e

Das ex-praças, Diamantino Maia.
Francisco Stanziona, Jazon dos santos
(3.°J, Flonval Vieira de Almeida, Se-
bastião José da Aparecida e Pedro Rei-
naldo da Silva (2.°), solicitando resti-
tuijào de documentos: — -Restituam-
se mediante recibo".

Apresentação de oficiais
Apresentaram-se no Estado Maior,

os seguintes oficiais: major Alcindor
Alvares Pereira, por ter entrado em
gozo de férias; capitão José Ribeiro
Guimarães, por ter assumido interina-
mente o comando do C. S.; primeiro
tenente médico dr. Artur Vilar do
Vale, por conclusão de férias e dis-
pensa do semço; primeiro' tenente
Francisco Landim, por ter deixado o
comando interino da 4." B. I.; segun-
do tenente Jasé Abado, por ter assu-
mido o comando interino ria 3.11 Com-
panhia do 6." B. I.; major Miguel Ar-
canjo Vieira, por ter assumido o co-
mando interino do 6.° B. I.; primeiro
tenente Oscar dos Santos Pinto, por
ter assumido o cargo interino de sub-
comandante do C. S. A,; e segundo te-
nente Vicente da silva Paranhos, !por
ter assumido o comando interino da
1.** Companhia do C. S. A.

Sindicância
Foi designado o primeiro tenente

Manoel Marques de Souza, para, em
substituição ao segundo tenente Mário
da Silva Santos, sindicar sobre o fato
constante dos documentos que seguem
a seu destino.

Dispensa do serviço
Foram concedidas 15 dias de dispensa

do serviço, com permissão para Ir à
cidade de Belo Horizonte, no Estado
de Minas Gerais, ao soldado do 4."
B. I„ Otbert Rodrigues Maia.

Entrega de carta de provisão
Vai ser entregue ao interessado, porIntermédio, da Contadoria, a Carta de

Provisão do cabo reformado José Dias.
que foi remetida a este comando pelaDiretoria da Justiça e do Interior, com
o ofício n. DJI-l.' S-P-3.455-41-N.
428, de 16 do corrente.

Gozo de férias fora desta ca»
pitai — Permissão

Foi concedida permissão ao tenente
coronel Arnaldo Fernandes Dorna, pa-ra gozar, a partir de 22 do corrente,
na cidade de Caxambú. Estado de
Minas Gerais, as férias reeulamentares
relativas ao ano de 1941.

Baixa do serviço
Foi concedida baixa do serviço, nos

termos do artigo 191. do R. G, ao sbl-
dado do 4.o B. L, Floriano da Costa
Brandão.

Créditos
O Tribunal determinou ò registo, :
Do crédito especial de 14:150$, absr-

to ao Ministério da Educação, para
liquidação de despesas efetuadas con*
a Embaixada Universitária Especial
Argentina; do crédito especial de ..
72OS0OO, aberto ao Ministério da Edu-
cação, para pagamento de gratifica-
ção adicional a assistente da Faculda-
de de Medicina da Bala; do crédito
especial de 2:O0C$00O aberto ao Minls-
tério da-Educação, para liquidação de
despesas decorrentes da hospedagem,
nesta Capital, da delegação de estu-
dantes da Faculdade de Medicina da
Baía; do crédito especial de 2:88O$00O
aberto ao Ministério-da Educação, pa-
ra liquidação de despesas efetuadas
com a embaixada de estudantes da
Escola de Agronomia "Veterinária de
Porto Alegre; do crédito especial de
18:0005000 aberto ao Ministério da Fa-
zenda, para pagamento de -remunera-
ção a novos exatores e o de sua dis.
tribuição à Delegacia Fiscal do Esta-
do de Minas Gerais,

Distribuição de créditos
O Tribunal "ordenou 

ó' registo das
distribuições dos créditos' de: ..".....
1.431:6003000, 2-10:0005000 e .'.
13.690:000$ ao Tesouro Nacional, para
pagamento de contratac. , mensdiis-
tas e despesas de material em provei-
to do Serviço Nacional de Febre Ama-
rela; 18:0OJ30O0 e üd:400$00u ao ic-
souro Nacional, para pagamento de
gratificação de representação à conta
üs crédito destinado ao Ministério das
Relações Exteriores, ticanao reconsi-
déraüa a decisão anterior de recusa.

labelas de créditos
O Tribunal. registou as seguintes

tabelas de créditos ieiat.vas au uiça-
mento da União para o exercício de
11)42 : do Conselno' de Imigração e
Colonização -com exceção das dotações
automaticamente distribuídas, ficando"em ser" a importância de 200:3'JOS;
do Ministério -da Agricultura, -com ex-
cmsão de dotações distribuídas auto-
maticamente*ao Departamento Fede-
rai de Compras.

Aposentadorias
- O Tribunal ordenou o registo das
concessões de aposentadoria a Manoel
Andrade da JSiiva — Luiz Osório No-
gueira Flores — Leonel Caetano da
ailva, do Ministério da Educação;
Graciliano de Almeida, do Ministério
da Marinha; Artur José Pinto de
Ataide — Edgard Medina Coeli,. do
Ministério da Justiça; Antônio Ribel-
ro de Almeida, do Ministério da Via-
ção.

Contratos
O Tribunal" ordenou o registo : do

contrato de compra e venda do pri-
dio e terreno situados em São Cristo-
vão, nesta Capital, celebrado entre a
União Federal, como outorgante ven-
dedora e Bernardino Lopes de Almel-
da, como- outorgado comprador.

Reformas

O Tribunal ordenou o registo das
cor.ccssòss de reforma a Faustino Be-
nício de Sá e Manoel Francisco da
Silva, músico de 1.* classe e soldado
da Policia' Militar do Distrito Fede-
rai: Francisco de Paiva Gued;s.'cabo
ds esquadra da mesma corporação,

Montepio Civil
O Tribunal ordenou o regtsto daa

concessões de montepio civil a : Dja-
nira Braga Ribeiro e outros — Ana
Augusta e Figueiredo e outros — Ma-
ria Martins Fontoura — Maria Jorge
Mota — Lavínia Massa de Souza —
Julieta Monte e outra — Juracl Ma-
chado de Castro e outra — Corlna da
Silva Santos, (reversão) — Idalina
Portugal de Menezes — Maria Cam-
pes e outra.

Montepio Militar
O Tribunal ordenou o registo daa

concessões ds montepio militar a Re.
gina Cabral dos Santos — Orfellna
Magalhães Delduque — Maria Euge-
nia Cerquelra Bandeira Teixeira,
(acumulação) — Beatriz Ferraz' dos

antos — Ao menor Ivan Alves e óu-
tro3 — Maria Helena Loureiro —
Maria Tereza Fernandes — Maria
Helena da Silva, — Joana Maria Ca-
margo — Nadir Varela de Araújo1 —
Maria Nunes do Nascimento — Ana
Sofia Avelano dos Passos e outra •—
Ana de Moura Nobre — Msgnólla
Vinhais de Barros e outra, (reversão).

Diligências
O Tribunal converteu em diligência

os julgamentos : do adiantamento de
1.450:000$ para ser entregue ao ofl-
ciai administrativo "I", com exerci,
cio no D.. I. P.; Francisco de Paula
Gomes da Silva, afim de ocorrer .âs
despesas de propaganda no l.o trlmes-
tre dsste ano. no sentido de ser ane-
xada a cópia da autorização presiden-
ciai; da concessão de montepio mili-
tar a Maria Amélia da Silveira, para
ser feita prova de que a b"iisficiária
nada percebe dos cofres públicos; da
concessão de reforma ao soldndo da
Polícia Militar desta capital, Geneslo
dos Santos, afim de ser anexada ao
processo a carta patente do militar.

Recusas
O Tribunal recusou o registo : ao

contrato de aforamento de t,<*rr'=no de
marinha situado em Niterói, Estado
do Rio. assinado por Juvenal Fran-
cisco de Assis; ao contrato celebrado
entre o Ministério da Marinha n Ab-
don Zacarias, para locação de prédiodestinado à Agência da Capitania dos
Fortos, do Estado do Amazonas, em
S-inta Maria da Boca do Acre, porqüanão foi cumprida a diil-rênc'a o''d""i'a-
da; às coneessões de aposentadoria i
Paulo Antunes Coelho, Américo da
Silva e José Bento Gonçalves, do Mi-
nistério da Viação, porque os títulos
foram expedidos em importância me.
nor do que a devida; às concessões de
aposentadoria a Bento Ribeiro, ¦ do
Ministério da Agricultura » Arist'des
Nogueira Pires e Gabriel Jullo de Car-
valho, do Ministério da Viação, por-
nue foram fixadas Importâncias in»
ferioresàs devidas, as vantagens da
inatividads; ao contrato de aforamen-
to de terreno de marinha, situado em
Niterói. Estado do Rio, assinado por
Antônio Caruso.

O Tribunal ordenou a distribuição"ex-officio" ao Tesouro Nacional dos
quantitativos "em ser" destinados ao
pagamento do pessoal extranum-rá-
rio. contratado e n*i""?ali?.ta em face
do decreto-lei n.° 4.021, d» 15 de ja-
neiro do corrente ano. determinou
tnmbem. que as delegações sejam cl-
entificadas de que as folha: ri*1 na-
gamento à conta daquelas dotaçoei
estão isentas de registo prévio.
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A VISITA DO CORONEL COSTA
NETTO A CIDADE DE CAMPOS
*¦*  - _...... «... . •¦ > d .11- -a in .ruim n tnliliil.

^S^teíS K^«fe |s,»£HSíi HirIE'S™,i
r a vo»» espiem»».* d» " »..«SffiiMdmls. eom m»»Mri» f*•»«* "J»'*,*4'*^„n?í(,,l i,m'w »!ii *m*rif»no». a CenftrtneM, ws *» qu»

. ãtuttMtli Kmpreia JonuUlUM 2^i.5°l?^ii»í^in^^C%0»S '«r <iu» delibere, o H!»«u. ri*niro dal*
ai awtiearrlrs do ml do DU* 5'''AN»h.*; »%!» erienundo eom «a- fr8m"'"„?-KSanti nó»%n.*lnoTio» »«'»¦'* «111114110 r*m « «>n«m*n«. mi

, eem lod»» OMfu» op«" ..-"i^."fSjaM .ni»ir»t»«. o *«plrl- '.^-JfSS o eàmicrdt piodiiè»».eul" de*. Uw» vai* pela declaraçSo **.pt*.«»
•Arloa • •''•.'! i*ts cnrifianea do iu> •" ,^0, « eonolíneti dn eirUrlsn-' ''*•«' »[ »;*• ""'£,RJK2 Vivindi. d» qut ali. n» t«quin»d» luta umver.
Mtmo 

™r»dedo 
pau. animados ^,&mB Wtatoí? na Dalxadi riu- *«*>/'aiSa sUilwtaTo tnibSuiq sal. nn. aguarda . quinta.courw, qua

glS11S de virtude» cívica*, mlnervi* a maior otletna Pttl'^ S'i»7»»aWftPf SLIit^^^^SSSiJ^iJ?%,'«a? t2?afó&»sp& §&râ&tí££3 5%/SíS^KKa W.SS£pg2i
cm»*» dn:i erar.de. bra.ileiro*; » clda- "^^J,, di^tonlsar a» «'"». do o>- 5,£Vn í h^nad' P" • «a txplwdento da ocupação ou Inysao «"'»"•;'-'
d* da Csmpoj. qwo dl»r. deífja s»r ?„„;" nel». «inalando dimiaria» -nn. 5!raSStlro§o> «.Ti trabalha mo»tr»n- Aguardando roa palavra • sua impws
hn-f. wra vos, sper.M, aquele outro gg , tunas* Ht rrl.cSn cnmp!*'*». 5° ^V.trWiro que rm procura, qu*. an s l. na ma Campos, so »•»»'»" *«"
^riacaT B»;u oPnde «3 situada %ndo _um hoitwmJsjM AJ«<! .* !?. ..!?«• ^.^««h.^7"r™^X H^&tttSfó K-VÍI

l#m ou-crgado
«pinhosa
pondem o
lnMS:g*r.cia
Wítsalho

A capit
t). f.vr.r-l

âi* 
trabatna

eea do BrsMl

guttáo tm qu. naw-Mte» SUW. ~"w!' rvaTdtosM - "5, 
V.r.ncônir.rS^VÓmo tMo.Tin. rleio d* Lac-ma".

Que o gínio carinho» * amleo de Jípiul misItetuaVdo^ilado. p»i» atra- ?ru,*rj. da «Suanabsra. braeoa f.canc»r«. Poi» Campo., nr. coronel[JSnto„Nttto,
aue nos fala o poeta, voi ajude a elo- e|(r „ f!(j,^t e(im . irander* im»n«a d01
car as imacens da infância' d* tniuUc*'» maenlfici. cvt». a» ri» dlfl- !"._ ...... »•—...... . ..In* »•-..«•• campn». ..nhnr.

d* render-vo»
dn »*u dinemi».
«ua masni''c*n-

,1 t»^«vít*» ««pa» »---•—- . cn* niriTtp/pn,-'«»vi*i* ¦ IHii^r FIM f**•?"• •*
Deu-lhe minha palavra, ir. coronel. rSn ,,,., .. .. f,...,r, ,1 tiv*»ire. ocatllo

oue embora a honra «eja grande para *, uetbar.
mim — falar pela lmpren» camplsta ror eerin.
a um epônlmo braílielro. figura avan- «J"t*,«-- nün
cada num circulo de homens - f\i pre-

FaiO'l a SCBUir. O ir »n*io roii'«ut». «ucih»»! ¦< »» .»»...«•.
«áStfTAlgJ* Campos. SS^SS-g-Xfò
que preferiu MU a'"'""»- mn. da »ua rrande;*. da

li

«Btei

c-taeso «nerio. ¦ ii(ur. .m.»«il». ptla minn» palavra, vo. ,P««.«""J™»1fíí, J«« Grande Cristo a duer-lh.. ^..-^r^^tír^r dn0;*:,.".'
j>a4,;onTno^?tnbrs5,r,fn,,pV^,nrí: Snffls? oV>s£».^ SB
^¦. ! «nero.o mi* .0 «em por eieopa rt» l<a«»lh»rtor Msur ClO rt* Uc*rd». 01..
i"iMbalhSTo imo 

'ao 
mu», "nrto qu. o município d* Campo», eo»

tSSSÍ2S. lib. ou.rer 
™abs 

pensar, mo ».«Iíi» t#»t*munhando. n».«» mom«T*„q »"ml 
"™l 

con... 10. conilnuat* a ».r dlsno ri» IUIS tra-

0 QUE DIZ A AGÊNCIA NACI-
ONAL SOBRE 0 DESENROLAR

DO JOGO BRASIL x PERU'
Mo...Tevin«u. li IM**. ..«-r..' da jrr. iws.™b%%^%^lfâ.
iincü Na«toul) - P.la «•retrai m, dWa para «• Mittl f»^." rtl,ei!0 „„,

O BRASIL NAO PARTI.
CIPARA D0 8ULAMERI*
CANO UNIVERSITÁRIO

MO.NTBVIPÍI', II a...,!,, i
PrtM) — Aiiinu-is-M paru o dl. ;|
dn f<>rr#n«« « i«iifln d« Camp.unaio
iJiiiaineri'-*»!" d» Fui»tin| 1'ntvaril»
Uri", enm a panl^lpaijln 4,1 IímíII,
Artjontina, rnrasual, Chll» * rru.
gu"l.

As«n
o i*!*t'|pruda

N, da R O Pra»l!
pr*n!*iro puou o ns.' nam* p*i««aco dn V**1™» ..''"''"'coS! forimçflw qut obtivem

mar|õ''d«'ir.iidi«;"c.n«.narin *nfr*n«»n. breilWi v«j^JHc'^\f"^r\mt mwtcíaora d« cr#dn
intis in»

m ;:ni«
P*r:ie|.

iu ••iprem.ri» dM r>ra«il»i-- l«vi-IM uni» p»!« nirim» c"<m» r» «i.S'n« p#rU»nn. ...» . .---,.
línne.T int.rtnPr*. kítól^^ram ;<••«>«• >$™ ™$^S cnírt. lU.Çlo O. reru.no. en
heit, 10 m»«mn local rt». ninn*. en- r.nca. .•*,,'• ,,""s'',.|, S„ ,.e, ,1. .,, AffoniJnno r«m»íu* sfstt.i
i*nor».. o«m a m..m« .ntuilannp p.i«. JHr."!.""• "» PW" Sm imiMl" rtío l'm culto av»nc« ni .
cnf.anca oo triunfo, Uma «««•ne» iWes. "•^"Iíj7„*lw,c#, 

;';„; 
'Pen o.fne. .«ura intewnclo d

mn,*ro.a «>mNrKettJ» Jaealitort. •"•"'»<• f^^m chuta rt? Prrt.o Amo» publico aplauda o arqueiro naei.mi rin unnorfant* c*n»im*, »..|.nnnn n»r nepoi» n» «m bom ' ._ ..«_„,.. ,.j ..... , ,, .- «.--¦¦ #m i . u

luiu? no curto »/pa*eõ" d." in «rios. tsta «tiçf*«

lena fazer como qualquer foldado ve-
lho de v. excia. - tlejapertar para a
fíaueráa. Temos cá multa» inteltgen- d* véi. »»
elas mocas que se tatrlam admirável- »i*r»r-re*

íurc'fénden't.'"miláírV d* irenfform.r K pnrtel» farei. .r. cel. potq.i*. nn m«
Br»« 

* 
na" AVrànc. rtn Mundo- meni.i cm que rami«'«. P*l«« "'a. fnr-

rM qur buici e.vrtnar »o. outro. ca. vivas, vo .ofr-c* e» e^nqu.la co-
 u... o» 

"'nv. 
pmtrrrilr em pai mo ,lm airadeclmento ilnc»ro ao ctan

ocultou '"peio 
éipWt • di mttráncu. rt* concor- d; lat-r d* Proirasao qu. lhe acabsTrit.

tia», para m • d. trabalho, c.eiulic. v»rs.» * pa of.rtctr. Jnilalando »""\"'"*>"™''':\

H p»re*bnte». iPutre ci-
•er *»ta hom*n»sem a

rW.or peta *ua pompt, p»lo »*u preço,
pelo» titAvio» materiais qu* a eerr.to.

Per e»e lado. foi Campe». H4. ico!(ti
pnlt rn »»tnr rt» tnletie»nri»,

»ua« llrtlm». Intelir*nci«». pur» ci - oi- irauamu, »"••...... .-.»-- - ,,'H.rm»,... r,, ,'„ ,,>,„„.,„:, dorador dtlfa Wl.nldarie ,.us cnlabor.dor*.. d.poU éSJtmttmr ^.r'çn^^^\^TeZaeom
hor» solene • rt*clíivs

. . ..¦„.., encerra. »*r* (Sla, »'im. porque ' . 1 'ci- c" » I na maior K»f*o imcrn.tinn.. ' ¦ • - "• d,«"« aM mr>''itm n*

í&viaTSXlft^ ías^ffM^K»^,T,," ^.Tout.Uo. p*.. .enec^d*. ot,. e,cn;,u,-... ,.,.,„... ,:i.,.,.,,-
*-•* fjrri »tm * m*lor, porqu» --o» ? f*l- r*cem um» d*mon»lr»ç»o

t» pelo Sindicato de Industriais de Acu- verdade de que toda» a» racai gu*rr«i-
c«r » Alconl ri* Cumpo». *»«i enlldarte r«, toda» a» rellslf.**. toda» a» «jnç.»
que f»i . erander» do home-i pelo tr«- portem ser fundida» numa untea rtmill.
Io rtn terra * pela dominação rla irá. pacifica e v«nturc»a. T»,nm„
quina, farenrto com qu*. do »olo ub*rrl- Aqui. n*»te pai», repelinrto H. rtiom.»».

cias moças que
mente.

Mas estou aqui premlio po:
M.Í. a mator de quantas horr*nnc*n» tar-m o» animo, no MIO ****££$*£ r&^KV^oí

rfccide )» MWll r*c*hldo. p»l» ll|nlflcac«o que fileira, iran.fnrmararrios E» artn» \ nlrto» r*n«ai»'. MlUnsn
r fo.ça m '• „rk 

„,„, „'„„_ porqu* » *l» f«l- dei Br.i«U na maior Nação Internaclon.t continuar a »er dlai

t,ari0S .M.inri. v |,.»«.-. ..-v -— - -

Clube de Campos, de outro lado. Jo«e
Hor/rlo de Almeida, diretor da Su.ur-
sal da "A Noite'1. O.» meu» alsoíes
slo eles. Deram-me por escolhido e...
PrN6s 

temos cí. na Imprensa Indígena. ^0", pr!víi*gl»rto''ri'êMe abençnatiò" ríii- esiãmo» destinado» a' .ncontrar a »olu
muita gente capaz de pronunciar be- c.no. ..suas chaminés eHjyem a_D«u. ««o^da bu»ca Jlerna^do «U^fo.j-,,

los difcurro». Por que me escolheram, o
r.lo «ei Klo è porque sou o mal» ve-
lho. porque mais antigo nos nossos lor

2P

* emanclpador.r.aú é o grande historiador Alberto
Lamegc por ser o mais franco, tam-
bem nao. porque JoSO Rodrigues de
Oliveira tem mais franqueza e tem re-
volver: mais "poseur" do que eu, é
Os-a-aldo Lima: mais sereno e uastao
Machado; porque falo mal» alto. nao. rrk _ , r .,„, ._ .„
porque o dr. Ooriofredo Tlnoco laia „ «acri[|ci0 maravllho»o do pelicano,
ínals grosso do que eu; tSo pouco nao símbolo estupendo da abnesaçSo.
ê -or »cr o mais feio porque terho de FerA a. maior, porqu* feita pelo Sin
peííir licença a Alvarenga Filho.

<5ra. inimigo visceral da discurso-
canela, temlbtliíslma endemia tâo
Impressionante como o amareilo. a
aneniiclte e... o soneto, eniemia que. .
em vez de fazer do Brasil um vasto Instruçío. Tenetram. qual» novo» ban-
Z. _i. 1 •«. j3« ,,^, va»»n n-í-lntArlo de rantes. no selo da» matas hostis, pa.hospital, az dele um vasto Watenq. ra da| UrMem a§ m„„vl,hll, di mi,,*.
eu me vejo agora em mais sérios apu- r(â pT{mn ql|e „ |n,»C|»VÍ|» moenrias
ros do que aqueles em que Milton se esmagarão, transformando-as em rlque-
viu para fazer Deus falar no Paraíso zss, em utilidades. *m possibilidades
Perdido com (,tle ?* asfaltarSo. depois, as gran-

o, a» sua» chaminés elevem a ueu« cno no »u.« ™>"'"» '„,„." ..1
putante *«forço do hnm*m em prol da untSo ?«• r*n*rn humano, porqu* _ o
imanld.de sofredora, mo.tr.ndn A ve- amor a 1-t^crrtBíIe. cjiies */ Inala».«ra.
i Fi.ropa como «» pode nr..«rcar em a belera. que e a França, a ci.ncla. que
...cintando í sinfonia da trabalho * a Alemanha; o divino que *,c.Orienta

hum
Ih
pa
h*rétco

pratica da c.tla ve». mal. pela grandeu do Brasil,
nao deixando lutar, no MU »*lo. par»
ot in«mccro«. pata o. inau«, para aque-
le« qu*. p*la filaucl*. p»la arllmanha.
aproximam-se dn E«tndo Novo, nAo cm
o intuito d* colaborar, mas para «le*.
rem mal» A vonlart* para rombalS-lo.
porqu*. quem combal* a retaguarda, -m
mtdina. (Ilauciosamente. combate ...in
maior *flct*ncia * com menor*. rl»co«

Ma», o» Insincero», o» mau». »e con-
leguem. A» VM*«, iludir o governo du

solu.

çom tni.r*»». ."• mmimc d.l.lh»» d.»
•a cnni.nda *ntr* ma.ilurn. » r*tu.'
no*. A» «tu*. *quip*« form.r.m para
a .'ranrt* baialna. e«m a. »»iutni»« uf-
|ani*açAe«iirasii emo»: tau; Domínio, t o«-
••Ai". Afonunho. RiandAo » Aic»mun.
p Ãmnrim. Zliinho. Russo, Tim • Pmi

prnt'': Honor*". Qui.p» . P»r»l*«. Cu»-
man, P».ac»'» • Jordan. «Juinin».. ||a>
i-ii »•••• D*ir»d«, Loi« * Msfsn

O lui» Rn)» foi • ulltmo a pl«»i »•
iramadn. Õepni. do. «fUmprtm.ntOS pro-
i.,,¦•!« c- foi tirado o *lo»«", qu* lavo-
r*C»U »n« br»»ll*iro., Ru.w movim»n-
tou a pelota K««» vai . P*dro Ame-
rim. qu* centr. Honor»» »*l do "goal"
* ri*f*nd*. O» p»ruano» atacam * Afcn-
iinim cnm»i» "loul" *m Msisllanes.
Ratidn »«'» Oi-.aMi» d*frnd*. l'm nu
Iro "loul" «1» Arc*miro »in «»)uinnn»».
natirin r»t». * p»lii«« vai fm* l m avan-
ç« do» br»*iletrn« A intercepurtc. T*-
rign«o ataqu» do» peruanos » n.immiok
concede pim.r. Raiido tst*. Domlneus
d»(*nrie Avanço pingou» do» bra»il»l-
ro». Pipl tnvad* aa Ar*« • chuta, m.»
. rmla ? d»«viaria pe'" »*cu»iro P»ra-
le». Conter b*m bando, .*ndo pt»iu-
dicarii. por um "hanil»" d» Ru««o nr.
momento decisivo. Rnniciadn o pre«
lio. pelo» perunanoi. ntandAn corta x
avinço. Qutnon*» receh» ótimo p*«* rt*
Macallane». ma. 0.«alrlo llra-lh»» o ha-
lao. Atncaii o» bra«il*iro« » P*r*l»»
rte«far o avanço. "Foul" d* P*«ach»
em Ru««n na» prnxlmtdart*» d» Ar»* p*-
rico»*. 7,irinhn cobra o -'fotir' • a o*-
lota vai paia tora. locando ante» num
ractiílro p*ruano. Pipt Ura o »«c*n-
l»lo. Honnre» »atta * r»coth* n halAn
rom «rsurança. Um outro avanço do

ma» Qtinp* concert.

O* rtiantei-
rança qn» apt»«eni»

momento» Honores «ai rt» m^
feniler um peloiaço d* Amonir

rtm r.t» eobrou o
.almii, d».Manrto a p*im»

K.^KS.^plioi.rum0.^
r>»ii»o.n rto. pnuano» obrls» CaJO » min* rom um foul d* Hr»n!«.p ' 

lecionai defesa" Atua bem depoh Hmuingr.» rie.fa» prrii,
lula ri» «.miitan II lm avan»!-pra»T»r

(H)AL DOS ISRASILEll* nhn »in IVral»» M««*lan»» atiri
*«<\o , it/itiMI l»ni»'"»n«» » Cairt ilefend» nsví
l\\'!> — AiMUIU»'! trm mnm»iiin eiliirn n» rort»

Pr» mira n* »r»» • Hi»nde «Uno «jo^erú «]!d2J*.r..íJpi.A..A,!n2
*n ponl*irn•ãS ^!SSTSA.Vt SÃS?»?TS£J g,i=."»;f»rr.i".rrr^.,o k feS-S • Jffi ^

Plararrt': Rta»ll I

pa««»
A mi
*«
pr...en depol. »nc»rr»v*.«» n prinm rt» e«nt*nrt» ••——< »
P*rO. a.

SEGUNDO TEMPO
MOKTF.VIDCU, íl (8»rvlÇ0 »»p»rl»t

d» Af»nrta Narional» — O» dol» qu».
dio» \citaram ao gramadn i«»pol» dn
rt»«car«n i»rulain»n'»r. A» ?! hma». O»
,••:¦,»!¦¦¦¦ reiniciaram * partida. Delie*
dn rt»lxnii o gtamado. rnltandn GUiman
II na m»l» »«qu»rrt*. l'm ataau» d» «Jui-
non». rt»u margem p»ra »»tur» d»(»«»
d* riomirigr». Pipl corten p»la ponta
com . p»l"ta Na ptoximlriad* do aico
d»u a Tlm nu* p»rd»u p»ra r»rale»
BrandAn *port»r*-«» do couro • atira
fott». m»« a bola pa»»a por ctma da»
irai'»» P»ti.oin ataque cio» peruano»
t»rmtnando por Infellr togada d» l.n|n
Foi uma jogada pr»cipil*rta de Affon-
«Inho qu» qua«» rertunda no .oal d» »m-
P*t». Avançam o» brasileiros RU.SO l»n-
t* inv»«Hr pelo centro da Ar»a, tua»
r»r»l»« rtomin» a situação. l!m fotll d»
Argfmlm »m Qutnon.s. Domlnso» falha
no lance. ma». Oswaldo de«far o ivrl.

dir*ito do Hr«»ll l»rmln» eom nporltin* rt»f»u ri

— tudo isto foi v*rtldo no gral d» Am*
S^;,' »Ím:'»""m.To7."porque fila f»lo rica. e ç.tAo .erido transformado, no

Rotnr Clube, essa «nave Instltulçflo que oiuo rie uma nova elvlllxaçloj
en«lna ao homem "dar de fl a ate* d, E, »* A certo que "a raça humana tem
poisar em rt", no sublime desenvolvi- capacidade inflnlt. para errar, como 

j 
•

mento da Santa Eucaristia, ou no m.g- íamos verMwando a trave, da bruta Ha.
nlflco símbolo tio bem fixado por Mu»- £« 

d». *u"ri:..n,.,v.eLh*...f.ur.':S,".- »Im.
..4 -- utfiilt Am. ftfal** Miianeln HoirruvP PftT. T Cf I ir

de

dlcato Aerleola ri» Campo». eompo»to
todo ele desses patriota» anônimo», que.
renunrlando o agraciar da vida da» d-
dades, afastando-se do» centros da ci.
villz.çílo. abrindo m,1o, abnegadamente,
do direito qu* todo» teem A vida e A

rante algum tempo, contudo. nSo con.
«eguIrAn llun,. o povo durante uma no-
ra, »tquer. por t«»o que ficam cle«de lo-
go marcado» pela opIniAo pública.

O» tnílncero». o» niAu». aquele» ln.
felli»» que nSo alcançaram ainda a
grande?* moral do E»t*do Novo. su-

, ,,,r ..„ ...r ...... ....... cumblrfio, mal» cedo ou mal» tarde. »«•
Justiça, como .entlmos no maçado» pela ma propr!» pequen*»: e
«ucumblrAo. porque. e««e* mau» bra»llei-JE."que 

Importa. »enhor. po»««m »tnd.. ro». rm número Inflnltament» pequeno,
qui ou ali. revlçar em algum. gleb. sraça» a Peus. »Ao o» chamado» quinta-
. hervas estéreis de uma polltlcalha coluna, referido» por Maurício - c qu*

et*rna
Brasil

a

rasteira, le. na contemplação mal» larga
do panorama geral, vemos homens da
estatura moral rie Getulio Varias no co-
mando supremo da n.çAo?

Se vemos Ernanl rio Amaral Peixoto,
o loven estadista, no grande setor «o-
vernamental desta velha província bra-
stlelra, que, qual nova Phoenlx. revive.
rena«ce e rcfloresce da» «ua» própria»
cinzas do passado?

Se vemos, no setor administrativo, no-
mens da vossa estatura moral, pugnan^

Mas. 
"lá 

que aqui estou, é preciso de. .yen ua» eom que ''«^S %Tpeia" g andeza Tempero, d. PÀtn.?
que eu sala desta enrrascada. em Úl- g^i^St ."tw^oSando «rínde Sr. cel. Costa Netto: Hoje. pela manhA.
timo caso como Otelo saiu da cena sem fl Ui4,fn,,nV. 

,SM,SSo "trabs- "cebKum 
^ocu 

™toj£fâfc«;»,":
se despedir de Desdemona. lho e pela coragem disciplinada e con. ?r°i,*nf'n;bíf1V!. "r eonhecldo det,i ilu'-

O sr. coronel Costa Netto terá de dente Marido de'Lacerda, o rrande verbo
Míti^er-se com uma saudação mui- . Será a maior _alnd», senhor. _ porque mf»a"u1]j!° «."r][™lt°n f" Brasil no,
I—IüZ~iã.~«»a< miitrn enrriial rio» ne- ,e"« Pe,° Aer0 Clube de Campos — e«-
to simples, mas muito coroiai, aos_pe- Ja en"tidade !Ubllme. destinada ao de- momentos mais anguHlosos: Maurício

qu» é. como sabels, homem da confiança
do nosso Interventor no Departamento

Caixa Econômica neste Es-

constituem uma desprezível raça de
víboras, "raça indigna de ver o sol, por-
que o sol A um madrlgal amoroso, dlrl-
çirio A alegria renaicente da Terra Br».
tlleira, • • •

Respondendo, o coronel Costa Net-
to, en: bem lançado discurso, analt-
sa a situação brasileira, em face do
conflito Internacional, declarando que
a solidariedade brasileira aos Estados
Unidos é um imperativo do panameri-
canlsta. O presidente Getulio Vargas,
na sua sabedoria política, lez o que
devia fazer, acompanhando a opinião
brasileira, da qual nüo se divorcia Ja-
mais.

O sr. César Motta. representante
do prefeito municipal, levanta, to
"ehampagne", o brinde de honra ao
interventor federal no Estado do Rio,
comandante Ernanl do Amaral Pei-
xoto. encerrando a brilhante home

ponteiro e»qu«rdo. m»» w...-p- •¦""%'" 
jõ. arrematando para o centro d- ram-

p»,»VpTc.rf !* l'm ""O"»»""10 *:JW.-P**&.
cabeçada d* Zizinho. Atacam novam*n-
le os bra«tl*lro». Honor»» pratica tt-
gura d»f»»a. »mbora a»»»nlado p»ln
centro.avant* Ru«»o. Outra d»f»«* O*
Honor»» d»pot« d» p»rlgo«o »rr»m»t» d*
Zlzlnho. O» br«»ll*iro* atacam »*guid*
m*nt*. Um avanço do» p»ruano» A lnt»r-
rompido por »*gura lnt*rv»nç»o d* Caiu
Pm avanço perlgo«o para o» p»ruano»
A lnt*rrompldn por oportuna m!*rv*n

uma bfl* combinação d» Zlzlnho » Tlm
A p»l»t» A Interrompida para atender
Tlm qú» •• ronlunrilu riepoi» d» um
•nenntro com Qulsp». Reiniciada a con-
t*nda. o» bra»il»iro» Jogam agora eom
ri»i Jostador*» porqu* Tlm foi carretado
para fora do gramado Honor»» «alva
nova lnv»stlda p»rlgn«a ri* Tipl. Lol"
inv»«llu p»lo c»ntro ri»poi« ri» receber o
balSo d» Magalanes, ma» Domingo» ti-
ra-lh» o balAn. Plrllo »uh«titll» Rus»o no

çSo rie P*;»!*». °»Jhr*'l.'r>L?*j^tÜI" c*ntro do «taqu». Tlm voltou an canino

preocupado com a sltuaçAo do Brasil.
face A Infiltração da espionagem, hoje 
feita, desgraçadamente, pelos próprios nagem ao coronel Costa Netto.
nacionais dos países espionados: Maurl.
cio. mandou-me hoje. pela mAo de um
alto funcionário da Caixa Econômica,
a sesutnte carta:"Gbdofredo Tlnoco: — voe* receba

O regres»
As 22 horas, foi considerável o nu-

mero de pessoas de todas as classes
que levaram até a gare local o sr.
cel. Costa Netto e comitiva.

O superintendente da "Brasil Rail-
way" e todos oue o acompanharam
neisa encantadora excursão á hlsto-

cidade fluminense,

A VIDA DE LUIZ DELFIN©

quenos para os graníes, dos fatores 5ênvolvlmento do maior invento brasi
do lornalismo provinciano para um ieiro _ „ vitória do mais pesado que o
vulto eminente da Imprensa do Rlçj. Ir - nSo como arma fratrlclda. capa» ^dr'?'cMaav,rlci0 de Lacerda, vivamente
rrande e poderosa como 0S que malS de levar a desolaçSo. . desgraça, o luto, tado, Maurício ae uacerai.
í» »,n * morte *os povos 'rmSo». mas como

22 . i. ».-i-niv,nc« Imnrenta máquina estonteante que f«z o qullôme-
E' desta trabalhosa Imprensa troMahrlr {aiencia, para ligar, com as

Campos, que tá ha um século tlnna fllJls azas magníficas, águas, céus e ter-
seu lornalzlnho diário, conforme ra«. no mat« perfeito símbolo de solida-
amostra colhida por Gartas Machado riedade humana. ,'*.,,.
e que v. excia. vai ver aqui. Impressa ' Será ainda a maior, pela particlpaclo
atrasada nas suas oficinas, masM> façS10mpeXra^q",^e"",,ientadá 

"pelo 
Íogo"d.- «t^^^^gfi»- «,«

çado nos seus Ideais, no seu patrlotls- m^nor dos seus ^embro«. v. tenha lido no Estado . jo Jia 
15,

mo e aeora no seu apoio Integral ao Sera a malor manifestação de quan- quando se in«tala\a «•WB™^
sr presidente Getulio Vargas, que v. ta» já tendes recebido, sr. coronel Cos- american?. no R o, a atitude de \ assou-

excia recebe, por meu intermédio os ». 
^^^^^^^^1* tó^XitíSÃt rica e prpsperacumprimentos ria maior estima e da S^no%totól*%í??"eSt! r^&W^£&i&£fà guardai Campos a mais amave.

mais alta consideração. oferece a mais segura prova da sua ca- tor no Estado do RJo. Estimaria muito ?""_..
E aqui fico. sr. coronel. E' melhcr l""dsát • da sua eompreensao: eolher a sua impressSo desse fato » bem impressão,

assim, exatamente como faz no Rotary
Club o sr. Julião Noeuelra. cujos lon-
gos discursos náo duram mais de 4
minutos, ou como se faz em certo clu-
be novavorqulno. Lá cada orador tem
uma pedrlnha de gelo na máo; quando
e-a se dissolve está acabado o dls-
curso. A minha pedrlnha de gelo )á
se desmanchou.

A" todos os oradores, respondeu t>
tx. coronel Costa Netto, agradecendo
às homenagens que lhe eram tribu-
tadas. A seguir, s. s. deu por lnau- 1
gurada a Sucursal de A NOITE,
aproveitando a oportunidade para de-
clarar o seu propósito de continuar
|em ri* mo sempre crescente a sua
açáo administrativa à frente das em-
presas confiadas à sua superlnten-
ciência.

O jantar no Automóvel Clube
A' noite, encerrando o programa

das homenagens prestadas pela so-
ciedade eampista ao digno superln-
tendente das Empresas Incorporadas
ao Patrimônio Nacional, realizou-se
o jantar no Automóvel Clube, em
honra ao sr. coronel Costa Netto.

Oferecendo a homenagem, o Jorna-
lista Godofredo Tinoco, diretor de
"O Dia", pronunciou o discurso qua
estampamos a seguir:"Senhor coronel Luiz Carlos da Costa
Netto.

Em memorável discurso feito em En-
trc-Rios. o nosso ilustre interventor, co»
mandante Ernanl do Amaral Peisoto con-
clamou o povo fluminense a se con-
gregar em torno do presidente Vargas,
como única forma de preservar o nos-
so povo. a nossa economia e a nossa mo-
ral, face à hecatombe que hora desgra-
ça o mundo.

Logo em seguida. Getulio Vargas, ao
inaugurar a Terceira Reunião de Con-
sulta das Repúblicas Americanas .tra»
duiindo o pensar e o sentir da alma do
Brasil, dise ser propósito dos brasüel.
ros defender palmo a palmo, o próprio
território. n5o medindo sacrifícios no
«entido de evitar que inimigos, ostensl-
vos ou DISSIMULADOS, venham por
em perigo a nossa segurança. E prescre-
veu, como agenda dos trabalhos, o re.
forçamento das nossas bases e o aper-
feieoamento da colaboraç5o econômica.

E, logo a seguir. Oswaldo Aranha —
cidadSo brasileiro e cidadSo das Amé<
ricas —, disse textualmente:"Xesta hora. ao assumir a presidência
da Terceira Reunião de Consulta de
Chanceleres da América, no momento
em que teem inicio as nossas delibera-
ções, é meu dever recordar-lhes a sor-
te das.nacíes e dos povos que devido à
desuntio. ao erro dos seus governos, de
seus lideres, de seus conselhos, ou -de
seus ministros, jarem escravos ou fa-
mintos. frangalhos e restos de um apo-
geu. de uma prosperidade e de um pres-
ticio que nSo souberam conservar nem
defender."X5o é na abastança. na glória nem na
invocacSo de dias pacíficos e vitoriosos
que devemos ir husrar a inspiraçSo ou
a lic.ío para nossas decisões."E' na realidade, na triste realidade
de outras terras, de outras nações e de
outros continentes que a América oeve
«rir buscar, na oiena conciência do sacrl-
flclo da geração atual a redenção das
gerações vindouras".

Xo' banquete do High-Life. resnonden.
do ao orador dos funcionários das Em-
presas Incorporadas ao Patrimônio da
União, dissestes. ?r. coronel Costa Net-
to. que todos os vosos esforços, na che-
fia das Empresas Nacionais seriam no
sentido de "produtlr cada vez mais e
melhor, para o er.rirr.iecimento do pais.
para o qual todos vivemos, e tudo es-
pera do r.o^o dever patriótico'*, e con*
cluistes: "pendo, .issirr.. em destaque, os
grandes e' elevados postulados do Es-
tado Novo".

P.v.s bem. sr. coronel: Quando um
homem, depoi» d* 43 ano» de grande»

miam a«»»diando o reduto final d* Hn-
nores. por intermédio d» Pipl » Ru»«o.
A riefe«a p*ruan» trabalha par* con-
ter o* avanço» do» rtlant*lro« d* C. B.
D. Inve»t* Mxsxn. r*«»a por Domingo,
m«» Oswaldo con«»gu* d*t*r o avanço,
mandando a p*lota para o e*ntrn dr.
campo. Jordan cobra um "foul" da
Afonsinho.

A bola j*stS novam*nt* com M*g»n
Um avanço p*rlcn»o do* p»ni»no». Qul-
non*« atira violent*m*nt*. ma* Caju

d»pol« d» medicado » passou Imediata-
m*nt» um* bola para Pirilo. ma» «•.<!*

Pprd* 
o Uncc. Gutman comete foul em

Ipl. próximo a ár*a perlgo«a. Arccml-
ro cobra o lance, ma» Gusman desta»
o perigo. Amorlm deu oportunamente a
Tlm, ma» Honore» pratlc* »en«aclnnal
d»fe»« «rrancandn a pelota dos pi» do
artilheiro brasileiro. Foi um lane* *»pe-
tacular. Movimenta-se melhor o atnqu*
bratllelro agora »ob o comando de PI-
rtlo. Um «vanço d* Pipl termina no*

d*f*nd* e»p*t*cul«rm*nt*. A a»«i»t»n - pp, q> qul»pe qu* manda a pelota par*
cia julgou Inicialmente ter »ido vasarto o n centro do campo,
arco brasileiro». A perlcl* do «rqu*lrr. rtrtif iaí-» nntoilnacional salvou * queda do «*u *reo. 2. (tUAL IJU BKAlML —
m*»mo a«»*dl*dn por dol» *l*m*nto». ««itr»«-»,*»A 1 s,/\i~»> »»
R*lnlcl*do o prélio. Oswaldo cobra um PEDRO AMORIM"foul" d* Jordan. Avançam mal, uma
v*j o» br*»U*iro». por lnt*rm»dlo d* Tlm. Am 11 minutos d* Jogo, Plrllo deu
ma» Ferale» defende, mandando o ba- otlm» cabeçada para Pedro Amorlm ou*
lio para a» «rqulbanead*». Um avan- rapidamente atira ao goal. Estava ven-
ço de Lolo obriga espetacular interven- clda pela icgunda v*7. a cidadela perua-
çSo de Domingo». A pelot* vai »o ala- n». R*lniclada a partida por Intermédio
qu* doa bra»ll*lro». qu* p*rdem uma d* Lolo qu* «tac» sendo rechassado por
boa oportunidade. Um av«neo organlra- Intermédio de Domineos. Mal» um ata-
do por Tlm. bem *nc*r»do por »rre- qu* do» brasileiro» terminando por um
me«so de Pedro Amorlm, qu» Honor** arr*m*»»o muito alto do meia direita
def»nde com s*gur*nç*. O "placard" Zlrlnho. Uma falha de Qulsp* quase re-
continua lnalt*r*do. Contlnu«m o» bra- dundou no terceiro tento do» brasüel-
sllelro» atacarido sem que Honore» p»r- ro». Plpi ao t*nt*r o arremate foi de-
mlta a abertura do "placard". Pipl *n- »»rmadn por Perales que surgiu no mo-
tra na ar*a. chuta, mas a p*lot* pas*» mento culminante do lance. Pedro Amo-
por cima das trave». Russo deu ótimo rim atirou novamente em goal passando
pa»«e para Pedro Amorim. Este atlr» » p*lo'a por cima da» traves. Caju con-
violíntament*. ma» a p*lot« bate n» cede dois comer» depois de uma Invei-
trave. Ziilnho atira novamente, mas tida de Quinone». Domingo» salva a ti-

d* Qumoiie» «Iam »ltu»ç6>» p*m->«u
para Caiu.

GOAL 00 PKRtTT - LOLO
FERNANDES

Ao» 27 minuto» de loco p.uarhe ;,ii
multo bem * t/'l« Fernand*, qu» fui.
minou ri* fora ria ,1iea Caiu atlrou-ll
•m vío. modificando-»* o "placard"
p»ra Braill "xi n» peruano» animam»
»# rom a eonqultta rtn temo rio c?n:ra
avante r atacam «eculdamente ao ires
d* CaJÚ. l'm ataqu» rio» brasilelrci t-»ra
orgnnl7arin por Rr.ind.lo Pedro Amorim
atlia em toai e Honor*» i*balc de loco,
desfazendo a »iinaç»o perigosa. Um »u.
Irn ataque rtn» petuano,, ma» Dorr.lr.r"»
defendo multo bem. t'm r»«s* enusta
d* Quinone» para Giwrtan é mlercer'»"
dn por Caju. 'iii»- «Al dn goal em t-ví
e»uio. Tlm organiza um avanço, d* nar»
Pipl. mas «5ul»pc desfaz o avanço. Oira»
•e n nra«ll aumenta o "placard" Pi.
rito atirou dentro da Área numa íltii.
çfto Ioda especial, e. quando se elpet!"j
a cphquista do toitio. Perales con<cr-;i>j
travar a pelota e salvou a tituaçJo.
Avançam o» brasileiros, que nSo ter-
minam bem o lance povque Zirlrho atl.
ra multo alto. Pedro Amorim tentou
vencer Honnre» sem resultado. Os peru.
no» modificam novamente a cqn'.-».
Jordan é «uhslltllldo por Porta! Cl
peruano» organizam um perigoso ataque,
e Caju »al iln arco e afasta o pfrifo.
I.olo 

' 
Feinande» prejudica um avanço

rin» «eus companheiro», colocando-ie m"of-«ide". Aeurto stibslltu* M»g»n. r.a
ponta esquerda. O» hrasilelr" lnv*st»'a,
mas Gusinan I n>»f.i? a ofens
sllelra. depois rie um mau pn«>« de 7.U
7lnho para Tlpl O novo por"«?r .••-
querdo peruano organlra pertco«o t la«
tellcente Investida, passsnrlo por
mliico», mas perde o lanee final, arrr-rj-
tanrio para fora do arco. O prélio rrn.
dlflrou-se completamente. Aeora -1
peruano» atacam também com Ir.siüí.i.
cia o arco de Caiu. Nota-se um c»r'S
cansaço ria defesa brasileira, ri.icio
margem a constante» avançadas des ,v>-
mano». Novo avanço dos brasileira!
encenado com um iinpedimen'o !•
Amorlm. marcado pelo arbitro da cv
tenda. Depois rie um avanço dos bia-
sllelro» bom Interceptado por CJ1-!!.""?.
o» peruanos ataram e Affonsinho man-
da a pelota para o con'ro do campo O
ataque brasileiro ln=l«te nos avanço»
ao reduto final rie Honores. Nota-' -a-
tretanto a facilidade com que os e.-.,-.
telros peruanos Infiltram-se na '.'! a
brasileira. O Joio está nos últimos ml-
mitos Os brasileiros, por interme:!;-:
rie PÍrllo. organÍ7,iin um avanço, m;i
o próprio centro avan'e brasileiro co-
mete foul em Qulspe. Os peruanos res-
pendem com um ataque que finn!!,s
nas m.Vis rie CaJÚ. Pedro Amorlm In-
veste e recebe violento foul de Sul; :e
próximo a área pericosa. Amorim f>
bra o lance e a pelota passa multo h'j.
F. com um ataque do; peruanos ercpr-
ra-se a partida com a vitoria do lira-
sll pela contagem de 2x1.

TURFE- ipôdromoAs próximas reuniões do H

Brasileiro - Estreantes - Vériâs notas

instalado com a família, numa chácara, na aat.
tiga e calma rua Jockey Club, evocadera e doce,

entre amsndoeiras e rosa» — Luii Dcffino cem-u-:!-»!
pelo encanto de criar, indiferente à glória e acs pro-
ven'.:: das letras. Nem um livro de verso» chigou sequer
a publicar — *k ua» homem qut foi dos mais altos pt*«
ta» do remool

Instado para que publicasse um livro pelo grande
editor Lasmert, envicu-lhe um velurne cem quí-

-¦'¦¦;J^2"msentos senstos, cem o titulo "Ira

rava outros quinhentos para eemp!e;í-!o, q^:rJa um.
eendio na tipografia destruiu-lhe ir.-hi es criolnsis.

Sei» e oito páreo*. *erfio disputado*.
reapectivam*nte. no* próximos »âba-
do • domingo. Aa in»criç6ea embo-
ra eem o vulto da» reunIS** anterlo-
re*, foram *m bom nflmero. Do
programa d* sábado destacam-se oa
prSmio* díterminados para o» con-
cursos d* "bettinsr»". qu* ali*». de«-
ta vez. estão *nrlqu*cidos. por t*r*m
ficado sem vencedor o» "hettlng-riu-

plo"e "bettlng" Jockey Club*. Esta
circunstancia concorr* sem dflvlrta
para um maior lnter*»»* da tarde do
dia 54 d«3 corrente. Domingo, o pro-
grama *e apresenta mais valorlsadp
uma vez qu*. a cavalhada nel* Ins-
crita » bem mal» credenciado. O
último pâr*o do programa desse dia
deve acradar, amplament*. os nos-
sos carreiristas.

PROGRAMA PARA A REIXIAO
DE SÁBADO PRÓXIMO

Jockey Club Brasileiro — Progra-
ma da 7» reunião a se realizar em
2i de Janeiro ds l?4z.

1» — Prêmio "Glorista" — âs
14.30 horas —• 1-20(1 metro* —. .
.i;noo? — Com descarga para apren-
dizes. Ks.

 .M

horas — 1.200 metros — 10:000$.
Bettlng

1—1 Con jurada.

Ks.
( 1 Orgin  õõ

1(1 Moleque  ih
( 1 Jary  63

( 4 Rosbife ¦ .. .. Sã
S( S Uçringo  õõ

( 8 Mirahy  63

( 7 Star Brlght  65
3( t Orçamento ., , .. 55

( » Scarlett  53

(10 Cyrla  63
4(11 Caran  63

( " Cyzos  o õ

6» — Prêmio "Dona Stella" — as
16.50 horas — 1.500 metros — ..
5:000$ — Com descarga para apren-
dlzes.

Bettlng
Ks.

( 1 Bradador  68
H

( 1 Onyx  49

( S Monte Alvo
3(

( 4 Glorista 60

68

( ! Oceano
5( 4»

!'--' íÜ^HH - /^^\m
( 4

3(
( 5

4P

( S Uyâra

Itaflutter

Mandão  *f

Marumbl > •••• &1

 61

(
3(

(

(
4(

(

6 Slondesir 64

Oagé II

Controle 58
Lido á iGabino 60

m
á

Tratado EuIorío Morgado .
Caran:
Feminino, castanho. 8 anna, S&o

Paulo, por El Malon e La Sonk.r.a,
de criação e propriedade do sr. Lin-
neo de Paula Machado.

Tratador Ernani de Freitas.
Cyzos:
Masculino, castanho, 8 anos, Fio

Paulo, por Kosphore e Quietaçfio it
criação e propriedade do sr. Linneo
rie Paula Machado.

Tratador Cláudio Rosa.
Buenn Pieza:
Feminino, preto, 8 anos, Argentl-

na, por Caliban e Buena Piba. de lm-
portação do sr. Atilio Irulegui «
propriedade do sr. Jurandir Carvá-
lho.

Tratador Mario de Almeida.

Á margem do turíe
O Jóquei Domingos Ferreira o.u*

vinha prestando seus serviço? pro-
fissionals ao "stud" do sr. Llr.neo
de Paula Machado, rescindiu, aml-
gavel^iente. o contrato que o pren-
dia ao importante "stud".

Xa mesma ocasião, entrou o Jo-
vem brlclâo patrício para o? "studs'
dos srs. Oswaldo Aranha e Rubens
Antunes Maciel.

O ôtlmo Jóquei Reduzino Frtltn».
acaba rie renovar seu contrato •""
o sr. Jaime Munlz Aragão. prfr":C"
tário cte prestigiosa coudelaria
nosso turfe.

as

Garço

2»  Prêmio "Anaja" — »s 15.00
hora* — 1-200 metros — 8:000$.

Ks.
1—1 Gurjahfl.  «*

2—2 Descoberta  **

8» — Prêmio "Blenvenue" —
17.30 horas — 1.500 metros — .
5:000$ — Com descarga para apren-
dlzes.

Bettlng
Ks.

( 1 Frlant  &fi
1( " Obuz  52

m

lo

( i Pon 56

( S Dona Stella

( 8 Opertna
3(

( 4 Dulcina

( 6
4(

Si depois de saia morte • ha poyco, pelo seu cen-
tenórto, editaram seus poemas, que formam vário»

vohimes. Apesar dos senões inúmeros, em obras que •

autor nõo re*ru, * sucesso foi alto. Para Silvio Romero,
como para Ronald de Carvalho, Delfino foi »tc mesmo
• nosso maior poeta.

Morreu Luis Delfino no Rio, em 1910, no dia
31 de janeiro, ao» 76 anos de idade. Recusou o

convite que lhe fixersm para incluir-se entre os funda-
dores da Academia Brasileira. Quis queimar ¦ imorta-
lidade acadêmica, como deixara sereno quei»nar-se no in-
cèrtoSo • "Imortalidade" dos 500 sonetos. A "sua" imor-
taKda«re — mais alta — sabia que era incombustivel...

Estes sõo alguns dos quadros da biografia de Luiz Delfino, o grande poeta brasileiro, que o SUPLEMENTO
JUVENIL publica em sua edição de hoje, na pagina das grandes figuras do Brasil. As legendas soo do poeta

Muiillo Araújo e os desenhos de Celso Barroso. O SUPLEMENTO JUVENIL, com a divulgação, em quadrinhos,
da vida das nossas grandes personalidades, vem prestando um alto serviço de cultura e setvindo i

Brasileira, da qual ele c o jornal padrão-

Quasimcdo

Quindim . .

3» — Prêmio "Seduetor" —
15,35 horas — I.400 metros

64

84

66

66

I»

ooot — Com descargo para apren-
dlzes.

K*.
.  60

2f 4
( 5

Thankerton  54
Anajâ

( 6 Aztêca .. .
3( 7 Papateador

( 8 Opttlência .

ão

50
54
ÕS

( S Relato  43
4(10 Alarme  55

( " Aratatl  fcs

1«

1—1 Mensasrem ..

PIrícicabana

Juventutfa

"SUPLEMENTO JUVENIL" — EDIÇÃO DE DUAS ESTRELAS — 16 Páginas — 400 reii

8 Seymour

A ps

Uruc

« Mery

T Fcrríel

4» — Prsialo •Ànlrs,"

VIO CORRER PETA PRIMEIRA
VEZ XA GÁVEA

>Tn ry:
Feminino, castanho, 8 anos. Rio

Grande do Sul, por Embaixador e
Borborema, de criação da Coudelaria
Nacional de Saycan e propriedade do
sr, .Tnão S. Guimarães.

Tratador Xelson Pires.
«"Brinco:
Masculino, castanho. 8 anos, Pão

Taulo. por Gi-ingazo » Bu^h Fire, de
crlacRo » propriedade dn sr. Silvio
Pf?n tpsdn.

Or^aniPtito:
Masculino, cnstinho. 3 anos. per-

nambuco, por Son?to e Katisha, de
j criação e propriedade do sr. Frede-

1» 15.101 rico 3. Lur.dsren.

(4

II

M

ii

65

55

O .JOCKEY CI.VB BRASn;ElKO,
SO ANO EM CURSO

T3o positivos foram os sucesso
Jockey Cluh Brasileiro no trans
so rio ano de 1941, que, por Jüstl
veis conclusões pode-se açn.i
com otimismo o ano que. áper.s
inicia. O empenho com que tr
lhou a diretoria ria pretlgiosa s
dade, tomando, sempre, medida
grande alcance, levaram o -I
Club Brasileiro a registrar b
mais expressiva ria sua extstênci;
quem acompanhou de perto a '
dade dos atuais dirigentes da ç
de sociedade hípica, tem que p?;
novas e marcantes realizações d(
operoso esforço, aguardando, a
com boa razão, novas providêr
em favor do prettglo esportivo
ciai Jockey Club Brasileiro.

Machado cobiçdo
por um grank

clube
MarhacTo. o cenh'0-avante v «*

Vila Mi'itr>r, acha de ser' c"." ' "-

para Intesrar a oquine p'-ofis=i'""'t ^um grande clube da cidade. C •¦'•'*
porem, de Machado ser sargen.ç "•
Exército, impediu que o jovem 

"--ív

dor aceitasse, de pronto, o convite
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VITORIOSOS OS BRASILEIROS
MONTEVIDÉU, 21 (por Mnnzoonl, especial paro

\ Manha") - 0 quadro do Brasil confirmou a lua
.inanc abatendo por 2x1, apó» luta empolgante o onze
renresentotivo do Períi. Com esta vitória a equipe do
rjrajil credenciou-se paro o jogo contra os uruguaios,
oue será realizado na noite de sábado.*.\ 

vitória do quadro brasileiro foi Justo, só nfto se
iTBir.t.iiulo mais ampla devido li falta de chance com a

qua| lutaram algum* <lw» seus dianteiros.
Tl.M E CAJU BRI-

LHARAM
TTM E CA.tü' CUMPRIRAM

rr*-rV"AnA ATUAÇÃO NO JOOO
VÍhXh NOITE O MFIA BPASl* KKhnÃlty HfMÃB QUF CÜM

llRO BMPOLQOÜlO 
"PÜBUGO PARAOÜAIO ROJAB. QW u

_, , , ,«...•»-.*«. in ¦ . _¦¦¦ ..a. laaiH.a.H n <¦ ¦ i-~->-—««M»^Mr^mMB i um ¦ ¦*¦ - « •¦ •>> ¦ na •-—r-,.-. , ¦ inin ¦ aaaara ¦:««.

Os peruanos foram derrotados após empolgante luta
AMORIM O " SCORER"--2x l O RESULTADO DA PELEJA

«lendo m«"«.mo io»ar. novamente,
no unhado.

A ARBITRAGEM
A ARBITRAGEM DO CHOQUE

ESTEVE A CARíiO DO ARBITRO

iüÕUÃrÒ QUE JA CONSIOE-
?Ol! O MAIOR ERrKTACM.O DO
ERTAMB.
BRANDÃO. DOMINGOS, AMOii,j«.'o nmw „,- ,,,,..u ,m

| F. OSWALDO FORAM OS D0 'MFARC1AJ.
•íiIS QUE ATUARAM COM

PHIU ATUAÇÃO UOA O ABBl-
l'RO DA PELEJA ENTRE BRAS'L
E PFW. FOI CONTROLADO POR
UM JUIZ SEGURO. E 80RRETU-

íS

Jm%m% •

'--Í-VZ' *«'••¦"* V "*V*^B

**%'laW Lw Hul IMÉaV. aaaT

¦ ,- >Wl -*Vr BjrHflBl Sr^SBLaaaaaaafcfilaaB^ ""iKír

¦¦•''. ' ;^;V" • 'H'- í

i •^.v.'-..;;:.. •¦;*.&..;• l--v: ..:':':.•.í4
PIORO AMORIM. o construtor do

vitoria doi brasileiros

DESTAQUE, OR DEMAIS COMPO-
NT2NTES DA EQUIPE AGIRAM
K.E M

RUSSO CONTUNDIU-SE
FTu.«*,o contundlii-se durante o

i tempo, sendo obrigado a sait
dr Mnipo. A contusão rio craque
brasileiro náo é porem, prave, po-

ADVERSÁRIOS PERL
GOSOS

O.» atlver^ario.» do BrMil confir-
mar.im o que deles fe esperavam.
demonstrando ser rivais perigosos
pnra qualquer onze candidato BO
titulo máximo do ceitame. entie
o* qual.» encontra •«¦ a eqir.pe ora-
silelra. qtir ainda rtoie. demons-
trou estar no mejiiio nível »ia uru
«.Mia e da Argentina.

Não fnho díivlda» cm afirmar
que portennos e orlentala passarão
mal com os nossos adversários de
hoje.

EM CAMPO OS PE-
RÜANOS

OS PERUANOS FORAM OS FP.f-
MEIROS A ENTRAR EM CAMPO.
O PÚBLICO RECEBEU COM EN-
TUSIASMO OS REPRESENTAI*.
TEU DO PAÍS DOS ISCAS. QUE
ENCAMINHARAM rARA FRF.N-
TE DA TRIBUNA. OtWF FfZS-
RAM A SAUDAÇÃO DE ESTILO.

OS BRASILEIROS
Pnu.v depois dos peruanos, «ir-

giram e n c impo (•& brasileiros O
lítWirn rcrebeu ;om palmas os ie
preseinan'f-5 tio Brasil, que. dt -
pois da saudação, começaram a ba-
tr?r bola.

OS QUADROS
OS DOIS QUADROS ALINHA-

RAM QL COM AS SEOU/UtES
CONSTITUIÇÕES:"BRASjL": CAJO: DOMiNGOS
E OSWALDO; AFONS1NHO. BRAN-
DAO E ARGEMIRO: AMORIM.
ZIZINHO. RUSSO, TIM E PIPI.

j/ma tSÊSm^tmtl **•'< "v^"

SM -w»rr^^9R|^B

mmV 
^a^^B ^Ê 

Mrj |wÉ

CPKpjr^uk. . ,^ .-'^wruB.

S^flafll bbbbB *

ZIZINHO, que formou eom p. Amo-
rim a ala direita dn quadro nacional

"PERU": HONORES: QUISPE E
PERALES; GUSMAN I. PASACHE
E JORDAN: QUIONONES. DEL-
CIADO. COLO, MAGALLANES 1
MAGAN.

PRIMEIRO TEMPO
Os brasileiros Iniciaram o Jogo.

atacando cerrado. Amorim rece -
beu e fuzilou, razendo Honores a
primeiro defesa da noite. Conira-
atacaram os peruanos e Cajíi de-
tendeu.
EQUILÍBRIO DE AÇÕES

O préllo prossegue equilibrado.
havendo ora ataques dos brasllel-
ros, i.ra dos peruanos.

Os peruanos concedem um "cor-
nor", que Pipl cobra e Honores
defendeu.

PREDOMÍNIO DOS
BRASILEIROS

Decorridos os primeiros mmu -

tos. os brasileiros passaram ¦
utacar com mais Insistência dan*
d" margem a Honores de prati-
t«r vai ia» defesa.» com seituran-
ço. Dois "comer»'' vio concedidos
V" ios peruano», que, cobrados nno
su-rlram efeito.

SENSACIONAL DEFESA
DE CA.IÚ

O» peruano» e»raparam e Magal*
lanes atirou violentamente dan-
do msigem à Calo dr praticar
«•ms.ietonn] defrsa. Animaram-se
os peruano.» e o "g^al" d* Caju
corre p»*rl?o por alevns momen-
tos

o préllo voltou a tíqulitbrar-«e,
ns nlaqu»»» se sur«*dem d» lado e
lado. notando-se porúm, mais et.-
tondtmentò entre os btasUelros

A TRAVE SALVOU !
/.lutaram os bi\»-lolros por ir.-

termédlo da ala esquerda. Tim re-
deu a Zlzlnho, que passou 1 Amo-
rim. Escapou o pontelio br*siiei-
ro e atirou violentamente. O cou-
ro bateu ;ir>rem. na trave, vrltan-
do ao meio do camp.i. Prossegui-
rom atacar.de os brasileiros, que
voltaram a comlnár o joço A•chance" entretanto, favorece aos
peruano» e o tscore v.\i i aberto

FORTE PRESSÃO DOS
NOSSOS PATRÍCIOS
Plpl em Impedimento, preludl-

cou a um ataque dos brasileiros;
A pressão rios representantes do
Brasil e enorme, havendo impre»-
sâo de que o escore níia demora-
ra n ser aberto

Os peruanos de qtt?'id> em ves
rseapan; e fazem perigai a delesa
do Brasi.. wide Caju. Jé se e.-ipre-
pou duas vezes com sucesso.

O dom1 nio dos braallelroü con-
tlnua. p >r(».n. sem resultado, pois.
os dianteiros estão concluindo
mal os s'",'í ataques.

Estava nbirta a contapem. «pó»
um ?randr periodo de domir-io
dos brasileiro» .veste Mhalf-time",
nada mais se rcçirtou. flnaliaan*
do o metmo com o "plarard"
marrando.

Braill. I.
Peni, 0.

SEGUNDO TEMPO
O» p"'«j*tM re|n(e!rt»ar*i i j*rM«<j. .1

efjtítp» rnltov modificada Gutman II
t*ffo no meia esquerda, t Maçnllamts
na Dirtito

Dtlgado nio voltou ao gramado. De-
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AFINAL, "GOALM DO
BRASIL.

A piwUfio de que os brasileiros
nao clpmornrlam a abrf; o escore
conflrmori-se, e, aos 43 minutos,
Amorim, depois de receber passe'de Pipl. fuzilou e venceu Honores.

AFONSINHO, ave voltou « rfe**ni'oí-
ver uma grande atuação

poit de dois ataques dos peruanos con-
tra-atacoram os brasileiro, e Russo
pardeu ótima oportunidade, ria aumen-
tar a contagem. Voltaram ao ataque
os perunes e Iaüo Fernanda, ptrdm
excelente oportunidade de empatar a
peleja.

Voltaram «o ataque os brasileiro, t
Pipi cm Impedimento prejudicou «
carffo.

TIM RECEBEU VIO-
LENTO "FOUL"

NUMA NOVA CARGA DOS BRA-
SILEJROS, TIM RECEBEU VIOLEN-

TO "rOUL". SENDO QnftlCrAPQ Â
RriIRAP-fE DE CAMPO PAPA MT-
OfC.1R.5C

COM DEZ JOGADORES
O QUADHO DO BRASIL EKÍ A

AÇORA. JOGANDO COM 10 HO*
MKN8.

TIM POVTfO PLí^OIB VOLTOU A
JOGAR O UUADRO BRAr.n.FIRri
SOFREU UMA MODIFICAÇÃO Pi*
RILO ENTROf EM CAMPO PARA
SUBSTITUIR RD880.

OS JOGADORES BRASI-
LEIROS FAZEM

PRESSÃO
!??.'« avenenda do* brastlettc, foi

fftn ptla tsqutrde O auro icr n
A"ionm ;•.•(• rtr.^ou . r**i entrou nn
dita t Honores Mrou-IAe o couro t'o>
prí num mnmcr.tn dificll, pata o teu
arco.

Ot '¦rníllrlroj protsro^ra^i mpirdo
brtn Tvn lem ori/anisando brio» etn-
quês para os seus. O *"n-ilíí" patn-
tio inflUrou-se bnn r.o ilwr.to confrd*
no. çedetdo o couro a Pinlo. qut. de
ewoeca ín:io'/-o n Amorim. O pfjntti-ro patricio imitou ç i-mccu Honore,
pela segundo vtt, quando eram decor-
ridos doze minuto» de /ufa.

OS PERUANOS
REAGEM

Os perunno» rfacionarair., t «b.-ica-
ram og brasilelrca * concederem dois"corners ". Estes entretanío, nao surti*
ram eícl'.o. O* peruano» contmuoram
atacando, dando çrantle trabalho a de*
lesa do Brasil onde Domingos, Aion-
ninho, C.ijii e Brandão re a?ip?.niavam.

A pressão do» peruano» é grandeneste, momento, quanilo silo d;coiTidos
23 minutos de luta.

OS BRASILEIROS VOL-
TAM AO ATAQUE

REACIONAM OS BRASILEIROS F
A PRESSÃO SOBRE O AKCO DE
CAJU' D'MISUIU. OS BRASILEIROS
VAO AO ATAQUE E HONORES FOI
CHAMADO A INTERVIR NUM TIRO
DE ZIZINHO.

VENCIDA A CIDADELA
DE CAJú

Aos J8 minutos de luta, Loln rVrnsn-
dez com um tiro fulminam* de fora
da érea, venceu a vigilância de Caju.

e**j,*a diminuído © "placard mra

OS PERUANOS BSTIMÜ.
LADOS COM O GOAL

CONQUISTADO
O» p^uanci a'fmoí.,# fo**» o "jrel"

l»**i.,rfjrU»»Oi*l no 8'l*l»<e rforrí,» frfi?«a»
Ihs eoi hrajirViMt, Aos mntei minuto,
it luta a p'*er« om<la «da ie itUniti,
pvs i« neruin".» •',í**i,ro*n o e»r.pfl/«
JVir ferfOf Oi WfM,'

FALTA DE "CHANCEM
.'«"M/r.v.1/ oo» frrnfo e rfo-.i tnlHUtOi,

uva cargo p*ri5,rfa d.i Brasil, e»tr k»
nrf.» fe» jM!" |wr falta dl *or(e rw«,
0 hílri dttnsou wru nnnuioi ****r 've.
fr ao "oool' d* Honnrr*. p.«/tfi *"!frr»u
K# çverfro prri;f:*rf. Que C4í'ti lOfreu
mor» uma modiiirt.çAo

SUBSTITUIÇÃO NOS
PERUANOS

Fou,-'. d#poli. nora medllicaeao fa-
ieni rv penianos, rnrcir.ir.drt Acurto no
Irip.ir do ponteiro dii*ito

O.» minutos fm»,» da prlcts e.vêo
emivisando.

E. TERMINA A LUTA
O» ATAQrr.S SE REVEZARAM,

POREM. O -PLACARD'- NAO MAIS
SE MODIFICOU F O BRASIL VEN'
CEV POR DOIS A UM.

0 Fluminense
na vanguarda

Na piscina da rua Álvaro Chaves,
foi Iniciado nutrir., a ivur. o oérimo
cnijr.ur»o ollcvl df natação.

As provn.« disputada» a',;re?rnta:am
um transcurso interessante, sendo a
mai-Tia drl»« vencldjs pelo» nana-
dores rrirolorrõ que. ao ttnal. conse-
Vidram apreciável margem de pon-10* .«obr«« n.« sf-sundos colrvarlos. jut
ri" os rubro-negios.

O certanip. de.«.«a forma, acha te
favorável ao Fluminense, que mar.-ou
15717 pontos Sr?ucm-se o Plamenjo,
rom 73: o O. R. Botafogo, rom 41>i;
o Icarni, mm 11; e o América., com
2 pontos.

Amanha, no me.srr.o local, será dl*-
putada a parte final.

Transcorreu animado o pri-
meiro banho a fantasia
deste ano em Petrópolis
R?alizou-se, finalmente, domingo

último, em Qulssaman, Petrópolis, na
lesldèncla do Marquês de Lepeletler,
grandioso banho de piscina, a íanta-
«ia. piu homenagem a senhorita Ma-
tw 'osé Ca?ois Ribeiro, por motivo
oe seu aniversário natalicio.

Pelo irem dos 6, um carro ligado a
composição, e grande número de au-
tomovels, partiu nlr?re caravana, com-
posta de pessoas rias relações da lio-
meiugeada, a Imprensa e vários con-
virtudes.

Durante a viagem, delicioso choro
animou ns convivas, com os mais
modernas novidades musicais.

O trajeto entre a estação e a resl-
déncla da Estrada do Qulssaman, íol
feito t>m ônibus, sempre com a me»-
ma aSogria tia primeira etapa.

Precisamente às 12 horas, teve inl-
cio o banho à fantazia, tendo-se por
or,.',- ocaslSo formado alegre cordão
carnavalesco, puchado por íantazlas
originais.

Baianas, Napolnôes. Ciganas e ou-
tros variedades de vestimentas colo-
riram o elegante recanto residencial,
Inclusive um autêntico pele morena.

Após n banho, que durou hora e
ni^ia. teve lugar o soberbo mastigo-
dansante.

0 baile de Carnaval da A.
A. Banco do Brasil

Realiza-se finalmente no próximo
dia 31 do corrente o formidável e tão
esperneio baiie de Carnaval da A. A.
Banco do Brasil. Dada a procura de
mesa*, c convites espera-se um súces-
so fora do comum.

A.^ orquestras serio as pioneiras da
animação e a decoração agradará às
pessoas mais exigentes.

O trajo será o cie rigor ou fantasia
ri* luxo.

¦pi ¦»¦ 11 1 r^--^-'-'-'--**g-p^^^^

lrV,ja^»^?rc^5»?^Ri^^
bbV vfi»* ^ STmJ L-^**^ JtmmZ&/?.-v-&u&**IÈrmmm l II -. ¦ ^^-t- ¦¦* m //j/^^A. !v„ .^ ^S&ft^^^^í^mr^C * ¦MaaWrV -tr* r Jt^H

^^¦'%^BBBBaíílCr ^^^^M WÈ^^^^^^k^^k^^^^^^^^^^^P^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B LBULyajrar^Lra«jraajajr(ajrfg^LfajBja|r ÉÉlB^BHa^k^jJ^I rjK^L^V

Flamengo, Grajaú e América promovem hoje animadas batalhas deconfeti-O t4Grupo

dos Independentes" do "Castelo" vai comemorar a passagem do seu 17.° aniversário
Os festejos carnavalescos

do Adelia F Clube
Os salões do Adelia F, C. abrem-se

novamente, domingo próximo, para a
realização de mais uma animada ba-
talha de confetti. dedicada às gentis
torcedoras do grêmio carijó.

Essa festividade, que deverá ter o
mesmo entusiasmo das anteriores, se-
rã motivo para se reunirem a» me-
lhores famílias da localidade num
convívio alegre e encantador.

Mais duas festas no En-
genho de Dentro A. C.

A valorosa agremiação desportiva
da" rua das Oficinas, no Engenho de
Dentro, continuando o programa das
festividades pré-carnavalescas, realiza,
sábado e domingo próximos, mais duas
animadas batalhas de confetti dedl-
cadas ao seu disciplinado quadro so-
ciai.

Movimentando as dansas, tocará ex-
celente conjunto típico regional, no
transcurso das 17 às 23 horas.

1 A

os sucessos para"Independentes"
TORRE DAS MARAVILHAS" REABRIRA SEUS
SALÕES, SÁBADO E DOMINGO PRÓXIMOS

alegriaam-se os preparativos entre os le ambiente onde tudo é: alegriaie sa-
tisfaçáo. Para sábado e domingo já
se acha organizado o programa, po-
dendo-se adiantar que essas duas nol-
tadas marcarão novos sucessos para
os Independentes, cujos salões vêem
so tornando o ponto obrigatório dos
bons carnavalescos.

elementos que compõem o Grupo dos
Independentes, afim de preparar o
ambiente para os grandes festejos de
Momo, As festas anteriormente rea-
Suadas teem constituído motivo de'r.ÍMsiasmo 

para os foliões, que não'-ordem uma reunião dansante naque-

I

Os "Independentes" dos
Democráticos vão abafar
No "Castelo", dois grupos vcem. sa

destacando sobremodo no atual pe-
rlodo carnavalesco: os "Independen-
tcs" e a "Guarda Negra", que cons-
tituem a legiàp vanguardelrr. do pres-
Mglosó Clube dos ! . 'ncrâtlcos, re-
dúto onde imperam a alegria, a har-
monia e o verdadeiro sentimento car-
navalosco.

O» "guardas" Já levaram a efeito
um suntuoso baile, que alcançou r?xl-
to invulgar e cabe agora a^s "Inde-
pendentes" a realização rios festejos
comemorativos de seu 17." aniversário,
fo-tejos, aliás, cuja organização vem
sendo elaborada pela criteriosa dire-
toria rio grupo pelos "ases carnava-
lescos" Teimoso. Tesoura *¦ Tucano.
Ainda ontem, à noite, os "indepcn-
cientes" estiveram reunidos dur: "¦*!
horas e, como divulgamos há dias, em
primeira mão, retificaram as datas
de 31 e 1 de fevereiro próximo, para
a realização de seus excepcionais fes-
tejos. Assim." no último dia -do mês
corrente, um grandioso baile de gala
será realizado, com o concurso ae uma
ótima "Jazz" e uma banda militar.

No domingo, 1." de f^.erelro, cia-
rins estridentes marcarão às 13 horas,
o reinicio do "forrobodó", com a rea-
llzação rie um suculento e substancio-
so mastigo, que obedecerá ao seguin-
te menu: tutu à Teimoso, Ros-bif ,1
Tesoura, salada à Tucano e abacaxi à
Vira Mundo. Após o grude uma mons-
triíósa passeata será levaria a efeito
pelas ruas do coração da cidade, se-
guindo-se as dansas, que serão anl-
ma das por um fc:-.-.írinvel conjunto.

A batalha de confeti de
hoje, no Ti jucá Tênis

Clube
Será levado a efeito, hoje, nos con-

fortavels salões de dansas do Tijuca
T. C. mais uma ruidosa batalha de
confetti, Uma excelente orquestra
Impulsionará os "oordões", das 20
às 24 horas.

Aprestam-se os Fenianos
Os "gatos", que este ano Instalaram

seu "Poleiro" bem pertinho da Ave-
nida Rio Branco, depois de alcança-
rem rius»; retumbantes vitórias sá-
bado e domingo passado, aprestam-se
agora para a nova etapa de sábado e
domingo vindouro.

Manduca. Ariamastor e outros ha-
luartes do querido clube àlvl-rúbro
não descansam, motivo porque os bal-
les do "Poleiro" sâo cada vez melho-
res

Nos salões do Ritmo Clube, Domingo próximo, a gran-
os bailes do "Grupo Trova- de festa do Carioca, em

Síl TÔNICO' ONIUO E DEPURA-
TIVO DO SANGUE

Os Pierrots da Caverna
estão com a volúpia

Os foliões da "velha guarda" que
Integram o simpático clube da Praça
Tiradentes continuam abafando neste
Carnaval.

Hoje, sábado e domingo, três Impo-
nentes bailes serão realizados no"Moinho".

dores do Luar"
Do sr. Luiz Dantas, secretário do"Grupo dos Trovadores do Luar", re-

cebemos o seguinte oficio:"Rio de Janeiro, 21 de janeiro de
1942 — rimo, sr. Carlos Potongy, re-
dator carnav. .xo d A MANHA —
Saudações cordiais.

O "Grupo Trovadores ao Luar" tem
sempre emprestado a sua entusiástica
colaboração na grandiosidade do -ar-
naval .carioca. Infelizmente., porem,

não dispondo de uma sede fixa, vê-se
na impossibilidade de comunicar .. to-
dos os seus adepta» ondo está levando
a efeito as suas manifestações ao Rei
Momo — que é o ilnico rei que nos do-
mina.

Em vista disto e sabendo que esse
jornal é um grande animador do ni ..o
carnaval, soílcitamos-1'--, respeiv, .i-
mente, o -bséqulo de publicar nas co-
lunas deste brilhante órgão, do qual
somos profundos admiradores, que as
nossas festas estão sendo -ea':zudas
aos sábados, no salão do Ritmo Clube,
sito à rua da Assembléia n. 33.

Na esperança de vermos este .ios-
so pedido atendido, agradecemos efu-
sivamente e nos colocamos ao Inteiro
dispor dos representantes de A MA-
NHA.

A Embaixada do Sossego
em ação

Mais duas pomposas festas carnava-
lescas serão promovidas, sábado e do-
mingo próximo, pela vitoriosa Embal-
xada do Sossego.

homenagem à imprensa
O Carioca Esporte Clube. .,uer .ao

testemunhar, mais uma vez. a grandeestima que dispensa aos cronistas es-
portivos e carnavalescos, vai levar a
efeito na tarde de domingo próximo,dia 25, em seu aprazível r -amado, 9
Estrada Dona Castorina, uma atraen-
te manhã esportiva, segulaa ds um su-
culento churrasco à gaúcha.Todos os detalhes vêem sendo toma-
dos pela diretoria do simpático grê-mio. que tem à sua frente s figura
dinâmica de Gaspar Roussouller 3,
que terá a colaboração eficiente de
Pedro Passini. ex-presiden' do Ca-
rloca. que cuidará da carne, afirman-
do-se que Irá abarrotar os "cracks"
com pedaços de bom filet.

Antes das "comidas" haverá um
encontro de futebol entre os homena-
geados, havendo 'antaslas 

pre.Dara-
das pelo Cai'va para os partlclpan-tes e grandes "ases" da pelota tais
como: — Santasusagna, Astalirilo Luz,
Américo P. dos Santos, Rubens Re-
zende, Lopes da Silva. Mauro de Al-
melda, Jaime Correia. Eduardo Ma-
galhães e muitos outros.

Como novidade haverá nas extr- ¦
mldades do gramado barris de chop,
que serão tomados de assalto por to-
dos. logo que a pelota transr ia
qualquer linha divisória do gramado.

Á festa, portanto, deverá transcor-
rcr num ambiente de grande anlmaç* j,
assinalando mais um grande sucesso
do veterano grêmio da Gávea nas iuas
reuniões pré-carnavalescas.

Carnaval em Campo
Grande

No longínquo subúrbio da Central,
existe, como é do conhecimento do
mundo carnavalesco, o Clube dos
Aliado», — sociedade recreativa qu»
diverte, com os seus pomposos baile»,
as principais famílias daquele centro
comercial rio Distrito Federal.

Fundado por um grupo de antigo» •"laranjeiras" "Os Aliados", foi ga-
nhando prestígio, tornando-se dentro
em breve um clube de grande renome
nos festejos carnavalescos."Os Aliados", dão sempre a nota
elegante no carnaval de Campo Gran-
de, divertindo os seus associados com
o carnaval interno e. a população cam-
pograndense. com os festejos exter-
nos.

Com o progresso sempre crescente
de Campo Grande, o Clube dos Alia-
dos foi ganhando maior número de
associados e, hoje. subdlvlde-se em
prupos que se encarregam dos feste-
Jor. pre-carnavalescos.

Domingo, por exemplo, o "Grupo da
Agula". realizou nos vastos salões dos"Aliados", uma monumental batalha
de confeti, abrilhantada pela melhor
sociedade camjiograndense.

Convidados para essa batalha, ti-
vemos oportunidade de apreciar o lu-
xo. elegância e gosto, com que se
apresentou o mundo feminino de Cam-
po Grande, nessa tradicional batalha
carnavalesca.

Os salões de "Os Aliados', decora-
dos artisticamente em estilo bisantino,
dava um aspecto encantador ao baile
que se prolongou até a manhã se-
guinte.

Fantasias de todas as espécies, re-
presentando várias épocas, vestidas
por elegantes e lindas moças da me-
ihor sociedade daquele grande centro
comercial, deram grande suntuoslda-
de ao baile,

Os festejos de aniversário
do Sampaio A. C.

O tradicional grêmio desjjortlvo da
rua 24 de Maio está em francos prepa*ratlvos para a comemoração do 4.a
aniversário de sua fundação.

Para que essa festividade tenha a
Imponência esperada, o dinâmico Ar-
mlndo de Oliveira, Lord Careca, dire-
tor social e grande animador da valo-
rosa entidade desportiva, vem traba-
lhando ativamente.

"Grupo cios Baluartes"
lRBTENDE ABAFAR" NO PRÓXIMO CARNAVAL

XO H1GH-LIFE CLUBE
O "LERO-LERO" CARNAVALESCO SERÁ DIFERENTE ESTE ANO

paulada do Grupo dos Baluar-'. disposta a fazer furor no
¦¦ Carnaval Carioca. A çonfe.

ias fantasias dò Grupo, e?tA
f?ita com o máximo carinho

de uma exímia costureira.
una-se "Lanceiros da Vitória"' si, já i alsro de atraente nã.

¦Li Praça Onze.
i! fllretoria do Grupo, pftA

instituída:
i"tití> — Eduardo Francisco,•-•''.;-¦ nts- — Manoel Pinheiro

¦ r' ?ffci-.etárlo — Nelson da
:;' .ii-r?.; 2," gecretArlo — Síl*

l.° tesoureiro — Osvahlo
"'*>» Dias: 2.° tesoureiro —

-- ?ouza e ;.',: Procurador —
¦"n-<-- tia Sllt a'.mis ".imponentes do Orupu,

seguinte»;

Aparício Klssrhatih — Abílio Re.
£-0* _ Álvaro F. Silva — Antônio
Teixeira — Basílio I.ancelotti — Do-
miiijros Jfartlnò — Gabriel de OU-
velra  Guilherme de oliveira —
.Tosf. Morai? — Joaquim Campos —
Macei Coelho —- Manoel Dantas --
Oswaldo Lobo — Rubens S. StmSc*
_ salvador Panazio — Manoel O.
Vetei — Antflnio C. Pereira — .Má
rio Argentino — Florindo Plzzilio —-
Américo G Cunha — Vicente Aro-
brftríin • - AURUMa Rodrigues —- Ma
noel CorrAa Lopes,

O elemento feminino, e>-ta rom-
posto dos eudlabrada» follonas 01:-
são =if seguintes;*31Ba _. Elzluho —¦ Knslnha --
gsi-tha Naney — M-irgrarlda
kjlcj __ [tala — Belinha — Emiüa
.'_. B*!ia .- Guiomar — Arleia — *
multas outras-

A preocupação que vinha assai-
tando o espirito de todas as classes
sociais sobre a realização ou não
do carnaval este ano, acaba de ser
felizmente desfeita. Coube ao

As próximas festas

0 início dos banhos a fantasia
partiu do grupo "Pé no Fundo"

Em prosseguimento a "maratona"
rarnavalcscà serão realizadas, esta
«emans, a.« seguinte* festas;

FTO.IE: — Batjlha? ri> "con-
fotti" nrj? clubf>s: América. Fia-
mengo c Grajati, b bailes no? club^;
Elite, Pra ;.••-.- c Nosso. Recreio de
Santa Luzia. Ponha Club''. Pierrots
da Caverna r Banda Ln^itíiiia.

SÁBADO: - BaUes r"'-" seguinte?
r!üho=. Democráticos, Fenianos, Te-
ryentes,' Rola Preta. Independentes,
Embaixada do Sossego. Elite Clube
Fievrots da Cwerna. "Prazer * Nor-
«o", Recreio de Santa Luzia e F>
datgos da rv-.ci? da Bandeira, .

DOMINGO — Reunidas dansante6
f '* mas-U-sos' "in todos os clubes aci

^!^*•J.•GLwez^^B£2m\•.

High-Life., mercê de sua tradição,
decidir da sorte da festa máxima
da nossa gente.

Só não via quem não queria ver,
sti náo sentia quem não queria
sentir, que pairava sobre a cida-
de uni véu de tristeza, um que de
decepção e desolamento. A boca
pequena o boato corria veloz: não
haveria carnaval...

Parou mais forte do que as for-
ças do desânimo falaram as do
otimismo. O H;gh-Life que é por
si só um córiigo de razões pró car-
naval, que há dezenas d? anos
vem sendo a viça mestra dos nos-
sos festejos Internos, venceu no
chHo das ponderações.

Parabéns pcvtanto, aos foliões
em gera] O High-Liíç. desslpou aa
dúvidas, correu a cortina qu? tudo
v'nha sombreando. E com a sua
autoridade ds ser o ivtai? preferido,
coca o seu passado de prestigio »

forca moral decidiu o carnaval de
42.'

Esperemos agora para ver o des-
lumbrmento...

AVISO ÁS SOCIEDADES

Aos senhores diretores das so-
cledndes recreativas e carnayales-
cas, prevenimos que toda a cor-
respond-im-ia referente ás suas atl-
viriades deverão ser remetidas, com
a devida antecedência, para Car-
los Potengi ou Antônio José de
Freitas (Marquez du Bocaçe). en-
carregados desta sec<;ão, scomt.n-
nhadps dos respectivos convites,
poi.-- a A MANHA sô se fará repre-
sent.ir nas reuniões e festividades,
munida, dos referidos convites.

A rorre.-pondència deve ser dln-
r-lda para a redação rie A MANHA
à Avnlda Rio Branco, loa. sobre-
loja, telefone 42-1343.

ta ra—a eanetagosaoeD

Quem presta um serviço à humanida-
de, por menor que seja. é sempre um
benemérito. Às vezes, esse benemérito
torna-se invisível, fica na obscuridade. c
acaba desaparecendo por completo. Eis
ai a razão por que o iniciadov de uma
festa popular ficou, até á data de hoje
no esquecimento.

Vamos falar do banho de mar à fan-
tasia, festividade esta, que difere muito
das outras festas pré-carnavalescas. tão
comuns nas praças e outros logradouros
públicos.o primeiro banho de mar à fantasia
foi realizado na Praia de São Cristóvão,
em 11 de fevereiro de ISU7, por inlcíatl-
va d? um punhado de "Rovers" do riu-
br d» regatas desia localidade.

Animados petas vitorias alcançadas no
campeonato de remo. em que o valo-
roso grêmio conseguiu o primeiro luçar.
jeus associados, formando o grupo "Pé
r.o fundo'' e tendo a (rente os theor-
nçó-çi*. foliões Álvaro Pp)-r.;rs. Morçl,
jàyme, Cearense, Castello Branco, J0S0
lírio. Sallturc*". irmãos Fonseca c outros,
deliberaram festejar o carnaval condi-
gnamente, mas um carn.3'-al aq>;á'ieo.
para se diferençar dos demais da? ruas
poeirentas.

Aquela id^ia f*vi ec-o em. tode o arls-
íocvòi ;cc b«iirro in\psr!i3lA» fõimüa* residente» aoudir&m st>.

apelo e o resultado foi que os morado-
res de São Cristóvão tiveram, na ma-
nhâ do domingo, 11 de fevereiro de 1917,
algumas horas de riso, de satisfação a
Inedítismo.

Era a primeira vez que se realizava
no Rio um banho de mar à fantasia.

Os iniciadores organizaram, para maior
imponência dessa festa aquática cama-
valesca, um cortejo que representava o
reinado de Netuno, cercado de nimfas,
seguido de Venus e toda a corte mito-
lógica desse deus.

Õ mais interessante foi nue, debaixo
dessa animação, até carrnclnhas do 11-
xo foram utilizadas, cedidas ou ainda
emprestadas pela Municipalidade, en.
gròssando, dessa forrna, o cortejo car.
recado de foliões, todos fantasiado* de
papel fin" crepon e até jornal, como sa
vestiu o autor destas Inibas.

Não havia regulamentos: entretanto,
era obrigatória a vestimenta de- papel,
como também era obrigatório o morgu-
lho, inclusive as carruagens,

O sucesso não se fez c-psrar. e dai
por diante outros banhos se sucederam,
em pontos diverso- da cidade, como rie
Flamengo, Copacabana, Ramos Gua-a-

m
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Hba nasaando para a
Niterói, os Praia da;

-i-'.;*.ha rlriarl
Flexa;

MARQÜBZ DU 80CAUJ».
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Tempestades de areia preju-
dicam a movimentação de
tropas rumo ao golfo de Sirte
GRANDE COLETA DE MATERIAL BÉLICO NA ÁREA
DE HALFAIA - 235 OFICIAIS PRESOS NA

CAMPANHA
CAIRO, 21 'A- P.l —» O Quortcl-Gcnerol britânico declarou

qu*, os pcorot chuvas o tempestades de areia, verificadas na Libia
pelo espaço do dei anos, teem prejudicado oi movimentos das
tropas britânicas de terra, e da "Royol Air Force", nos seus esforços
tara golpear as forças do Eiio ao longo do golfo de Sirte.

INFORMAÇÕES DO QUARTEL GENERAL
CAIRO, 21 (A. P.) — O Quartel-Gcnerol britânico comu-

nica: "Ontem, uma lempcslade ccganle de areio, desencodeou-se
por todos os distritos fronteiriços da Grenoíco restringindo as
nossos atividades, lonto no solo como no ar. Eslas condições me-
teorológicas teem sido as peores no presente décado, allcrnan-
do-se as rudes tempeslades de areia e os pesados aguoeciros. De-
vido às chuvas, muitas arcos no frcnle do inimigo transforma-
ram-se temporariamente em pântanos inlransponiveis. Isto tem-
lhe permitido minar intensamente as poucas óreos de possogem,
prejudicando os movimentos dos nossos tropos."

"Prossegue o coleta de material bélico no área de Halfaia
Alem de grandes quantidades de peças de calibre menor, e de
estoques de material bélico de todo a espécie, foram capturados
16 canhões alemães e 44 italianos, de calibre médio e pesado, cm
excelentes condições. A contagem final dos prisioneiros captura-
dos no área de Halfaia resultou nos seguintes dados: oficiais ale-
mães — 57; soldados de várias categorias — 2.069; oficiais ita-
lianos — 178; soldados de várias categorias — 3.222. Assim o
total de prisioneiros feitos nesto área ascende a 5.526."

CONGRATULAÇÕES PELAS CAMPANHAS DE
BÁRDIA E HALFAIA

CAIRO, 21 (Ri — O general Sir Claude Auchlnleck enviou uma
mensagem de congratulações ao tenente-general Ritchie. comandar.-
te do 8.° Exercito na Líbia, na qual diz: — -Aa minhas maiores con-
gratulações pela ação da Halfaia". acrescentando:"A redução de Bardia e Halfaia, com a captura de 14.000 prislo-
neiros e muito material, e menos de 500 baixas para as nossas forças,
constltue um belo feito de armas que a todos pertence, partícularmen-
te a vós e aos generais Norries e Dcveliers. Pcço-vos transmitir aos
mesmos os meus reconhecimentos".

ROMMEL CONDECORADO!
KOVA YORK. 21 — IA. P.) — O rnrflo de Berlim declarou que Hitler

condecorou o general Encin Rommcl. comandante dtts torças alc.viSs na Libia
com a Folha de Carvalho e Espadas, — insígnia que foi acrescentada à sua"Crus de Cavaleiro da Cruz de Ferro".

VAI A MOSCOU 0 EMBAIXADOR RUSSO
EM TÓQUIO

LONDRES, 21 (H. T.) — A agencia Reurer, reproduzindo
uma informação do agência Domei, anuncia que o embaixador so-
viético no Japão, sr. Constantin Swetonine, portirá sábado para
Moscou, ofim de apresentar ao seu governo um relatório sobre as
diversas questões em foco e por motivos de saúde.

DOCUMENTOS, ARMAS E BOMBAS APREENDI-
DIDOS EM PRETÓRIA

PRETÓRIA, 21 (A.P.l — O coronel G. R. Baston, Alto Comissáriofle Policia cla África do Sul. anunciou que haviam sido apreendidos
documentos, armas e bombas, durante uma diligência da polícia sul-
africana contra uma organização seml-militar, cujo objetivo era ode, pelo menos, embaraçar o governo.Foram detidos 43 sub-oflciais e oficiais nâo-comlsslonados e 271
policiais, que serão internados em Johannesburg.

Já haviam sido presos 17 oficiais não-comissionados e 18 policiais,submetidos a inquérito sob suspeita de alta traição.

CONFISCADOS PELOS NAZISTAS 400 BARCOS

Os chanceleres da Amé-
rica no "Petit Trianon"
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Durante a recepção, o embaixador Macedo Soares, presidente
da Academia Brasileira, teve oportunidade de entreter

amistosa palestra com o sr. Sumner Welles, chefe
da delegação norte-americana.

NORUEGUESES
LONDRES, 21 (A.P.l — A Agência Telegráfica Norueguesa Infor-

ma que as autoridades nazistas confiscaram 400 navios da frota de
pesca norueguesa, que estão utilizando para a patrulha da costa.

Em conseqüência, as comunidades norueguesas, que já sofrem a
escassés ele vlveres, estão enfrentado a diminuição dos abastecimen-
tos de peixe,
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Recapturada Mojaisk, as tropas
russas entram em Condrovo e ou-
trás cidades da frente de Moscou

Saudando as delegações americanas, falou o acadêmico João
Neves da Fontoura, cujo discurso foi uma peça de notável

significação. A nossa objetiva fixou o orador,
quando falava.

MOSCOU. 21 'R.» — Intortna
uma Irradiação da emissora lo-
cal""Oa exércitos na frente ocidental
estao procedendo a libertação das
aldeia.» na re&iao de Moscou, que
ainda se acham em màos do» ale»
mies.

Os germânicos continuam a in-
cendiar aldetns e a fuzilar os prt»
jlonelros de guerra, retirando, a
força, toda a população mascult-
na, ao recuarem.

O bloqueio de "uma grande cl»
dade está sendo continuado.

Ma.» 150 localidades deshablta-
das (oram limpas de forças iii.ml»
gas.

O inimigo e5tá sendo simultânea-
mente desalojado da região de Tu-
Ia. rie uma considerável rona de
Smolensk o rie outras áreas.

Sob a cobertura da noite, foi
atravessado um rio no setor sul
da frente: "Essa operação apa-
nliou os germânicos, de surpresa,
e o no«'o sucesso foi assegurado"."Tentativas desesperadas <'.o inl-
migo para romper através do cir-
cul" de ferro, em redor de um dos
seus grupos, foram repelidas. Che-
garam noticias de qÂe. em uma ai-
rieía na retaguarda alemã, houve
combates entre os nazistas o gran-<'es destacamentos dç guerrilhei-
ros".

Os alemães não só fortificaram
Mojaisk e as aproximações para
àquela cidade, mas estacionaram
guarnições nas aldeias vizinhas.
as unidades de infantaria tendo
sido reforçadas com tanques.

Condreve e outras cidades, sltu-
adas na frente de Moscou, tam-
bem caíram, após violentos com-
bates, cm que os alemães sofreram
pesadas perdas.

A significação dessas vitórias,
reside no fato de que os remanes-
centes de 5 divisões alemãs que
aperavam naquela direção, sofre-
ram uma derrota final".
12,30 de segunda-feira, a hora
exata em que os russos recap»

turam Mojaisk
MOSCOU. 21 (A. P.i - Um bo-

letim da Rádio-Emlssora disse, es-
ta madrugada, que os alemães fo-
ram desalojacos de "toda a região
de Tula e de uma grande parte, da
área de Smolensk".

De seu lado, a agência Tass
anunciou que as forças russas que
tomram Mojaisk estão perse-
guindo as alemães que se retiram
rumo t»;ste. Em sua retirada, os
alemães destroem tudo que pc?.:em
e travam vários combates de co-
bertura. O tenente-general Govo-
rov. comandante das referidas
forças, forneceu a hora certa da
recaptura da Importante cidade:
12 e 30 de segunòa-feira. Decla-
rou mais o general Govorov que"informações de ferroviários rus-
sos revelaram que os alemães es-
tavam mandando diariamente
para fora de Mojaisk, de cinco

a seis trens repletos de feridos e
de soldados enfermos em conse-
quència tío frio. Espesas cama-
das de neve e estradas quase in-
transitaveis dificultavam a retira-
da alemã, tanto que grande total
de soldados atacados pelo frio ti-
nham sido retirados da frente e
mandac'.os para os Bálcãs. A tem-
peratüra, na parte central da Rus-
sia, estava a mais de 30 graus
abaixo de zero centígrado.

Atem de Mojaisk, o« narlslaa
perderam scuunda-felra Ostaahe-
vo a Plensen.*koye.

Um resumo dos despachos rece»
bltlos do front mostrou que 1S0 lo-
calldades povoadas Ja foram ie-
capturadas aos alemães, estando
completa a libertação de "ioda
a rona de Mosoqu".

A Rádio-Emlssora declarou, hoje,
ao melo-rila. que o exército russo
prossegue na sua ofensiva contra
os alemães, no decorrer da torta n
noite.

Recapllulnndo uma recente ope-
ração levada a cabo por quatro
unidades russas, a Emissora anun-
cou a captura de 22 tanques. 24
caminhões e 48 canhões. Em duas
outras ações, foram mortos 3330
alemães e cm outra capturados 32.

O.» russos estão também em
ofensiva, de grandes proporções na
regão de Kharkov.

Impelidas para oeste as
divisões germânicas

LONDRES. 21 (A, P.l — A re-
conquista de Mozhaisk pelos rus-
sos é considerada — nos círculos
militares desta capital — como um
golpe de efeito Incalculável sobre a
Alemanha. As últimas informa-
ções asseguraram que os lnvr.so-
res alemães estavam sendo, já ago-
ra. Impelidos para oeste franca-
mente, com Smolensk como o pró-
xlmo objetivo de exército nisso.

Referindií-se á recaptura ie
Mozhaisk. onde havia cerca de ..
100.000 alemães, todos de tropas
especiais, o "Ne«s Chronlcle", por
intermédio de seu cronista militar,
escreve: "E' Impossível esconder,
na Alemanha, a significação dessa
derrota. E suas repercussões se-
rào consideráveis". O correspon-
dente militar do "Daily Herald"
diz: "Somente a completa vitória
na Rússia e a eliminação desta cio
quadro da guerra poderão salvar
a Alemanha, e eu estou convicto
que ela não mais pode obter essa
vitória.

A Rádio Emissora de Moscou, re-
produzindo informações sobre a

recaptura de Mozhaisk, dtí,»a sir,.
da ho|e:
Os alemães estavam poder©.

•amente fortifica.!
"O Inimigo sofreu ali <• • .t

perda.», em homens e tr.i'»;.*i,
As Imediações de Mohalsk ««».
vam todas drfcnriirias por poder?,
sas linhas construída.» pel?>t »:*.
mães, Aa tropas russas, todavia,
fizeram um movimento rie fhnt»
e quebraram essas linha.», I
rio de vencida a resistência t íj
aproximaram da cidade. A: >.'.
contratam nossos soldados '• i
resistência multo forte, em u.t.»
posição de defesa a cerca de ral.
lha e mela apenas da cidad» .-„.
iw alemães tinham preparado *..
de outubro. Consistia essa po.»| 3
de numerosos fortíns de made.it
com Intervalos de 50 a 100 ir u
uns dos outros. A' frente, muitci
fios de arame farpado c.teiifi;;'.-^
e de passo a passo a linhas d*1 n:e-
tialhadoras. Todas as eslraau
que levam a Mozhaisk estavas
minadas. A Investida, todavia,
feita pelas força.» de infantarU
correspondeu à expectativa, ( ,0.
go depois seguiu-se o fogo rle nr-
tllharia. Por fim. após a luta •
corpo a corpo nas ruas cla eldarj»,
a recaptura se consumou. Mcüdt
de Mozhaisk foi destruída por in-
cêndlos.
Cartuchos para 30 milhôei

de rifles
MOSCOU, 21 (A. P.i -- AR.1CÜ5

Emissora informou:"As tropas alemãs perderam. r,o
período de 6 de dezembro a l" dt
janeiro, mais cie 400.onn oficiais
e scídados, somente no capituiOQ,
mortos, alem de elevado mirneio
de prisioneiros e feridos.

As maiores perdas materiais lo-
ram as constantes da seguinte ••.<•
tatlstica, referente ao mesmo pfr
riodo: aviõe mais de Í.IOP; ra-
nhoès, 4.301; mprtoVros. 3
metralhadoras. 8.000; minas au
tomátlcas, 15.000; cartuchos pau
rifles; 30.ooo.ooo".

150.000 ALEMÃES VITIMADOS PELO FRIO
ISTAMBUL, 21 (R.) — Informa-se que mai* dt

150.000 soldados alemães foram retirados da frente
russa e enviados para a Bulgária atacados de moléstias
provocadas pelo frio.

MAIS 18 DIVISÕES
ESTOCOLMO, 21 (R.) — Os alemães exigim

que a Hungria e a Bulgária enviem IS divisões pam a
frente russa para reforçar as linhas alemãs.

TRANSMISSORA ANTI-NAZISTA NA ALEMANHA
NOVA YORK, 21 — (R.) — "O» toldado» olcmãci não terão m.iij Jl-

reito a licença»" — declarou uma transmissora anti-naxislo, que irradia il
dentro do território do Reich e se intitula de "Emissora da Revolução Europiii"

Revelou a referida emissora que e general Richter em proclomoçóo dingidr
a todas os mulheres e esposas alemãs, anunciou que "nenhuma 

p.ilavrn dot.«
dita sobre licenças de militares nem sobre paz. Não haverá pai, portanto, nii
poderá haver licenças para os nossos soldados em lula na frente oriental"

Tecendo comentários em torno dessa proclamaçõo, assim se cxprciiou i
emissora clandestina:

"Os militares e políticos germânicos começam agora a (alar cm guerra i<
30 anos. Será que essa guerra de 30 atros significa lambem um período idínlili
de serviço na frente de batalha? Os soldados alemães naturalmente náo dt.r*
regressar a seus lares. De outro modo poderiam.contar o que se esta naisuli
na Rússia. E também porque poderiam ver pessoalmente o que ocontfct H
frente interno. Não há mais licenços, de modo que nenhuma unid.iáe p°^'>
agora existir errtre a frente de combate e a frente interna".

arawa*èa»TtjTHMBt>fjsfjsjTaT»Ts^

iilggPCT^gP^^il^lll^^ ItfflàW 'fNsYWJF^W>^'W%MMl$k% lM8»TW8IP8^WMWA|IWia ' '—"¦' ¦ ""' '¦" ¦  1

WÊSÈÍ&. ' ' J^l_ l|EÍ|;W-ÍÍ|Í|^

£Sl: mÊÈ?:M lograra. \jjê^. M Wff^àTf :t;-:4mfci "mms MMHHM MBS&i ÜH IvTWiSaHtill '
mWm m**m&,MÊ»wm^Ê»mmWÊÊm^^ zLXmÈi ELWÊmX»* ltl»i^^¦¦«./. ¦

A nossa objetiva focalizou c^lc s sugestivos flagrantes tm rev epção de ontem, fia Academia Brasileira, pvr ocasião cla lv>m enagem prestada ans chancele rcs que se acham nesta capital — Y/v/j, ast e Iassistência no Petit Trianon, e, em outro, da esquerda para a direita, o chanceler Ruiz Guinazu, delegado argentino; o sr. Sumner Welles, delegado norteamericano; m acadêmicos João NevMudo Leão § o ministro Oswaldo A rc/i/to.
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